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assignatnras, que poderão ser tomadas em qualquer
data: serão pagas por semestres ou ermos integraos terminarão
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de numeres atrasados. -
• Os assignantes particulares • o/ficiaes. bom como oo loa-
acionartos publico*. devem apresentar ou commuuloar o po-
dido de renovado das assinaturas amamente, até 19 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena s de est a remem
~penes, uma vez vencido o prazo em curso..

As assignaturas nâo pagas ou culas .consignações ele forem
communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
;ergo canceJladas e procedida a cobrança do respectivo preço

As assinaturas para funccionaries publieos. que desceu.
dom em /olha de pagamento, devem ser annualmente renas:•
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das :„.aaignaturas tomadas por iaterme-
dio das cellectorias lederaes, mesas de rendas e alla4degas
podado ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional.
Leia interferencia das delegacias fisoaes.

Os preços fixados pare os inflacionados publicas são ez.
tinsivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, laçam o pagameuto adeatiladamente.
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ETO N. 33 — DE 28 DE AGOSTO DE 1934

•
Co	 Sociedade.,A.nonyma Frigorifkg, ,ánglo aytorização.

--"riaftx_tváix4=2~xtro--	 •
Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braeil,

andando ao que requereu a Sociedade, Anonyma Frigorifico
Anglo, com séde ná cidade de. São Paulo, capital do Estado,do
mesuro nome, autorizada a funccionár pelo decreto .n. 12.609,
de 22 de agosto de 1917, sob a denominação de Brazilian Med
Company, e pelo de n. 18.469, de 7 de maio de 1924, que au-
torizou se substituisse essa denominação, decreta:

- Artigo unico. E' concedida á Sociedade Anonyma Fri-
gorifico Anglo autorização para continuar a funcoionar, com
as • alterações introduzidas nos seus estatutos por deliberação
da assembléa geral dos respectivos accionistas, realizada a
24 de abril de 1934, ficando a referida sociedade obrigada a
cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1934, 113° da Indepcn-
denda e 46° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Agamemnon MagalMee,
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DIARIO OFFICIAL	 NOveml:ro de 1914

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ExTHAORDINAHIA DOS ACCIONISTAS DA
SOCIEDADE ANoNvMA FRIGORIFICO ANGLO

Aos 24 (vinte e quatro) dias do mez de abril do atino de
1934, ás 9 horas na sede social á rua da Quitanda n. 126, an-
tigo 12, nesta cidade de São Paulo, com a presença de nu-
mero legal de accionistas representando 13.356 acções con-
forme o "Livro de Presença" e o deposito dessas acções na
caixa da companhia, reuniram-se em assembléa geral ex-
traordmaria os accionistas da Sociedade Anonyma Frigori-
fico Anglo, segundo convocação feita em 7 do corrente. A as-
eemblèa, por acc/amação, indicou o accionista Sr. Erneet
ningham para presidir os trabalhos, o qual, assumindo a ire-
sidenciai abriu a sessão, convidando o accionista Sr. Handley
Nightingale, para secretario da reunião. Assim con etituida a
mesa, declarou o Sr. presidente que aquella assembléa, con-
forme aviso publicado, havia sido convocada para tomar co-
nhecimento e deliberar sobre uma proposta da directoria da
companhia modificando a parte final das alineas o e b do
art. 14 dos estatutos sociaes, e, ainda, o art. 25, proposta essa
que, com parecer favoravel dos membros do Conselho Fiscal,
se achava sobre a mesa e que pedia ao Sr. secretario que lesse

assembléa: — Proposta: A directoria da Sociedad g Anony:na
Frigorifico Anglo, abaixo aseignada, proptie aos Sto. amo-
Distas substituir o additamento á parte final das alineas a
e b do art. 14, que fóra autorizado pelos acciontstas da so.
ciedade em sua assembléa geral extraordinaria de 25 de ja..
neiro de 1919 e que dizia: "na falta de um desses directores
taes documentos e cheques poderão ser assignados pelo dire-
ctor-gerente ou pelo director-secretario, conjuntamente com
o guarda-livros da companhia" pelo seguinte, que deverá
tomar a indicação de paragraphO 2' do art. 14 dos estatutos
sociaes: "Uma vez que a convenienola do serviço o reclamo,
os documentos, contractos, encargos, obrigaçbee, titulas de
c:'editn, cheques e levantamento de dinheiro, etc., referidos
nas anuas a e b supra poderão ser assignados por dous
funceionarios da sociedade designados pelo director-gerente e
director-secretario, conjuntamente, e na falta de um desses
directores podrá essa designação ser feita pelo diretor-
gerente ou pelo director-secretario, conjuntamente com o
guarda-livros da companhia'. Ainda a alterar o art. 25 dos
estatutos para o seguinte: Art. 25. Os vencimentos da dire-
ctoria bem como do Conselho Fiscal, serão determinados Peles
accionistas em aasembléa geral. "São Paulo, 8 de abril de 1934.
— E. Cunningham, director-gerente. — H. E. Griffiths dire-
ctor-secretario. — 1. R. Lee, director. Parecer: — Conselho
Fiscal da Sociedade Anonyrna Frigorttico Anglo, abaixo assi-
gnado, tendo presente a proposta supra da directoria desta
sociedade, reformando a parte final das alineas a e b do ar-
tigo 14 e o art. 25 dos seus estatutos sooiaes, é de parecer que
os novos textos propostos merecem ser approvados pelos Srs.
accionistas por melhor attenderem aos interesses sociaes.
São Paulo, 6 de abril de 1934. — .4. B. Henderson. — G.
Payne. — H. Nightingale. Finda a leitura foi a proposta sub-
mettida a votos e approvada por unanimidade. O Sr. presi-
dente em seguida declarou que após as imprescindiveis for-
malidades seria a resolução dos Srs. accionistas submettida a
approvação do Governo Federal. O Sr. presidente em seguida
declarou que daria a palavra a quem della quizesse fazer uso
e como ninguem a pedisse e nada mais havendo a tratar, en-
cerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente acta que, lida
e approvada, vae assignada por todos os presentes. — E. Cun-
ningham. — H. Nightingale. — 1. R. Lee. — H. E'. Griffiths.
— G. H. Patine. — 1. H. Donaldson.	 L. G. Main&
A. B. Henderson. — W. K. Crewe.	 L. Datuson
B. ChaPman. — A. S. Reck.

Certifico que esta é cópia fiel do original.
Sociedade Anonyma Frigorifico Anglo. São Pvilo, 13 de

junho de 1934. — E. Cuntringham, director-gerente.
Sobre estampilha federal de 13200.
Firma pelo 9° tabellião — São Paulo.

TEZ BRAZILIAN MBAT COMPANY, LIMITEI)
Sociedade anonyma

ACTA DA 2' ASSEMSTAA GERAL ORDINARIA DOS ACCIONISTAS, RIM..
ZADA EM 25 DE JANEIRO DE 1919

Aos 25 dias do mez de janeiro de 1919, ás 14 horas, em
uma das salas do edificio social, á Avenida Rio Branco n. 109,
presentes 11 accionistas representando a totalidade das acções,
conforme se verifica do livro de presença, foi aberta a sessão

pelo Sr. director-gerente em exercicio, Sr. J. F. Tippett,
que, na fórma dos estatutos, indicou para presidil-a o accio-
nista Sr. Dr. Emilio M. Nina Ribeiro.

Assumindo a presidencia, o accionista indicado Convidou
para 1° e 2° secretarios os accionistas Srs. Alvaro Borges
Villarinho e Alvaro C. Amorim.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente da assembléa
disse que, conforme já sabiam os Srs. acconistas, a presente
reunião, conforme annuncio publicado pela imprensa, tinha
por fim tomarem os Srs. accionistas conhecimento do relato-
rio da directoria, contas annuaes encerradas em 28 de dezem-
bro do atino findo e o parecer do conselho fiscal, documentos
esses que ia mandar ler.

Pediu a palavra o accionista Sr. J. F. Kearns e propoz
fosse dispensada a leitura, uma vez que, quer das contas,
quer do relatorio e parecer do conselho fiscal, os accionistas
tinham conhecimento pleno por haverem os mesmos sido pu-
blicados no Diario Off icial de 24 do mez de janeiro.

O Sr. presidente, urna vez não haver quem se oppuzesse,
poz a mesma em votação, verificando ter sido ella unanime-
mente approvada.

Em seguida, o accionista Sr. B. F. Allen, após ligeiras
considerações sobre os negocios sociaes, contas apresentadas
e do resultado dos exarties que fizera dos documentos e dos
actos da directoria, fazendo seu o parecer do conselho fiscal,
propoz que a assembléa geral approvasse tanto o balanço como
as contas e os actos da directoria.

Ninguem pedindo a palavra sobre esta proposta, o Sr.
presidente, após ligeira exposição que fez, attinente ao exame
que por sua vez fizera das mesmas contas e actos, sujeitou a
proposta á votação da assembléa, verificando ter sido a mes-
ma unanimemente approvada.

Conhecido esse resultado, pediu a palavra o accionista
Sr. C. J. Stine e disse que tendo verificado como director
da soca-dada a vantagem de se modificarem os poderes cons-
tantes das lettras a e b do art. 14, que tratam da competencia
conjunta doe directores gerente e secretario, e isso para evitar
prejuizos e demoras que já teem °ocorrido em alguns ne go-
cios pela retirada desta cidade, em serviço, de algum daquelles
directores, propunha que os poderes conferidos nas citadas
lettras a e b fossem modifitados, accrescentando-se-lhes no
final: "na falta de um desses directores, t,aes documentos e
cheques poderão ser assignados pelo director-gerente ou pelo
director-secretario conjuntamente com o guarda-livros da
companhia".

O Sr. presidente, tomando conhecimento dessa proposta,
que, disse, encontrava amparo no art. 22 dos estatutos seciaes,
sujeitou-a á discussão e, como não houvesse quem sobre ella
pedisse a palavra, pól-a em votação, verificando ter sido a
mesma unanimemente approvada.

Terminados por esta fórma os trabalhos da assembléa,
Sr. presidente agradeceu aos Srs. accionistas o auxilio mu

• acabavam de lhe prestar para o bom andamento dos traba•
lhos, dá por encerrada a assembléa, da qual se lavra esta acta,
que, depois de lida a todos e por todos approvada, é pela
mesa e accionistas presentes assignada.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1919.
(publicado no Diario Officíai de 5 de fevereiro de 1919.),

••••n••nn•1.

Relação dos accionistas presentes d assembléa geral extraor-
dinaria da Soc. Anon. Frigorifico Anglo, realizada em
sua séde social á rua da Quitanda n. 125, antigo 12, em
São Paulo, ás 9 horas, do dia 24 de abril de 1934.
Portadores — Profissão — Residencia N. de acções

	

E. Cunningham, industrial, Alameda Jahtl n. 81,	
30São Paulo . 	

ilandley Nightingale, commercio, rua Fraternidade
ti. 40, S. Amaro 	

	

J. R. Lee, industrial, Alameda Brasil n 	  1.121, São	
50Paulo	 	 . . 	

	

H. E. Grifffiths, industrial, rua Argentina n. 37,	
2aio Paulo . 	 	 .. 	

G. H. Payne, mimarei°, rua Atlantica n. 82,
São Paulo . 	 .. 	

	

3. B. Donaldsou, commercio, rua Tamandaré n. 77,	
1São Paulo . 	 .. 	

L. G. Adams, commercio, rua Veneza n. 14, São- 
13.244Paulo . . 	

	

A. B. lienderson, ~maroto, rua Liberdade n. 448,	
1S. Amaro . . 	 ... 	

W. K. Crewe, commercio, rua Groelandia ri. 17,
SãO. Paulo . 	  



DECRETO N. 109 -DE 18DE OUTUBRO DE. 193* •
Rectificação

r: Na publicação deste decreto, feita no Diario Official de
£`7' do corrente mez, onde se lê, no paragrapho. 1° do artigo
Ainféo: '"...no relatorio á obra...", leia-se: "...no relativo
rá' obra...

▪ •
0 Presidente da Republica dos Estados Unidos .de Brasil,

attendendo:ao que . solicitou o Estado -de . ,Santa Catharina e
• tendo em vista os pareceres prestadias, decreta:

Artigo unico. 'Fica approvado o nóyó orçamento - que com
-„.- ,eite , baixo, rubricado .pe10 'director 'geral ' de Expediente-da
:.:Secretária 'de Estada 'do •Miniaterio da Viação e Obras • Pu-

' b:icas, em :substituição ao que baixou com o' decreto 'mime-i!'"
21.962, .de, '14, 'de :outubro de , 1932, • para construcçã.o da

defesa -do encontro esquerdo da - ponte de 200 metros , sobre o
„rio .Itajahy Assdr no prolongamento da Estrada de Ferro -Santa

Catharina entre Blumenau e Itajahy, de que é arrendatario
•

•

	o referido Estado.'
Paragrapho unico. A despesa que fór realmente afie-

doada com. a construceão de que trata 'este 'artigo, ate o ma--
, ximo.do referido . orçamento, na iinportancia de cento e dila-

renta e . cinco contos cento e trinta e sete' mil trezentós e qua--
.? renta réis (145:1378340), em dinheiro, correrá * á conta 'do
• credito que fOr concedido para obrai e melhoramentos da Es-
,„ tpada de Ferro Santa , Catharina.

Rio de Janeiro, 26 de outubro . de 1934,..113° - c1a1/4.
pendvncia e 46° da Republica..

GETULIO VARGAS.

•
DECRETO N. 119 - DE 26 DE OUTUBRO DE 1934,

Approva novo orçamento; na importancia de '145:1371310,
para- a con'strucção da defesa do encontro esquerdo da
ponte sobre o rio Itajahy-Assti, no .prolongamento da Es-
trada dé Ferro Santa Catharina, entre Blumenau e ha-

/	 jahy.	 .

Bilinisterio . da Justiça e NOgocios ‘nteriores
Por decretos -de 5 de novembro' de : 1934, foram . astuta-

(/' lizados brasileiros:
Adelaide de Souza Lobo, natural de Portugal, nascida a

31 de maio de 1878, filha de Bento de Souza Lobo e da, Maria
Rodrigues, viuva, residente nesta Capital.

Alberto João Adolpho,Zoet, natural da Bollanda, nascido
a 9 de outubro de 1888, filho de Walter Zoet, , e de Guilher-
mina Louwmans, casado, residente nesta Capital.

Alfredo Tito André, natural de Portugal, nascida a 25
de dezembro de1894, filho de José Tito André e de Leopol-
dina Gabriella Pereira, solteiro, residente nesta Capital.

Antonio Francisco, natural de Portugal, nascido 11 de
novembro de 1896, filhó de José 'Francisco e de Belmira Pe-
reira, casado, resideute nesta Capital.

Antonio' Joaquim' da Cruz, natural de Portugal, nascido
a 15 de junho de 1904, .filho de José da Cruz e de Maria do.
Gloria .Cruz. residente nesta Capital.

4.
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Novembro do 1931 '.-2:1;9i

•

.Declaro que os nomes dos accionistas, etc., acima rala-
- tados constam todos do respectivo "Livro de Presença".

'São Paulo, 13 de junho de 1934. - E. Cunningham, dire-
ctor gerente.	 .

Sobre aZ tampilha federal de 18200. Firma pelo 9°
• )

•

 ellião.
• .	 .(C. 3.771-8-11-934--2208300,

Marques dos Reis
(C. 3.768 - 8-11-34	 318600.)

julho de 1881, filho de José Anacleto e de Maria Luiza, casado,

Pereira, casado, residente nesta Capital.

residente nesta Capital.

dezembro de 1895, filho de Adelino Rodrigues e de Piedade
Antonio Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 11 de

Antonio Joaquim, natural de Portugal, nascido a 10 de

Antonio Pereira dos Santos, natural de Portugal, nasci&
-a 7 de' setembro de 1907, filho de Rosa Maria, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

Assem Mohamed, natural da Syria, nascido a 15 de se-
tembro de 1892, filho de Assem Mokamed e de Mojena Mozna,
solteiro, residente nesta Capital. •	 •
• Basilio Domingoa Graça, natural de Portugal, nascido a
3 de maio de 1884, filho de Manoel Domingos Graça e de
Maria da Conceição, casado, residente nesta Capital.

Borgo Fortunato, natural da Italia, nascido a 30 de julho
de 1897, filho dè Borgo Bonifado e de Santa Bertoli; solteiro,
residente no Estado 'de Minas 'Geraes.

Di Martino Francesco, natural da Batia, nascido a 4 de
'setembro de 1875, filho de Di Vito de Martino e de Catharina
Bozza, viuvo, residente nesta Capital.

Franeo Casar Augusto Baglioni, natural da Valia, nascido
a 18 de setembro de 1900, filho de 'João Baglioni e de'Evelina
Botto, casado,' residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Francisco Loncan, de nacionalidade franceza, nascido a
20 de agosto de 1900, filho de Zephyrin Loncan e de Anais
Reynaud Loncan, solteiro, residente no Estado dp Amazonas.
• Ihiel ,Schwartz Schneider, natural da' Rumania, 'nascido
a 22 . de julhó de 1913, filho' de Moise Leib'SchWartz Schneider
13 de Bana Schwartz Schneider, solteiro, residente nesta Ca-

	

1	 I 	 , 	 . 	 opital. •
-João José -Fernandes, natural de Portugal, nascido a 20

de janeiro de 1888, filho de João Fernandes e de Maria Jo-
sepha Rodrigues, „casado, residente nesta Capital; •

Janette Pick, natural da Tchatóslovaquia,"naScida a 23
da junho de 1890,- filha de Mor Herzfeld e de Julieta Ilerz-

• feld, casada, residente' nesta Capital;	 •
,	 José Antonio Antunes, -natural de Portugal, nascido a

, 10.de março de .1907, filho -de , Augusto :Carlos. e Augusta Ma-
: ria Antunes, solteiro, residente nesta .Capital; , •

,José da Costa, natural, de Portugal,. nascila a 19 de ju-
lho de 1902, 'filho de, Bernardino da Casta e, de„Maria Amelia

,.Vicente, casado, residente nesta Capital;
' José da SilVa:, natui.al de Portugal, nascido' a .22 de ju-

lho de ,1897, filho de Joaquina da ,Silva, residept nesta' Ca-
• pitai;	 "	 •• -	 . •

José de Souza, natural de Portugal, nascido a 11 ja-
neiro de 1889, filho' de Patricio de Souza e de Esperança Mo-

' reira da Silva, casado, residente nesta Capital;
' José Neves André, natural de Portugal, nascido a 13
cde março de- 1912, • filho de José André e • de Maria •.Rosa
Neves, solteiro, residente nesta Capital;

José Ribeiro, natural de Portugal. nascido a 5 de janeiro
de 1892, filho' de Manoel Ribeiro e de Joaquina Ribeiro, sol-
teiro, residente nesta Capital; . ' . 	 : .
• --Luigi • Taddei,- natural da Italia, nascido a 16 de •outu-
bro de 1909, filhode •Ugo Taddei e de Marina Murray Taddei,
solteiro, residente nesta Capital;

Manuel Ferreira Fidalgo, natural de Portugal, -Pascido
a -19 de agosto de 1873, filho de- Manoel Ferreira Junior e

Elorinda Rosa, casado, residente nesta Capital;
Manoel Moreira Lopes,' natural de Portugal, nascido a

, '23 de julho de 1912, filho de José - Moreira Lopes e de-Luzia
da Rocha Nogueira, casado, residente nesta Capital;

Manoel Rodrigues Ventura, natural de Portugal, nas.
eido a 30' de maio de 1906, filho de José Domingues de . mi.
randa e de Maria Rodrigues Ventura, solfirro. residente
nesta Capital;	 . , i .

-Paul  Zivi, natural da Allemanha. nascido a 24 de março
de 1899, filho de Hermann Zivi e de Rosa Zivi, solteiro, resi-
dente no Estado do Rip Grande do Sul:

Pepo Bensoussan, natural da Turquia, nascido a 15 de
setembro de 1897, filho de Mordon Bensoussan e de,Noemia
Bensouss,an, casado, ,residente, nesta Capital;	 1

	

.	 .	 ,
Pedro Uunger, natural da Polonia, nascido a 15 do

março de 1909. filho de Faval Unger e de Chana Unger, ca.
,sado, residente nesta Capital;

'
 •
	

,	 ,
Solomon • Kremnitzer„ natural da Polonia, nascido à 15

de março de 1909, filho de Luiz Kremnitzer e de Perla
Kremnitzer; solteiro, residente nesta Capital.

Rernetteram-Se aos governos dos Estados os decreto*.	 .• •dos' que alli residem."	
J

F. 'L. Dawson, commercio, rua Tamandaré n. 77,
São Paulo.. 	

G. B. Chapman, commercio, rua Belgica n. 107,
São Paulo . 	

	
1

é- S. Beck, commercio, rua Guarará n. 87, São
".
	

• Paulo . 	
	 1

Total .	 13.356
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Ministerio da Educação e Saude Publica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

atendendo ao que requereu Floriano da Cantara eoelho, conta-
tador da Faculdade de Mdicina da Uenivrsidade do Rio de Ja-
neiro, contando mais de lu annos de serviço pupile° effectivO e
julgado em condições de invalidez, em inspecção de saude a
que se submetteu, resolve aposental-o, na com orrnidade do n. 4
do art. 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da Indepen-
delicia e 46° da Republica,.

Girrznao ,VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente da Escola de Aprendizes Artifioes •
de Sergipe, Rerminio Gonçalves Bastos, conta mais de 68 turnos
do idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3 do
art. 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outtibro de 1934, S13°, da. Indepen-
dencia e 46° da Republica.

GISTULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o adjunoto do professor do curso de de-
senho da Escola de Aprendizes Artifioes de Santa Cathariba,
Alfredo Juvenal da Silva, conta mais de N annos de idade, re-
solve aposental-o, na conformidade do n. 3 , do art. 170 da
Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113. 	 Indepen-
denoia e 46° da Republica.

Ouvuo 'VARGAS.

er*SiliVO Capanenta.
. ~MOMO

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brita%
considerando que o professor do curso de desenho da Escola
de Aprendizes AriUfices do Estado do Amazonas, Antonio Ma-
riano de Lima, conta mais de 88 amos de idade, resolve apo-
sental-o, na conformidade do n. 3 do art. 170 da Cõostituição
da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113' da Indspew,
denola o 443° da Republica.

GsvuLIo Vanaaa.
Gustavo Capanema.

amor

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o professor do curso de desenho da Escola
de Aprendizes Artificies de Pernambuco, Odilon Tucuman,
conta mais de 68 annos de idade, resolve aposental-o, na
conformidade do n. 3 do art. 170 da Constituição da Repu-
blica.	 •

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da Indagam
denoia e 46° da Republica.

ORTULM VARGAS

Gustavo Capanema.
MOMO".

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'de brasil,
eonsiderando que o servente da Escola de Aprendizes Artifices
de Pernambuco. Antonio Sapucaia, conta mais de 68 anno de
idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3 do artigo
170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113' da Indepen-
derreia e 46° da Republica.

OrItTLIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
~P

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o porteiro ahnoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices do Paraná, Henrique de Almeida Assumpção,
conta mais de 68 annos de idade, resolve apasental-o. na con-
formidade do n. 3 do art. 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da Indepen-
denota e 48* da Republica.

----rtuvehuJru ue
-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasilo
considerando que o servente da Escola de Aprendizes .Arti4,
fines do Paraná, Angelo Smagniotto. conta mais de 68 annoso
de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3 dó'aras!,
tigo 170 da Constituição da Republica.

Rio de 'Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da indepen=b
dencia e 46° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos atados Unidos 'do Brasil,
considerando que o mestre de officina da secção de feiturá.
do vestuario da Escola de Aprendizes Artifices do Paraná,
João Leandro Rodrigues da Costa, conta mais de 68 annos de
idade, resolve ,aposentai-o. na conformidade do n. 3 do • ar-
tigo 170 da Constituição da Republica.

dencia e' 46° da Republica.
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da Indepen-

• GSTIRAO VARGAS. -

• Gustavo Capaneina. •

n,• 3 do, art. 170 da Constituição da Republica.

lhos de madeira da Escola de Aprendizes Artifices no Estado.,,
considerando que o mestre de officina da secção de traba-

amos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do
da Parahyba, João Balbino Ferreira Lima, conta mais de 68

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, it

Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1834, itr da Indopen-2.r
demola e 46° da Republica.	 •

°Immo VARGAS. -

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que , o mestre de officina da secção de fabrico do
calçado da Escola de Aprendizes Artif ices do Pará, José Soa- f,
res da Silva Porto •conta mais de 68 amos de idade, resolve
aposental-o, na conformidade do n. 3 do art. 170 da Consti• n
tuição da República.	 •	 . • ,y

Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1934, 113* da Indepen-
daneis e 46° da Republica..

°arma°. VARGAS.

• Gustavo Capanerna.
4ffimemiepe

ço Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente da Escola de Aprendizes Artifi-
eee do Maranhão, Manoel Ponciano Peixoto-. conta • mais de
68 annos de idade, resolve aposentai-o, na conformidade do-
u. 3 do art..170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da Indepen-=
dencia-e 46° da Republica. •	 •

Gartnao VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidenka da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o mestre doofficina da secção de trabalhos
de metal da Escola de Aprendizes Artificea do Espirito Santo,
Amaro Borges de Sant'Anna, conta maio de 68 annos de
idade, resolve aposental-o. na conformidade do n. 3 do ar-
tigo 170 da Constituição da Republica.	 •

GETULIO VARGAS.'

Gustavo Capanema. .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
eenaiderando que o 'mestre da officina da secção de fabrico
de calçado da Escola de Aprendizes Artifices do Ceará, José
Franéisco Cyrino, conta mais de 68 annos de idade,'resolve
aposental-o. na conformidade do n. 3 do•art. 170 da Constiu.'
tuição da Republica.	 •

• Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da Indepen-
dencia e 46° da Republica.

Orme VAnout.
custavo Capanema.

41.12,44.

Rio, de Janeiro. 29 de outubro de 1934, 14° da Indepen..,,
detida e 46° da Republica'.

Gurtnao VARGAS.

Gustavo Capanema.
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Considerando que o porteiro-almoxarife da Escola de
Aprendizes Artifices do Ceará, Antonio Augusto Borges,
conta mais de 68 annos de idade, resolve aposentai-o, na con-
/ormidade do n. 3 do art. 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934, 113° da Indepen-
deado e 46° da Republica..

.Garumo VARGAS.

Gustavo Capanema.

— Por decreto de 5 do corrente mez, foi nomeado Enéas
de Souza Ribeiro, para exercer o cargo de inspector de
alumnos do Internato do Collegio Pedro II.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
,	 Decretos de 31 de outubro de 1934

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve promover, por merecimento, a 2° escripturario da

1. F. das Estradas o 3°, Pedro Paulo de Souza.
Resolve promover, por merecimento, a 3° escripturario da

I. F'. das Estradas o 4°, Mercedes Maria Ferreira.
Resolve nomear o diarista da I. F. das Estradas, Fran-

cisco Assis da Silva para exercer, interinamente, o cargo de
4° escripturario da mesma Inspectoria, em virtude de classi-
ficatão em concurso.

Resolve nomear o diarista da I. F. das Estradas, José
Drumond e Silva para exercer, interinamente, o cargo de 4°
escripturario da mesma lospectoria, em virtude da classifi-
cação em concurso.

Ministerio da Agricultura
• Por decreto de 16 de outubro foi nomeado o engenheiro

civil Ophir Vianna para exercer interinamente, o cargo de
sub-pistente do Serviço de Aguas, do Departamento Nacio-
nal da Producção Mineral. O presente decreto vigorará a
partir de I de setembro proximo passado.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Por decreto, de 23 de outubro proximo findo foi no-

meado o r official do Departamento Nacional do Trabalho
Francisco Claudio Tullio Lima, para exercer o cargo de ins-
pector regional.

A contar de 25 de setembro do corrente armo, por tres
mezes, a Ena Goulart de Carvalho, adjuncta de professor, con-
tractada, do curso de desenho da Escola de Aprendizes Arti-
fices no Estado do Rio de Janeiro, nos termos do art. 170,
ri. 10; da Constitução Federal;

A partir de 1 de outubro proximo passado, por cinco (5)
mezes, a Enéas Queirolo, servente de 1 a classe do Museu Na-
cional, nos termos do art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

— Por outra da mesma data, nos termos do art. 170,
n. 10, da Constituição Federai, foi concedida licença, por tres
(3) mezes, a contar de 24 de agosto do corrente anno, a Aurea
Martins de Oliveira, adjuncta de professor do curso primario
da Escola de Aprendizes Artifices no Estado do Pará.

'	 — -Por outra de igual data, foi concedida licença, por
(4) quatro mezes, a partir de 6 de setembro do corrente armo,
sem vencimentos, a Humberto Carneiro da Cunha, inspector,
em commissão ,de estabelecimentos de ensino secundario no
Estado de Pernambuco, nos termos do art. 16 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Superintendendo de Obras e Transportes
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dias 7 e 8 de novembro de 1934
Ao Sr. director geral do Expediente:
N. 372-M — Transmittindo cópia do officio n. 604, do

engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça, agradecendo o valioso concurso desta Superintender-
cia durante os trabalhos de montagem das secções eleitoraes.

— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previ-
dencia:

N. 37I-M — Accusando o recebimento do officio nu-
mero CM8/19.850 e communicando terem sido tomadas as ne-
cessarias providencias.

— Ao Sr. chefe do Centro de Saude de Jacarépaguá:
N. 375-M — Agradecendo a communicação constante do

officio n. 3, de 3 do corrente mez.
— Ao Sr. director do Imposto sobre a Renda:
N. 374-M — Remettendo a ficha do Sr. Aulo Gelio de

Cerqueira.
— Ao Sr. administrador do Serviço de Locomoção:
N. 373-M — Informando relativamente ao officio nu-

mero L/476.
Requerimento:
Edmundo Vieira. — Averbe-ée.
— Ao Sr. direo' -r geral do Expediente.
N. 376-M — Solicitando providencias no sentido de ser

feito o expediente relativo ao funccionario Jayme Alves de
Oliveira.

N. 377-M — Transmittindo, para os devidos fins, o re-
querimento em que o mestre carpinteiro deste Serviço, re- •
quer a sua aposentadoria nos termos do art. 170, item 4' da
Constituição da Republica.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Educação e Saude Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 31 de outubro ultimo, foi concedida li-
cença, por tres mezes, em prorogação, a Zulmira Mendonça,
adjuta de professor do curso primario da Escola de Aprendi-
zes Artifices no Estado de Minas Geraes, nos termos do art. 8°,
n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

— Por outras de 6 do corrente mez:
A partir de 22 de setembro do corrente anuo, por tres

rnezes, a Leonor do Amaral Gonçalves, contra-mestra, contra-
ctada, de economia domestica, da Escola Normal de-'Artes e
Officios "Wenceslau Braz", nos termos do art. fr, n. I, do de-
creto ri. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. 	 •

Por dous (2) mezes, em prorogação, a José Pereira de
Souza, servente da Escola de Aprendizes Aritifices no Estado do
Maranhão, nos termos do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de" 1921:

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de outubro de 1934
Sr. direotor da Assistencia Hospitalar:

N. 4.561 — Afim de poder esta Directoria _solucionar I
o objecto do officio n. 7.446, de II de setembro ultimo,.Øo
Tribinal do Contas, solicita, providencias no sentido de ser
informada esta Directoria se foi extrahido novo empenho
estimativo, em substituição ao de numero 2, em favor da
Companhia Brasileira de Energia Electrica e proveniente de
consumo de energia eleotrica, no corrente anuo.

Dia 30
— Ao Sr. director da Despesa Publica solicitaram-se os

seguintes pagamentos:
• N. 4.595 — Da folha dos vencimentos dos chimieos do
Serviço de Fiscalização de Leite o Lacticinios, na importan-
do total de 7:200$, e relativa ao mez de outubro do cor-
rente anno.

N. 4.596 — Da folha de diarias, na importanoia total
de 1:500$, por estadia fera do Districto Federal em serviço
de inspecção aos technicos especialistas do Serviço de Fis-
calização de Leite e Lacticinios, durante o mez de outubro
do corrente anuo.
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Dia 31

Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.805 — Transmitte a folha do pessoal contractado

da ;strectoria Nacional de Educação, Adhemar Bittencourt e
outros, na importancia total de 10:079$000, relativa ao mez
da outubro de 1934, de accOrdo com a relação previamente
approVada pelo Sr. ministro e remettida a essa Directoria.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Mis
vistorio da Fazenda:

N. 4.619 — Restituindo o processo, que acompanhou o
officio n. 219, de 22 de setembro findo, referente á habi-
litação ao montepio de D. Arysthéa Paes Leme de Albu-
querque -Mello, viuva de Angelo Carlos de Albuquedque
Mello, 1° official do Hospital Psychiatrico, ex-Hospital Na-
cional de Psychopathas, fallecido em 29 de março de 1934,
trarismitte o titulo da pensão do montepio que compete á
referida viuve, satisfazendo assim a exigencia constante do
mencionado officio.

N. 4.620 — Transmitte cópia do decreto de 8 do cor-
rente, pelo qual foi aposentado o conservador da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, Sr. Antonio
Mendes da Rocha.

N. 4.621 — Transmitte cópias dos decretos Se 15 do
corrente, pelos quaes foram aposentados os seguintes func-
cionarios da Inspectoria de Aguas e Esgotos: Henrique Pin-
to Vasconcellos, 2° official; Manoel Alves Botelho, 2° *offi-
ciai; Frontino José de Mello, 2° official; Floriano Joaquim,
da Silva, 3° aliciai; Francisco Ganuto de Araujo, adminis-
trador de Floresta e Maximiano Rodrigues de Carvalho,
administrador de floresta.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.628 Transmitte o processo referente a compro-

vação do adeantamento na importancia de 9004000 recebido,
em 1 de agosto ultimo, pelo guarda da Inspectoria de Pro-
phylaxia da Tuberculose, Waldemar -José dos Santos, em
virtude do officio n. 3.725, de 29 de junho deste anuo.

N. 4.627 — Transmitte o processo referente a compro-
vação do andeantamento na importando de 1:500$ recebido,
em 5 de junho ultimo, pelo ajudante de Almoxarife do Hos-
pital São Francisco de Assis, Oscar de Moura, em virtude do
officio n. 2.755, de 19 de maio deste anno.

— Sr. director da Despesa Publica:-:;
N. 4.628 — Transmiti° o processo "referente á oomprO-

vação do adeantamento, na importancia- de 2:1008000, rece-
bido, em 19 de junho ultimo, pelo chefe doCentro de Saude
da Penha, Dr. José Augusto Rodrigues, em virtude do officio
a. 2.981, de 28 de maio deste anuo:

— Sr. director do Expediente e do Pessoa! do Ministerio
da Fazenda:

N. 4.832 — Tritnemitte cópia dos decretos de 8 do cor-
rente, pelos quase foram aposentados o thesoureiro geral da
Thesouraria Geral deste Ministerio, Sr. Leopoldo de Freitas
Noronha, e o recebedor das mesma Thesouraria, Sr. Mario de
Castro Pinto.

— Sr. inspector do Ensino Secundado:
N. 4.633 — Solicita as necessarias providencias, no sen-

tido de ser informada, esta Directoria Geral, em que data
cessou a responsabilidade do Lyceu Rio Branco S. A., com
referencia ao estabelecimento que mantinha, em virtude da
passagem do mesmo para o Estado de S. Paulo.

*	 — Sr. inpector geral do Ensino Secundario:
N. 4.634 — Solicita informações si as gratificações re-

feridas no officio n. 614, de 11 de maio findo, foram ou não
autorizadas, nos termos do art. 399 do Regulamento Geral
de Contabilidade, afim de que tenha curso o respectivo pro-
cesso.

— Sr. superintendente de Obras e Transportes:-
N. 4.635,— Transmitte a relação de infracções pratica-

das por motoristas que dirigem autos officiaes pertencentes
á Directoria Nacional de Saude e Assistencia Medico-Social.

— Sr. director do Expediente e do Pessoal do Ministerio
da Fazenda:

N. 4.640 — Transmitte cópia do decreto de 15 do cor-
rente, pelo qual foi aposentado o fiscal de turma do Serviço
de Saneamento Rural, no District° Federal, Sr. baias do
Amaral.

— Sr. director do Sitisen Nacional:
N. 4.62, Communica que o Sr. ministro autorizou,

nas termos do officio n. S25, de 8 do outubro corrente, a ex-
cursão ao Estado do Rio de Janeiro do naturalista-viajante
dessa Instituto, Sr. Edusisio lay, sendo-lhe abonada uma.
Pilda de custo de 1:50eS003 i diaria de.208000.

N. 4.643 — Communica que o Sr. ministro resolveu,,
nos termos do °Meio n. 299, de 17 de setembro findo, auto-
rizar seja feito o adeantamento do 2:0008000 ao vice-director
desse Museu, professor Julio Cesar Diogo.

— Sr. director da Directoria Nacional de Sande e Assis-
tencia Medicb-Social:

N. 4.644 — Em solução ao officio n. 68, de 27 de se-
tembro ultimo, restitue a conta, na importancia de reis
23:7608000, da International Business Machines Company„
para o necessario processamento, visto não ter a mesma ex-
cedido o limite de duodecimo a que se refere o decreto.n. 52,,
de 11 de setembro de 1934.

— Sr. inspector geral do Ensino Secundario:
N. 4.645 — Em referencia ao officio n. 1.144, de 13

do corrente, solicita informações sobre si a importancia cujo
pagamento . requisitaes se destina a cada um dos inspectores
ou a ambos em conjunto, e em que periodo os exames ci-
tados tiveram realização.

— Sr. director da Escola Nacional de Chimica:
N. 4.647 — Communica que o Sr. ministro resolveu,:

nos termos do officio n. 157, de 1 do corrente mez, conceder
ao professor José Gomes de Faria a. ajuda de custo
de 1:7608000.

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de novembro de 1934

Avisos expedidos:
G/N. -10 — Ao interventor no Distrito Federal — Com-

municas em referencia ao officio n. 879, de 20 de outubro
findo, daquella Interventoria, que o predio do Conselho Muni-
cipal, onde actualmente funcciona esta Secretaria de Estado,
será em breves-dias entregue á referida Interventoria.

E/482 — Ao ministro de Estado do Trabalho, Industria e
Commercio — Comunica, em referencia ao aviso n. 2 E-3.345,
de 4 de outubro findo, daquelle ministerio, está o Observatélrio
Nacional impedido de apreciar o projecto de mappa climatico,
por se tratar de assumpto da alçada da Directoria de Meteo-
rologia, subordinada ao Ministerio da Viação.

Requerimentos despachados

N. 7.701-34 — Asociação Cinematographica de Producto.
res Brasileiros. — Indeferido. , 	 •

N. 8.776-34 — José Vieira de Mel/o. — Não havendo
vaga, não ha como deferir.

N. 8.913-34 — João Augusto Roma. — Aguarde oppor-
tunidade.

Inspectoria Geral do Ensino Connnerclal
ExPEDIENTE Do SR. INSPECTOR GERAL

Dia 29 de outubro de 1934
Requerimentos despachados

José Maltez. — Prove o que allega.
Expediente da secretaria

°Meios .ns. 7.1115, ao inspector Gonçalo Bueno Brandão,
com relação ao Instituto Commercial de Ouro Fino; 7.166
a 7.333 (circular) aos inspectores de estabelecimentos de en-
sino commercial: "Communico-vos para 08 devidos fina que
de accsôrdo com o disposto no art. 12 do decreto n. 24.439,
de 21 de junho proximo passado, não deveis legalizar provas
finaes, parciaes, ou papeis que possam ter valor juridico,
fóra do estabelecimento e de sua inspecção nos cursos de en-
sino ,commercial, cuja directoria não comprove, mediante
apresentação de documento official, o pagamento da quota de
fiscalização do semestre corrente.

Cartas — Ns. 240, ao Inspector' Sr. José Parente; 241,
ao Dr. João Penido.

Officios ns. 7.334, ao fiscal Mario &impeli° Duarte, .en-
tregando a cópia do Regimento Interno da Faculdade de &ten-
das Policitas e Economicas de Porto Alegre; 7.335 a 7.718
(circular), communicando que os deposito& de quotas devem
ser feitos na Thesouraria do Ministerio da Educação e Sande
Publica; 7.719 a 7.733 (circular), communicando que se não
forem depositadas as quotas em atraso, será suspensa a fisca-.



Hzação .dos respectivos estabelecimentos; 7.734, ao director
geral de Contabilidade do Minutado da Educação; 7.735, ao
fiscal Alcides Raposo da Camara, accusando o recebimento
de seu relatado; 7.736, ao fiscal João Domingos da Fonseca,
com relação ao processo da Academia de Commercio de Ga-
rani' uns .

Dia 1 de novembro de 1934
Officios ns: 7.734, ao Ministro presidente do Tribunal de

Contas; 7.735, ao contador seccional no Ministerio da Fazenda;
7.736; ao director de Contabilidade do Ministerio da Educação;
7.77, ao director de Contabilidade , do Ministerio da Educa-
ção; 7.738, ao fiscal João da Silveira Filho, com relação ,ao
Externato Ophelia Fonseca; 7.739, á directora do Externato
Ophelia Fonseca; 7.739 A, ao Sr. ministro da Educação e
Saude Publica; 7.740, ao director da Escola Superior de Com-
mareio annexa á Faculdade de Direito de Porto Alegre; 7.741,
ao fiscal Luiz Coelho da Silva, com relação á Escola Superior
de Commercio, annexa á Faculdade de Direito de Porto Alegre;
7.742, ao prefeito de Campo Grande.

Relação dos bachareis, perito-contadores, contadores,
actuarios e guarda-livros, registrados na Inspectoria Geral do
Ensino Commercial, para garantia das regalias constantes do
titulo III do decreto n. 20.158, de 30 de junho de 1931, e
arts. 1° e 2° do decreto n. 21.033, de 8 de fevereiro de 1932.

•
RELAÇÃO 4
Bachareis

1. Antonio Marques Henriques.
2. Eduardo Valia.
3. José Bernardo de Mattos
4. José Reis Junior.
5. Moacyr Soares Lobuglio.
6. Vicente Credidio.

Peritos-contaaorea
(Diplomados)

•' 7. Celina B.•Bernardes.
8. Clary Garcia Leal.
9. Elza Giordano.

10. Francisco Ciasca.
11. Gilberto Paulo Mello Nobrega.
12. Luiza C. Borges.
13. Marina de Souza.
14. °datis M. Machado.
15. Paulina Rabinovich.
16. Pedro Gregoraci.
17. Raphael Filizola.
18. Vicente Mediei.
19. Walter Kirschner.
20. Yvonne Fonseca. 

Contadores .
(Diplomados)

21. Manoel
22. Antonio
23. Antonio
24. Antonio
25. Antonio
26. Antonio
27.. Antonio
28. Antonio
29. Antonio
30. Antonio
31.. Antonio
32. Antonio

.33. Antonio
34 Antonio

Sobral.
Osmar Gomes.
Bidin.
Chiquetto.
Tardim Creton.
Horacio Florindo.
Marques Henriques.
Pedroso de Lima.
Furban.
Mazzo.
Maria Zicardi.
Manoel Alves.
Corréa.
Pinheiro Silva,

35. Aurelio Betarello.
36. Amaro Almeida Magalhães.
37. Alcides Tupo de Godoy.
38. Alfredo Souza Costa.
39. Armando Augusto Moraes.
40. Alfredo Schild.
41. Alfredo E. Caldeira.
42. Alberto Jorge Land.
43. Alvaro E. Gastai.
44. Alcindo Moutinho Trigo.
45. Antenor Macieira.
46. Augusto Gomes Pacheco.
47. Altamiro de Souza Guedec
48. Alvaro Magno Freire.
49. Alfredo Fontana.
50. Agmar Chaves Sampaio.
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51. Achilles Fontana.
52. Antonieta Machado de Moraes.
53. Alfredo Pereira de Oliveira.
54. Ademar Faria.
55. Adolpho Maraccini.
56. Ataliba Camargo Neves.
57. America Capa.di.
58. Affonso Mazzo.
59. Augusto Araujo Monteiro.
60. Arthur Christino dos Santos.
61. Antenor Zanatto.
62. Acyr Caran Picanço.
63. Angusto B. Monteiro Junior
64. Ary Nogueira dos Santos.
65. Anua Jesus Barros.
66. Alberto Turci.
67. Alberto Mazella.
68. Adelia Barros Cobra.
69. Aldo Ribeiro da Costa.
70. Auda Britto de Abreu.
'71. Augusto Alexandre Machado.
72. Alvaro Alvim Costa.
73. Antonina Brasil.
74. Alexandre Arruda.
75. Alberto Ismael.
76. Boanerges de Paula Baner,
77. Billow Faber.
78. Benjamin Zilli Junior.
79. Boaventura Mendonça d'Avilia.
80. Claudio d'Albuquerque Guaberaba,
81. Carlos Cuquejo Rodrigues.
82. Coriolano de Andrade Filho.
83. Constante Vasques Peres.
84. Cid Caldas Cerqueira.
85. Carlos Ferreira Neves.
86. Clemente Ramos Barretto.
87. Claudomiro Pinheiro da Silva.
88. Carlos Vianna Freire.
89. Carlos Augusto Magmessen.
90. Carlos Mastrofraneisco.
91. Cieero Baptista.
92. Cecilia Marianna de Senas.
93. Carlos C. Tallarico.
94. Cecilia Stoy.
95. Diogenes José Faria.
96. Dirceu Mattos.,,
97. Deoclides Amaral.
98. David Pares Rodrigues.
99. Dilma Fernandes Vasco:Ice/1os.

100. Daniel Gomes.
101. Durval Cardio Duarte Nunes.
102. Domingos Egisto Redondano.
103. Elpidio Baptista Penns.
104. Enzo Pari.
105. Emygdio José Leal.
106. Enéas Aloover.
107. Edgard Corrêa da Silva.
108. Eunice Pereira de Barrem.,
109. Edmar Barbosa.
110. Edmundo Caio Emerich de Azevedo.
111. Eduardo Péribanez Martina*.
112. Elio Santos Travisani.
113. Ezequiel Honorio Violi.
114. Estavam Monastier.
115. Egisto Ragazzo Pilho.
116. Elisa Müller.
117. Esther Alves de Almeida.
118. Francisco Acayba de Toledo.
119. Francisco de Assis Pontes.
120. Francisco Antonio Buoci.
121. Francisco Simões Sequeira.
122. Francisco Souza Almada.
123. Francisco E. de Paula.
124. Francisco Gullo.
125. Flavio Forster.
126. Frederico Blumenthal.
127. Fernando Puglisi. 	 •
428. Gentil Ferreira.
129. Gilberto Soares-Fontes.
130. Geraldo Gomes Campos.
131. Geraldo Araujo Dolabel/a.
132. Gemino O. Dei Nero.
133. Gustavo Stolz.
134. Geraldo Fernanda Patte.
435. Guido Maocafani.
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136. Isidoro Antunes Siqueira.
137. Ivo Lourdes Rezende.
138. Ignacio Araujo Aragão Bulcão Junior.,
139. José Libanio Bulcão.
140. José Vicente Guimarães.
141. José Soares da Cunha.
142. José Fernandes Lagba.
143. José Trojach.
144. José Pimenta Neves.
145. José Franco Rodrigues Junot,
146. José Ferrari.
147. José Gaspar da Silva Junior.'
148. José Pereira Tardim.
149. José Seixas Queiroz JuniOr.
150. José Mariano Leite.
151. José Brazil Leite.
152. José Martins Aidar.
153. José da Silva Pinheiro.
154. José Elpidio Allevato.
155. José Querino dos Santos,
156. José Benedicto Cursino.
157. José Lisbóa de Seixos.
158. José Sampaio Filho.
159. José Joaquim Duarte do Pauso
160. José Elias Abbud.
161. João Karklio Filho.
162. João da Rocha Alves,
163. João Branzo de Oliveira,
164. João Ramos Lopes:
165. João Pedro Netto.
166. João Ribeiro Bailo.
167. João Belvisi.
168. João Bozzato.
169. João Evangelista Moraes Reboas
170. João Baptista Sampaio Barros.
171. João Chaine.
172. Joaquim Rodrigues Torres.
173. Joaquim Mendes C. Bitteacourt.,
174. Joquim Manoel Moreira.
175. Joaquim Alves Leite.
176. Jorge Salim Cury.
177. Jufino Brites Amaral,
178. Julieta Campana.
179. Julio Paul Wanner,
180. Jayr Gomes Tavares.N
181. Julio Costa Torres.
182. Jayme da Silva Cabral,
183. Julio Souza Velloso.
184. Julio Lencioni.
185. Joracy de Souza e Silvg.
188. Luiz Caruso.
187. Luiz Colombo.,
188. Lila Lania.
189. Luiz Augusto da Silva.;
190. Luci° Ribeiro.
191. Lourival Torres Cardoso.
192. Lambertto Belmiro Scacehettt
193. Leonor Jesus dos Santos.
194. Manoel Reis Filho.
195. Manoel Lopes Filho.
196. Manoel Geroncio de Azevedo,
197. Manoel Lamas Andrade.
198. Manoel Vilela.
199. Maria José Leite Corrêa.
200. Miguel Antonio Luiz Filho.;
201. Mario Cotiaras.
202. Miguel da Cunha Ram08.
203. Mathias Ponikvar Junior?,
204. Maria Lourdes Torres.
205. Margarida Maria Ferreira.
206. Marco Aurelio VIcosa
207. Margarida Fernandes.
208. Maria Alves Lima.
209. Maria José Rodrigues.
210. Mauro Pacheco da Silva.
211. Martim Francisco Martins.
212. Nestor Leindecker.
213. Nelson Espindola Lobato.,
214. Noemia de Menezes.
215. Nestor Gomes Sobral.:
216. Nilo Placido de Jesus.
217. Oswaldo Sorlano.
218. Oswaldo Barbosa Louzada•
219. Oséas Ferreira.
220. °atavio Fernandea.

221. Olange Camillo de Souza.
222. Odilon Ribeiro dos Santos.
223. Onira dos Santos.
224. Octavio Pereira Lima.
225. Pedro Soares de Alcantara Filho.:
226. Petronio Vivas.
227. Primo Falco.
228. Paulo 'Alfonso da Rocha Pinto.
229. Paulino Baptista Cante.
230. Ruy P. Couto.
231. Ruty Alves de Souza.
232. Rodolpho Granato.
233. Raphael Montefuseo.
234. Renato Lindenberg Am6ra.
235. Ruy Fagundes de Almeida.
236. Raymundo Nonato Vaz
237. Salvador Caruso.
238. Sergio de Andrade.
239. Sebastião Pinheiro.
240. Sylvio Maroné.
241. Sylvio da Silveira Nunes.
242. Sylvio Bonifacio Pinto.
243. Sebastiana Alves Lima.
244. Sady Nogueira dos Santos.
245. Temyson Cedro.
246. Tristão Carneiro Branco,
247. Tiberio Squarcini.
248. Vicente Paschoal Junior.
249. Vicente Berzosa.
250. Victorino Oliveira Prata.
251. Valentina Brandão.
252. Vicente Paula Sampaio Barros.
253. Walter Amaral.
254. Wilson João Nisti.
255. Willibaldo Schaeffer.
256. Waldemar Monastier._
257. ,Walter Yarellà Seitas.

GUA1t1SAnLIVR09
'(Diplomados)

258. Antonio Ernesto. Vinhas.
259. Antonio Caneca de Lima,
260. Antonio Celli.
261. Ayres Marques.
262. Antenor Landegarió da Silva Chagas
263. Alberico Rinaldi.
264. Adolpho G. de Siqueira Junior.
265. Adelino José Barata.
266. Americo Celestino da Mottã.
267. André Arraes.
268. Alice Fielding Aepin.
269. Augusto Gonçalves de Castra
270. Ataliba Silva.
271. Arlindo Loyolla Camargo.
272. Aristides Gasparino.
273. Alberto Manfredini.
274. Areesio Monastier.
275. Arthur de Oliveira Guinaram
276. Anor de Souza Ablas.
277. Aristoteles Guimarães.
278. Adamastor Pimenta Pereira.
279. Agenor Eugenio.
280. Arthur Bulia Oliveira,
281. Arcirio Alves.
282. Alfredo Rodolpho s Silva,'
283. Ary Roland.
284. Aloysio E. de Castro.
285. America de Moraes.
286. Belmiro Sampaio.
287. Benjamin Zilli Junior.:
288. Wron Evangelista de Alnieldei.:
289. Carmo Del Monte.
290. Celestino Ramos Garcia.
291. Cesar da Costa Mattos.
292. Carlos Antonio Azeved0.
293. Cicero Tizzot.
294. Cesidio Ambrogi.,
295. Carlos Marques da Eira.
296. Candido Evangelista Junior.,
297. Carlos E. Wagner.
298. Carlinda Leite Monto,
299. Dante Ferriani.
an. David Olival:1.

1
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301. Djalma Müller.
302. Eduardo Lopes Rodrigues.
303. Elvira Caiaffa.
304. Estrella Zormig.
305. Enedina Ramos.
306. Estevam Monastier.
307. Ennio Emmerich.
308. Enzo Evangelista Almeida.
309. Erich Herbert Hugely.
310. Eduardo André Buturão.
311. Ettilo Antonio Merlin.
312. Francisco Andrade Filho
313. Francisco D'Elia Junior,
314. Francisco Dei Monte.
315. Francisco Antonio Santos.
316. Francisco Silva.
317. Francisco Marcellino Andrade
318. Francisco Sabbotini.
319. Felicio Costa.
380. Frederico Bittencourt.
321. Geraldo Rodrigues
322. Geley Barboaza.
323. Gaviano Muggiatti.
324. Gustavo Stolz.
325. Gabriel Martins Netto.
328. Glycerio Pedroso.
327. Gilberto Carneiro Junior.
328. Hercules Mastrolli.
329. Hyppolito Michand Junior.
330. Hugo ilvino Vidàl.
331. Hilda Jesus Pereira.
332. Hugo Macuco Borges.
333. Irmão Gelhardo Bust,scher.
334. Ivan de Castro e Silva.
335. Ildefonso Costa Lobo.
336. Irondy Natel Camargo.
337. Idalina Simões.
838. Isaac Sauberman.
339. José Latorraca Filho.
340. José Bueno Rocha Corrêa.
341. José Teixeira Coelho.
342. José Maria Araujo Costa.
343. José Freitas Gomas.
344. João Ignacio Santinho.
345. João Ping Tosca.
346. João Peres Gomes.
347, João Lucovich.
348. João Pestana.
349. João Prosdocino Junior.
350. João Procopio Hynda.
351. João Jorge Weber.
352. João Nunes.
353. Joaquim de Mello.
354. Joaquim Figueiredo.
355. Joaquim Luiz Patricio Sobrinho.
356. Joaquim Lima Pires.
357. Jeroemo Custodio Moreira.
358. Jayme Quaresma.
359. Jurandyr Roland.
360. Jorge Ismael.
361. Luiz Junqueira.
382. Luiz Prioli.
363. Luiz Duarte.
364. Lary Emilio Grandeberg.
365. Lafaytte Vianna.
$66. Luiz Elozio
$67. Lauro Jorge de Oliveira.
368. Luci° da Silva Graça.
369. Manoel Jorge Dantas,
370. Manoel Ribeiro Junior,
371. Manoel Hen ares.
372. Manoel Vicente Silva.
373. Manoel Roussel Passos Peixoto,
374. Manoel Nilo de Souza.

Milton Evangelista Almeida.
376. Nelson Gonçalves Ferreira.
377. Nahyde Pinto Santos.
878. Osvaldo Caleiro.
379. Olintho Pinto Coelho,
380. Osmario 21111.
381. Oswaldo Eugenio,

382. Plinio Rodrigues do Vai.
383. Percilho N. Bellas.
384. Pedro Prosdocino.
385. Paschoal Maradei.
386. René Vergas.
387; Rubens de Castro.
388. Rodolpho E. Wagner..
389. Salvador Chacon.
390. Tancredo Mauricio.
391. Thales Guimarães.
392. Victor Loronzetto.
393. Vicente Paula Barros.
394. Vitalico Bittencourt.
395. Waldemar Bauer.

Directoria da Defesa Saultarld Internacional
e da Capital da Republica

Expediente de 31 de outubro de 1934
Remetteram-se:
Ao Exmo. Sr. Ministro - O requerimento, o laudo do

inspecção de saude e tres certidões, referentes ao pedido de
aposentadoria de Euvaldo Rodrigues Serra, guarda sanitario
da Inspectoria de Saude do Porto de Fortaleza. (Officib
n. 1.535).

Ao mesmo O requerimento em que Alamiro de Si-
queira Costa, 3° aliciai, solicita sua aposentadoria e bui
assim o respectivo ,laudo de inspecção de saude. (Officio
n. 1.52 ).

Ao Sr. director geral da Directoria . Nacional de Saude
e Ai3sistencia Medico-Social - O material destinado a vinte
carteiras de identidade. (Officio n. 1.534).

Ao Sr. director de Secção de Bio-Estatistica - O mappa
demonstrativo das vaccinações e revacoinações feitas na Ins.
pectoria de Saude dos • Portos do Estado do Ceará. (Officio
n. 1.548).

Ao mesmo - Os boletins de estatistica demographo sa-
nitaria das cidades de Fortaleza e Rio Grande do Sul durante
o mez de setembro proximo passado. •(Offidos na. 1.538 e
1.552).	 •

Ao mesmo - Os mappas estatisticoe dos serviços exe-
cutados pelas Inspectorias de Saude dos Portos de Manáos
e Ceará, durante os meses de agosto e setembro do corrente
anno. (Offidos na. 1.536 e 1.547).

Ao Sr. Inspector de Fiscalização do Exercido Profis-
sional O mappa estatistico do movimento de importaao
de substancias toxicas, pelo Porto de Fortaleza durante o
mez de setembro ultimo. • (Officio n. 1.548).

Ao mesmo - A relação dos pedidos de loucos 8 entor.
pecentes de drogarias e pharmacias da Bebia, para estabe.
lecimentos do Rio de Janeiro e outros Estados. (Officio
u. 1.549).

Ao Sr. thesoureiro da Secretaria de Estado de Educação
e Saude Publica - O mappa do controle das guias de multas
expedidas por esta Directoria no periodo de 12 e, 26 de
outubro corrente. (Officio n. 4.553),

Communicaram-se:
Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de

Estado de Educação e Sande Publica - Que o medico assis-
tente da Inspectoria de Fiscalização do Exercido Profissio-
nal, Dr. José Bonifacio Paranhos /da Costa se promptificou
a effectuar exames de sande nos candidatos ao cargo de
funccionario do Departamento Nacional do Café. (Officio
n. 1.526).

Ao Sr. Inspector de Fiscalização do Exercido Profis-
sional - Não ter entrado durante o mez de setembro ultimo,
na cidade de São Luiz do Maranhão, nenhuma substancia
toxica ou entorpecente. (Officio n. 1.522)

•	 Solicitaram-se providencias':
Ao Sr. director de Hygiene do Estado do Rio de Janeiro

- No sentido de habilitar esta Directoria a proferir des-
pacho com perfeito conhecimento de causa no recurso em
que a Associação Brasileira de Pharmaceutleos pede provi-
delicias com relação a uma decisão dessa Directoria com
relação ao pratico de pharmacia Umbelino Pacheco da ci-
dade de Campos. (Officio n. 1.521).

Ao Sr. Archivista -•  No sentido de informar com ur-gencia sobre um pedido de certidão feito pelo Dr. Jos4
Thompson Moita. ,(Officio n.



1.11.illtlti	 1111,1/ el11:11 .0 10 1:)(31.

Restituiu-se:
Au r. inspector de Alimentação — Para que seja coa-

‘UllieAllelliellle SeliZIU0 o requerniielom em que is,rnani ,ktoarai
de n.ioura, solicita seis meus ue licença e as oecessar.as
proNauencias para que o mesmo seja ~ululam) a inspecçan
ou sanou.	 n. 1.1).

Transmittirain-se ao ministro da Educação e Saude Pu-
blica as comas da:

ocite Anunyme du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tunei .," de 00 - i0o, por fornecimentos feitos ao Hospital
D. Pedro 11, durante o mei de julho do Corrente anuo.

1.502.)
lhe Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co.,

Ltd., na importancia de 7618000,. por fornecimentos feitos
au Hospital D. Pedro II, durante os meias de maio e junho
do cocrrente anuo. (Gf. 1.503.)

ComPanhia Iciephonica Brasileira; na importancia de
09$600, por serviços prestados ao Hospital D. Pedro II, du-
rante os mezes de junho, julho e agosto deste anuo.
(Of. 1.507.)

Companhia Telephonica Brasileira, na importando. de
307$200, por serviços prestados a 1nspectoria de Engenharia
Sanitaria, durante os mezes de abril a setembro do corrente
armo. (Of. 1.509.)

Joaquim Moreira da Moita, na importancia de 1:2008000,
relativa ao aluguel do predio occupado pelo Posto de Madu-
reira, durante os mezes de abril, maio e junho deste atino.
(Of. 1.541.)

Joaquim Moreira da Moita, na importancia de 4008000,
relativa ao aluguel do predio °ocupado pelo Posto de Ma-
dureira, durante o.mez de julho deste atino (Of. 1.542.)

Joaquim Moreira da Motta, na importância de 4008000,
relativa ao aluguel .do predio occupado pelo Posto de Ma-
dureira, durante o mez de agosto ultimo. (Of. 1.543.)

Imprensa Nacional, na importancia de 4008000, relativa
a assignaturas do Diario (Miei& para varias dependencias
da Directoria de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial, durante
o corrente exercício. (01. 1.544.)

Requerimentos despachado&
Pelo Sr. director:

Rebello Amaral, pedindo ser isentado de qualquer pena-
lidade e justificando-se do auto de infracção recebido. —
Dirija-se á autoridade autuante.

Herculano da Costa, solicitando o prazo de 180 dias para
cumprir a intimação expedida para o predio n. 94, da rua
do Morro. — Deferido o pedido a vista dos pareceres. .

Gilberto Nogueira, pedindo 180 dias de prazo para exe-
cutar as obras exigidas para o predio n. 96, da rua do
Morro. — Deferido, á'vista do parecer.

Josepha Brigida Sobral, pedindo prorogação de prazo
para executar as obras do predio n. 52, da rua Presidente
Barroso. — Concedo, á vista da certidão do Juizo da Pro-
vedoria, 90 dias.

Arnaldo Candjdo de Oliveira, pedindo 120 dias de prazo
para executar as obras exigidas para a casa III, da rua
Affonso Cavalcante n. 147. — Concedo 90 dias. •

Bertha de Souza Gomes, pedindo dispensa de exigencia
e 120 dias de prazo para cumprimento da intimação exis-
tente para o predio n. 334, da rua Marquez de Sapucahy..—
Dispenso a exigencia da claraboia até ulterior deliberação e
concedo o prazo de 90 dias para cumprir o restante das exi-
gencias do laudo de vistoria.

Avelino Moreira Pinto, pedindo 180 dias de prazo para
cumprir fielmente a intimação expedida para o predio nu-
mero 100, da rua do Morro. — Defiro o pedido.

Bertha de Souza Gomes, pedindo dispensa de exigencia e
120 dias do prazo para cumprimento da intimação existente
para ao preoio n. 330 da rua Marquei de Sapucahy. — Dis-
penso a exigencia quanto á claraboia, concedo o prazo de 90
dias para cumprir 08 melhoramentos restantes.

Rertha de Souza Gomes, pedindo dispensa de exigenala e
120 dias de prazo para cum primento do restante da intimação
exigtente para o predio n. 328, da rua Marquez de Sapucahy.

Disnenso a exigencia da elarabola até ulterior deliberação
e concedo o prazo de 90 dias para cumprimento das demais
exigencias do laudo de vistoria.

Manoel do Carmo Magalhães Netto, pedindo reconside-
ração de despacho. — Complete o selo-

Balbino Pinheiro, pedindo averbação de tempo de ser-
viço. — Averbe-se.

Antenor Vai Lobo Freitas, pedindo 90 dias de prazo para
executar as obras exigidas para o predio n. 59 de rua Al-
zira Valdetaro. — Prove o que allega.

Antonio Dorningues & Irmão, pedindo relevação da multa
imposta ao botequim de sua propriedade sito á rua Moraes
e Silva n. 107. — Relevo a multa.

B. Reis & Comp., pedindo dispensa de installação de uni
gabinete sanitario na loja do predio sito á rua 24 de Maio
ri. 827. — Não posso attender, pelas razões da informação.

Maria Magalhães Pires, pedindo 30 dias de prazo para
cumprir a intimação existente para a casa III, da avenida
da rua Copacabana n. 1.012, — Concedo.

Requerimentos despachados pelo directos
Dia 19 de outubro de 1934

N. 1.057 — Manoel Francisco Peixoto. — Atteste-se.
Dia 20

1.071 — Eugenio Pereira Leitão Filho. — Dele-
rido.

Dia 22

N. 1.072 — Saturnino Baptista Ribeiro. — Deferido.
Dia 23

N. 1.074 — Eduardo Barreto Pinto. — Certifique-se;
Dia 25

N. 1.067 — Dr. Rodei Barbosa de Cxedois. 	 Cedi-
fique-se.

N. 1.072 — Afranio Martins torres.	 Certifique-se,
N. 1.077 •— Claudionor Francisco dos Santos. — Aver-

be-se e certifique-se.
Penha:

Buritz. — Concedo 60 dias deN. 1.087 — Floriam
erazo.	

Directoria da D. S. I. e da capital da R.
Dia 26

N. 1.082 — Antonio Teixeira. — Indeferido, de acceirdo
emn a informação.

Dia 27
N. 1.080 — Almir Cavalcanti. — Deferido,

Dia 29
N. 1.079 — Manoel Corrêa da Silva. — A' vista Cla 10-;

fcrrmaçãx), não ha que deferir.
Campo Grande: Dia 30

Cruz. — Deferido.1.086 — José Jacintho da
Santa Cruz:
1.088 — João Baptista da Rocha Teixeira. -- De-

ferido.
Jacatrepag-ua:

N. 1.089 — Maria de Loardes Carvalho da Silva. — De-
ferido.

N.
rido.

N. 1.085 — Dr. Julio de Paula Freitas. — Atteste-se.
N. 1.094 — Beredicto Peres dos Santos. — Atteste-se.

Dia 1 de novembro de 1934
N. 1.083 — Carlos Moraes Jardim. — Indeferido, de

accerdo com a informação.
N. 1.090 — Antonio °ataviam de Oliveira. — Aver-

be-se e certifique-se.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PRO-
FISSIONAL

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1934
Relação dos preparados licenciados durante o -mez de

setembro de 1934.
Numero da licença — Nome do preparado — Proprietario
540. Ma lei bacina (comprimidos)	 Aguinaldo Silva

N.

Bangá:	
Dia 3/

1.092 — Volantim Francisco dos Santos. --- Dere-
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541. Neissergan (comprimidos) - Instituto de Therapeutica,

, Baimanitas
5 •I2t! Çalistobil. empolas de . 5 . cc.	 43ra_stii & Comp.

543..D0cLintíç;ida Moita Jtinicir - (oltPaulasj‘.=-- 'Onilhetinina de
' Paula"Motta o Filhos..

544. Verigonal (gottas) Gonovril 	 Fraticiico"Ceroni. •
545. Pós ferruginosos de Motta Junior 	 Guithermina • da •
' •	 '• • Moi.ta:e Filhos. 	 •.	 '	 • ,	 • • •	 '

546.. Mensropan (gotas)	 Labbratorio Brasileiro de --The-.
•-	 rapeutica Ltd.

547, Noro-Jodina empolas de•3 e. o.. (2' gro.)_-- Forreta &
• .Bruni.

5L-Iogal para uso infantil (empolas:de 1
therapia Brasileira Ltd.

549. Elixir de Jacauna - Luiz Bananos Sobral.
5ih). Granulado Eupambil	 M. Rangel & -Comp.
551. Duodenal granulado - Laboratotio .Euterapico

nal-Ltd.	 -,	 ' • -
552. Erotan masculino (dragou)	 Ema - 43harlotte Kre-

tzschmar.
5.53.. Erotan -feminino (drageas) 	 Ema Charlotto Kre-

tzschmar.
554. Glycolin (liquido. - Ema Charlotte Kretzschmar.
555.. Glupase (granulado) - Pavesi.& Comp. Ltd.
556. %Ma (empolas de 2 o. o. - Fernando Vidal' Leite Ri-

beiro Filho.
557.. Gelobarine	 Société Parisiense. d'Espansion Chirnique

' speoie.	 .558. Iodotanico composto (gottae) - Annibal R. Rocha 4
Comp. Ltda.

5-59VAcécolirie solution (empolas de Ile. o;) - Sticiété Fran-
çaise Rechercheos Bioquirniques S. A. R. L. • • •

569; Gorgireno liquido - eitor Sampaio Fernandes.
561. Eunasan. pomada - Heitor Sampaio ,Fernandes.,
562. Piulas •verme-tonioas - Antonio Satyro-Bittencourt:•
563. Thelestrim (empolas de 1 c. c.)	 A. G. W. Carniok

Santos Selva.	 -
568. Antigripal (chimio ~sina) empolas .de 1 o. e. - Dr.

Eduardo Marquas da Cruz F.
563. Glipur (liquido) - Laborátorio Nordmark do Brasil.
51-0.-Ndoeardyl (empolas de 1-5 c. c).-Sociati,Parisiense

'	 d'Espasion Chimique.	 .	 • • .	 „	 .
571. Endopulmin (empolas de 2 o. o.) -- Mattbel

nandes.	 • •	 .. .
572. Drageas alophenas - Parke Davis 86 Comp.
573. Drageas cholelithicas - Parke Davis & Comp.
574. Dowerman, comprimidos - Dr. Carlos Florencio de

Abreu.
Thiobi A. (empolas de 02 e'01,	 Moura, Costa &

CUIA.
576. Thiobi A. (infantil 02,05 - Moura Costa &'Comp.
577. Injecção Fichar, liquido 	 Christiano Felippe Fischer.
578. Carbolactico Fontoura (capeula) - Fontoura & Serpa.
579. Oarbolatico (comps.) - Fontoura & Serpa. • •
580. Emplastro Paulistano - Vicente Apolloni.	 •
581. Neuratona, pó (Neuromon) - S. A. Instituto Nacional

• 'de Pharmacolcala de • S. Paulo.
582. Gottas Maud	 Sociedade Mercantil Lida:
583 Theocilina, comprimidos - Fernando Groie.
584 Sulfobil. comprimido - Fernando Groes.
585. Zulquina, comprimidos - Fernando Gross.
586. Phiarsen, liquido - Instituto Pinheiro de S. Paulo.
587. Ros.va Hormolaxativa (comps.-) •-,Sock St• CoroP G. M.

B. H.
588: Caleithine injectava/ (empo/as de 5 o. c:). .-Granado &

Comp.	 • _	 - '-
589.. Carvão. naphtolado, granulado 	 Silva Araujo &

' & Comp. Ltd.•
590. Citronativo, granulado - Silvá Araujo & Canp. Ltd.
591. Vermicida, pastilhas drageadas--. Silva. Araujo &

Comp. Ltd.
th.abouete thimo borieo - Silva Araujo ..& COMP.- Ltd.
'93. Vinho de Jurpbeba ferruginoso - J. S. L. OulMatãeS.
53.4. Magnooalcio . (empolas de 3.o. o. - Granado 	 Comp.
595. Surrastenino eilítr 	 Estabeleoldientos Bile..	 -

598. Orabito amiais Piam (empolas de	 vaeeibi 4,
1:.za:ap.

597:. Card:o amtuti. Piam (empolas de 1 c. e.) - 'Váchi
• •

Comp.
598. Gvarc aminas Plata (empolas dc 4 o, c. ---.Vecchi S.

Cemp.
599. pneuuomm.op arninaS Piam (empolas de 1 ,C; -- Vecehl S:

600....DIefro Emitias Paim (empolas de 1 o. C.	 Veechi
Comp.	 • -

601. Epato Laminas Piam (empolas de 1 o. c. - Vecohi
Comp. -	•	 .'

602. Vaccina antigonotocica etx. forte - Inst. Beiring de
Teraupeutica Esperimentai Ltd.

603. Eumasan Infantil (liquido) - Heitor Sampaio Ferraz.
604. - Ch/orosan (liquido) -- - Pavesi & Comp. Ltda.
605. Gymnaseptol Pess. - Antonio Procopio do Valles Ju-

•nior.
606." Biotal . (liquido)	 Henrique Hyppolito de Franoiscó.
607: Salyl (liquido) - Reitor Sampaio Ferraz.
508. Pilulas purgativas de C. Mattos - Manufactura Pilulas

de Mattos Ltda.
609. Neocardyl infantil (emps. de 1 co. - &Meti Parisienne

d'Espansion Chimique Specie.
610. Anapyon (liquido) - José Augusto Pinto Coelho. 	 •
611. Vitanerviva (liquido) - M. Rangel & Comp.
612. Homiol empolas de 5 cc.	 M. Rangel &Comp. •
613. Solução de chlorureto de calcio , Tavares - Francisco

Tavares de Oliveira Filhó.
814. Hyroal (empolas de 2 op.) - Chimiotherapioa Brasi-

leira Ltd. -	-
615. Solução sparteinada (empe: de • 2 co.) - Michel Louis

Delalande.
616, Comprimidos soluoarnphora espart. 	 Miohel Louis De-

lalande.
617. Solucamphre gottea -- Michel Louis. Delalande.
618. •Gastorina; pó - Arhilnio & Ferraz.
619. Drageas Panterich . Park Davis & Comp.
620. Drageas Panterich compostas - Park Davis Comp.
621. Uroganja, comprimidos - João Miragaia.
622. GynOstine em tubos - Renato -de, Faria.
623. rontanon - feminino	 Saeohslache Serumwerk S.

"Relação doá diplomas de. Pharmaeoutioos, regigt44de du-
rante o mez de outubro de 1934.

Amerioo.Cavallini.
Antonio Ferreira Jorge.
Helio- Vaz da Silva.
Jvenal de Oliveira.

• Braz Pereira de. Castro.
Octavio Dalla Libera.
Mario Braga: ,

' Quihtino °areia- de Queitos aunitir.
Branca de Oliveira' Lopes.
Adail Se,abello. ,
Ediaott -JaborandFY.
An,ysio Urdi:feita' rui.
Arthtir Gohçilves.
Francisco • de . Freitas PitombO.
LIOnorita-.Cunha.	 •

Requerimentos despachados
'Dia 12' de outubro de 1934-

N. 4.409/934 - Companhia Chimica Rhodla Itrasileh.
Archive-se;

N. 4.808/984-	 Damiáo Alves de Oliveira Mag alhães. --
Deferido.

N. 4.051/934 - Fernando Silvestrin. - Indeferido.
• N. 4.502/934 - Achille de Mitri. - Pôde ser extrahida

a lieenoa.
N. 4 -.907/934 - À. S. Corria. - Remetta-se aos oh!-

micos.

N. 4,429/934.	 Leo Scombrod. 	 Remetia-se aos chi-
micos:

N. 4.407/934	 Vicente. Pleerni.	 Remetta-se ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz.

N. 2.150/934 .---Paulo Bruyere. - Deferido.
N. 4.581/934 ...- -Guilherme da Silva Araujo. - Remetta-

se ao Instituto Oswaldo Cruz. .
N. 4.414/934 - Jacyntho Ignacio Alves. - Itemetta-se

aos chimicos.	 ,
N. 1.668/984 --- - Joaquim Goulart Machado. - Deferido;

3Ç Comp.
564.-Lipobistnol (tmpolas de 2 e. e.) ;- 	 Astregildo Ma-

chado.
565. Rex-Bi (empolas de 1-5 c. e.) 	 Laborotorios Helio

Ltl.
367. Crinocal (empolas de 10 e. o. a 10 %) - Ileronidês dos

•'"- Santos Selva.
567. Crnocal (empolas de 10 e. c. a 10 %) - -Remidas .doe

•n•

r



N. 4.757 - Emdlio Marga. - Arehive-se.
N. 4.779 - Pires & Nogueira. - Sciente, archive-se.

- N. 4.794 - Antonio Joaquim de Souza. - Recorra á
autoridade superior.

N. 4.798 -- Mario Faria de Oliveira. - Certifique-se.•

Dia 7

N. 4.625 - Rocha Possas & Comp. - Deferido.'
N. 4.747 - Mario Salgado. - Deferido.
N. 4.776 - Mascarenhas, Bastos & Comp. - NON-

rido.
N: 4.7•92 - Antonio Pereira de Oliveira. - Pdde fune-

cionar exclusivamente com botequim.
N. 4.787 - Mario da Silva Barbosa. - Póde funecionar.
N. 4.754 - Aristides Ferreira. - Complete as instai-

laçães.
- Antonio Fernandes. - Mantenho o dos-

- José Linhares. - Certifique-se.
José Linhares. - Certifique-se.
Rocha Vaz & Comp. - Certifique-se.

- M. M. da Cruz. - Certifique-se.
- Rioardina Lopes Pereira. - Certifique-se.

Oliveira Duarte. - Deferido, nos termos ga

- A. Ferreira, Santos & Comp. - Attendido

- Salles Salaráen. - Attendido, caso cumpra
dentro de 30 dias.
- Ramos & Comp. - Indeferido.
- Vigilato de Assis Vianna. - Indeferido.
- João Pauli.no Paes. - Indeferido.
--- F. da Costa & Esteves. - Indeferido

N. 4.789
pacho anterior.

N. 4.813
N. 4.814 -
N. 4.783 -
N. 4.810
N. 4.804
N. 4.765 i-

informação.
. N. 4.695

por 60 dias.
N. 4.782

as exigencias
N. 3.274
N 3.305
N. 3.278
N. 4.011

DIAR10 OFFICIAL	 Novembro de 1031

Expediente de 7 de novembro de 1934

• Requerimentos despaohados:
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Dia 13
N. 4.330/934 - Miguel Angelo de - Oliveira. - Deferido.
N. 4.461/934 - Romeu de Moraes. - Rexnetta-se aos

chimicos.
N. 4.462/934 - Romeu de Moraes. 	 Remetta-se aos

chim leoa.N. 4.463/934 - Romeu de Moraes. - Remetta-se aos
chimicos.

N. 4.500/934 - Jorge Altenberd. - Compareça.
N. 4.582/934 - Guilherme da Silva Araujo. - Remetta-

se ao Instituto Oswaldo Cruz. 	 •
N. 3.441/934 - Oscar Monteiro Lazans. - Remetta-se

aos chimicos.
N. 4.587/934 - Arnaldo Augusto de Moraes. - Remetia-

se ao Instituto Oswaldo Cruz.
N. 4.430/934 - Leo Schornbrod. - Remetta-se aos chi-

micos. Dia 15
N. 4.888/934 - Piper Menezes. - Remetta-se ao Tu-

berculose.N. 4.963/934 - Carlos &Mio Antunes. - Remetta-se
ao Tuberculose.

N. 4.972/934 - Antonio Lopes da Costa. - Remetta-se
ao Tuberculose'.

N. 1.000/934 - Paul Bruyere. - Deferido. ,
Dia 17

N. 4.465/934 - Romeu de Moraes. - Remetia-se aos
chimicos

N. 5.006/934 - João Ortale. 	 Remetta-se a Tuber-
culose.N. 4.216/934 - Carlos A. A. Silva. - Compareça.

N. 4.782/934 - José Giolito Sobrinho. - Deferido.
N. 5.084/934 - François Barral. - Pôde ser extrahida a

licença.N. 4.015/934 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.016/934 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.020/934 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.021/934 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.990/934 - Antonio ,Satyro Bittencourt. - Remetta-

se a Tuberculose.N. 3.585/934 - Alberto Barbosa Rodrigues. - Deferido.
N. 4.512/934 - Joseph Natan ez Comp. - Remetta-se

aos chimicos.
N. 4.019/934 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.022/934 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.072/934 - Benjamin Martins. - Deferido.
N. 4.399/934 - Margarida de Queiroz. - Não pôde ser

extrahida a licença.
INSPECTORIA DE ALIMENTAÇÃO

Expediente de 31 de outubro de 1934

N. 4.751 - Mario 'Corrêa do Amaral. - P6de funecio-
nar desde que não engarrafe para distribuição a domicilio.

N. 4.391 - Marcos Bulach. - Deferido.
N. 4.719 - Carmen da Rocha Cavalcanti. - Nd(

funcionar sem ()ocupar com moradia o commodo annes:o.
N. 4.734 - José Nunes Pereira de Faria. - 'Pôde

funccionar exclusivamente com botequim.
N. 4.722 - José Müller. - Complete as installações.
N. 4.741 - Mario da Silva Barbosa. - Complete as

installações.
N. 4.716 - . Emilio Lorca Medina. - Complete as ins-

tallações.
N. 4.225 - Marthe Martins. - Recorra a autoridade

superior.
N. 4.740 - Severino QUintino. - Certifique-se.
N. 4.752 - Emidio da Costa Veiga. - Certifique-se.
N. 4,674 - José Martins Ferreira Pacheco. - Cedi-

rique-se,	 --
N. 4.744 - José Correia da Silva. - Certifique-se.
N. 4.764 - José Nunes. - Certifique-se.
N. 4.063 - V. Silva & Santos. - Archive-se.
N. 4.261	 Altino Rodrigues da Silva. -- Archive-se.
N. 4.315 - A. Alves Vieira. - São concedidos trinta

dias para proceder á separação conveiente.
N. 4.720 - Manoel Teixeira. - Deferido de accôrdo

com a informação. Prazo quarenta e cinco dias.
N. 4.687 - Alberto da Silva Machado. - Indeferido.

Dia 3

Ã. 4.711 - Peixe Cabarit. - P6de funccionar.
N. 4.675 --; M. M. da Cruz. - Pôde funcionar exclusi-

vamente com botequim.
N. 4.767.- José Mtiller. - Pdde funecionar, a titulo

precario nos termos do requerimento.
N. .4.701 - Antonio Fernandes. - Cumpra a exigen-

cia sanitaria.
N. 4.732 - José Milller. - Certifique-se.
N. 4.750 - Mario Corrêa do Amaral. - Certifique-se.'
N. 4.716 - Carmen da Rocha Cavalcanti. - Certifi-

que-se.
Dia 6	 •

Requerimentos despachados:
N. 4.730 - Alipio José do Nascimento. - Deferido.
N. 4.728 - Souza Cunha & Comp. - Deferido.
N. 4.564 - Antonio da Silva. - Deferido.
N. 4.663	 Seraphim Ribeiro & Com'. - Deferido.
N. 4.714 - Eugenio Debica. - Pôde addicionar.

• N. 4.743 - Rocha Vaz & Comp. - Pôde funccionar a
tilu!o prendo nos termos do compromisso.

N. 4.605 - Nogueira & Alonso. - Pôde addicionar.
N. 4.752 - Avelino Ernidio Segadãs. - Pôde funccio-

mL ex&usivamente com botequim.
N. 4.089 - J. Agostinho & Gosta. - Cumpra as exi•

sanitarias.	 •
N. 4.719 - Raul & Gilberto. - Faça as installações

:essarias.N. 4.706 - Teixeira Reis. - As installações não se
Le.!stain.N. 4.518 - Antonio R. Guimarães. - Prove o alie-
gado.N. 4.736 - Gonzalez & Santamoria. - Recorra á Au-
toridade Superior.

N. 4.726 - Fortunato ez Irmão. - Certifique-se.
N. 2.929 - Ozorio de Oliveira Falcão. - Archive-se.
N. 3.682 - Marthe Martins. - Indeferido.

• N. 4.708 - Nunes & Costa. - Deferido nos termos da
infoemacão•N. 4.688 - Luiz Alves Rolin. - Indeferido.

N. 3.691 - De J. B. Assigner. - Deferido.
N. 4.668'- Dora Rosental. - Aguarde-Se mais trinta

Dias.N. 4.725 - Marthe Martins. - Indeferido.

,p•
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Inspeetoria de Aguas e Esgotos

cx.PFDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia .5 de novembro de 1934
Õfficiosr
N. 2.394 — Sr. director geral de Agricultur ti, em res-

posta ao officio n. 1.197, de 18 de cutubro ultimo.
2.395 — Sr. director .da Recebedoria do Districto . Fe-

deral, respondendo o officio n. 8.657, de 24 de agosto ultimo.
N. 2.396 — Sr. director da Recebedoria do District° Fe-

deral, ear additamento ao officio . n. 2.235, de 10 de outubro
u:ti mo.

. N.'2.397— Sr. 'director da • Recebedoria do Di gtricto Fe-
riara!, consumos attribuidos aos predios na. 106 e 110 da rua

•
N.. • 2.398 :— Sr. director da Recebedoria do Di.stricto Fe-

dertl; devolve o' processo n.. 22.596/I34.
N. 2.399 — Sr. director das Rendas Internas do Thesouro

Nacional, pede que seja cancellada a certidão de divida nu-
mero 993, de 55$200.

N..2.400 — Sr. director do Gabinete do Ministro da Edu-
cação e Sande Publics, restitue o memorial de Ethelberto de
Carvalho.

• Dia 6
N. 2.401..- Sr. director-gerente da Tne Liopo/dina

ttaiway Company Limited, pedindo uma autorização.
N. 2.402 — Sr. director da . Recebedoria do District° Fe-

deral, pede que seja cancellada a . penna dogue attribuida ao
• predio emiti • número, hoje 439, da rua General Pedra.

•

•
Novembro de 1934 '22.701
-

N. 2.403 — Sr. director da Recebedoria do Diatrieto Fe-
deral, pede rectificação nos rées de hydroraetros de 1933 do
consumo attribuido ao predio n. 94 da rua Santo Amaro.

N. 2.404 — Sr. director da Recebedoria do District° Fe-
deral, faz uma communicação.

N. 2.405 — Sr. director da Recebedoria do Dletrioto'Fe-
deral, pedindo que seja rectificado nos róes de hydrometroa
o consumo attribuido ao predio n. 67 da rua do Lavradio.

Dl. 2.406 — Sr. director da Recebedoria do Di3tricto Fe-
deral, pedindo correcção nos rées de hydromet:00 pata o .
cuusumo attribuido ao immovel n. 334 (casa 9), da rua Car-
doso Junior.

N. 2.407 — Sr. director da Recebedoria do District° Fe-
deral, pedindo que seja rectificado nos rdes de hydrometros
de 1933 o consumo attribuido ao predio , n. 48 da rua Campos
Sanes.

N. 2.408 — Sr. prOcurador da Republica, devolvendo o
processo n. 6.934, serie F. P.

N. 2.409 — Sr. procurador da Republica, devolvendo o
processo n. 5.78I-F. • P.

N. 1.410 — Sr. primeiro procurador da Republica, dl.
volvendo o preces° de executivo fiscal n. 2.809-F. R.

N. 2.411 — Sr. primeiro procurador da Republica, 'de-
volvendo op roéesso n. 6.400-F. P. . 	 •

N. 2.412 — Sr. primeiro procurador da Republica, de.
volvendo o processo de executivo fiscal n. 1.161-P. R.

N. 2.413 — Sr. primeiro procurador da Republica, de-
volvendo o processo de executivo fiscal n. 5.003-P._ P.

N. 2.414 — Sr. segundo procurador da Republica, de-
volve o processo n. 5.467-P. p.

▪ Ministerio , da Justiça e Ne-

, .gociOs Interiores
Imprensa Nacional

Expediente de 8 de novembro de 1934

°tíbios- rdmettidos:.

N. 2.918 — Ao Sr. director geral de
dontabilidade do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores — Enviando a ter-
ceira via do empenho n. 32, extrahido
em favor da Companhia Telephonica
Brasileira: .

2.919	 Ao Sr. diretor geral do
Depârtamento' dos Correios e Telegra-
phos Solicitando a remessa de uma
relação chis funecionarios . que autoriza-
ram o desconto para assignatura dos or-
gâos offIciáes, a partir de janeiro pro-
teim°, assim 'tarnbem relativamente ás
assignaturas officiaes, que devem ser
renovadas. : • • •

N. 2.920 — Aos Srs. A. Prado &
Comp. — Caixa, Postal n. 143 — Vi-
ttorio — Espirito Santo — Communi-
°ando, eit `resposta . das cartas de 25 de
julho e 28 de agesto ultimos, que dos
numerot •ao Diario Official solicitados
deixararli de ser' enviados apenas os
nutneros 166 e 169, por se acharem es-
WM08. (P. 61.642134).

Na. 2.921 e 2.922 — Ao Sr. conta-
dor 'geral da Republica, remettendo as
guias do recolhimento, feito ao Banco do
Brasil, da receita arrecadada nos dias •

• 5 e 6 de noVernbro corrente. .
N. 2,923- —.Ao Sr. director da Car-

teira de Redescontos do Banco do Brasil

— Remettendo, em tres vias, uma con-
ta, relativa á publicação no Diario 0!!1-
cial de um balanço. (P. 62.008134).

'N. 2.924 — Ao Sr. José Telles de
&quino — Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará — Fortale-
za — Accusando o recebimento da cir-
cular n. 64, de 21 de setembro•ultimo,
e. agradecendo a gentileza da communi-
'cação da posse no cargo de delegado fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Estado.
*(F. 22.095134).

N. 2.925 , — Ao Sr. director geral do
Expediente da Secretaria de Estado dos
Negocias do Interior e Exterior — Porto
Alegre — Rio Grande do Sul — Solici-
tando proivdenciae para o pagamento de
uma assignatura do Diario ("ciai, uma

,vez que esta repartição satisfez o pedi-
do constante do officio n. 540, de 3 de
março ultimo. (K. 60.882134).

N. 2.926 — Ao Ermo. Sr. ministro
da Justiça e Negocias Interiores — Res-
tituindo o requerimento do . 26 °Meia!,
bacharel Lafayette Rodrigues dos San-
tos, *Nal que solicita que seja sustado
qualquer acto de promoção á vaga do
primeiro official. (J. 10.678134).

N. 2.927 — Ao Ermo. Sr. presidente
do Tribunal Superior da Justiça Eleito-
ral — Communicando a remessa de ma-
terial eleitoral ao presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Estado do Es-
pirito Santo.

Requerimentos despachados
Alcebiades Lustosa de Araujo Costa.

— Encaminhe-se.	 •
Julio Prestes Pimento!. — Concedo

34 diae."
Mario Moreira Sampaio e Adhemar

BuritY. — Certifique-se.

João Vaz Salgado, Recorto de Arcan•
tara, Rubem da Motta, José da Silva,
João Corrêa da Silva Amaral, Carlos Cal-
das, Abdalla Paulo Guri e Domingos.
José Militão. — Averbe-se e certiti.
que-se.

RENDA ARRECADADA PELA THESOTJRARIA

De janeiro a outubro
de 1934.. • ......	 1.110:8431800

De a 5 de novem-
bro de -1934 •	 10:7891100

Em igual periOdo de
Total
	

1.121:4321700

1933 	  
	

963:60111800

Differenca para mais
em 1934 . . •	 157:8301900

Imprensa 'Nacional, 6 de novembro
de 1934.-0 thesoureiro, G. 'Catrambp.
Confere. — O 2° offioial, Henorio 4eal.
Visto, Em 6 de novembro de 1934. —
Machado Junior, pelo chefe da Divisão
de Controle.

De janeiro a outubro
de 1934 . 	

De 1 a 6 de novembro
de 1934 • .

Total • .
Em igual periOdo de

1933 	 ...

Differenca para mais
em 1934 „ . . ... . .	 182:238$700

Imprensa Nacional, 7 de novembro
de 1934.-0 thesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O r offiedal, !tonaria Leal.
Visto. Em 7 de novembro de 1934. --
Machado- Junior,. pelo chefe da Divido
de Controle.

1.110:6431600

17:1991600

1.127:8431200

985:6061500
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Ministerio da Fa7enda
w.xPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA

FAZENDA NACIONAL

Dia 8 de novembro de 1934

Circular n. 10 — Declaro aos senho-
res inspectores cisa Alfandegas e admi-
nietradores de Mesas de Rendas, para
seu conhecimento e devidos effeitos,
que, 'conforme communicou o Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas em aviso
numero 2.071, de 16 do mez proximo
findo, o' director do Departamento de
Aeronautica Civil está autorizado a re-
quisitar. isenção de direitos, de accôr-
do com o artigo 20 do decreto numero
24.023, de 21 do corrente anno. O
director geral, José Bellens de Almeida.

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Requerimentos despachadoa
,

, Pelo Sr. presidente da Republica:
N. 28.653. de .1934 Bacharel Ma-

rio Affonso Monteiro Pessôa, 3° escrip-
lurado, aposentado do Tribunal de Con-
tas, pedindo seja tornado sem effeito
o acto , que o aposentou.	 .Indeferido.

— Pelo Sr. director geral da Fazedna
Nacional:

N. 51.623, de '1934 —: Luiz Guima-
rães Bastos, agente .fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do 'Es-
pinto Santo, pedindo seja mandado can-
cellar uma pena. disciplinar afim de que
possa o requerente voltar ao exercicio
de suas funcções. — Aguarde o jul-
gamento definitivo do processo aumi-
nistrativo, que foi submettido á delibe-
ração do Conselho Superior Adminis-
trativo.	 •

— Pelo Sr. director do Expediente e
do Pessoal :

N. 65.819, de 1934 — Dona Rosa Ra-
mos Paes Barreto, viuva do. alferes do
Exercito, Irmael Cesar Barreto, pedin-
do a expedição de titulas de pensão.

ArChive-se. •
N. 77.737, de 1933 — Processe re-

Serente ás despesas de funeral; em que
e interessado Atanolpa Pereira, irmão
-do ,telegraphista da extincta Repartição

Geral dos 'Telegraphos, Alvaro Pereira.
— Satisfaça, a exigencia do parecer.

N. 71.235, de 1934 — Manuel Joa-
quim Fernandes, servente do Thesouro
Nacional, pedindo férias. — Deferido,
de accôrdo com o parecer.

N. 32.155. de 1934 — D. Zaira Ou-.
rique de Oliveira, pedindo uma ,eerti-
dão. — Certifique-ee o que constar.

N. 69.423, de 1934 — Molhai Zu-
malacaxazuhy de Menck Burlamaqui, no-
meado para o lugar de guarda da; po-
licia aduaneira da Alfandega de :San-
tos, pedindo prorogação, por vinte dias,
do prazo, para tomar posse. — Defe-
rido, de accôrdo com o parecer.

N. 70.213. de 19,34 — D. Magdalena
Fonseca da • Silva, • pedindo uma certi-
dão. — Certifique-se.

N. 69.835, de 1934 — Dona Laura
de Souza Queiroz, filha do tenente do
Exercito, José Pedro de Souza Queiroz,
pedindo revers'ão de pensão. — Satis-
faça • a exigencia do parecer.

N. 68.552, de /934 — Processo ré-
ferente á habilitação ao montepio de
.dona Maria Phi/omena de Amorirn Cas-
tello Branco e outras, na qualidade de
viuve e filhas 'do juiz federal da Secção
do Estado do Maranhão, doutor Anto-
nio Borges • Leal Castello Branco.•
Rectifique preliminarmente o reconhe-
cimento da firma do documento de. fo-
lhas 8, conforme propõe o darecer.,

Onofre, Antonio França (n. 48.087, de
1934), Aristides Mendes de ,Oliveira
(53.947, de 1934), Arthur Albuquerque,
(n. 49.493, de 1934), Frederico Augusto
Brasil (ri. 60.397, • de 1934), Felippo
.Fortes (n. 54.375, •de (934),- Archime-
.des Jansen de Magalhães (n: 51.337. de
1934.), Carlos de . Azeredo Pinto (nu-
mero 54.955. de 1934), Frederico Car-
los Duarte Nunes (n. 51.429; de (934),
Astrogildo Marcondes (n. 51.401, de
4934). Min() Alvaro da - Rocha Dello
(n. 49.917, de 1934), Getulio Gonçal-
ves Ramos (n. 50.055; de 1934), Luiz
Xavier Martins (52.233. .de 1934),. Ar-
thur Anastacio Bento Ferreira (numero
50.057, de 1934), Octacilio Gornes de
Jesus (n. 52.163, de 1934). Remiro Nu-.
nes Barreto (n. 50.059, de 1934), Go-
dofredo de Souza Meirelles (n. 52.165,
de 1934) e Flavio do Amaral "Vascon-
cellos n. 52.171, de 1934), funcciona-
rioà aposentados, pedindo a inclusão de
gratifidação acklicional nos seus. venci-.
mentos de inactividade. — Satisfaçam
a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRQ

Dia 7 de novembro de (934

A Sr. ministro da Marinha:

N. 85 — Remettendo o processo rela-
tivo ao pagamento da gratificação addi-
cional de '40 Ve na importancia de
40:000$, a que fez jús, no periodo de 1°
de janeiro de 1931 a 31 de marçe do cor-
rente anno, o director geral da Secreta-
ria de Estado da, Marinha, Alberto (ius-
m.ão, e communicando que o referido
pagamento depende dà abertura de cre-
dito especial, cuja autorização' legis'ati-
va só poderá ser solicitada depois de co-

,

nhecido o total das dividas dessa ,natu,
reza.

— Ao Sr. interventor federal no Esta-,
do de Alagôas:

N. 8 — Afim de solicitar á DireCto.
ria da Estatistica Economica e Financeira
a organização, em breve prazo, -da 'esta-
tática industrial do paiz, nos termos do
art. 46 do decreto -n. 24.036, :de - .26 'de
março ultimo, tenho a honra de sonhe.
lar a V. Ex. se digne providenciar no
sentido de serem enviados á referida
directoria todos e quaesquer dados esta-
tistiCos relativos á industrie desse Es-
tado. •

Identico. aos Srs. interventores fea
deraes nos' demais Estados da União.'.:

— Ao Sr. presidente da Cenfeer.aCão
Industrial do Brasil: 	 ..•

N. 299 — Communicando, em resposta
ao officio de 17 de agosto ultimo, que
tendo em vista o disposto no art. 46 do
decreto n. 24.06, de 86 de Março do
corrente anuo, que deu á Directoria de
Estatietica Econornica e Financeira a
incumbencia de organizar a estatistica
industrial do paiz, o Ministerio da Fa-
zenda expediu, em .7 do corrente,' a cir-
cular n. 117, determinando ás reparti-
ções de Fazenda que remetiam á mesma
directoria os elementos necessarios á
organização da alludida estatistica.

Declarando, , ainda que, para a exe-
cução do referido serviço,, o mesmo Mi.
nisterie julga indispensaved a conjugação
dos seus prepricis 'elementos com o que a
Confederação Industrial do Brasil lhe
possa fornecer, e, por isso, solicita pro-
videncias afim de serem enviados Di-
rectoria de Estatistica Economica e Fi-
nanceira da • referida Jonfederação, os
seguintes dados:

a) capital empregado na industrie:
• •-b) forma de. subscripção desse capitat
e sua distribuição;
nisterio julga idispensavel a conjugação

d) producção maxima e outros infete.,
mes pertinentes á. industrie.

EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR DEMI"
DA FAZENDA NACIONAL

Dia 7 de novembro de 1934

Circular n. — Tendo - em vista o que
solicitou o Conselho Regional de Enge-
nharia e Architecture, da 5' Região, sub-
ordinada ao 'Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Commercio, em circular n. 8,
de. 1° de setembro ultimo, declaro aos
Srs. chefes das repartições dependentes

' deste Ministerio que nos . editaes de 'can-
currencia e no recebimento de propostas
para execução de obras ou serviços tech-
nicos deve ser exigida a prévia
exhibiç'ão pelos proponentes da respectiva
carteira profissional expedida pelo re-
ferido Conselho, nos termos dos arts. 14
e 15 do do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933. — O director geral,
José Bellens de Almeida.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
.Publicas:	 .

N. 51 . Remettendo o requerimento
em que- a "Aerolloyd Iguassrú S. A."
pede seja autorizado o despacho, na Al-
fandega de Santos, de um avião com-

Ministerio das Relacões

Exteriores
Por portaria de 7 de novembro cor-

cante:
Foi declarada sem effeito a portaria

de 14 de julho ultimo, pela qual fôra
removido o primeiro secretario Protasio
Baptista Gonçalves da Embaixada na
Republica Argentina para a Secretaria
de Estado.
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rnerolal, e solicitando a audienoia do re-
ferido Ministerio t respeito,

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

Procuradoria Geral dit Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1934

Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 1.232' .—

•

 Communico-vos, para 03
devidos effeitos, que, em data de 23 de
outubro ultimo, Manoel Luiz Garcia assi-
gnou termo de • responsabilidade nesta
procuradoria, para pagamento, em dez
prestações, da 1mportanoia de reis

14:7848960, de que é devedor á Fazenda
Nacional, segundo o que consta do pro-
cesso n. 67.773, de 1934, havendo sido
já recolhida pelo mesmo a essa recebe-
doria, conforme talão n. 10.347, de .23
do mez findo, a importancia relativa á
1' prestação da divida.

N. 1.233 — Remebtendo, afim de se-
rem archivados, os processos sob nume-
ros de ordem 13,840, de 1929: 21.083,
de 11932; 13.803, 15.241, 16.800. 20.651.
26.298, 27.501 e 27.644, de 1933; 1,
2.988, 7.649 e 11.794, deste armo.

N. 1.1235 — Encaminhando o processo
n. 89.471, de 134, respeitante ao exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-
cional contra Melino de Jesus Pires, para
que sejam prestadas, com a necessaria
urgencia, dada a natureza do' assumpto,
os esclarecimentos solicitados pela Pro-
curadoria da Republica.

— Ao Sr. Dr. procurador da Delaga-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no
Amazonas:

N. 1.234 — Transmittindo o processo
n. 69.922, de 1934, referente a dividas
inscriptas e que foram, por sentença do
Sr. Dr. juiz federal no Territorio do
Acre, julgadas insolvaveis, afim de que
sejam feitas as neceisarias averbações
nos livros de inscripção de dividas, a
vosso cargo.
' — Ao Sr. director da Defesa Sanitaria
InternaciOnal e da Capital da Republica:

N. 1.236 — Reiterando a solicitação
constante do officio n. 839, de 21 de
agosto findo,
, — Ao Sr. director regional dosCor-
reios e Telegraphos:

N. 1.237 — Solicitando providencias
no sentido de que sejam encaminhados
a esta procuradoria, com a possivel ur-
gencia ,os Processos a que se refere o
officio n. 837, de 21 de agosto findo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.238 — Solicitando providencias
no sentido 'de que sejam encaminhados
á procuradoria, com a possível urgenoia,
os processos a que se refere o offido
tt. 838, de 21 de agosto findo. •	 • .

N. 1.237 — Solicitando providencias
no sentido de que sejam encaminhadas
á procuradoria, com a possivel urgecia,
os pareceres a que se refere o officio
n. 835, de 21 de agosto findo.

Ao Sr. director da Recebedoria do
Diatrioto Federal:
• N. 1.240 — Solicitando providencias
mo sentido de que sejam prestados á pro-
curadoria os esclarecimentos a que Be
refere o officio n. 829, de 20 de agosto
findo.,

N. 1.1244 —. Solicitando providencias
no sentido de ser encaminhado á pro-
curadoria, com a possivel urgenoia, o auto
de infracção n. 802, de 1932 ao qual se
refere o officio n. 807, de 18 de agosto
findo.

N. 1.248 — Solicitando o encaminha-
mento á esta procuradoria, do auto
infracção n. 802, de 1932, a qUe se refere
o officio n. 805, de 1,4 de agosto finde.

• N. 107 — Remettendo o processo re-
lativo ao termo de accOrdo celebrado com
a Syndioato Condor Lda., para a con-

leessão do abatimento de 50 % no Preço
- das , passagens que forem requisitadas

pelo Governo Federal para os funccio-
nados civis e militares,•quando viajarem

•• em objecto de serviço, e solicitando seja
- o mesmo processo eubmettido novamen-
te á consideração do Tribunal de Con-
tas.

N. 108	 Solicitando esclarecimentos
necessarios á conclusão da tomada de

• contas do ex-thesoureiro da Aifandega
do Rio Grande, Octacilio Ferreira.

--- Ao Sr. director do Expediente o do
'Pessoal:

,• N. 174 — Communicando haver re-
solvido mandar servir addido, por scs-

• senta dias, na Alfandega de Natal, o se-
•• gundo escripturario da Alfandega de
• Parnahyna, Jorge Calafange .

raPenizina no sa. DIRECTOR

Do EXPEDIENTE ¡DO ~MAL

Dia 7 de novembro de 1934.	 •

•Oftleioak

Ao fir. director da Recebedoria do
• District° Federal:

N. 243 — Communicando que pelo
Sr. director geral da Fazenda Nacional
foi approvado o acto do thesoureiro ge-

• tal da Recebedoria do District° Federal,
• nomeando o Sr. Pedro Espellet Filhó,

para o cargo de fiel da mesma thesou-
raria..

• N. 244 — Communicando haver o Sr.
director geral da Fazenda Nacional re-
solvido mandar contar a antiguidade de
°lasse do 40 escripturario da Recebedo-
ria do District° Federal, Pertninio de
Castro e Silva Juni0r, a partir de 9 de
dezembro de 1930, data em que tomou

• pouse e assumiu o exercido do cargo
de 2' escrinturario da Alfandegâ, de Pa-
ranaguá,

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. Ni — Remettendo, afita de ser
satisfeita exigenoia, o processo de apo-
sentadoria do conferente da Aifandega
do Rio de Janeiro, Julio de Oliveira Ma-

• (gel.

• — Ao Sr. delegado fiscal no Para:

N. 149 — Communicando que o Sr.
Antenor Neves, nomeado para o togar
de agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Pará, tatuou
posse desse cargo em 7 do corrente, no
Thesouro Nacional tendo lhe eido

- Dado o prazo de trinta dias para assumir
• c exercido de suas funcções.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio (ken-
' de do Norte:

N. 105 — Communicando que o Sr.

ministro resolveu indefertr o requeri-
mento em que Raphael Pinheiro de
Freitas pede a sua nomeação para o lo-
gar de guarda da policia aduaneira da
Alfandega de Natal, visto haver o pe-
ticionario ultrapassado o limite de ida-
de estabelecido no art. 4° do decreto nu-
mero 23.336, de 8 de novembro de
1933.

N. 106 — Communicando que o Sr.
ministro, tendo em vista o processo em
que a Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte submetteu á approvação supe-
rior o acto que determinou fosse effe-
ctuado ao encarregado da Sub-Conta-
doria Seccional junto á Alfandega de
Natal, o pagamento da percentagem de
4 %. de que trata o art. 31 do decreto
n. 22.104, de 17 de novembro de 1932,
proferiu o despacho do te& seguinte: 	 .

"Nego approvação ao acto do senhor
delegado fiscal no Rio Grande do Norte,
visto não se appliear aos funccionarios -
das Sub-Contadorias eleccionaes a dis-
posição do art. 31 do decreto numero
22.104, de 17 de novembro de 1932.

As vantagens de que trata esse dispo-
•Uivo ~ente devem ser abonadas a
funceionarlos pertencentes aos quadros
das Alfandegas que prestem serviços na
segunda Secção, ou aos funccionarioe
aduaneiros incumbidos dos mesmos ser-
viços nas Alfandegae onde exista uma
seca° apenas."

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 288 — Remettendo o requerimen-
to em que D. Julieta de Castro Rama-
lho, pensionista do Ministerio dr Fa-
zenda pede transferencia de credito pa-
ra o ThesOuro Nacional.

Ao Sr. presidente do Primeiro
Conselho de Contribuinte:

N. 702 — Communicando que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional re-
solveu que paesse a servir no Primeiro
Conselho de Contribuintes a dactylo-
grapha do Thesouro Nacional, Anna
Bastos Burlier.

— Ao Sr. presidente da Caixa de
PensiSes dos Empregados da Casa da
Moeda:

N. 147— Solicitando inforimacão no-
cessaria á solução de processo em que
é interessada D.- Genuina Montenegro
Vargas
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— Ao Sr. inspector de Aguas e Es-
gotos:

N. 1.241 — Solicitando providencias
no sentido de que seja encaminhado á
procuradoria o processo n. 35.789, de
1934, com o officio da Directoria das
Rendas Internas, n. 328, de 20 de ju-
nho findo.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.242 — Solicitado providencias

no sentido de ser encaminhado á pro-
curadoria, com a possivel urgencia, o
processo transmittido a essa delegacia
com o officio do Conselho de Contri-
buintes n. 446, de 26 de fevereiro findo.

— O Sr. director geral da Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.243 — Reiterando o pedido de
informação, feito no officio desta mesma
procuradoria, n. 1.016, de 27 de se-
tembro findo.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Re-
publica:

N. 1.245 — Solicitando providencias
no sentido de ser encaminhado á pro-
curadoria, com a possivel urgencia, o pro-
cesso a que se refere o officio da extincta
Directoria da Receita Publica n. 87, de
16 de fevereiro findo.

Directoria das Pendas Internas

EXPEDIESTE DO SR. DIRECTOR

Dia ,8 de novembro de 1934

Officios:

Ao Sr. inspector de Aguas e'
gotos :

N. 818 — Communicando que o Sr.
director, geral da Fazenda Nanional, a
quem foi presente o processo fichado
sob n. 58.487, do anno em curso, em
que o Orphanato Presbyteriano, situa-
do á rua Edgar& Werneck ns. 330/t50,
en Jacarépaguá, nesta capital, pede
isenção da taxa de consumo dagua, de-
feriu, por despacho de 27 de outubro
ultimo, a alludida solicitação. 	 -

— Ao Sr. presidente do 2° Conselho
de Contribuintes:

N. 266 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 46.059, do anno em cur-
so, em que recorre, ex-officio, da deci-
são que julgou improcedente o auto
lavrado contra Angelo Sampietro, por
infracção do decreto n. 14.728, de 16
de março de 1921.

— Ao Sr. director do Imposto de
Renda:

N. 268 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 64.816, do anno em cur-
so, de interesse da firma Tobias Cury
ai Comp.

'
 solicita audiencia a respeito.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
do District° Federal:•

N. 845 — Para o fim indicado no
despacho de folhas, desta directoria,
remette o processo fichado sob nume-
ro 59.995, do anno em curso, de ini.e-
resse de J. J. Moura.

•

N. 846 — Communicando que o Sr.-
director geral da Fazenda Nacional, a
quem foi presente o processo fletindo
sob n. 58.487, do anno em curso, em
que o Orpbanato Presbyteriano, situa-
do á rua Eclgard Werneck ns. 330/ '30,--
em Jacarepaguá, nesta capital, pede
isenção da taxa de consumo dagoa, de-
feriu, por despacho de 27 de outubro
ultimo, a alludida solicitação.

— Ao Sr. inspector da Alfandega da
Bahia:

N. 9 — Para o fim indicado no des.
pacho de folhas, desta directoria, de-
volve o processo fichado sob n, 68.604,
do anno em curso, de interesse de 117a-
ria da Conceição de Calasans.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Florianopolis:

N. 11 — Em solução ao assumpto
constante do telegramma n. 215, de 20
de setembro ultimo, declara que con-
tinua em vigor o art. 2°, pragnpho
unico, do decreto n. 21.041, de 13 de
fevereiro de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Alagóris:

N. 52 — Para o fim ind.icade no des-
pacho de folhas, desta directoria, ' de-
volve o processo fiphado sob n. 64.304,
do anno em curso, de interesse da fir-
ma Omena &I Comp.

— Ao Sr. delegado ffscal no Estado
da Bahia:

N. 89 —,Para o fim indicado no des-
pacho de folhas, do Sr. directo'- geral
da Fazenda Nacional, remette o pro-
cesso fichado sob n. 46.901, do anno
em curso, de interesse de Antonio de
Souza Nicori.

N. 90 — Para o fim indicado n° des-
pacho de folhas, desta directoria, remt-
te o processo fichado sob n. 38.464,
do anno em curso, de interesse dos
agentes fiscaes do imposto de consu-
mo, Maximiano Ramos , de Queiroz e
Durval (Mode° de Jesus.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 265 — Communicando que o Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional, a
quem foi presente o processo fichado sob
n. 68.067, do anno em curso, em que o
Collegio da Sociedade Beneficente Al-
lemã, situado á avenida São Raphael nu-
mero 514, em Porto Alegre, nesse Esta-
do, pede 'permissão para realizar uma
tombola, exarou em 30 de outubro ulti-
mo, o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer, deferido;
ficando o postulante obrigado a fazer a
comprovação do producto da tombola e
sua applicação ao fim a que se allega
destinada, como propõe o mesmo pa-
recer."

O parecer emittido por esta directoria,
com o qual concordou o Sr. director ge-
ral da Fazenda Nacional, foi o seguinte:

"Trata-se de um pedido de permissão
para realizar uma toinbola em beneficio
da instrucção. Esse pedido é da natu-
reza dos que merecem o favor publico e
veem merecendo o deferimento deste
roinisterio, como se vê da ordem n. 20,
de março do corrente anno, á Delegacia

Fiscal na Bailia e da decisão exarada no
processú n. 55.573, de 1934.

Concordando com o deferimento, devo
alvitrar a conveniencia de se obrigar a
comprovação do producto da tombola ao
fim a que se allega destinada, feitas nes-
se sentido as necessarias recommenda-
ções á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul.

Será esse o modo pratico de se evitar
o desvirtuamento dessas concessões.

A obrigação seria cumprida por meio
de uma demonstração da receita da tom-
bola e sua applicação; devidamente au-
thenticada pela Directoria Geral da Iu-
strucção Publica, que concedeu á reque-
rente licença para funccionar.

A' consideração superior."
N. 266 — Communicando que o Sr.di-

rector geral da Fazenda Nacional, a quem
foi presente o processo fichado sob ,nu-
mero 48.187, do anuo em curso, em que
o Circulo Operario Pelotense pede a
dispensa dos impostos federaes em que
possa incidir o armazem da cooperativa
do mesmo circulo, indeferiu, por despa-
nho da 23 de outubro ultimo, a ailudida
solicitação e mandou que se procedesse
nós termos do parecer emittido por esta
directoria, que foi acdorde com o presta-
do pelo inspector fiscal Dr. Peixoto de
Azevedo, nos seguintes termos:

"O Circulo Operario Pelotense, regu-
larmente syndiealizado, pede ao Sr. mi-
nistro da Fazenda dispensa dos impostos
federaes em que possa incidir o arMa-
zem da cooperativa do mesmo circulo,
fundada e administrada nos termos do
art. 5° do decreto n. 19.770, de 19 de
março de 1931.

Esse decreto, que regula a syndicall-
zação das classes patronaes e operarias,
não concedeu ás cooperativas de taes
classes isenções especiaes, isenções ou-
tras, além das já consignadas em 'nossas
leis e regulamentos fiscaes.

Dess'arte, o armazem da dita coope-
rativa gozará da isenção do registro para
o Commercio de productos tributados, si
fôr montado no interior do estabeleci-
mento da cooperativa e fizer, exciusiva-
mehte, supprimentos aos syndicalizados
pelo Circulo Operario Pelotense (art. 31,
lettra B, do actual regulamento do im-
posto de consumo); mas está, e conti-
nuará até 31 de dezembro de 1935.
jeito ao imdosto sobre vendas mercantis,
a prazo ou á vista, pois não ha isenção
para a cobrança desse imposto.
• Igualmente sujeita 'ao imposto sobre a
renda está a dita cooperativa pelos lu-
mios obtidos no seu armazem, 'e'nã'o ex-
pressamente isentos no respectivo regu-
lamento.	 •

Assim, sou de parecer que seja provi-
denciado para que a referida coopera-
tiva pague, sob as penas legaes, os im-
postos sobre vendas mercantis e sobre a
renda, porventura não pagos, e que a fis-
calização da circumscripção de Pelotas
observe se está estrictamente cumprido
o art. 31, lettra B, do regulamento ap-
penso ao decreto n. 17.46i, de 6-10-26,
compellindo, em caso contrario, a inte-
ressada ao pagamento doa emolumentos
de registro.,
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Delegacia Fiscal do Thesouro Nacionnl no Estado do Rio de Janeiro
Quadro demonstrativo da: ris arrecadadas no periodo de julho a setembro de 1934, comparado com igual perlodo de 1933

Arrecadação	 Diferença para ma5.-

julho:

1931 1933 1934 1933

Renda ordinaria. 	 3.365:0745100 2.977:7865600 388:2915500
Renda extraordinaria 	 37:6435300 878:5025100 --	 • 14378585800

Total de julho,. 4,103:7215400 3.856:2385700 388:2915500 140:8585500-

Agosto :

Renda ornaria 	 3.352:5135900 3.240:0635400 112:4505500
Renda eirraordinaria 	 644:3175400 887:5395000 243:2215600

.	 Total de agosto 	

etembro

3.996:8315300 4.127:6025400 112:4505500 243:2215600

,s Renda ordinaria 	
Renda extraordinaria 	

3.842:3355100
615:8995700

3.393:4725000
937:7765200

448:8835100
331:870500

Total de .setembro 	 4.458:2 45800 4.331:2485200 448:8635100 321:8785500

Recapitulação

Rendas de julho a setembro de 1934	 	 12.558:7875500
Rendas de julho a setembro de 1933 	 	 12.315:1395300

Diferença para mais em 1934 	 	 243:6485200
•n•••n••••n•n11111•

Observações A renda de setembro do corrente anno, não inclue a arrecadação das collectorias de Barra de S. João, 2 „de NollPriburgo e de Vassouras, por não terem sido centralisadas naquelle mez.
Claudionor de S. Peixoto, guarda livros.

Quadro demonstrativo da despesa effectuada no periodo de julho a setembro de 1934, comparada com igual periodo de 1933

Despesa effectuada	 Differença em 1934

Recapitulação

Despesa de julho a setembro de 1934 	 	 2.343:4915700Despesa de julho a setembro de 1933 	 	 2.992:719$000
Diferença para menos em 1934.. 	 	 649:2275900

Observações - A despesa demonstrada em setembro de 1934, não inclue a efectuada pelas collectorlas de Barra de S. Joãoe 29^ de Nova Friburgo e Vassouras, por não terem sido centralisados naquelle mez.

Claudionor de S. Peixoto. euarda-l1vt0i.

bexta-feira
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Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL,

DA FAZENDA NACIONAL

Dia 3 de novembro de 1934
N. 44.175-1933 — Bacharel Pedro de

Albuquerque Montenegro. — Indef4i4-
do, de accârdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECT011

Dia 31 de outubro de 1934
N. 66.245-1934 — Dr. Omar do Vai

Villares. — Satisfaça. a exigencia do pa-
recer.

Dia 6 de novembro de 1934
N. 72.505-1933 Secretaria da Via-

çao e Obras Publicas do Governo de São
Paulo. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 57.385-1934 — Anulas Guerra de
Albuquerque Diniz,. — Satisfaça a e?ii-
sencia do parecer.

Dia 7
N. 70.869-1934 — Mario Barbosa Car-

neiro. — Dirija-se, querendo, ao Tribu-
mil de Contas.

N. 1.502-1934— Antonio Claudio. —
As assignaturas e lettras dos signatarios
cia petição devem ser reconhecidas por
Ro.tario publico, sem o que são conside-
radas insubsistentes.
.	 Dia 27 de outubro de 193'

Officio:
Ao Sr. director-secretario do Tribu-

na! de Contas:
N. 311 —, Remettendo o processo • fi-

chado sob n. 32.447-1932, em que é in-
teressada a União Beneficente dos mi-

Dia 30
Officlos:
Ao Sr. director do Expediente e con-

tabilidade do Ministerio da Agricultura:
N. 1.197 Remettendo ,o protesso fi-

chado sob a. 60.505-1934, em que é in-
teressado José Timotheo dos Bentos.

N. 1.198 -- Remettendo o processo fi-
chado sob n. 77.9814933, em que é in-
teressada a Sociedade Ericsson do Brasil
Limitada.	 . .

-- Ao Sr. presidente da Commissão
Encarregada da Liquidação da Divida
Fluctuante:

N. 781 — flemettendo o processo fi-
chado sob n. 63.453-1934, referente á re-
lação de dividas dos Ministerios 'Jus-
tiça, Marinha, Guerra, Agricultura e Fa-
zenda.

Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio do Trabalho;

N. 1.211 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 62.560-1934, referente á
annulIação de credito na Delegacia Fis-
cal no Pará.

— Ao Sr. director do Imposto de
Renda:

N. 772 — Remetteedo o precesso fi-
chado sob n. 62.909-1934, relativo ao
edeantamnto de 4:000$ a Josias Lucas
de Sant'Anna.

-- Ao Sr. presidente da Commissão
Central de Compras:
• N. 724 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 61.599-1934, em que é in-
teressado o Instituto do Assucar e do
Alcool.

— Ao Sr. director da Caixa de 'Amor-
- tização: •

N. 72b	 Remettendo o processo f I-
chado sob n. 64.934-1934, referente ao

22706 Sexta-feira i)
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro de 1934

Quadro demastrativo do movimento do expediente da Delegacia Fiscal do lhe.
souro Nacional do Estado do Rio de Janeiro, durante o trimestre de julho a setembro
de 1934 :*

Papeie

Secções

Secretaria 	  5.133 4.859 --
1• Contadoria 	 2.083 2.008
2' Contadoria 	 *Po 1.003 • 1.007
Thesouraria 	 1141•• •••• *meg. 767 561
Pagadoria 	 nnnn 142 116
Sub-Contadoria Seccional 	  533 523
Portaria 	  72 72
Procuradoria Fiscal 	 297 293
Administração do Domínio da União 	 516 461
Secção do imposto de Renda 	 140 83
Cartorario 	  	 IMIno 411••• 58 53

Correspoadenela expedida:

• Ministerios 	  54
Directorias do Thesouro 	 250
Caixa de Amortização 	 5
Casa da Moeda 	 *** ,. 	 44
Tribunal de Contas 	 ... 	 23
Conselho de Contribuintes 	 15
Imprensa Nacional 	 7
Banco do Brasil 	  19
Delegacias Fiscaes 	 42
Alfamlegas 	  	 ••• 15
Directoria do imposto de Renda 	 ...• • 2
Autoridades denso do Estado. 	 245
Autoridades tora do Estado 	 .1 	 67
Decisões em autos de infracções regulamentares
Editaes 	

80
1

Circulares 	  	 8

Portarias :

Internas 	   	 ... . • •
Externas 	  

366
3.6211

Telegrammas :

Recebidos 	 	 	 •• 8"k1
Expedidos 	 •••• 	 242

Diversos :

Certidões de dividas expedidas 	 - 51

Cheques ernittidos para pagamentos :

A' conta athesouro Nacional — Despesa da União. 	 169. A' conta .Thesouro Nacional — Depositos. 	  ' 70
Requisições para pagamento por *Movimente de Fundos. 1.

e

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estadõ do Rio de Jatteiro. 30 de outubro
de 1934.— Luiz Carlos Oliveira, 40 escripturario. Visto.— Acrisio Pesstia. secretario.
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„Pagamento 'de :gratificação a diversos
funccionarios desSa Caixa.

N. 721 — Retnettendo o proceas3 fi-
chado sob 13: C3.688-1934, sobre a re-
messa de notas picotadas 'e carimbadas.

N. 722 —'Remettendo o processo fi-
chado sob n. 48.102-1934, referente ao
texto do decreto n. 22.891-1933.

c ne	 t	 •
• — Ao, Sr. director da Recebedmia do

District° Federal:
N. 723 — Remettendo o procesáo " fi-

chado sob n. 62.465-1934, em que é In-
teressada a Caixa Beneficente dos Em-
pregados da Sande Publica.

• — Ao Sr. director-secretario do •Tri-
bunal de Contas:

N. 315 Remettendo o processo fi-
chado sob n., 63.935-1934, ,relativo ao
adeantamento de 2:0008 a Carlos Hilario

- de Oliveira. •
N. 316 -- Remettendo o processo

abado sob. n. 59.583,1934, referente ao
...pagamento de ajuda de. custo ao confe-
• rente da Alfandega desta Capital, Romeu

Gibson
N. 317 — Rémettendo o processo

()liado sob ri. 57.643-1934, em que é In-
..-• .	 ..teressado o Instituto de Providencia.

	

.	 .
N. 318 — Rernettemby o processo fi-

-•chado sob n. '30.015 -1934, em que é in-
teressado o /n.stitbto de Previdência.

N. 320	 Rem.ettendo o processo ' fi-
• chefio sob n. 68.231-1934, em que é In-

. teressada a firma Oliveira. Ferreira
• & Comp.	 •

— Ao Sr. delegado 'fiscal no .Rio de
Janeiro:

N. 183 — Remettenfin • 0 processo fi-
chado sob n. 68.858-1034; em que é in-

• : teressado Joaquim da Costa Simag.
• - ----Ao • Sr. 'delegado fiscal no Rio
• 'Grande' 'do' Sul': 	 • •

N. 484 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 50.744-1934, em que é in-
teressada a firma Otomar Munch Com,

• -panhia.' •
Reá') ettendo o ' processo " fi-

• tilado sob n. 63.980-1934, em' que é
▪ ter ~alio Alf r éd o Green.	 •

Orcletnà:- "	 "
• . Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:

	

'N. 106	 Concedendo ci credito de 60$
á conta da dotação III —

.
ctuage:',

k • - Ao Sr. delegado fiscal no Piatihy:
• N. $9 — Coneerleodo o credito' de 600$

á Conta' da dotação III — Divida Flu-
`'.etuante.

Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N: 195	 Concedendo o credito de :réis

. .378500, á conta da . dotação IV — Dividas
• empenhadas.-
• N. 190 — Concedendo o credito de réis
278800,,á conta da dotação IV — Dividas
empenhadas.

• — Ao "Sr. delegado 'fiscal nó Rio Gran-
e. de do Norte:	 ..

	

82'	 Concedendo o Credito de réis
• 300$, á, canta da dotação III — Divida

Ao' Sr. delegado 'fiscal .rio Paraná:
N. 246 — Concedendo o credito de' Me

1:500$, á cpnta da dotação 	 — Divida
1-" . Fluetuante:	 •

. — Ao Sr. delegado . fiscal em Santa
-;'Cathariná:
• N. 120 — Concedendo o credito de réis

conta 'da dotação IV — Dividas
. empenhadas. .

N.	 Concedendo o • credifo de
•. 69$ á conta da dotação 1II — Divida

Fluctuante.:

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:
' N. 482 -- . ConCedendo o credito de
300$ á conta da dotação III Divida
Fluct uante

N. 483 — Concedendo o credito de
800$ á conta da dotação IV — Dividas
empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal eir: Minas
Geraes:

N. 191 •— Concedendo. o credito de
268800 á conta da dotação IV — Dividas
empenhadas.

— Ao -Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 142 — Concedendo o credito de
2758800 á conta da dotação IV — Divi-
das empenhadas.

N. 143 — Concedendo o credito de
1578600 á conta da dotação IV — Divi-
das empenhadas.

Dia 31 de outubro de 1934
Officios:
— Ao Sr. director do Expediente e

Contabilidade do -Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.221 — Remettendo o processo
fichado sob n. 78.507-1933, em que é
interessada a firma Prates & Comp.

N. 1.225 Remettendo o processo
fichado sob n. 68.327-1934, em que, é
interessada The Leopoldina Railway
Company, Ltd.	 .	 .

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação:

N. 1.214 — Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 68.304-1934, em que é in-
teressado Rubem Vaz Teller.

N. 1.215 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 64.579-1934, em que é in-
teressado" Augusto Souza Lopes.

N. 1.216 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 63.713-1934, em que é-in-
teressado Israel da Silva Fonseca,

N. 1.217 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 68.322-1934, em que é in-
teressado Arnaldo Rocha.

N. 1.218 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 60.074-1934, en-: que é in-
teressado Antonio Mello.

N. 1.222 — Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 70.497-1934, acompanhado
de documentos relativos á comprovação
do adiantamento de 3.000:0008000, rece-
bido no Thesouro Nacional pelo enge-
nheiro-chefe da Commissão de Estradas
de 'Rodagem Paraná-Santa Catharina, co-
ronel Luiz Sá de Affonseca, solicitando
providencias no sentido de ser satisfeita
a exigencia do Tribunal de Contas.

N. 1.223 — Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 62.976-1934, em que é in-
teressada a São Paulo Railway Company.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio do 'Trabalho:

N. 1.220 — Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 87.826-1933, em que é in-
teressado Nestor Amaral de Almeida.

— Ao Sr. director geral da Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 1.219 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 66.512-1934, em que é in--
teressado Carlos Ramos de 'Oliveira.

— Ao Sr. encarregado do Expediente
da Inspectoria Federal de Obras contra-
as Seccas:

N. 741 — Remettendo o processo, fi-
chado sob n. 54.770-1934, em que é in-
teressada a firma Lago & Irmão.

N. 785 — ,Remettendo o processo fi-
chado sob n. 62.634-1934, em que é in-
teressada a firma A. Santos & Comp.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de , Contas:	 -	 ' •

.	 .
N. 322 — Remettendo o processo fi-

chado sob n. 70.957-1934, concernent°
á folha de diarias para alimentação dos
funecionariós da 'Pagadoria : do Thesourc
Nacional, nos mezes de maio a agostt
deste anno.

— Ao Sr. presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Acre:

N. 791 — Remettendo o telegramme
fichado sob n. 63.685-1934, eni que 4
communicado que o Sr. Celso de Faria
chefe de secção desse tribunal, está no
exercicio do cargo.

— Ao Sr. director do Departamento
dos Correios e Telegraphos do District°
Federal:

N. 790 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 61.721-1934, concernente
á baixa .da fiança _requerida .pelp
Joaquim Sotero Ferreria Cantão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

. N. 107 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 75.961-1933, em que é in-
teressado José Gregorio Romeu.

— Ao Sr.' delegado fiscal n .o. Geará:
N. 197 — Remettendo o processo fi-

chado sob n. 64.716-1934, em que é in-
teressado Francisco de Oliveira Barbosa.
.— Ao Sr. delegado fiscal nó Rio Grau-

, de do Norte: •

N. 83 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 9.601-1934, em que ,  in-
teressado Jefferson Urbano Rodrigues.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

-- 203 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 64.224-1934, em que é in-
teressado Ernesto Pompilio do Rego.

N. 205 — Remettendo o processo fi.
chado Sob n. 67.997-1934, em que é ia

•teressada a firma Isaac, & Comp.
— Ao Sr. -delegado fiscal em AlagOas:
•N. 151 Remettendo o processo fi-

chado sob n. 50.31911934 em que é in-
teressada D. Adelaide Rodrigues da Si! .

•va.
— Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 223 — Remettencio o processo fi-

citado sob. n. 63.64211934, enY que é
teressado Eugenio de Almeida Castr.).

N. 224 — Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 46.4934934, em que é In
teressada .a Companhia ' • de Navega?:it
Lloyd Brasileiro.

— Ao Sr delegado fiscal no Esp'..ith
Santo:

N. 74 — Remettendo o processn
chado sob n. 53.85711934 em qm
interessados Pedro José Abuudib	 e
posa.

— Ao Sr. delegado fiscal no .Est.nit
do Rio de Janeiro:'-•

N. 184 — Remetfendo o processo ri
chado sob n. 84.99911933 em que é in-
teressado José Maria da • Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal enY São
Paulo:

N. 415 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. .10.04211934 em que é in•
tdressado Myrian Braga.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 247 — Remettendo o processo fi.

chado sob- n. 24. .64711932, em que é ia.
teressada D. Emitia Stioppa.

N. 219	 Remettendo o processo fl
chado sob' ri. 58.09611934, em que é
teressado -Manoel 'Cyrillo Fe rreira.

-4- Ao Sr .delegado fiscal no Rio Orar).
de do Sul:

N. 486 — Remettendo o processo fl.
chado'sob'n. 57.49211934; era que á ia
tkessado Amèdeo Arioli.



Novembro de 1934

• 1.
— A° Sr. delegado fiscal no Pará: .,
N 130 — Remettendo o processo

chdo sob n. 57.18111934, em que é in-
teressado Wilson Alencar de Aragão.

- Ao Sr. delegado fiscal no
auby:

N. 92 — Remettendo o processo ff-
chado sob n. 53.24611934, em que é 'in-i.

. director geral de Conta-
Ministerio da Educação:
— Rernettendo o processo
o. 48.33511934, em que é
Dr. Isaltino de Oliveira

Dia 3 de n ovembro de 1934 -	
teressado José Messias Cavaleanti,

Interessados
Comp.

— Ao Sr
bilidade do

N. 1.228
fichado sob
interessado
Co utiná o.

N. 488 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 67.80711934, em que é in-
teressada a Viação Ferrea do Rio Gran-
de 'do Sul.

N. 489 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 49.73711934, em que é in-
teressada a Viação Ferrea do Rio Gran-
de do Sul.,

— Ao Sr, delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 192 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 65.20511934, em que é
Interessada a Secretaria da Agricultu-
ra do Estado de Minas Geraes.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
larosso:

N. 144 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 67.82211934 em que é in-
teressada D. Gaoilda Tromy Cebalbo.

N. 145 — Remettendo o processo fi-
chado eob n. 10.39011933, em que é
interessada d firma "Migueis & Compa-
nhia.

N. 147 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 23.84311934, em que é
interessado João Miguel do Espirito
Santo.

Azevedo ,Alves .Rodrigues &

Officios:	 . .	 chado sob n. 71.15811932. em
N. 93 -- Remettendo o processo fi-.

tização:	
— Ao Sr. delegado ;fiscal no Ceará:

teressado Abelardo de Mattos.
Ao Sr. director da Caixa de Amor-
N. 732 — Remettendo o processo fi- N. 199 — Remettendo o, procesto ‘ fi-

chado sob n. 61.114119134, concernente elado sob n. 16.46111934; em que a
ao pagamento de juros de Obrigações interessado Gornelio Justino Alves.
Ferro-Viarias.	

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
-- Ao Sr. director do Domini° da Grande do Norte:

União:	
N. 85 — Remettendo o processo fi-,'-,

N. 795 — Remettendo o processo ti-
	 N. sob n. 68.46611934, em que é

°bacio sob n. 59.40611934, em que é in- interessado Paulo Constantino Galvão.'.::
teressada a "The Rio de Janeiro Light	

—_ Ao Sr. delegado fiscal em Per-r-

& Power	
anibuco:	 ki

— Ao Sr.
Co".'

director-secretario doTrie	
N. 208 — Remettendo o processo ti- 1.

bunal de Contas: 	
ohado cob n. 66.80911934, em que é in-1

N 326 — Reiterando a solicitação teressadd João Pedro Epiphanio.
contida no officio n. 171, de li de	

N. 210 — Remettendo o processo fie'',

agosto ultimo.	
ehado sob n. 63.78611934, em que é Me,

.-.. Ao Sr. , presidente 'da COMMISBãO teressada a "Pernambuco Tramways-

Central de Compras: 	
Power Company Limited.	 .

N. 731 — Remettendo o processo fi- 	
— Ao Sr. delegado fiscal em Ala" v

ohado sob n. 62.23314934, em que são 10":
Interessados Lutz, Ferrando & Campa-	

N. 153 — Remettendo o processo fie;

vida Limitada e outros. 	 chado sob n. 68.94711934, em que 6
— Ao Si'. director da 'Recebedoria do interessado José Matheus do Nasci-

District° 'Federal:	 mento.	
•

N. 729 — Retnettendo o processo fi- 	 — Ao Sr. delegado fisol no Estado:

obado sob n. 41.35011934, em que são do Rio de Janeiro: 	
....

Interessados Aurelio Boto de Barros e	 N. 187 — Ftemettendo o processo fie'

outro.	 olhado sob n. 38.29411934 em que é in-'

N. 7'30 — RemettendO . a petição ti- teressado José Maria Garcia de Frei-,
chada sob n. 70.01111934, firmada por, tas.	

.

D. Albertina de Lafayette Stockler, se- 	 IN. 138 — Remettendo o processo fie:
!tonando providencias sobre a cobreai-. abado sob n. 67.27511934, em que é in-•
Ca de sello pela mesma devido.	 teressado °devi° Blatter Pinho. 	 ..

— Ao Sr. director geral de Fazenda 	 -- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
do Ministerio da Marinha: 	 Grande do Sul:

N. 1.229 — Remettendo o processo	 N. 494 — Remettendo o processo fi-2
fichado sob n. 67.76011934 em que é caiado sob n. 25.46811934, em que 6)
interessado João Lopes. interessado Amaury Gentil de Arauto.

N. 1.230 -- Remettendo o processo N. 495 — Remettendo o processo fi-
fichado sob n. 67.46811934, em que é chado sob n. 26.99811934, em que é
interessado eleito Thaumaturgo da interessado Albino Cardoso.
Silva.	

.---- Ao Sr. delegado fiscal em Matto
— Ao Sr. director geral de Con'tabi- Grosso:	 .

lidado do Ministerio da Guerra: ' 	 - N. 149 — Remettendo o processo fie,
N. 1.231 — Reinettendo o processo chado sob n. 75.18011933, em que é,

fichado sob n. 45.70211934, em que é interessado Manoel Faustino de Mello.
interessado Benedicto Macario dos San-	

......-.

tos.	 Directoria do Dondnio da União *:
N. 1.232 — Ite,mettendo o processo

fichado sob nl. 49.77011934, em que é ADMINISTRAÇÃO DO DISTRICT° FE-
interessada a Companhia de Navegação

•

Ordens:
Ao Sr., delegado fiscal no Arnar.o-

nee:
N. 142 — Rernettendo o titulo de-

claratorio dos vencimentos de inactivi-
dade que competem a João de Oliveira
Machado; concedendo os credites de:
24:799$ á conta da dotação VIII —
Inaetávos; e o de 12:21361, á conta da
dotação III — Divida fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 127 — Concedendo o credito *de

ha:000$, á conta da dotaoão IV — Di-
vidas empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pere
•nambuoo:

N. 202 — Concedendo o credito de
1:500$ á conta do credito a que se re-
fere o decreto n. 24.600, de 6 de ju-
lho ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
It. 225 — Concedendo o credito de

500$, á conta da dotação VIII -- Re-
posições e restituições.

epe Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 185 — Concedendo o credito de
266E100. á conta da dotação VII —Re-
posiçoes e restituições.

'I.. Ao Sr. Inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 727 — Coacedendo o credito de
1321300 á conta da dotação VII -- Re-
posições elrestituições.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
DERMA

N. 195 — Concedendo o credito ta-	 — Ao Sr. director geral de Contabi- 	
Processos despachados pelo Si'. aGeras*:	 Lloyd Brasileiro.

tal de 70:8008, á conta da verba 2" — lidade do Minieterio da Viação: 	
ministrador do District° Federal: 	 'r

Pessoal — sub-consignação n. 54, 'do 	 N. 1.233 — Itemettendo o processo	
N. 46,109134 — Reg. de Aristotelina

orçamento vigente do Innisterio da fichado sob n. 68.31411934, em que é de Souza Albuquer
que. — Ao senhor

Fazenda, para attender ao pagamento interessado José Luiz Simões. 	
director.	

--_-•

dos vencimentos que competem a lune- N. 1.2134 —.
. Rernettendo o processo N. 48.977134 — Repres. do auge-,

cionarios, em commissão, da Contado- fichado sob n. 64.36911934, em que é oleiro Aristides Figueiredo. — Ao Sr.
ria Central da Republica no periodo de interessada a "The Rio de janeiro, director.
seternbro a dezembro deste anno, ser- Tramwa y, Light 8c POwer Co. Ltd.	 N. 30.162134 — Of. n. 887 do pro-

vindo nessa delegacia, e nas Directo-	
N. 1.235 — Remettendo o processo curador da Republica. — Ao senhor di-

rias Regionaes dos Correios e Telegra- fichado sob n. 60.17211934, em que e redor.
pbos em Bello ilorieonte, Juiz de Fera, interessado Carlos da Silva Medeiros. 	

N. 69.953134 — Reg. de Nilo Menee

Diamantina, Campanha e Uberaba.	 N. 1.236 — Remettendo o processo aes. — . Ao Sr. director.	 .r.

- fichado sob a, 69.18311934, em que é	
N. 70.3'79134-41e1. de Dolores Ros-

ne I de novembro de 1934	 interessado José Gervasio. 	
gio y Barbará. — Ao Sr. diréctoi..

Officios:	 — AO Sr. delegado fiscal no Amam-	 N. 70.333134—Reg. de José dis San:

Ao Sr. director geral de Contabili- nas:	
tos Calheiros. — Ao Sr. director'.

dade do Ministerio da Guerra:	 N. 144 — Remettendo o processo fi-	 N. 68211134 — Reg. de Evangelina

...

	

	 N. 1.227 —'Remettendo o processo abado sob n. 64.33411934, em que é Pirtella Dias. — A' Secção do Adminis-
fichado sob n. 59.67111934, em que são interessada D., Maria Cintra de Paula. tração.

,
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N. 63.807134 - Of. n. 270 do Banco
do Brasil. A Secção de Administra-
ção:

N. 66.205i34	 Req. de Leonidio
Gomes. - A' Secção de Administração.

N. 70.453 - Req. de José Alves dos
Santos. - A' Secção de Engenharia.

N. 71.358134 - Of. n. 1.154 do Mi-
niSterio da Marinha. - A' Secção de
Eengenharia.

N. 35.906;31 - Of. n. 5.87 da Poli-
cia Municipal do District° Federal. -

,

Camara de Reajustamento
amontoe°

Diu 8 de novembro de 1934
No prOcesso n. 227 em que são de-

clarantes Rita Andrade Silva e Pacifico
Fernandes Pinheiro e sua mulher (Rio
de • Janiero). - Remetta-se á Agencia
do Banco do • Brasil em Ribpirão Preto
para os fins do art. 31 uo Regimento
da Camara, .regulibrizando-se documen-
tos do parecer de fls. 22.

No processo n. 228 oro que são de-
clarantes a Companhia Mate Laraugeira
S. A. e Francisco José Ferreira o sua
mulher (Rio de Janeiro). - • Remetta-
se á Agencia do Banco do Brasil em
Uruguayana para os fins do art. 31 do
Regulamento da Camara, regularizando-
se documentos na fórum do parecer de
fls. 19.

No processo n. 231 em que são de:-
•larantes Luiz Baptista Lapér e Custo-

dio Marques & Comp. (Rio do Janeiro).
- Notifique-se o credor para que sa-
tisfaça as exigencias do parecer de fls.

.	 .
No probesso u. 225 em que são,decla,

rudes Sanelva de Rohan Araujo Soa-.
res e José Francisco do Moura e sua
mulher (!Alagóas)-Remetta-se o pre-
sente processo á Agencia do Banco do
Brasil em Maceió para os fins cio ar-
tigo Si do Regimento da Comam, exi-
gindo-se certidão da data de acquisição
dos bens hypothecados e demais do-
cumentos apontados no parecer de fls.
13.;

No processo a. 226 em que são de-
clarantes Sanelva de Rohan Arando Soa-
res e Alfredo Marques do Couto. -
Remetia-se o presente processo á Agen-
cia do Banco do Brasil em Maceió para
os fins do cri. 34 do Regimento da Ca-
Mara. regularizando-ae os documentos
na fórirfa do oarreer de fls. 13. exi-
gindo-se a juntada das notes promisso-
rias garantidas pela hypotheea.

'-"-No processo' n. 224 em mie são ;de-
clarantes o Banco do Credito Geral e
Alvaro Leitão da Cunha e José Maria
Tristão Tmitão da Cunha (Rio de Janei-
ro): - Remeta-se á A gencia do finneo
do,Brasil em Nietherov para os fins do
art. 34 do Regidamtento da Camara, re-
gularizando-se .documentos na forma
do parecer do Sr. secretario geral. A
turenria • informará esp ecialmente se os
devedores eram agricultores PM 30 de
junho , e ainda em 1 de dezembro de
1933, declarando as pronriedades agri-
colas ande os mesmos exercem , a sua
actividade e sobre a veracidade e data
certa rio nassivo declarado, Procedendo

avaliação do patrimonio dis devedo-
res.

NO processo nureero 215 em que são
gleclarantes Americo Rocha e Francisco

MARIO OFFICIAL

Pereira Barbosa e sua mulher (S. Pau-
lo). - Notifique-se o credor para que
satisfaça as exigencias do parecer do
fls. 19, fazendo a prova de que os de-
vedores são agricultores, na fórma da

Na petição-de Jorge Tannuz, pedindo
recebimento de declarações. - Indefe-
rido, devolvendo-se aS declarações e
documentos annexos ao supplicante.

Em 70 petições do Banco do Estado
de São Paulo, pedindo juntada de do-
cumentos a diversos dos, processos em
que é declarante. - Junte-se ao pro-
cesso.

No requarimento do Banco do Estado
de São Paulo, pedindo certidão de que
figura o nome do coronel Joaquim Bar-
bosa de Moraes nos processos 838,1.013
e 415. - .Certifique-se.

•Secretaria:
•Attingiu a 5.360 o numero de proces-

sos protocolados na Secretária. Foram
expedidos 37 cartas simples e 81 re-
gistrados.

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de novembro de 1931

Requerimentos. despachados

N. 3.100/934 - Dagmar Dulerchs
Costa. - Nada mais havendo que. pro-
videnciar, archive-se:

N. .28.153/934	 Emilia Iferr.bira
dos Santos. - Idem.

N. 25.891/934 - Jorge Mauricio
Chometon de Oliveira. - Proeeda-se
á inscripção nos termos do parecer.
Imponho a • multa de 100$000, minimo
da lei.

N. 25.917/34	 Raphael , Merico
Itanaure. - Idem.

N." 25.916/934 - Nortnano Ranauro.
Idem.

N. 25.913/934 - Dr. Francisco Ma-
galhães. - Idem.'
. N. 25.912/934 - Hermengarda Cou-

linho. - Idem.
N. 25.911/934 - José Baptista lto:-

drigues. - Idem.
N. 26.008/934 - Frederico Lage..--:-

Idem.
, N. 26.009/934 - Arthur Rocha. -

Idem.
N. 25.903/934 - pompeu Sequeira

de Moura. - Idem.
EXPEDIENTE DO 811. ' AJUDANTE

Dia 7 de novembro de 1934,
Notificações

•.N. 1.877' - 'Avelino José da Costa
e ,outro, rua da Lapa' n. 16. - A fil.-
ma 'requerente persiste em não cum-
prir o despãcho mandando regi3trar o
contracto social no Registro de Títulos
e' Documentos. Attendendo, porém, a
conveniencia do serviço publico, faça-
se a transferencia e imponho a firma
Avelino Ferreira a multa de 2003000,
minimo da lei. •

N. 1.138 - Perpetuo Corrêa da SN-
va, rua do Senado n. 16. - Multa de
150$000, mais a importancia de 100$000
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.107	 A. Gonçalves & Comp.,
rua Barão de São Falia n. 53 A.

Novembro de 1934 22709
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Multa de 150$000, mais a importancla
de 200$000 relativa a emolumentos 'de
registro. Prazo 20' dias. Intime-se.

N. 1.104 - Ivo dos Santos Carva-
lho, rua Saccadura Cabral n. 357. -
Multa de 150$000, mais a importancia
de 130$000 relativa a emolumentos de
rgeistro. Prazo 20 dias. Intime-se. •

N. 1.105 - Joanna Mattos, rua Sac.-
cadura Cabral ri. 331. - Multa de réis
150$000, mais a importancia de 135$000
iselativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.	 -

N. 1.106 - Antonio Cardoso, rua
Cajueiros n. 71 - Multa de 150$000.
mais a importancia de 125$000 relati-
va a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N.. 1.106 A - Larangeiras & Mar-
tins, rua da Quitanda n. 203. - Idem.

N. 985 - Castro, Lebrão & Comp.,
rua Uruguayana n. 79 - Multa de
150$000. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 114 - A. Costa & Comp.
'
 rua

São Luiz Gonzaga n. 150. - Multa de
150$000, mais a importancia de 100$
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.108 - Adherbal Machado, rua
São Felix n. 9 - Idem.

N. 1.113 - Alvro Nunes, rua Qui-
tanda ri. 10. - Multa de 50$000.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.077 - Malta Si Nogueira, rua
São Januario as. 46 e 48. - Multa do
150$000, mais a importancia de 120$
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 4.115 - Neves 11aptista & Si-
mões, rua São Luiz Gonzaga n. 150. ,-
Multa de 150$000. mais a importaneia
de 1503000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-se. •

N. 1.111 - A. M. Lima & Comp.,
rua Barão • de São .Felix n. 24. -
Idem.

N. , 1.083 - Trajano Rodrigues
Macedo, rua Larangeiras n. 384. . -
Multa de 1503000, mais a importancia
de 60$000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.116 - Antonio Claro Pinto, rua
São Luiz Gonzagfa n. 111. - Multa do
150$, mais a importancia de 60$, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
de 20 dias. Intime-se.

N. 1.110 - José Pinto Silvestre, rua
Mareilio Dias n. 28. - Idem.

N. 1.109 - G. M. Faria, rua Barão de
São Felix n. 67. - Idem.

N. 1.078 - Manoel Estavas, rua Dias
da Cruz n. 227. - Idem.

N. 1.079 - EmPreza Nacional de Pe-
troleo, avenida Rodrigues Alves sem nu-
mero'. - Idem.

N. 1.130- Ernesto Ahrantes &Jrrnão,
rua Barão do Bom Retiro n. 101. -
Multa de 150$, mais a importancia de
159$, relativa a. emolumentos de regis-
tro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

'N. 1.131 - Oliveira & Martins, rua 24
de Maio n. 469. - Multa de • 150$, mais
a importancia de 140$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 1.120 - Annibal Augusto, rua
Marquez de Abrantes n. 228. - Multa de
150$, mais a importancia de 125$, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
de 20 dias. Intima-se.

N. 1.132- A. P. Lima, rua 24 de Maio
n. 1.341. - Multa de 150$, mais a. im-
portancia de 120$, relativa a eme/limem-
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tos de registro. Prazo de 20 dias. Inti- eequencia, baixa, "as-officio", para 1935,
me-se.	

no lançamento existente pelo mesmo lo-
N. .128 - José Luiz, rua dos Arcos cal em nome de Manoel Silva, a quem

n. 82-A. - Idem.	 imponho a multa de 100$, minimo da
N. 1.125 -- Faber Medeiros, praça lei.

Mauá o,. 3. - Idem.	 N. 23.032 - Emmanoel Moura. -- Ins-
N. 1.117 - Henrique M. Sondermann, creva-se a collecta de fls. 2-pela fórma

rua Senhor dos Passos n. 151. - Mui- proposta, dando-se, em 'oonsequencia,
ta de 150$, mais a importancia de 60$, baixa ex-officio, para 1935, no lança-
relativa a emolumentos de registro. mento existente pelo mesmo local em
Prazo de 20 dias. Intime-se.	 • nome de Franoisco Vianna, a quem im-

N. 1.119 - Manoel de Sá, estrada In- ponho a multa de 100$, minimo da lei.
tendente Magalhães n.1.265. - Idem.	 N. 22.972 - José da Silva. - Insere-

N. 1.126 - Ribeiro & Zonts, rua Ba- va-se a conecta de fls. 2 a partir de se-
rão de Bom Retiro n. 9. - Idem.	 lembro ultimo, dando-se, em cense-

, N. 1:129 - Luiz Antonio Polycarpo, quencia, baixa "ex-officio" no lançamen-
rua Barão de Bom Retiro n. 215. - to existente pelo mesmo local em nome
Idem.	

de Antonio da Silva Rondão, a quem im-
N. 1.135 - Narciso de Oliveira, rua ponho a multa de 100$, minium da lei.

24 de Maio n. 187. - Idem. 	
N. 21.646 - Carmino Pelyrine. -

N. 1.137 - João Ferreira da Costa, Transfira-se. Imponho a Carmino Pely-
rua do Senado ri. 10. - Idem. 	 rine a multa de 50$, minirne da lei.

N. 1.124 - A. Marques & Marques, 	 N. 24.480 -'João Dias. - Idem.
avenida Amaro Cavaloanti n. 1. - Idem.	 N. 24.356 - Antonio da Silva Ferrei-

N. .133 - J. Guimarães, rua General ra• - Idem.

DIARIO (MUI AL	 Novembro de 1934

N. 1.057 - Oswakto Gonçalves Cruz,
rua Antonio Alexandrina n. 231 - Multa
de 150$, mais a importancia de 60$000,
relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.056 - Cervinos & Companhia,
rua Domingos Lobo n. 236 - Multa de
150$, mais a importando. de 125$, relati-
va a emolumentos de registro. Prazo de
20 dias. - Intime-se.

N. 1.055 - Conde & Companhia, rua
Antenta Alexandrina n. 239. - Idem.

N. 50 - Nagib David, praça Floriana
n. 7 - Multa de 300$, mais a importan-
eia de 608000, relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. -

N. 28.775 - Grifo Paz & Companhia.
-- Imponho ao signatario do contracto
janto a multa de 10$,. minimo da lei.

N. 1.887 M. Gomes da Silva. -
De arardo com a informação e parecer,
Inscreva-se á collecta de fls. 2, a partir
de janeiro de 1933, dando-se em con-
sequenciat baixa "ex-officio", no lança-
mento existente pelo mesmo local em
nome de J. Costa. Isto feito, averbe-se
a mudança sob o valor locativo de réia
2:640$. Reconsidero assim o despacho
de 8 de abril de 1033, proferido á fla.
n. 6 v, para tornai-G de nullo effeito,
e imponho a J. Costa, a Milita de 1008,
e ao eoneetando. M. Gomes da Silva a
de 50$000, minium da lei.

SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

DESPACHOS DO SR. 303-DIRECT0R .

Bellegard n. 70. - Multa de 1503, mais	 Requerimentos despachados
a importancia de 150$, relativa á orno-
lumentos de registfo. Prazo de 20 dias. 	 Dia 8 de novembro de 1934
Intime-se.	 N. 20.145 - Manoel Ferreira das Ne-

N. 1.136 - Machado Bastos & Compa- vos. 	 Inscreva-se á colleta de fls. 2,
nhia, rua Miguel de Frias n. 44. - Mui-

dportancia
restilvados os direitos da Fazenda Nado-

ta de 150$, mais a im	 de 1008, nal an o-se baixa no lançamento de
relativa a emolumentos de .registro. Amaro

d
aro Nascimento, á quem imponho a

Prazo de 20 dias. Intime-se,	 multa de 100$, minimo da lei.
N. 1.118 -*X Malheiros & Comp„ rua N. 19.265 --- André Estavas Cordeiro.

Senhor dos Passes n 186, - Multa de - Inscreva-se á collecta de fls. 2, re-
re, mais a, importanola de 100$, rela- salvados os direitos da Fazenda Nado-

to de

N. 22.909 - Silva Porto & Comp., rua 
Conforme a informação de fls. 3, pelo

Senador Dantas n. 48. - Averbe-se a mesmo local acha-se inscripto José J.
baixa para o corrente exercido, can- 	

mo ramo de negocioPinella com o mesmo	 fi	 .

oellando-se as respectivas certiddes. de 
officina de ferreiro. Inde re, pois o

Imponho a multa de 50$, minimo da lei: requerimento para .*	 t	 ra mandar que se proce-
da a transferencia x-officio" e impo-

, N. 18.473 -- Castro Tomzhinski & -nho ao collectando Miguel José dos San-
Comp. --- Tendo o signatario da petição tos a multa de 100$, minimo da lei.
retro apresentado o documento de fls. 2,	 N. 14.646 - Companhia Paulista de
que, nos termos do art. 9°, alinea II, do Papeis e Artes Graphicas. - Inscreva-
decreto n. 21.617, de 14 de julho de 1932, se á conecta de fls. 2, resalvados os dl-
vaie por uma procuração tacita, 418-se
a baixa de accerdo com a informação, 	 reitos da Fazenda Nacional, dando-se

baixa no lançamento de Moreira Macedo
& Companhia. Imponho á collectanda,

oollectas impugnadas de fls. 6 e 2 dos
N. 18.268 - Muniz & Cavalcanti. - As

Companhia Paulista de Papeis e Artes
processos juntos, na. 18.268 e 18.267, Graphicas, a mulita de 100$, e á firma

criptas, por isso que não está feita , 	
Moreira Macedo, igualmente a de 100$,

a minirao da lei.
do corrente anno, não podem ser ins-

prova de inicio dos negocies. Por outro N. 19.663 - Eduardo Gomes da Sil-
lado, verifica-se do documento de fls. 5 va,, Transfira-se "ex-officio". Impo-
que a firma Muniz & Cavalcanti se cone- nho ao conectando, Eduardo Gomes da
tituiu para explorar a venda, a varejo, Silva, a multa de 100$, minimo da lei.
de cigarros, café e doces, na Galeria N. 1.059 - E. Haenster & Campa-
Cruzeiro n. 11-A (avenida Rio Branco nhia, avenida Ouvidor n. 75. - Multa
ns. 1521162). Esta industria, cuja classi- de 150$, mais a importando. de 300$, re-
ficação é de "botequim, ch. e cigarros", lativa a emolumentos de registro. Pra-
está lançada em nome de Pierre Julio zo de 20 dias. - Intime-se.
Barre, em debito do imposto. Assim N. 1.060 - Martins Mendes & Ferret-
eando, transfira-se, "ex-officio", a dita ra, rua Farani n. 83 - Multa de 150$,
industria para a firma Muniz & Cava!- mais a importancia de 100$, relativa a
canil e, em seguida para a firma indi- emolumentos de registro. Prazo de 20
vidual do requerente Jorge Cavalcanti. dias. -- Intime-se.
Imponoho á citada firma Mutile & Ca- 	 N. 1.058 - M. T. Pinheiro & Ferrei-
valcanti a multa de 100$, minimo da lei". ra, rua Pinheiro Machado n. 12 - Mui.

N. 23.930 - Severino de Mello. - ta de 150$, mais a importancia de 155$,
Inscreva-se a collecta de fls. 2 a partir relativa a emolumentos de registro. Pra-
do setembro ultimo. dando-se. em con;,'"-- zo de 20 dias.,.---7„Intime-7se.

va a emolumentos de registro. Prazo nal, dando-se baixa no lançamen
de 20 dias. Intime-te. Antonio Rodrigues da Silva, a quem

N 1,127- Abib Assis, rua 24 de ponho .a multa de 100$, minha() da lei.,
Maio n 411. - Multa de 1508, mais a N. 19.033 - Alexandre Perfeito. -
importancia -de 145$, relativa a einelu- Annote-se a baixa.
mentos de registro. „prazo de 20 dias.

	

	 N. 19.078 - Miguel José dos Santos.
pr- O documento de fls. 5, não prova o

' Re- qUerinientos: ' •	 inicio do negocio (officina de ferreiro).

Processos:
N. 17.674, de 1934 - Augusto da Sil-

va PePreira. - Satisfaça a algemas,
no prazo de 15 dias.

14. 18.043, de 1934 •-• J. Edens. -
Idem.

N. 22.109, de 1934 - Israel Schnel-
der. -- Idem.

N. 24.369, de 1934	 Colmar & Com-
panhia. - Idem.

N. 24.433, de 1934 - Augusto Gomes
Ferreira. - Idem.

N. 25.388, de 1934	 H. Barbosa.
Idem.N. 17.052, de 1934 - Antonio Ro-
drigues & Santos. - Provem que o
predio se achava completamente vasto,
no prazo de 15 dias.

N. 23.391, de 1934 - Theophllo
Bridi. - Prove o allegado, no prazo de
15 dias.

N. 25.168, de 1931 - Francisco Pe-
reira. - Salte os documentos de folhas
2 e 3 e complete o sello de folhas 4 e 5,
no prazo de 15 dias.

amaram.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Rea113011-843 no dia 6 de novembro a
24° sessão ordinaria .d0 Primeiro Con-
selho de Contribuintes. 	 -

Compareceram 03 senhores Randol-
pho Chagas, presidente; Othon de Mello,
vice-presidente; Gemiam Vidal, Aline-
rierl e de Castro. Mario Ludolf e Octavio
Bulhões; o senhor Francisco Sá Filho,
representante da Fazenda Publica ;se-
cretario, o senhor Orlando B. Bitten-
court.

Aberta a sessão foi lida e approvada
a acta da sessão anterior, realizada na
dia 3 do corrente.
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Passando-se a ordem do dia, foram
approvacias as seguintes emendas ao re-
gimento interno:	 •

i a	 Ao art. 12, depois da palavra —
"votação"	 inclua-se o seguinte: "sal-
vo a excepção do parag mpho 3° deste
artigo".	 •

2' — Ao mesmo artigo 12, accrescen-
• te=se ,depois do paragrapho 2°: "para-
. grapho 3.° Os julgamentos dos recur-

sos do imposto de renda serão secretos,
' permittida, todavia, a presença do • in-
teressado ou seu representante". 	 •

.f — Ao artigo 14, accrescente-se:
"devendo .sempre os 'de imposto de ren-
da succeder aos demais".

cto Federal em São Paulo "ex-officio"
— Relator, o senhor Octavio Bulhões.
— Vista ao senhor Gennaro Vidal.

N. 278 — Sociedade Industrial Hulha
Branca — Delegacia Fiscal em Minas
Geraes. — Vista ao senhor Gennaro
Vidal.

Observações — Os senhores Octaviu
Bulhões e Mario Ludolf compareceram
depois de votada a primeira parte da
ordem do dia.

Segundo Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 5 de novembro de

1934, ás 14 horas, a sessão extraordi-
Daria do 2° Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Srs. Mario Foster
Vida! da Cunha Bastos, presidente; João
da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Arlin-
do Pupe, Antonio B. Cavalcanti e Tito
V. de Rezende, membros do Conselho.
Os Srs, João Gonçalves Machado Netto,
representante da Fazenda Publica, e
Frederico Diniz Martins, secretario. Au-
sente o Sr. José de O. Marques.

Aberta a sessão foi lida a acta da ses-
são realizada no dia 30 de outubro
findo.

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:
• N. 320 — Jorge Nicolau Abduch —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
no Estado do Rio — Relator, Sr. Tito
V. de • Rezende. — Deixou-se de tomar
conhecimento da recurso, unanime-
mente.

N. 325 — Teixeira Miranda & Comp.
— Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal em Pernambuco, ex-officio
Relator, Sr. Tito V. de Rezende. —
Deu-se provimento ao recurso, ex-offi-
cio, para restabelecer a decisão de la
instancia, unanimemente.

N. 330 — Sylvestre Machado — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
em Minas Geraes — Relator, Sr. Tilo
V. de Rezende. — Tomou-se conheci-

ento do recurso, para encaminhal-o ao
Si'. ministro da Fazenda, propondo a
dispensa da multa por equidade, unani-
memente.

N. 335 — João Leopoldino & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
em São Paulo — Relator, Sr. Tito V. de
Rezende. — Negou-se provimento ao
recurso, para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 340 — Otto Koehler e Armando
Pinto & Comp. — Operações a termo —
Delegacia Fiscal no Espirito Santo —
Relator, Sr. Tito V. de Rezende. —
Deu-se provimento ao recurso, para con-
siderar insubsistentes as multas impos-
tas, unanimemente.

N. 355 — Productos Merck Ltda. —
Imposto de consumo — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Tito V.
de Rezende. — Deixou-se de tomar co-
nhecimento, por perempto, unanime-
mente.

ZNI. 360 — Antonio Siben — Operações
bancarias, ex-officio — Consultoria da
Fazenda Publica — Relatbr, Sr. Tito
V. de Rezende. — Negou-se provinkm-

. to ao recurso, ex-officio, para confir-
mar a decisão recorrida, unanimemente.

N. 365 — Rigadas & Irmão — Opera-
ções bancarias---Consultoria da Fazenda
Publica, ex-officio — Relator, Sr. Tito
V. de Rezende. — Negou-se provimen-
to ao recurso, er-officio, para manter
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 370 — A. F. da Costa ,Azevedo —
Imposto de consumo — Deleekcia Fiscal
em Pernambuco, ex-officio — Relator,
Sr. Tito V. de Rezende. — Deu-se pro-
vimento ao recurso, ex-officio, para
considerar indevida a restituição, contra
o voto do relator. — Foi designado para
redigir o accórdo o Sr. Antonio B. Ca-
valcanti.	 .

N. 373 — Paulo Pedrosa — Imposto
de consumo (consulta) — Delegac.ia Fis-
cal em Alageas, ex-officio — Relator,
Sr. João da Cruz 'Ribeiro. — Deixou-se
de tomar conhecimento, por inacablvel,
no caso, unanimemente.
• N. 375 — José Rosalino Ribeiro —

Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal na Bahia, ex-officio	 Relator, Sr.
Tito V. de Rezende. — Deu-se provi-
mento ao recurso, ex-officio, para res-
tabelecer a decisão de 1" intsancia, una-
nimemente. Impedido o Sr. João
Cruz Ribeiro.

N. 376 -- Parisi Irmão & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, ex-officio — -
lator, Sr. Arlindo Pupe. — Negou-se
provimento ao recurso, ex-offtirio, para
manter a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 383 — Moysés Weinschenker
Operaçes bancarias — Consultoria da
Fazenda, ex-officio — Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Negou-se provi-
mento ao recurso, ex-officio, para oon-
firmar a decisão recorrida, unanime-
mente.
• N. 388 — Lino Moreira & Fernandes
— Industrias e profissões — Recebedo-
ria do Districto Federal — Relator, Sr.
João da Cruz Ribeiro. — Tomou-se co-
nhecimento do ,recurso, para reduzir "o
valor locativo para 4:560000, manten-
do-se, porém, a classificação, unanime-
mente.	 .

N. 390 — José Taveira —'Industrias
e profissões — Recebedoria do District°
Federal — Relator, Sr. Tito V. de Re-
zende. — Negou-se provimento ao re-
curso, para manter a decisão recorrida.
unanimemente.

N. 415 — Antonio Kattara — Impos-
to de consumo — Delegacia ,Fiscal em
Minas Geraes — Relator, Sr. Tito V. de
Rezende. — Negou-se provimento ao
recurso, para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.	 . .	 .

Nota — Os numeres 317, 327 e 337 fo-
ram adiados para a proxima sessão, por
estar ausente o Sr. relator José de O.
Marques.

N. 333 — Cooperativa Viti-Vinicola
Ltda. Bento Gonçalves. — Deu-se vista
ao Sr. Tito de Rezende.
N. 379 — Cardoso Martins & Comp.

— Deu-se vista • ao Sr. presidente. •
N. 408 — Cooperativa Viti-Vinicola

Forqueta. — Adiado o julgamento.

Directoria do Imposto de Renda
=DEMENTE DO ER. DIRECTOR

• Dia 7 de novembro de 1934
Requerimentos despachados:
N. 15.094, de 1934 — JOEIS Ritto

Queiroz. — Proceda-se pela forma pro-
posta.
N. 12.297, de 1934 — Albino Alves

Rollo. — Prove o allegado.
N. 15.937, de 1934 — Zulmira Vieira

Ferreira. — Certifique-se O QUE cons-
tar.

4' — Ao paragrapho 1°, do artigo 16,
;no terceiro periodo, depois da palavra
• "recurso" — inclua-se "resalvada a hy-

pothese do paragrapho 3° do artigo 12".
Em seguida foram julgados os seguintes
recursos:
N. 245 — Alfredo Issa — Vendas

•mehantis — Recebedoria do Districto
Federal em São Paulo — Relator, o se-
nhor Octavio Bulhões, com vista do se-
nhor Othon de Mello. — Deixou-se de

• tomar conhecimento por ter sido inter-
posto fóra do prazo , legal, unanime-
mente.
N. 250 — Enia Estabelecimento Na-

cional Industrial de Anilinas Ltda.
Veuelaa mercantis 	 Recebedoria do
Districto Federal em São Paulo — Re-
lator, o senhor ()dello Bulhhões. —
Tomou-se conhecimento para Conside-
rar prescripto o direito da Fazenda ap-
plicar a multa, de accordo com o artigo
83 do Codigo Penal, contra os votos dos
senhores Almerindo de Castro e Othon

• de Mello.
• N. 275 — N. Pires Pereira — Vendas
Mercantis — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco — Relator, o senhor Octavio
Bulhões. — Deu-se provimento, unani-.
mementos.

N. 281 — Leão Pacifico Guerra —
Vendas mercantis — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relator, o se-

. nhor Othon de Mello. — Deu-se pro-
vimento em parte, para reduzir a co-
brança do imposto ao equivalente ás
vendas reconhecidas sujeita á• inciden-
cia, dispensar a revalidação e perdoar
50 por cento-da multa, de accordo com
os ns. 3 e 4 do artigo 1°, do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1932, una-
nimemente.

N. 255 — Companhia Brasil Commer-
eia! e Immobiliaria — Imposto do seio
— Recebedoria do District° Federal "ex-

. officio" — Relator, o senhor ()Otavio
, Bulhões. — Negou-se provimento para
confirmar a decisão recorrida, unani-
memente.

N .280 — The Nacional City Bank of
,New York — Imposto do sello — Rece-
bedoria do Districto Federal — Relator,
o senhor Octavio Bulhões. — Prelirni-
=mente, considerou-se prescripto o
direito da Fazenda applicar a multa, de
accordo com o artigo 83 do Codigo Pe-
nal, contra os votos dos senhores Al-
merindo de Castro e Othon de Mello; de
meritis: julgou-se improcedente o auto,
unanimemente. Falou pelo recorrente,
o senhor Barbosa de Rezende.

• Recursos com vista:
N. 270 — The Royal Bank of Canadá

▪e Companhia Antarctica Partlista — Im-
posto do sello — Recebedoria do Distri-



83.824.930 54
Existia em ciroulacão em 30 de setembro 	
Differen.ça para mala 	  . ...	 *****

Esta diferença proveni:

ImortanoIa emittida de aceórdo com o decreto n. 20.621,
de 7 de novembro de 1931 para troco de notas da Caixa
de Esta.bilisação por notas do Thesouro 	

Tu/portando da permuta de notas de 1:0001000 recebidas do
Banco do Brasil e que foram recolhidas á casa forte,
isto de accõrdo com a portaria n. 142, de 5 do mez pro-
ximo findo, do Sr. director 	

importapeia resgatada, a saber:

Inoportancia recebida do Banco do Brinja, juros do enmpree-
timo a que se refere o decreto mi. 21.717, de 10 de
agosto de 1932 	 	 Vb.".

NOTAS'

Existia em ciroulitção em Si de agosto de 1898
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914

MN 8.41

Circulação em 31 de julho de 1914 	 	 600.340:7203500
Eniittida de 26 de agosto de 1914 a 3 de maio de 1923, mais

emissão do Banco do Brasil e troto da Caixa de Esta-
bilisação por notas do Thesouro 	  3.961.091:0393000

11.111n•••n••••nn••

4.561.431:7591500
Resgatada de ido agosto de 1914 a 81 de outubro de 1934... 1.514.544:6389000
Circulação em 31 de outubro de	 	  8.045.787:1239500

Segunda secção da Caixa de Araortleação, em 7 de novembro de 1934.
O. chefe. yesnadano 31. C. Tourinho. - O escrivão, Guerra Fontes, esoripturario,
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N. 17.023, de 1934 - Francisco Leal
& Companhia. - Certifique-se o que
constar.

N. 17.315, de 1934 - Mario Saboya.
- A certidão, como cata pedida, não
pode ser dada.

N. 13.839, de 1934 - M. A. Nunes
& Companhia. - Apresente a relação
das vendas mercantis, efectuadas em
1932.

Officios expedidmg
N. 80 - Ao Sr. director geral da

Fazenda Nacional, fazendo communioa-
cão.

N. 378 - Ao Sr. director das Ren-
das Internas, restituindo processo em
que é Interessada, Francisca Moura, e
matando informações.

N. 379 - Ao Sr. director do Ene-
diente e do pessoal, transmittindo um
requerimento em que é interessada u
funccionaria desta Directoria, dona Diva
Duarte.

N. 1.917 - Ao Sr. Dr. juiz de Di-
reito da Segunda Vara Civel, prestando
do informações.

Na. 1.9181919 - Aos Rrs, juizes
de Direito da Quarta e Sexta Vara Ci-
vel, idem.

Na. 1.9201922 - Ao Dr. juiz de
Provedoria e Resíduos, idem.

Na. 19231924 - Ao Dr. juiz de Di-
reito da Segunda Vara de Orphãos e
Ausentes. idem.

Na. 1.9251929 - Ao Dr. juiz da Se-
gunda Vara de Orphãos e Ausento,
idem.

Ns. 1.9301932 - Aos Drs. juizes da
Primeira, Quarta e Quinta Vara Civel,
idem.

Telegrammã expedido: "-
Ao chefe da Secção do Imposto de

Renda no Rio Grande do Sul, cobre ob-
jecto de serviço.

Dia 8 de novembro de 193‘

Requerimentos despachados:

	

N. 17.199131	 Cervio Giuseppe.
Prove a extinocão da firma em 1929.

N. 15.851134 - Espolio de Gadd;
Joaquim de Almeida. - Certifiquo.ee
O que constar.

N. 18.000134 - Paulino da Silveln
- Pague o debito referente

1932..
N. 14.923134 - Lula Mandonas 01

Comp., Ltda. - Ceritifique-se o que
constar uma vez provado o Pagamento
do debito referente a 1984,

&feios expedidos:
N. 1933 - Ao Dr. Juiz da 2' Vara

Cível - Prestando informações.
N. 1.934 - Ao Sr. primeiro inven-

tariante judical. - Idem.
N. 1.935 - Ao Dr. Juiz da Prove-

doria e Residuos.	 Idem.
N. 1.936 - Ao Dr. Juiz da 6" Vara

Civel. - Idem.
N. 1.937 - Ao Dr. Juiz da 6" Vara

Civel.	 Idem.

	

N. 1.938	 Ao Dr. Juiz da te Vara
de °rublos e Ausentes. - Idem.

N. 380 - Ao director das Rendas In-
ternas. - Restituindo processo em
que 6 1ntereesado, João Pereira Lima.

N. 139 - Ao director da Recebedo-
ria Remettendo processo, afim de
ser pago com revalidação o sello de-
vido, em que é interessado, Francisco
Baptista Rarnalho.

N. 140 - Ao director da hecebedo-
ria - Remettendo processo, afim de
ser pago com revalidação o sello de-
vido, em que é interessado, Manoel
Joaquim Marinho.	 -
N. 1.598 - Ao chefe de secção do

Imposto de Renda - Minas Geraes -
Remettendo processa de José Carlos
Pedro Grande.

N. 1.599 - Ao chefe de secção em
S. Paulo - Solicitando informações.

N. 1.600 - Ao chefe de secção -
S. Paulo - Remettendo fichas.

N. 1.601 - Ao chefe de senão em
Minas - Pedindo informações.

N. 1.602 - Ao chefe de secção em
Thereaina-Piauhy - Prestando infor-
mações.

N. 1.603 - Ao chefe de secção -
Pernambuco - Solicitando informa-
ções.

N. 1.939 - Ao Dr. Juiz da 2' Vara
de Orphãos e Ausentes - Pretando in-
formações.

592.000:0009000
2.840:1349000
3.062:9321000

36.177:247$500
62.003:8051000
94.018:8803000

182.566:4753000
342.240:5503000
302.689:1003000

1.300.188:0003000
129.000:0001000 3.046.787:1233500

3.016.701 :563$50
30.085:560;00*

318 :3103000

30.000:0003000

90.318:9103000

232:7603000

(
80.083:0603000

788.364:6143500
188.023:8943000

Emissão do Banco do Brasil 	
2.840.134
	

11000 	
1.531.466
	

2$000 	
7.235.449 54
	

5$000 	
6.200.380 55
	

103000 	
4.700.944
	

203000 	
3.051.329 55
	

502000.- 	
3.422.406 ;5
	

1002000 ...... we4411,

1.513.445 3í . 2001000 	
2.600.376
	

5003000.
129.000
	

1:0001000 	

Caixa de Amortização
-	 _

Quadro demonstrativo dos valéires, importancia e quantidade das notas do
pel-moeda, existentes em circulação em 31 de outubro de 1924.

Quantidade de notas - Valores - Importancita
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 1934
Sr. ministro da Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:
N. 3.252 — De 520$, ao marinheiro

Sebastião Guedes Baptista.
N. 3.253 — De 1:500$, ao capitão

tenente Antonio Adolpho Accioli Dona.
N. 3.254 — De 244$500, á Carlota

Alves Garcia, mãe do ex-marinheiro,
asylado, Raymundo Alves Garcia.

N. 3.255 — De 173$300, ao sub-offi-
ciai Sebastid.o Francisco de Paiva.

N. 3.256 — De 122$100, ao segundo
sargento João Mendes Pereira.

N. 3.257 — De 283$100, á Companhia
Central Brasileira de Força Electrica.
• N. 3.258 — De 112$600, ao marinhei-

ro Manoel Lopes da Silva.
— Sr. ministro da Justiça:
N. 3.248 -- Em referencia ao aviso

desse ministerio. n. 1.860, de ÉO de ou-
tubro ultimo, tranmittindo a parte apre-
sentada pela Inspectoria do Trafego, re-
lativa á infracção praticada pelo moto-
rista do auton. 14.768 a serviço deste
ministerio, declara que o motorista in-
fractor Antonio Viriato de Menezes foi
mandado apresentar á, referida inspe-

, atonia, para os devidos fins.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.248 — Accusa o recebimento do

aviso n. 127, de 29-8-34, e agradece a
communicação de que existe uma vaga
no Santario Militar de Itatiaya á dis-
posição deste ministerio, onde poderá
ser internado o marinheiro de 1' classe
Franklin Laudelino da Silveira, informa
que a referida praça teve baixa, foi pro-
movida e mandada incluir no Asylo de
Invalidos da Patria por actos, respecti-
vamente, de 3, 15 e 21 de setembro ul-
timo, visto ter eido julgada invalida
para o serviço da Armada, não podendo
angariar meios de subsistencia.

N. 3.285 Submette á apreciação
de S. Ex. as considerações referentes á
dispensa do serviço militar do Exercito
dos operados das Directoiras do Arse-
hal de Marinha do Rio de Janeiro e Ar-
mamento da Marinha.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 3.243 — Informa, em resposta ao
aviso n. 2.241, de 28-10-34, que o ca-
pitão de mar guerra Durval de Oliveira
Teixeira, designado para inspeccionar
os estabelecimentos navaes do norte da
Republica, já regressou a esta Capital.
por haver terminado a commissão.

N. 3.288 — Por se tratar de serviço
da oompetencia desse ministerio, sub-
mette á consideração de S. Ex. o as-
sumpto constante de papeis annexos, dos
quaes consta um memorial subscripto por
proprietarios de salinas, de engenhos,
negociantes, industriaes, mestres de em-
barcações e pescadores de Canguareta-
ma, Estado do Rio Grande do Norte, que
se mostram interessados pela desobstral-
cção da barra de Cunhara.

— Ao Sr. Dr. juiz auditot• da 2' Au-
ditoria de Marinha:

N. 3.249 — Tendo sido nomeado ca-
pitão dos Portos do Estado de Pernam-
buco o capitão de fragata Adalberto de
Azeredo Rodrigues, solicita providen-
cias no sentido de ser o mesmo dispen-
sado das funcções de juiz do Conselho
de Justiça Militar, Mie deverá conhecer

do processo a que respondem o capitão
de corveta Ernesto de Araujo e outros,
para o qual foi sorteado.

-- Ao Sr. director geral do Ensino
Naval:	 •

N. 3.242 — Em solução ao officio nu-
mero 454, de 3 de maio de 1934, decla-
ra, para 03 devidos effeitos, que todos
aquelles que, na data do decreto nume-
ro 23.967, de 7 de março ultimo, já ti-
nham os seus exames prestados na Es-
cola de Marinha Mercante do Rio de Ja-
neiro e que, porteriormente, vierem a
completar o intersticio exigido para ob-
tenção das respectivas cartas, deverão
requerel-as a essa directoria, juntando
as certidões passadas pela referida es-
cola e pela Capitania dos Portos do Dis-
tricto Federal e Estado do Rio de Janei-
ro, com as quaes provem o direito que
lhes assistir.

— Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 3.244 — Dispensa o tenente,

graduado, escrevente, reformado Benedi-
cto José Ppreira das funcções de auxiliar
da Directoria de Saude, para as quaes foi
designado por aviso n. 3.411, de ti denovembro de 1921.

N. 3.245 — Designa o capitão de cor-
veta intendente naval jayme Pereira de
Andrade para substituir o °Moia' de
igual patente, intendente naval Carlos
Sanderson de Queiroz, na commissão de
elaboração do projecto do "Illegimento
Interno" para os chstrictos navaes e sub-
districtos, a que se refere o aviso nu-
mero 2.895, de 1 de outubro de 1934.

N. 3.247 — Designa os offioiaes abai-xo mencionados para fazerem parte da
commissão que deverá constituir a mesa
examinadora dos candidatos ao concurso
de admissão no Corpo de Patraes-mores
da Armada:

Capitão de Mar 43 Guerra Virgilio deMesquita Barros;
Capitão de fragata Haroldo Amerioo

dos Reis;
Capitão de corveta Francisco Barroso

Magno;
Capitão de corveta patrão-In& RicardoMario doí. Santos.
N. 3.281 — Dispensa o capitão-te-

nente Leonidas Marcos da Conceição do
serviço do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro e das funcções de membro do
Conselho Fiscal do Montepio dos Opera-
rios e Serventes do referido arsenal e'
Directoria do Armamento.

N. 3.263 — Designa o capitão-tenente
Leonidas Marcos da Conceição para exer-
cer as futicções de assistente do com-
mando naval de Matto Grosso.

N. 3.264 — Rectifica o aviso n. 2.910,
de 2 de outubro de 1934, para o fim de
declarar que a designação do capitão-te-
nente Bem Vindo Taques Horta es para
exercer unicamente as funcções de in-
structor de Telegraphia do Curso de
Aperfeiçoamento do Pessoal • Subalterno
da Armada, cumulativamente com as que
vem desempenhando e para as quaes foi
designado pelo aviso n. 814, de 18 de
março do corrente anno.

— Ao Sr. director geral de Fazenda:
N. 3.251 — Manda annullar a impor-

tancia de vinte e cinco contos de réis
(25:000$000) do credito distribuido ao
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,

conta da verba 23, "Eventuaes", con-
signação "Pessoal", sub-consignação n. 2
do orçamento vigente deste ministerio,
e autoriza a distribuir a mesma impor-
tenda á Dtrectoria de Aeronautica,
conta da verba, consignação e sub-con-
signacão acima referidas._

— Ao Sr. director geral do Ensino
Naval:

N. 3.267 — Institue o premio deno-
minado "Almirante Julio de Noronha",
para ser annualmente concedido ao alu-
mno de qualquer um dos cursos da Es-
cola Almirante Baptista das Neves que,
sendo de exemplar comportamento, ob-
tiver as mais distinctas notas nos diver-
sos ensinos, de accOrdo com as instru-
cções que faço annexar.

Regulamento a que se refere o aviso
n. 3.267, de 7 de novembro de 1934.

Instrucções para a concessão do premio
"Almirante Julio de Noronha"

1. O premio "Almirante Julio de No-
ronha" será annualmente concedido ao
alumno de qualquer um dos cursos da
Escola Almirante Baptista das Neves
que sendo de exemplar Comportamento
obtiver as mais distinctas notas nos di-
versos ensinos.

2. "Exemplar comportamento" signi-
fica a ausencia absoluta de qualquer
Infracção disciplinar não 86 durante e
anno lectivo como anteriormente a sua
matricula na Escola.

Como "as mais distintas notas nos
diversos cursos" deve se considerar o
alumno que obtiver o maior numero de
pontos nas sabbatinas e approvações fi-
rmes nos tres differentes ensinos, não
podendo este numero ser menor do quê
dois terços do total possivel, e devendo
ainda ter attingido ,nas notas do ensine
especializado um minimo de pontos nun-
ca inferior a quatro quintos do seu Ma-
xim°.

3. O premio "Almirante Julio de No-
ronha" será conatituido por uma meda-
lha de Ouro de 28 millimetros de diame-
tro, tendo em uma das faces uma ancora.
eircumdada com as palavras "Premio
Almirante Julio de Noronha", e em ou-
tra face apenas gravados o nome da Es-
cola e o anno em que foi conquistada.

4. O uso da medalha será obrigato-
rio, sendo elle sustada por uma fita
azul, marinho.

5. Logo depois de terminados os exa-
mes, o director da Escola communicarã
por Offido ao director do Ensino Naval
o nome do alumno que estiver em con-
dições de receber o premio, enviando
disorimbodamente o numero de pontos
por elle obtidos.

6. Em dia previamente designado pelo
director do Ensino Naval e em acto de
mostra geral será por esta autoridade
feita a entrega da medalha.

7. Quando não fôr possivel a entrega
do premio na propria Escola, antes do
desligamento dos abamos, deverá este
acto ser realizado no mesmo local, logo
no inicio do funcoionamento dos cursos
no anuo seguinte.

8. Nos assentamentos do premiado
deverá constar o 83U recebimento, dis-
criminando-se as condiciSes em que foi
a medalha conquistada.

9. As despesas para acquisição do
premio correrão pur conta da Caixa de
Economias da Escola, de acoordo com
deliberação tomada pelo seu Conselho
Economioo, em sessão de outubro de
1934.

Rio de Janeiro, em 7 de novembro de
1934. — Protogenes Pereira Guima-
rães.

Sr. presidente da Junta Directora do
Montepio dos Operarios e , Serventes dg.
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tos, escripturados como .deposito 	 fa-
vr de quem de direito, conforme, m-
ima a, I). O. C. G. .	 *, •

Delia Rossi de Arauja Leite, 1°-.-te-
nente medico, pedindo que conste , do
Almanaque Militar" o tempo, • pelo Lio-
bro, em que- serviu por °ocasião do
movimento revolucionario de S. Pauto
em 1932. — Deferido, de accõrdo com
as informações.'

Edimar Monteiro Sampaio, can Mato
a reservista de 2' categoria, • pedindo
para lazer em Ouro Preto a 9' posição
de tiro, afim de obter a caderneta -de
reservista. — Deferido, de acct)Oo
com as informações.

Firmo José Valvirio, 2° 'tenente- 'con-
vocado pedindo um cavallo para : des-
conto. — Deferido, de accõrdo com: , o
parecer da D. R.

João Paulino de Oliveira, cabo do 1•
R. I. pedindo ser inspeccionado do
Exercito. Deferido. Seja inspeecio-
sande pela Junta Superior de Saude do
nado pela Junta Superior de Saude :do
Exercito.

João Xavier da Silva, marinheiro da
maruja do Ministerio da Guerra, Ser-
vndo no 3° B. C., pedindo averbacão
em seus- asssentamentos dos periodos
de 9 de setembro de 1913 a 31 de ju-
lho de 1920, e de 1 de janeiro de 24 a
30 de. abril de, 1932, em que serviu no
Minis-ferio da Marinha. — Deferido. -A
averbação não exonera entretanto, da
obrigação de- apresentar as certidões
originaes, • quando pedir • aposentadoria,
nos termos exigidos pela circular:' do
Ministerio da Fazenda n. .15, de.:26 de
janeiro de 1894.	 •-

Joaquim Disa Ferraz,, .vterano -da
Geurra do Paraguay, pedindo •
dencias, afim de se habilitar á pene-
mão do soldo . a que- tem direito, —
Expeça-se o titulo.

Sexta-feira I)

....sena' de Marinir do !lio d'e Jancirc, e
• .rectoria do Armamento:

N. '3.262 — Dispensar ,o capitão-te-
ente Leonidas Marcos da Gonceição

• ,as funcções de . membro . do Conselho
iscai do Montepio dos Operados e , Ser-

• iies. do Arsenal de Marinha do aio de
.nineiro e Directoria do Armamento.

,	 Dia. 8•
Sr. secretaria do Camara dos Depu-

• :ados:
N. 3.26i — Accusa o recebimento da

officio n. 348, de 26 de outubro ultimo,
"50iicitando providencias no sentido de
serem fornecidas informações sobre o
requerimento do Sr. deputado Mozart
Lago:

"Em relação ao Centro de Aviação Na-
val, com sede na Ilha do Governador:

a) em que condições foram adquiri-
dos os terrenos em que se acham instai-
lados os ,referidos proprios nacionaes;

6) nas hypotheses de doação ou cio
desappropriação por utilidade publica,
quaes os documentos que serviram para
a legalização respectiva, quando e onde
foram publicados taes documentos ?"

Em resposta, transmitte, por copia, as
informações prestadas pelo director geral
de Aeronautica sobre o assumpto.

— Sr. segundo procurador da Repu-
blica:

N. 3.277 — Em resposta :ao officio
n. 1.903, de 10-9-34, declara que a im-
•ortancia de 93:8448086, depositada na
Caixa Economica, em nome da União, na
execução de sentença, em que são par-
tes a União Federal e Augusto de Tole-
do, deverá ser recolhida a uma das re-
partições competentes do Ministerio da
Fazenda.

— Sr.ministro da Fazenda solicita Os
seguintes pagamentos:

N. 3.268 — De 3:8802000, ao capitão
de corveta Pio da Rocha Pombo.

N.'3.270 :— De 2402000, ao marinhei-
ro José Balbino Filho.

N. 3.271	 De 4332800, ao mari-
nheiro Manoel Alves da Silva.

N. 3.272 — De 2402, ao operario da
Gswaido Ribeiro da Casta.

N. 3.273 — De 1002, ao marinheiro
Pedro Paulo Ferro.

N. 3.274 — De 1:2002, ao primeiro
tenente intendente naval Alberto Au-
gusto Coelho.

N. 3.275 — De 735 ao Marinheiro
Jogas Leandro Rodrigues.

N.- 3.276 — De 552$ ao marinheiro
Felisberto de Azevedo.

Afipiongs)
 
Aa Nein -

REQUERIMENTO DESPACHADO PELO BR. Pari,
MENTE DA REPUBLICA

Gregorio de Paiva Meira, general de
divisão graduado, reformado, pedindo
pagamento de vencimentos pela tabella
da lei n. 5.167 A, de , 1927. — Indefe-
rido, de accõrdo com as 'informações.
(Em 5-11-934.)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de novembro de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando

o pagamento, -ne Thesouro, Nacional, das
quantias:

9:913$200 - ao 2° 'tenente convocado
Claudio Baena de Moraes 'Rego., .(Aviso
1.863);

13:3338100, ao capitão Calimerio Nes-
tor-dos Santos Filho. (Aviso 1.86V.

Ao Sr. chefe 'do Departamento do
Pessoal do Exercito, declarando:

Que aos segundos. tenentes convocados
da reserva de 1 linha, que exercem fora .•
do Ministerio da 4eurra funcção mili-
tar qUe não seja de caracter federal, são
extensivas ¡n rovisoriamente, as disposi-
ções do artigo 2° do decretd n. 24.757,
-de 14 de ¡Libo ultimo (aviso n. 754):

Que é designado o capitão de infanta-
ria Eloy da Camara Catão para subSt:-
-tuir o major da mesma arma Odylio De-
nys na commissão de que trata o aviso
n. 511, de 25 de -julho ultimo, a este

• Departamento .; (aviso n. 756);	 •
Em solução ao officio . n. 98, de 8 •

de agosto ultimo, do diretor da Fabri;-
ca de Viaturas para o Exercito ao d:re-
ctor do Material Bellico, que é autoriza-
da a criação, -na mesma Fabrica, da Se-
cção Cornmercial, devendo, „para a ; 3O.
.ceitação de encommendas, aproveitar-se
os-moldes e apparelhagem outr'ora fei-
tos precisamente para esse fim e que
não seja permatida despesa alguma com

• a designação • de novos empregados, Mon-
tagem de escriptorios e outras despesas,
sendo as obras autorizadas pelo respe-
ctivo Conselho ' de • Administrafflo, pelo
qual serão geridas as importancias a seu
cargo (aviso n. 7 -57).	 •

Ministerio da-Guerra	 Rio de Janei-
ro, 5 de novembro de 1934 — . N. 161.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito.

O tenente-coronel reformado José Pi-
res de Carvalho Albuquerque consulta

.sobre a interpretação que deve ser dada
ao paragrapho 1° do art. 5° do Regula-.

,mento dos Collegios Militares:
a) quando o presidente examinar • o

.alumno, será absolutamente necessario'
que tambem o façam • os outros dois
membros da commissão examinadora?

b) não deve ser inteiramente arando o
exame do alumno que for arguido pelo
presidente e per uru doe membros da
commissão, julgando o outro, membro
pelas provas prestadas com os seus col-
legas?
• Em solução, declaro-vos que o presi-
dente da banca, sendo membro da com-
•missão examinadora e tendo a faculdade
de examinar ou não, é examinador e
juiz com os dois outros membros.
Desta maneira, quando ' o • presidente
examinar, os outros dois examinadores
poderão arguir ou não, se assim , o en-
tenderem, em beneficio do julgamento,
sendo exigida., para o valimento do exa-
me, a arguição de dois dos membros da
beca. — P. Góes. '

Requerinientos despachados:	 ,
A/merindo Fernandes Cardoso, 2* te-

nente contador, pedindo um potrilho,
para desconto. — Deferido nas condi-
ções propostas pela D. R.

Arthur Pala & Irmão, José Cotta Pa-
checo e José David & Irmão, pedindo
pagamento, respectivamente, das quan-
tias de 10:000$, 5:000$ e • 5:6032. —
Pague-se, respectivamente, 5:0002, reis
5:000$ e 5:003$,. á'conta do credito de
que trata o aviso n. 286 de 1317134.

Decio Fernandes Soares, ex-cabo do
•5 . C. I., pedindo pagamento de
vencimentos que deixou de receber. —
Requeira ' Alfandega de Uru guayana,
&ide estão recolhidos seus ,venclimen-

Joaquim Theodoro de Godoy e Vas-
soncellos, tenente coronel reforniado
(4 requerimentos), pedindo certidõeai
— Certifique-se o que- constar na: fôr-
ma da lei. •

Jorge de Freitas, pedindo sua trans-
ferencia de technico, para navegante,
do Curso de Sangento aviador. — Con-
cedo a transferencia solicitada por ter
sido publicada a restricção das matri-
culas depois do encerramento da ins-
cripção geral.	 '

José Abrantes de Souza, ex-praça do
r B. C., pedindo reinclusão nas filei-
ras para fins de rehabilitação. — De-
ferido de acórdo com as informações
devendo ser previamente submettido á
inspecço de sande.

José Carlos Cavalcanti, enfermeiro da'
Assistencia Publica Municipal, tende
prestado serviços ao Exercito, durante
o movimento de 1932, pedindo paga-
mento de terço de campanha' e ajuda
de custo. — Indeferido, de accordo com
.o parecer da D. G. C. G.	 '-
• José Mendes Barreto Filho, e*-pi;aça,
pedindo reinclusão nas fileiras, afim -de
concluir o tempo a que se obrigou' . a
servir. — O requerente poderá, que-
rendo, apresentar-se á D. S. G. afim'
de, ser inspeccionado pela Junta Supe- n
rior de Saupe, em gráo de recurso.

José Monteiro de -Araujo, 10 sargento
- aggregado ao Contigente da Escola de In-
tendencia, pedindo ser considerado apto
a ,commandar pelotão. — Indeferido, em
face do parecer„do E. M. E. ,
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' José de Oliveira Monteiro, capitão, .pe-
dindo pagamento de ajuda de custo.
Indeferido, em face do parecer do D. G.

,• C. G.'
, José da Trindade Jardim,. 1° •tenente,

• pedindo, -para desconto o cavallo de 'no-
me "Fidalgo" de sua montada- e perten-

, ciente ao 2° Regimento de Cavallaria Di-
visionario. — Indeferido, á vista das
informações do commandante da 2' Re-

, 'Sião Militar e D. R.
Jgrucei ,Campello, 1° tenente, pedindo

•pà.gamente de diarias.— Deferido, de
accõrdo . com o parecer da D. G. C. G.,
de 9 de outubro de 1934. 	 • •

Luiz, de Barros Falcão, capitão de fra-
seia, pedindo transferencia da matricula

A de seu filho Oscar Luiz, do Collegio Mi-
litar de Porto Alegre, para o desta ca-

„pita/. — Concedo a transferencia sob-
' oitdaa; apôs os exames do corrente anno
letivo

Luiz C.' Paim, tendo prestado servi-
,” Cos.'comecapitão no Destacamento Nery
- da Fonseca, pedindo pagamento de 20%

..sobre seus vencimentos referentes ao
periodo de. 15 de julhO de 1932 a 13 de

:Janeiro de. 	 — Deferido, de ao-
côrdo Com. o: parecer .da D.. G. C. 0.
• Lundgren "Irmãos Limitada, pedindo a

desincorporação do empregado da -fir-
uut. Oscar Menezes Paiva, das - fileiras.

'Já :foi desincorporado. Archive-se.
z:- . Marinho Valverde, reservista de 1' ta-
Aegoria, pedindo restituição de documen-.

.Entregueit-se, 'mediante 'reei-
J.to.'. •	 •	 • •

-Mario Marques, 1' sargento do: 14"
Batalhão de Caçadores, pedindo, paga-

,: •mento-'de ajuda de custo. —
- : .de- locórdo : tem o 'perecer da 13-. O.
-se.	 •.

Nery Rodrigues de Oliveira, soldado;
da ta Companhia de Preparação de Ter-Y

da..Aviação, pedindo'.restituição de'
,„.dootimentOS que acompanharam um .re-
,querimento antterfor. — Requeira cer44,;•
'Mão dos documentos, querendo..	 .	 •

Nilo Martins Teixeira, reservista, .pe-'.
_Aludo certidão de seus assentamentos

..5.1/iiiitareti, visto ter extraviado sua
Orneie. — Certifique-se o que constar,
na forma da lei.

Ootacillo Chrispim da Rosa, Soldado
do 90 Batalhão. de Caçadores, pedindo
asylamento.	 Deferido. Seja aeyla-

devendo .ficar addido ao 7* Batalhão,
. de Caçadores, para effeito de percep-
, .ção de vencimentos.

Directoria Geral de Contabilidade

s!DERPACEOS DO . ift. 'CORONEL DIRICCTOR
GERAL

Dia 25 de outubro de 1934

Requerimento do 1* tenente contador
Belo. Brisas°, pedindo pagamento de
Adia 'ias. —,Prove haver interrompido a
preeripção.

.	 Dia 30

, Requerimento do 2° sargento Gilberto
Torres, pedindo restituição da quantia

i', 'que se acha descontando, a • titulo de
'ajuda de custo de regresso, recebida. —

‘• ••"A' Vista das informações, nada ha que
rdeferir.

Requerimento do sub-tenente Martins
Blanco Filho, pedindo pagamênto de

ajuda de enodoo-- Indeferido, por e*
não applicar ao requerente o citado
artigo 14.,

Dia 31 •
Requerimento do músico de 3' classe,

asylado, Domingos , Corréa dos. Santos,
pedindo abono de etapa. — Complete o
sello do documento de folhas 4.•

Processo de DD. Inesia Venoso de
Souza e Gilberto Venoso • Pinto, filhas
casadas da fenecida pensionista do mon-
tepio civil, D. Maria Juba Pereira 'da

•Silva, viuva do ex-contribuinte Arsenio
Delcarpo Venoso da Silva, que foi pe-
dagogo do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, pedindo reversão da pensão, re-
cebida pela sua progenitora. — Indefe-
rido, porialta de amparo legal.

Requerimento de José Villar Dantas,
pedindo 'pagamento da quantia de 1662,
proveniente de fornecimento de Verdejo,
feito aos animaes do então contingente
de S. Luiz de Caceree, em junho,.julho e
agosto. de 1932. — Junte o peticionario
ao presente processo os pedidos corres-
pondentes á forragem fornecida.

-
'	 Dia i de novembro de 1934_

Requerimento do r tenente da reser-
va, convocado, Miehel Matuelt, pedindo
pagamento de vencimentos e outras van-
tagens.., — Faça nova petição,' obedeoedo
ao modelo regulamentar.

• Processo do musico de 3' classe Lati-
dello° José de Sant'Anna, pedindo paga-
mento da differença de' vencimentos 'de
musico de 3' classe, para ,os de 3° sar-
gento; 4-- Prove 'que interrompeu a pra.
scripção.

Requerimento de João Augusto da' Colga
que, allegandO ser. progenitor, do" falia-
eido cabo Dragomyr.Augusto da Cone,
pede pagamento doe* vencimentos, não
recebidos pelo seu filho. — Prove 0 pe-
ticionado as Suas allegaVieS e que o hati
Dragdmyr Augusto da Costa falleCeu él21
estado dO solteiro, sem deixar filhos na.

•tunas reconhecido.
Requerimento do V tenente ,Salvador

Moreira de Souza Lima, curador do seu
irmão, 1' tenente Benevandr0 MOCeira de
Souza Lima, pedindo pagamento de gra-
tificação, por exercicios findos. — Com-
plete °sebo da certidão.
• Processo de Sergio Victorio, pedindo
Pagamento de fornecimento de uffl Ca-
vallo, em LM,- em virtude de requisição
militar, no rounicipio de Cuyabé, em
Matto Grosso. — Compareça á esta
partição.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Expediente de 30 de outubro de 1984

Avisos:
N. 2.265 — Ao Tribunal de Contas,

solicita providentiaá afito de que, mini
vez ordenado 'o registro, dá des,pegia, seja'.
encaminhada ao ThesbUre Naclional .Para
pagamento, a folha de gratificação na
importancia 'de 838300 no Periodo de 26
a 30 de setembro ultimo,' ao 2° officio!
Aloysio da Silva e Almeida, designado'
para promover as installaçõee necessa-
rias no edificio-séde desta Secretaria. —
(18.558, de 1934).

N. 2.266 ;4,-. Ao mesmo, solicita pro-
videncias afim de que, uma vez orde-
nado o registro da despesa de 508000, .
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nel, para pagamento, .a folha de grati- •
ficação, no mez de setembro ultimo, do
porteiro. do Departamento de Portos e
Navegação, Mario 'Raymundo da Silva,
de accôrde com 'o artigo 32, do regula-
mento approvado Pelo decreto numero
23.067, de li de agosto de 1933. —
.(19.962, de 1934).

N. 2.267 — Ao mesmo, solicita pro-
videncias afim de que, uma vez orde-
nado' o • registro da despesa, seja enca-
minhada ao Thesouro -Nacional, para
pagamento, a folha de gratificação na
importando- de '2508000 a que 'fez jús.
no mez de setembro ultimo, Mario de
Almeida 'Goulart, chefe do Expediente
ao Departamento de Portos e Navega-
ção: , de accôrdo corri o artigo 30, do re-
gulamento apprOvado pelo decreto nu-
mero 23:067, de 11 de agosto de 1933.
— (19.963, de '1934).

N. 2:1268 Ao Ministerio da Fazen-
da, solicita providencias afim de ,.que,
seja Paga; á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, a quantia de 4548500.
proveniente de passagens fornecidas em
proveito do Departamento de Portos e
Navegação, em 1938, —.. (14.621, de
1934).

N. 2,269 — Ao mesmo, solicita Seja
paga, á Société Anonyrne duz 011Z de
Rio de 'Janeiro, a quantia de 4878600.
relativa a fornecimento de luz eiectriee
ao Departamento de Portos e Nevega-
Oto, 'durante os . mezes de novembro e
dezembro de 1933. — 116.851, de
1034).

• N. "2.270 Ao mesmo, Solicita seja
paga, ao . auxiliar de 34' classe da Repar-
tição dos Correios e Telegraphos, Paulo
Bhering, a quantia . de 3708000, relatei
a gratificação diaria de 1080004 no PO-
riodo, em que esteve em goso de férias
regulamentares, de 5 de novembro a 11
digeá).dezembro de 1932. — (19.901, de

N. 2.271 — Ao mutilo, solicita soja
paga,. á Companhia de Navegação . Lloyd
Brasileiro, a quantia de 398600, prove-
niente 'de passagens fornecidas em . pro-
veito do •Departamento de , Portos e 'Na-
vegação, em 1933. — (14.615, de 1934).

N. 2.272 — Ao mesmo. solicita seja
paga, a .The Leopoldina - Railway Com-
pany, Limited, a quantia de.2158000, 'de
indemnização por prejuizos causados á
aba linha- ferres, ern juoho de 1933,
pela explodo de uma , pedreira na. Es-
tradallnião e Industrie., .trecho de Moura
a Entre Rios. .-- , (13:581, de 1934).

Expediente de 81 de outubro de 1934

Avisos:
N. 2.273 — Ao Tribunal de Contas.

acúfeno providencias afim de que, uma
vez ordenado Q registro da despesa, seja
paga pelo Thesouro Nacional, á Estra-
da de Ferro . Sorocabana, a, importando
de 418700, de transporte effeotuado em
Proveito da' I. F. E.., em maio do cor-

	

. rente anuo.	 (17.866, de 1934) .
N. 2.274 4-4. Ao Tribunal de Contas,

solicita providencias afim de que, uma
vez ordengdo o' registro da despesa, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional para
pagamento, a conta na importancia de
8002000 relativa e gervicos executados
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por Paul J. Christoph Company. em
pi oveito do Departamento de Portos e
Navegação.	 (19.783, de 1934).

N. 2.275 — A' Fazenda, solicita seja
paga, de accôrdo com o processo e me-
diante distribuição de credito á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional do
Estado do Amazonas e Acre, ao 2^ °M-
etal do Departamento dos Correios e Te-
legra.phos, Aurelio Rodrigues da Silvei-
ra, a importancia de 933$824, que foi
descontada nos seus vencimentos em
1926, como reposição de renda de 1923.
— 15.341, de 1934).

N. 2.276 — A' Secretaria da Camara
dos Deputados, transmitte mensagem re-
lativa á navegação nos rios Tocantins
e Araguaya. — (12.775, de 1934).

N. 2.277 — A' Faienda, declara que
a quantia de 33:000$000, que pelo avi-
so n. 1.868, de 21 de setembro ultimo,
este Ministerio solicitou fosse posta á
disposição da Commissão Centra/ de
Compras, para acquisiçâo de material
permanente destinado ao Departamento
de Portos e Navegação, enquadra-se na
resalva estabelecida no artigo 3° do de-
creto n. 52, de 11 de setembro proximo
findo, por se tratar de encommenda fel-

, ta áquella Commissão anteriormente á
data do referido decreto. — (20.605, de
1934).

N. 2.278 — Ao Tribunal de Contas,
solicita seja entregue, como adeantamen-
to, ao engenheiro da Commissão Fiscal
de Obras de Aeroportos, José da Costa
Guerra, a importancia de 200:000$000,
para ser applieada, nos mezes de outu-
bro, novembro e dezembro, nas despesas
de pessoal e material com a oonstrucção
dê uma linha adductora de agua para
o aeroporto de Santa Cruz.

N. 2.279 — Ao mesmo, solicita seja
entregue, como adeantamento, ao enge-
nheiro da Commissa.'o Fiscal de Obras
de Aeroportos, José da Costa Guerra, a
importancia de 300:000$000, para ser
applicada, nos mezes de outubro, no-
vembro e dezembro, nas despesas de
pessoal e material com o preparo da
estrada de rodagem de Santa Cruz até
o aeroporto para dirigiveis. — 19.763,
de /934).

N. 2.280 — Ao mesmo, solicitando
seja entregue como adeantamento, ao en-
genheiro da I. F. E., servindo rio De-
partamento de Aeronautica Civil. Fre-
derico d'Avila Bittencourt de Melo, a
importancia de 125:000$, para s er ala-
plicada, nos mezes . de outubro, novembro
e dezembro, nos trabalhos de remoção
das linhas aereas que atravessam os ae-
roportos para hydro-aviões em Victoria
e llhéos. (N. (9.763-34.)

N. 2.281 — Ao mesmo, solicitando
seja. entregue como acleantamento. 90
engenheiro da Commissão Fiscal de
Obras • de Aeroportos, Mario Eloy da
Costa, a importancia de 350:000$, para
ser applicada, nos mezes de eutubro, no-
vembro e dezembro, na execução de me-
lhoramentos em diversos aeroportos.
(N. 20.760-934.)

N. 2.282 — Ao Ministerio da Fazenda,
solicitando seja paga, a importancia de
73:480$, supprimentos feitos ao pes-
soal operado empregado em diversos
serviços a cargo do 10 Districto da I.
F. O. (N. 19.106-34.)

N. 2.283 — Ao mesmo,,npçesentando
o funceionarie Homero de Barros Cor-
rêa Viegas, official-maior do Thesouro
Nacional, (N. (9.059-34.)

Dia 5 de novembro de

Requerimentos despidoi,.

.Firmilia Miranda' Ribeiro de Souza,
pedindo os favores do montepio. -- iia-
bilite-se nos justos termos 'do ii2erei»
n. 3.607, de 13 de fevereiro de 186iN.

Rita Machia de Castro Carvalho,. idem,
idem, — Diriiii-s? ao Ministerm da r'a-
zenda, na fórum da legislação em vigqc.

Alvarnia Mattio Carneiro, idem,
— Compareça na 2' secção desta Dire-
ctoria Geral.

Antonio Baptista Nogueira, idem,
idem., — Deferido.

Maria de Albuquerque Gozáai yes,
idem, idem, — Deferido.

Vicentina	 Mattos Franco, i,1rn,/
idem. — Deferido.

01•n•~1.•

Departamento dt,s Correias
e Teleqraplms

12.PEWENTE DO ER.- onacToti (mim,
Dia 23 de mitubro de 1934

(*) Portaria n. 1.457 — O director
geral dos Correios e "Pelegraphos, tendo
em vista a disposição contida no art. 74
do decreto ri. 20.859, de 26 de dezembro
de 1931, combinado com o de n. 23.920,
de 23 de fevereiro de 1934'

Resolve determinar que na Directoria
Regional , dos Correios e Telegraphos ao
Maranhão se effectue concurso publico
para auxiliares de 3' classe, cumpridas
as instrucções approvadas pela portaria
n. 204, de 2 de março de 1934, do Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas,
para os concursos do Departamento.

a) para a Inscripção de candidatos, a
idade será limitada entre 18 e 30 annos,
para os que já servirem no Departamen-
to, e entre 18 e 25 annos para os que 'lhe
forem estranhos. Aos actuaes auxíltares
de 3' classe sem concurso não será feita
qualquer exigencia quanto a idade.

h) a inscripção será aberta pelo capa-
Co de trinta (30) dias a contar de data
da publicação do edital.

Resolve, outrosim, designar o inspector
technico de 2' classe, Victoriano Canta-
nbede de Almeida para presidente do
mesmo concurso, e, para seu secretario,
o telegraphista de 5' classe, Astrolabio
da Silva Caldas.

Rio de Janeiro, 23 -de outubro de 1934.
- L. de Siqueira Menezes:

DIRECTORIA DO PESSOAL
Dia 25 de outubro de 1934

Licenças concedidas:
(*) Carmen Segadilha, auxiliar de a

classe da Directoria Regional do Mara-
nhão, dois mezes, • em prorogaçfío, sendo
um tnez e vinte e cinco dias com ordena-
do e o restante com 314, para tratamento
de saude, a contar de 29 de a gosto ulti-
mo. kProc. 38.630134);

(*) Augusto de 'Almeida Bastos. dia-
rista, com exercicio na Directoria Regio-
nal do Estado do Rio de Janeiro, dois me-.
zes, em prorogação. com 213 da diaria
para tratamento de saude, a contar do
14 do outubro ultimo. (Proc. 53.830. de
1934).

(*) Reproduzem-Se por terem sabido
con: incorreceiles.

• - .Dia 26 de outubro de 1934 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA!

(*) Dispensando das funcções de che-
fe do Trafego Telegraphico da Directo-
ria Regional de Hotucatif, o telegraphis-
1.a de quarta classe, João Damaseeno e
Arruda Lobo transferindo-o para a Di-
rectoria Regional. de Cuyabá. 	 (Port.
4(1612511011934);

Dia 29 de outubro de 1934 .

DZRECTOR1A DO PESSOAL

Licen. Os., concedidas:
( s ) Pedro Nepoinuceno da Silva,

estafeta da agencia de Piller, subor-
dinada á Directoria Regional de Ala-
goas, dois -mezes, em prorogação, com
ordenado, para tratamento de sande,' a
contar de -3 de agosto ultimo. (Proces-
so 44.756, de 1934).

Dia 30 de outubro de 1934
EXPEDIENTE DO 5h. DIRECTOR GERAL,

(') Approvando o concurso que, para, •
auxiliares de terceira classe se effe-
ctuou na Directoria Regional do Rio
Grande do Norte, entre junho e julho'. do
corrente anno, com'.a seguinte clasaifi-.
cação :
Numero de ordem — Nome — Pontes.

1 Sebastião Candido de Castro Filho,
80,5.

2 Salesia Tavares Ferreira, 76,00.
3 Antonio Augusto de Lima, telegra-

phista, 75,3.
4 Archimedes Dantas, 72,15.
5 Inah de Medeiros Camara, 73,00.
6 Alselmo Pegado Cortes, 72,5.
7 Odette Roseili, 72,00.

Trisalda Torres, 69,5.
9 Alfredo Augusto da Costa, 69,00.

. 10 Judith PegadO . Cortes, 68;00. •
11 Maria Zulma de Carvalho ,telegraa•

phista, 07,7.
12 Jo.ão Cavalcanti Bezerra Sentia-a-

go, '67.5.	 •
13 Alba de Medeiros Pinto, 67,00.
14 Altair Teixeira de Carvalho. 66,5
15 Mabel Mendes Barroca, • 56. 00. •
te Gerson Chaves de Hollanda Filho,•

65.5.
17 Diderot Pinheiro da Camara, 63,5.
is Ta-Movie° Pinto. 62,5.
19 Jose Nogueira Freire, telegraphis-

ta, 02,15.
20 Anna de Oliveira Reis. 62.00.
21 Maria Alexandrina . de Barros, 61.5
22 Maria Carmen Vasconcellos, 60,25'
23 Milton Sentira, 60;15.
24 Arnaldo Bezerra Furtado, 6000. .

Yaponan Caramuru' de Britto
Guerra. telegraphia, 59,7.	 •

26 Marina Gaivão Oliveira, 59.5.
• • 27 Arthur Souza Tinoco. 59.15:

28 Diva Soares •da Silva, 5900.
29 Hilda Pessoa, 58.5.
30 José Fortunato de Lima Filho. te

legraphia., 58.3.
31 Maria Elia de Sena, 58,00.
32 Maria de Lourdes Tavares. 57,00.a
33 Germinia de Aguiar Fernandes,

56.25.
34. Pedro Gurgel de Castro, teiegra-

phia, 55,8.

(*) Reproduzem-se por terem sabido
com incorrecções.
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Dia 6 .

Coto:soden& ao 'director regional de
13erg1pe; Elpidio Brandão de Lemos, o
adeantamento de deizoito contos sessen-
ta' e dois mil novecentos e oitenta róis
X18:0621980), para a construcção de um
galpão destinado ao deposito de mate-
rial' pesado da referida Directoria Re-
gional, devendo essa importancia ser
recebida •da. Thesouraria daqtiella rapar-
tição, onde foi recolhida, como saldos do
adeantamento de cento e fria% e nove
contos quatrocentos e cincoenta e •nove
mil 'e duzentos réis (139:4591200), con-
cedido, em maio ultimo, ao inspector:
technico -de primeira . classe Euphrosino
de Moraes Alves Branco. Esse adeanta-,
mento, que terá • applicação nos mezes
de outubro a dezembro do corrente ai-
no, -correrá á conta do deposito de que'
treta o decreto n. 21.790, de 5 de se-
tembro de 1932. (Port. n. 1.490, de 6
de novembro de 1934). 	 •

Autorizando o thesoureiro da Dire-I
°toda Regional do Districto Federal a,
entregar ao director regional de Sergi-
pe, Elpidio Brandão de Lemos, o adean-,
temente de vinte e cinco contos de réis
(25:0001000) ,para acquisição de mo-1
veia e installações dessa ultima reparti- I
çãe, -correndo as despesas á corda do de- I
posito de que trata o decreto n. 22.620,
de 5 de abril de 1933. O referido adean-
tamento deverá ter applicação nos me-
zes de outubro a dezembro do corrente
Mino.. (Port. n, 1.491, de 8 de novem-
bro de 1934).

Transferindo, com direito a trans-
porte, o telegraphista de primeira das-

MARIO OFF-IML

se Fernando Pacheco "vila, da Dire-
ctoria Regional de Santa Catherine, para
a Directoria Technica de Telegraphos.
(Port. n. 1.492, de 6 de novembro de
1934.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas':
Luiza Martins Castello Branco, dia-

rista, com exercido na Directoria Regio-
nal do Piauhy, tres mezes, com a diaria
integral, de accordo com o n. 10 do ar-
tigo 170 da Constituição da Republica, a
partir de 20 de setembro ultimo. (Pro-
cesso n. 58.210, de 1934.)

Hercilio Arrais Maia, diaris:a-radio,
cem exeroicio na Directoria Regional do
Ceará, Ires mezes, com dois terços da
diaria, nos termos do art. 8° n. I do de-
creto n. 14.663, de 1, de feveieiró de
1921, para tratamento de saude, a cou-
tar de 16 de outubro ultimo. (Processo
n. 58.683, de 1934.)

João Amaro Coelho, telegraphista de
quinta classe, com exercido na Directo-
ria Regional da Bebia, seis mezes, em
prorogação, sendo cinco mezes e vinte e
nove dias com tres quartos do ordenado
e o prazo restante com metade da mes-
ma, Para tratamento de sande, a con-
tar de 3 de outubro findo. (Ptoeesso
n. 24.288, de 1934.)

Claudenor Manoel Baptista, mensa-
geiro, com• exercido na Directoria' Re-
gional do Paraná, um anno, com dois
terços da diaria, nos termos do artigo
1* do decreto n. 21.233, de 1 de abril
de 1932, pari servir no Exercito Nacio-
nal, em virtude de 'sorteio. (Processo
n. 56.715, de 1934.)

Franicsco Gonzalez Villanueva, tele-
graphista de segunda classe, com exer-
cido na Directoria Regional do Paraná,
troa mezes, em prorogação, com ordena-
do, para tratamento de sande, a contar
de 1 de setembro ultimo. (Processo
n. 57.599, de 1934.)

EXPEDIENTE DO na. mama oza-M;

Dia 7 de novembro de 1934
Designando para exercer as funcçtles

de agente postal-telegraphico de Cruz
Alta, na Directoria Regional de Santa
Maria, o telegraphista de quarta classe
Mil% de Oliveira Bellaguarda. (Porta-
ria 1.493 de 7 de novembro de 1934).

Requerimentos despachados
Eurie,o de Araujo Lobo, ajudante, in-

terino, da agencia de Cafelandia„ subor:
dinada á Dirtctoria Regional de Botu-
°atui, pedindo a revogação da portaria
1.046, de 23 de julho do corrente anno,
que o suspendeu preventivamente. —
Tendo em vista o que consta do proces-
so, indefiro o pedido (Of 4.91011' Dr.
Botucatul.

Celso de Araujo, trabalhador, com ex-
ercido na Directoria Regional do Minas
Geraes, pedindo nomeação para o car-
go 'de mestre de linhas. — As possibi-
lidades de nomeação do requerente Serão
examinadas em °ocasião °oportuna e
em confronto com a situação dos demais
candidatos. (Officio 4991P—De Mg).

Maria de Castro Ottoni, auxiliar de
segunda classe, da agencia do Theophilo
Ottoni, subordinada á Directoria Regio-
nal de Diamantina, pedindo transferon-
eia para a Directoria Regional do Es-

Novembro de 1934 22717

pirite Santo. — Indefiro o pedidO, tens
do em vista os Motivos constantes do te-
iegramma de folhas. (Requerimento
34.019134).

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Cicero Arsenio de Souza Marques, au-

xiliar de primeira classe da Directoria .
Regional de S. Paulo, um moa, em pro-
rogação, com ordenado, para tratamento
de saude, a contar de 11 de outubro ul-
timo. (Processo 48.470134).

Graciliano Nory, agente, cem fun-
cções de thesoureiro de agencia de Es-
treita, subordinada á Directoria Regio-
nal do Rio Grande do • Sul, troa mezes,
com 213 da gratificação, para tratamen-
to de saude, a contar .de 1 de outubro
ultimo. (Processo 59.738134)	 •

Manoel Durval Telles de Faria, car-
teiro de segunda classe, da Directoria
Regional do District° Federal, quatro
mezes, com ordenado, para tratamento
de saude, a contar. de 3 de julho ultimo,
(Processo 56.345134)	 •	 • •• •

Zoelina Gaivão Meira, auxiliar de se-
gunda classe da Directoria Regional de
Matto Grosso, um . anuo, com ordenado,
pare tratamento ne saude, nes . termos do
artigo 19 do decreto 14.863, de 19 de fe-
vereiro de 1921, combinado _com o 'ar-
tigo 1* do decrete 19..762, de. 19 de-mar-
co de 1991, a contar de '25 de dezem-
bro de 1932. (Processo 60.783133).

Chrispim Virgilio de Oliveira, cartel-
ro de primeira classe da Directoria Re-
gional de Uberaba, um moa, em .proro-
gação, com ordenado, para tratamento de
sande, a contar de 19 de outubro

(Prooesso - "8.684134) • :
Maria de Lourdes Brandão Sacra-

mento, auxiliar de . segunda classe, ch.-
nirectoria Regional de S. Paulo, troe
mezes, com vencimentos, nos termos 'do
artigo 170, 'n. 10, da Constituição Fe-
deral, a contar de 4 de outubro ultimo.
(Processo 59.934134).

Raul de-Abreu. primeiro official da
Directoria Regional de Ribeirão Preto,
dois mezes, em 'prorogaoão, com 213 do
ordenado, para tratamento de saude, a
contar de 12 de outubro ultimo. (Pro-
cesso 58.916134).

Dalva Diniz de Souza Nascimento,
praticante diplomada, com exercido na
Directoria Regional do Piauhy, troe me-.
zes. com a diaria integral, nos termos do
n. 10 do artigo 170, da Constituição da
Republica, a contar de 8 de outubro ul..
timo. (Processo 58.529134).

Anayde de Figueiredo Mesquita, prati-
cante diplomado com exercido na Dire-
ctoria Regional de Sergipe, seis mexes,
com metade da Maria. Dera tratanie,nto
tie sande, a contar de 2 de outubro ul-
timo. (Processo 24.983134)..

Julio Jorge de Campos, telegraphista
de 4' classe, com exercido na Dire-
ctoria Regional de Sergipe, dols.•inezes.
para tratamento de saude, a contar de 3
de outubro findo. (Processo 53.214 do
1934).

Maria Luisa de Ciiveira Veloao tra-
balhador, com' exercido na Directoria
Regional de Minas Geraes, sela meses.
com 213 da diaria, para tratamento. do
saude, a cOntar de 27 de agosto ultimo.
(Processo, 56.721134).

35. Francisco Gomes Cuido, 55,15
• 36 Edith - de -Carvalho Pimenta; 55,15.

37 Isa. Mendes .Barroca. 55.00.
.38 Mari°.Gemes Teixeira, 54,5.

Julio' Pinheiro do Carmo, teleg.ra-
phii. 53.6. •

,40 Oscar Lins, telegraphia, .53,2. I
41,Pedro.,: .0.AieVedo Dantas, telegra-

piiii. 52,8.	 I •	 -
42, Joaquim Francisco Pereira Pinte,

52,5..
 Maria de Lourdee Mello, 52.00.

44 Remiro .Paiva: de Magalhes 1 51,5.
45 Erasmo 'Augusto Lopes Gaivão, te-

legraphia. 50,8. 	 •
, AO,. Murillo Freire Corte; 50,5.	 !
•.47, ,Maria• Maura de , Oliveira, tele,gra-

phia„ 50,3.	 •	 .
L EXPEDIENTE Do BR. , DIRECTOR OERA

-••'-'• IÃa 3 de novembro de 1934	 I

Transferindo o inspector de linhas Ide
1 classe •José -Gomes .Jardim da Dire-
ctoria Regional de , São Paulo -para a Di-
rectoria Technica de Telegraphos. com
direito a transporte. (Port. • n. 1.476, de
1 . de novembro' de 1934,;)

• 'Dispensando das funcções de agente
póstal4telegraphico de Cruz Alta, na Di-
rectoria Regional de Santa Maria, o te-
legraphista de 4' classe Francisco Ven-

" tintine, que deverá regressar irornedia-
tainente á séde da sua repartição, com
direito a transporte. (Port. n.
de ede novembro de 1934. )

--Mandando- servir, provisoriamente, na
• Directoria Regional de Campanha, o au-

xiliar de 1* classe da -Directoria Geral.
Enrice - Tavares de Campos. (Preteria
n. 1.479, 'de 1 de novembro de 1934.)
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Dl A RIO OnletAL	 Nove:obro de 124^ '_ .------•
Constantino Nery Carnello, telegra-

pliista. de quinta classe, corri exercido na
Directoria Regional do Cear4 ares !ne-
ves:, em prorogação, com 314 do ordena-
do, para tratamento de saude, a contar
de 13 de outubro findo. (Processo nu-
mero .52.706133).	 •

Euclydes Raupp de Souza, diariata.
com exercido na Directoria Regional do
Rio Grande do Sul, dois mezes, com. 213
da diaria, para tratamento de saude. a
contar de 24 de agosto ultimo. (Pro-
cesso 58.525134).

Joaquim Alves Landim, praticante di-
lato/nado, com exercido na Directoria
Regional da Bahia. ires (nozes, eom 213
tfl diaria para tratamento de saude
cujo gozo deverá entrar dentro do pra-
zo de trinta dias. (Proceso 59.197 de
1931).

Marieta Prist, • telegraphisfa de quinta
classe, com exercicio na Directoria Re-
gional do Pará seis mezes, com erdena-
do. para tratamento de 'Wide, a con-
tar de 8 de outubro ultimo. (Processo
54.914)1934).

Walter Camuri. mensageiro, com .ex-
ercicio na Directoria' Regional do. Distri-
cto Federal. tres meses, com 2(3 da dia-
ria, nara tratamento de ,saude, a contar
de '18 de,setembro ultimo. 	 •

Ludáind.a Prata dos Santos, auxiliar de
, segunda, classe da, Directoria Regional
do Ceará, ires mezes, em promanem
com ordenado nara tratamento de saude-
a contar de 12 . de setembro ultimo.
(Processo . 41.179)34)	 •

,	 •
Departamento Nacional de Portos

Dia 7 de novembro de 1934
Dr. Arnaldo Guinle, solicitando res-

tituiçã'o•da i importancia de 5008000, de-
positada como garantia das taxas do
Cães do Porto, referentes ao despacho
n. 36.031, do corrente. ano. —Indefe-
rido, á viste da inforinação.

II. de ' Almeida Filho, pedindo • dis-
pensa de armazenagem de um volume de
fitas cinematograpiticas. — Compareça
á secretaria deste Departamento.

Directoria Regional dos Correios
Telegraphos do District°

Federal
Dia 20 de outubro de 1934

•

Dimpino Rosa e• Silva, pedindo read-
missão como mensageiro. — Indeferido.

Dia 24 de outubro de 1934
Leonor Montenegro Varella, agente de

.3a -classe, pedindo as vantagens do cargo
que occupa. — Indeferido, á vista do
que se informa.	 • •

Requerimento despachado em 27 de
outubro • de' 1934 :	 -

Transoceanie Trading Company "Fa-•
In'ica • Odéon". pedindo para apresentar
'a registro encommendas de seu ramo
de negocio já fechadas, lacradas e sine-
tadas. — Sim, mediante assignatura•.de

nmunica que o sub-

cio • &Annie todo o

• ,

mez corrente.	 •	 •
Ao Sr. delegado fiscal do The-

souro Nacional no Maranhão:
- N. 1.217 — Transmitte, o decreto
relativo á nomeação do Sr, José Ma-
ciel Monteiro Junior, afim de ,ser in-
cluido em folha.,

Dia 26
Ao Sr. director gerente da Socieda-

de Beneficente Aiiriliar dos . Frinceie-
narios:

Officio n. 1.223 — im reiereeme,
ao officio n. 245, de 18 do corrente

mez, declara que á descontos da, con-
signação do Sr Decio Silvino de 'Fa-
rda; relativa aos meses de julho -a se.
tembro deste anno, não . teem sido lei-
tos em virtude de não ter sido ainda
effectuado o pagamento dos respectiva
vencimentos, e commuaica que o ,Sr.•
Paulo Gomes Braga foi nomeado •. POr

decreto de 31 de agosto ultimo , para O
cargo •de conductor technico da Cem-
missão Fiscal de .Aeroportos..: •

Ao Sr.• director da Despesa Publi-
ca:	 .

Off. ri. 1.224 Solicita proVidencias
no sentido de ser expedida para a Dele-
gacia Fiscal no Estado da Parahyba,; " a
guia de transferencia do Sr.' Moacyr
Correa Macedo, auxiliar mechanico
ieorologista, que recebia seus vencimen-
tos pela folha n. 7.027 do Ministerio:da
Agricultura.	 •	 .	 .

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional . tio Saci Paulo:

Off. n. 1.225 — Em referencia .ao
fido a, 2.0./8, de 8 do corrente; nnez,
commutica .que, tendn,sido distributdo,
130 corrente anno, para essa Delegacia
Eiséai o credito. necessario ao .'pagarnento
dos vencimentos do Sr. Be,nedieto Costa,
encarrgedo da Estação Meteorologica,;: de
Lorena, .esto instituto não pode provi-
denciar o desconto da . quantia de réu
178500 de aluguel do proprio que , ,ore-
ferido fünecionatio occupa desde '15 . ; de
março ultimo.	 .

— Ao 'Sr. director dó ' Aprendido
Agrienla "Vidal de Negreiros — .filsiii(é) da
Parahaelie:'

Off. n. 1.226 — Em resposta ao te
legramma de 6 do, corrente, communica
CRIO foi autorizada' a' reabertura' ci9 pOto
meteorologico sibilado nesse ,Aprendizade
desde que as ' obsei4iaç5es sejam' ,Seital
será onus pára este Instituto e 'pede que
tudo seja dirigido directamente ao- Sr.
Francisco Eives,' inspector-ajudante'7•do
District° Meteorologico de Recite,' a
quem compete responder pelos 1•Sosto3
meteorologicoe do' Nordeste;	 ;• • '

— An.Sr. director da Despesa'-S 	 Pilblio

ER	 •

• Off.' n. 1.227' Comniunica es
funceionarios abaixo mencionadbs 'Saf-
from em suas folhas de pagamento Os se-
guintes descontos:

Nelson de Carvalho Borges'.
-Sociedade, Beneficente Anxillar 'doe

Fiinccionarros — Consignação para- em-
nresfimo. -por 36 mezes, a partir dèleve.;
reirn de 1934,688000.

Ferdinando Pereira Barros.
Associação Auxiliadora dos runcciona-

rios — Consignação tiara ,emnrestimo,
por 18 rezes, a partir de março" de•1934, 558099;

,

Ministeria da Agricubra.
O ministro de . Estado doà Negados dti

Agricultura,.
Considerando que, embora a technica

recornmende ••' sejam eliminados os fi-
lhotes ou rebentões dos 'abacaxis para
exportação, o commercio platino
preferencia aos fructos ., com filhotes,
como ficoq positivado pela commissão

- . enviada 'pelo •Ministerio)•da Agricultura
' á Republica Argentina;	 •

Considerando mais' qhe. não • ba''' In-
eresSe • 'em , ' - .contraritir- r as; preferencias

dos consumidores dos abacaxis' breei.

e Na Veff ação
EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR

Requerimentos despachados

Requerimentos despachados

termo•de respousabilidade e com relação
apenas as encommendas sem a ileelnia-
çae de valor. •

Alberto Fernandes, servente' do 2' cias-
se, pedindo restituição de documentos.—
Sim, mediante 'recibo.	 •

.	 .

Departamento de iteronatitica Civil
INSTITUTO DE METEOROLOGIA

EXPEDIENTE DO 511. DIPECTOR

Dia 20 de outubro de 1934
Ao Sr. director da Des pesa Publica:
°Meios:
N. 1.212 —,Communici que os. fun-

ccionarios • constantes da ,  que
acompanha, que recebiam pela 24 Pa-
gadoria do Thesouro Nacional, Medi, a-
te folhas de pagamentos organizacas
por este instituto, estão pagos de suas
gratificações até 30 de junho do cor-
rente anno e estão ainda pagando solto
de nomeação.	 • •	 •

• --Ao Sr. director da DespeSa Pu-
blica:

N. 1.213 -L--• Communica que os fun-
ceinarios 'constantes 'cla relação annexa,
que recebiam ,peia 21. Pagadoria do
Thesouro .Nacional, •mediante folhas de
pagamento ; erganizadas por este insti-
tuto, estáo pagas de suas gratificações
até .30 de junho do corrente anno e já
pagaram os respectivos sellos- de ,no-
meação, conforme se verifica das fo-
lhas de pagamento archwadas nesta

. repartido.	 .	 •
'Dia .22

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouto
Nacional em João Pessea:

• Officios:
N. 1.214 — Afim de evitar maior

atrazo no pagamento dos vencimentos
Jo pesoal da Rede Meteorologica, que
trabalha - nesse Estado, • remoa° o de-
ereto de nomeação do observador de 14
classe, interino, Sr. Helio Vieira, pe-

-. (lindo providencias no sentido de ser
averbaria a apostilla, e aguardando res-
tituição do referido decreto, pelo cor-
reio.

— Ao S. delegado fiscal do The-
souro Nacional em Therezina:

N. 1.21 — Afim de evitar maior
atrazo no pagamento doa vencimentos
do pessoa! da Rede Meteorotogica que
trabalha nesse Estado, remette o te-
ereto de nomeação do observador de 2a
classe interino, Sr.
Dias, pedindo pr José Maria Paivaovide,ncias, afim de
oue seja averbada a apostilla, • aguar-
dando restituição do referido decreto,
pela correio.

— Ao Sr. direct
Biologia Vegetai'

	 do Instituto
Vegetai'

N. 1.216 — Cot
assistente, interino. dessa renarft-ão,
agronomo Alcides • Osorio de Men•Ione
esteve. em exerci

• , 1	 •	 •• . • • •



leiros, desde que esta medida não traga
prejuizoa ao Palz;

Considerando ainda que os parasitos
t' dos abacaxis não são itioluidos entre os

nocivos á lavoura das Republicas Pla-
tinas;

• Considerando, finalmente, que os re-
sultados obtidos com as tentativa le-
vadas a effeito na ultima safra colhida,
não preencheram plenamente o fim de-
sejado, por multiplas razões que sé po-

-: darão ser resolvidas gradativamente e
e em safras successivaa.

Resolve:
a) permittir que os abacaxis exporta-

' doa para as • Republicas da Argentina e
do Uruguay, sejam embalados com fi-

e Motes ou rebentões, em uma percenta-
gem de 90 I" dos fruotos para cada,ex-
portad'or;

lume. expertado, por exportador, para os
marcados platinas, sejam distribuidos
'na mesma proporção por partida Cm-

' barcada;*
c) . que os frutos, mesmo com fi!ho-

tes„ deverão obedecer, tanto quanto vos-
, silvai, á padronização em vigor;

d) (Me ficará reservado á -fiscalização
do Serviço de Fructicultura; o dirend de

. retirar os filhotes dos fructos embala-
- deae ou não, quando julgar neoassario,

t para proceder ao julgamento das parti-.
dai a serem exportadas;

e) que seja permittido a qualquer ex-
. portador augmentar a quota de 10'
,.. ou fazer toda a exportaçâo dos fructos
r sem filhotes, prestando-lhe o Ministe-
,, rio de Agricultura; para tanto, a asais-
.- :tenda. teehnica necessaria;

f) que fica o Servia° de Fruticul-
tura autorizado a augmentar de anuo

• para anno, 8, quota dos 10 •1° dos fructos
de. abacaxi , sem fatiotas, nas partidas

e , a serem exportadas, desde que as °bisara
vações indiquem a coneeniencia dessa

... medida;
g) que„ finalniente. as plantaoões ,de

,. abacaxis deverão ser inspeccionadas, an-
tes das colheitas, por technicos do Ser-

,. viço de Fructicultura em cooperação
com o Serviço de Defesa Sanitaria Ve-
getal, ficando condiciOnada a permiselio

e para sahida de cada partida ás suas
condições do sanidader e technico-eora-

• anerciaes.--
Rio de Janeiro 7 de novembro Ide

1934. — Odilon Braga.

, b) que os 10 °I* sem filhotee do I vo-.

• Sexta-reira 9
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de venda de mercadorias em geral, á rua
São Pedro n. 312, sobrado, com capita'
de 20:000$000, prazo indeterminado.

De Irmãos Mauricio & Companhia, Li-
mitada, firma composta dos Bodos quo-
tistas, Antonio de Almeida Mauricio, Ma-
noel Campos, Adriano de Almeida Mauri-
cio e Adriano Mauricio & Companhia,
Limitada, para o cominarei° de perfu-
marias, etc., com o capital de 50:0008,
prazo indeterminado.

De Simões & Carvalho, firma composta
dos socios solidarios, Ernidlo de Carva-
lho e Avelino Simões, para o cominarei°
do açougue, á rua Araripe Junior n. 86,
com o capital de 20:000$, prazo indeter-
minado.

De Martins & Andrade, tiriba composta
dos socios solidados, Eliseu Augusto
Martins e Manoel Andrade, para o com-
mareio de malharia, com o eapittal de•
40:0C-0$, prazo indeterminado.

De Dias Pinto & Teixeira, firma com-
posta dos sodas solidarias, José Dias
Pinto e Jsé Teixeira, para o comercio
de ferros velhos e material usado, á rua
Pedro Alves 11. 268, com o capital de
20:0001, prazo indeterminado.

De Veil &' Iagui, firma composta dos
sacias solidarois, Jorge Vali e José /mut,
para o cominarei° de publicidade e pro-
paganda em geral á rua Alvaro Alvim
n. 37, com o capital de 10:000$, prazo
indeterminado.

Wlinisterio do Trabalho. In-

dustrra e Commereio
Departamento Nacional de lindt-

tria e Connurreta
DIRECTORIA DA SECÇÃO DE COM-1

MERCIO
=PRI:RENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 5 de novembro de 1934
Requerimentos despachados:

e Da Companhia Fabrica de Tecidos Ca-
vilha, para o archivamento da acta de
assmembléa extraordinaria. — Deferido.
__Da Gomo:mutila Brasileira Industrial do

, • Electriaidade, para o archivamento da
acta de assembléa extraordinaria. — De-
ferido.	 .

Da Sociedade Cooperativa de propa-
ganda e Expansão de Productos do Bra-
sil, para o archivamento de seus esta-
tutos. — Deferido.

Da Companhia Finlandeza S. A., para
o archivamento da acta de assembléa
extraordinaria. ee Deferido.

Da Pyrostampa, para o archivamento
da acta de sessão de directoria. — De-
ferido.

Da Linotypo do Brasil S. A. para o
archivamento da acta de assembléa or-
dinaria. — Deferido.

De Irmãos Vogel, Nogueira, Saldanha
& Com p ., Edições Juno do Brasil Limi-
tada, R. Cabot & Companhia Limi-
tada, Sousa & Somara, Cid Amerciano &
Comp. Limitada, Laurenti Khoury Li-
mitada, Veil & Isgut, Dias Pinto & Tei-
xeira, Martins &'Andrade, Shoões & Car-
valho, Irmana Mauricio & Comp., Limi-
tada, L. Agra & Comp., para o arohiva-
mento de seus contractos sociaea. — De-
feridos.

De David da Cruz & Comp., J. F. &
Rodrigues, Souza, Casar & Comp., Limi-
tada, letruhimica Limitada, J. M. Con-
de & Comp., J. L. Cunha & Comp., Ra-
dio Sociedade Penha,' para o archiva-
mento de seus contractos sociaes. —
Satisfaçam as exigenoiaa.

De MIMA Pacheco & Comp., Azevedo
Botelho & Comp., Empreza Internacio-
nal de Transportes Limitada, Vizeu, Pi-
gmenta & Villa, União Artistica Interna-
cional de Pinturas Limitada,_ para o ar-
chivamento de suas alteraçoes de coa-
tractos. — Deferido.

De Antunes Carvalho & Comp., para
o archivarnento de sua alteração de con-
tracto. — Indeferido.

De Azevedo & Companhia, Duarte &
, Companhia, filial do Rio de Janeiro, 3.
Dias & Moreira, Rerbert A. Koebsoh
& Companhia, Il. Soares, Leite & Com-
panhia, Guimarães' Carvalho 416 Comp.,
Limitada, Silva & Louza Limitada so-
ciedade Lacticinios Viciaria Limitada,
Guedes, Rodrigues & Santos, Ramos &
Lourenço, Eduardo Costa Gregoree, Al-
varo Machado Lemos, Watson & Stockler,
Francisco da Gosta Guimarães & Filho,
Fuad Zarur, Copello & Novelo. Para os
registros de suas firmas. — Deferidos.
. De Eliziario Fernandes Lima e Fabri-

ca de Ferro Esmaltado René Limitada.
para os registros de suas firmas. — Sa-
tisfaçam-as exigencias.

De Luiz José Nunes, pedindo registro
de duas cartas-patentes. — Deferido.

De Salvador Ferreira Carneiro, pedin-
do registro de seu diploma de guarda-
livros. — Satisfaça a exigencia.

De Samuel Jurkievicz, pedindo anno-
tação em seu registro de firma (mudan-
ça de domicilio). — Deferido.

De J. A. Botelho, pedindo annotaç'ão
em seu registro de firma (mudança de
domicilio). — Deferido.
• De Edison Barcellos, para o °armila-
mento de sua firma. — Deferido.

Dos Armazena Geraes Maná Limitada,
para o archivamento de tarifas e regu-
lamento interno. — Deferido.

Relação dos contractos, alterações de
contractos, distractos e firmas' indivi-
duaes, despachados em 5 de novembro de
i934.

Contractos:
De L. Agra & Comelknhia, firma com-

posta dos sacies solidarias, Lourival de
Oliveira Agra e do sacio de industria,
Vai entim Rodrigues, para o commercio

e`

De Laureati & Khoury Limitada:fir-
ma composta dos socios quotistas, Lou-
remo Laurent! e 1!fichel George& Gabriel
Khoury, para o amornarei° de fabrico de
artefactots de metam etc., á avenida Go-
mes Freira n. 59, com o capital de Ma
80:000$, prazo indeterminado.

Contractos:
De Cid Americano & Companhia, Limi-

tada, firma composta dos SOCIOS quotis-
tas, Cid Americano de Oliveira e Souza
e Legitimo Americano de Oliveira a Sou-
za, para o coMmercio de arttigos de ele-
ctricidade, com o capital de 50:000$, pra-
zo indeterminado.

De Souza & Carnara, firma compostta
dos sacias solidarias, Joaquim Carneiro
de Souza e Assad Abi !gamara, Para o
commercio de garage, ã rua São Citrino-
vão n. 604, com o capital de 40:000000,
prazo indeterminado.

De R. Cabot & Comp., Limitada, .fit-
ma composta doe socios quotistas, Rober-
-to Cabot e Raul Penna Firme, para o
commercio de construções, doia á rua
Alvaro Alvim, n. 37, 15° andar, com o
capital de 100:000$, prazo de 2 annoa.

De Edições Juno do Brasil Limitada,
firma composta dos socios quotistas, Les
Editions Juno e Amo Sehmidt, para o
commereio de revistas, figurinos, etc.,
á praça Mauá n. 7, O* andar, com o ca-
pital de 5:000$, prazo indeterminado.

De Irmãos Vogal, firma composta -dos
aulas solidarias, Maximo Vogal e Fel-
bisch Vogel, para o commercio de caixas
de papelão, etc., á rua do Lavradio nu-
mero 26, com o capita/ de'35:000$, prazo
indeterminado.

De Nogueira, Saldanha & Companhia,
firma composta dos sodas solidarias. Jae
cob Ripper Nogueira, Eduardo Saldanha
da Gama, e Oswaldo Lopes Guimarães,
para o commerc io de produtos de Meti-
cintos, á avenida 28 de Setembro n. 72,
com o capital de 60:000$, prazo indeter-
minado.

4
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Canedo Alves Pequeno. — O Conselho
Denneralivo, adoptanuo o voto do Sr. re-
lator, resolve autorizar o pagamento da •
meação do peculio liquido á viuve, con-
forme calculos e partilha de fls. 33 . e 34
e reservar a parte dos demais interessa
dos, ate' que se habilitem legalmente, na
forma do final do parecer de fls. 35 e
fls. 36.

N. 2.265 — Peculio obrigatorio de
10:0008000 — Contribuinte, Carmelita
Soares Pereira. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do se-
nhor relator, resolve autorizar o paga-
mento do peculio liquido, conforme cal-
culas e partilha de fls. 19 e 20.

N. 2.304 F 110 —,Peculio facultativo
de 15:0008000 — Contribuinte, Alma-
chio Dessaune. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer 'do se-
nhor relator, resolve autorizar o paga-
mento do peculio liquido, conforme cal-
culas e partilha de fls. 14 e 15, devendo,
antes, ser assignado, por duas testemu-
nhas, o documento de lis. -3.

Expediente .de 15 de agosto de 1934
Habilitação a peculio: -
N. 71 Contr. José Duarte. —

Apresente o requerente nova procura-
ção, visto que, a de fls. 19, foi revo-
garia desde o instante da maioridade
do pensionista.

N. 1.989 — Contr. Joaquim 'glacie
de Souza.

N. 355 — Contr. João Julio Ama.
ral.

Cumpram-se as decisões do Gansa
lho Deliberativo.

Facturas:
Manoel de Sá.
Amaro de Freita..
A. Vieira de Mattos.
Casa São Paulo.
Pedreira São Jorge.
Manoel Alves Lages &
Edgard M. Rodrigues &
.Virio Luppi.
Fernando Magalhães.
Paredes & Costa.
Pague-se.
Carteira hypothecaria:
Proc. 71 "O" 34 — N. 15 — A' Con-

tadoria. A' vista dos pareceres supra
autorizo a realização do pagamento de-
vido.

Alterações de contractos
De União Artística Internacional de

Pinturas Limitada„ retira-se o socio,
Albino Frederico Brentar, recebendo a
importando., de 26:000$, continuando a
sociedade com os demais sacies.

De Avezedo Botelho & Comp., é ad-
mittido como socio o senhor Epaminon-
das de Azevedo Botelho.

Alterações de contractos:
Da Empreza Internacional de Trans-

portes Limitada, retira-se o socio, Camil-
lo Itobertiello, recebendo a irnportancia
de 40:000$, continuando a sociedade com
os demais socios.

De Vizeu, Pimenta & Villa, retira-se o
soei°, Antonio Alves Pimenta, recebendo
a importancia de 9:760$, continuando a
sociedade com os demais socios sob a
firma Vizeu & Villa.

De Marti Pacheco & Companhia, reti-
ra-se o socio, Albaeo Joaquim de Oli-
veira, nada recebendo: continuando a so-
cienade com os demais socios. •

Firmas individuaea:
De Eduardo Costa Gregores, . para o

commercio de café, bar, etc., á praça
Meuá ns 1 e 3, com o capital de reis
35 -0008000.

De Fuad Zarur, para o commercio de
concertador de joias, á rua Senhor dos
Passos, 248, loja, com o ,capital de réis
5:onosnoo.

De Alvaro Machado Lemos, o capital
fica elevado á 100:000000.

Instituto Nacional de Previdencia

10:0008000 — Contr.
'
 Erginio Manoel

do Nascimento. — O Conselho Delibera-
tive, adoptando o voto e parecer do Sr.
relator, resolve dela ir o pedido de fo-
lhas 66, da pensionista Isaura, confor-
me partilha de fls. 50 e feito, antes,
o desconto do capital incluicio nas pen-
sões vencidas.

— Relator, o Dr. Gualter de Pinho
Bastos:

N. 2.141 — Pec. obrigatorio de réis
15 :0008000 — Contr., Celine. Nogueira.
— O Conselho Deliberativo, adoptando
o voto e parecer do Sr. relator, re-
solve manter a sua decisão anterior, de
fls. 43 verso e encaminhar o presente
processo a S. Ex. o Sr. ministro, do
Trabalho, Industrie e Commercio.

N. 2.175 — Peculio obrigatorio de
10:0008000 — .Contribuinte, Pedro Go-
mes. — O Conselho Deliberativo, ad-
optando o voto do Sr'. relator, resolve
deferir o pedido de •fls. 35, do pensio-
nista Salvino, conforme partilha de fo-
lhas 20.

N.. 2.305 — Peculio obrigatorio de
15:0008000 — Contribuinte, limado No-
vella da Silva. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do se-
nhor relator, resolve autorizar o paga-
mento do peoulio liquido, calculado a
fls. 15 e 16, devendo, antes, ser , a peti-

•ção de fIs. 3 assignada por duas teste-
munhas, sendo as firmas devidamente
reconhecidas.

Relator, Dr. Herbert Moses:
N. 1.567 — Peculio obrigatorio de

10:000000 — Contribuinte, Adelon Lo-
pes de Siqueira. — O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do
Sr. relator, resolve deferir os pedidos
de fls. 41 e 44, dos pensionistas Nilo e
Buy, na conformidade dos calcules e par-
tilha de fls. 27.

N. 1.960 — Peculio obrigatorio de
10:0008000 — Contribuinte, Manoel da
Silva Vianna. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o pagamento ao pensio-
nista Ulysses da quota partilhada a fo-
lhas 19.

N. 2.161 — Peculio obrigatorio de
120:000$000 — Contribuinte, José Gon-
çalves. — O Conselho Deliberativo, ad-
optando o .voto e parecer do Sr. relatar,
resolve converter o julgamento em' dili-
gencia, afim de que seja apresentada a
prova da não existencia de outros bene-
ficiarios, além do requerente.

IN. 2.284 — Peculio obrigatorio de
15:0008000 — Contribuinte, Bernardino
Tinoco Junior. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do se-
nhor relator, resolve autorizar o paga-
mento do peculio liquido, na conformi-
dade dos calculese partilha de fls. 16.
e fls. 17.

— Relator, Sr. Francisco Munia
Freire:

N. 1.797 — Peculio obrigatorio de
10 :0008000 — Contribuinte, Antonio
Martins dos Santos. — O Conselho Deli-
berativo, adoptando o voto e parecer do
Sr. relator, resolve autorizar o paga-
mento da meação á viuve, conforme cal-
culas e partilha de fls. 53 e 54, e reser-
var a parte pertencente aos demais in-
teressados até que pelos meios proprios
satisfaçam as exigencias legaes e sejam
reconhecidas as firmas nos documentos
de fls. 6 v., 8, 10, 14, 16, 18, 20. 22 e
26 verso.

	

N. 2.236 F 103	 Peculio facultativo

	

de 40:0008000	 Contribuinte, TraJano

20' SESSÃO DO CONSELHO DELTBERATIVO

Aos 9 dias de outubro de 1934, ás 10
horas, na sede do Instituto Nacional de
P4revidencia, sob a presidencia do Sr.
Dr. Aristidas Casado, presidente do Ins-

tituto e presentes os membros do con-
selho, e o Dr. procurador, realizou-se
a 20' sessão do Conselho Deliberativo,
tendo sido tomadas as seguintes deci-
sões:

Habilitações a peculios:
Relator, o Sr. Elpidio Boamdete:
N. 276 — Pec. obrigatdriio de réis

15 :0008000 — Contr ., Manoel Antonio
Bittencourt . — O Conselho Deliberativo
adoptando o voto e parecer do Sr. re-
lator, resolvo converter o julgamento em,
diligencia, para que seja junta a prova
do registro da emancipação.

N. 618 — Pec. obrigatorio de réis
10:0008000 — Contr., Onofre da Silva
Lima. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relatoir,
resolve deferir o pedido de fls. 43, da
pensionista Albertina, confar,me pattilha
de fls. 29, feito o desconto da parte do
capital, incluida nas pensões vencidas.

N. 842 — Pec. obrigatorio de réis
10 :0008000 — Contr., Pedro Palma Li-
ma. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator,
resolve deferir o pedido de fls. 63, do
pensionista Isnaldo, conforme calcules e
partilha de fia. 45.

N. 1.320 — Pec. obrigatorio de réis
15:0008000 — Contr., Octavio Freire de
Andrade. — O Conselho Deliberativo
adoptando o voto e parecer do Sr. re-
lator, resolve defender o pedido de fls. 28
do pensionista Oswaldo, na conformi-
dade dos caleulos e partilha de fls. 19.

N. 1.683 — Pec. obrigatorio de róis

Comp.
Comp.

Expediente de 14 de agosto de '1934

Habilitações a peoulioa:
N. 2.239
N. 1.826

dos Santos.
N. 854 —

des Volte.
N. 1.955

tos Baptista.
N. 2.279

de Carvalho.
N. 2.122

jo Costa.

— Contr. Angelo Bruno.
-- Contr. Manoel ~beco

Contr. Raymundo Alcibia-

- Contr. Alfredo dos San-

- Contr. Orlando Teixeira

— Contr. Antonio de Arau-,

N. 2.255
N. 1.945

dos Santos.
N. 2.072

Branco.
• N. 2.102
Silva.

N. 2.197
Lege.

N. 2.247
da Silva. s

— Contr. Antonio da Silva.
--,Contr. Manoel Barreto

— Contr. Gestão Rodrigues

— Contr. Roque José da

— Contr. Mario Martiní

Contr. Domingos Mais
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N. 2.029 - Contr. Heliodoro de
Abreu Mello.

Ao Sr. Dr. procurador,
Carta de fiança:
N. 711.993 - Manoel Marinho de Al-

meida. - Restitua-se a importancia de
eincoenta e sete mil e seiscentos réis
,(573600).

Inscrição a peculio:
N. 49.442 - Contr. José Gonçalves

Campos. - A' vista das informações,
autorizo a restituição da importancia
de dezoito mil reis (1850000).

Expediente de 13 de agosto de 1934
Habilitações a peculios:
N. 2.327 - Contribuinte José Julio

Alves. - A' Contadoria, para proceder
aos calcules.

N. 2.133 - Contribuinte Alberto Pe-
reira da Silva. - Ao Sr. Dr. procura-
dor.

N. 2.278 - Contribuinte Eduardo Ba-
ptieta Paiva. - Rectifique-se.

Inscripcõee a peculios:
N. 8.050 - Contribuinte Paulo Pas-

sos Pecanha. - Defiro o pedido de
fls. 10. ex-vi do paragrapho unico do
art. 21 do decreto n. 24.563, de julho ul-
timo, e nos termos do despacho de II
do corrente desta presidencia, na ins-
eripção n. 9.542, de José Gonçalves Co-
tonna.

N. 47.464 - Contribuinte Levy Car-
doso. - Defiro o pedido de fie. 5, ex-vi
do paragrapho unico do art. 21 do de-
creto a. 24.563, de Julho ultimo, e nos
termos do despacho, desta presidencia,
va inscripção n. 9.542, de José Gonçal-
ves Colonna.

Na. 48.681, 49.827, 50.053, 49.914,
49.929, 49.935 e 49.964. - Insere-
vam-se.

Facturas:
Anglo Mexican Petroleum Company.
Manoel Alves Lago.
Companhia Nacional de Cimento Por-

tland.
Jeeuino da Silva.
S. A. Brasileira Estabelecimentos Mes-

tre Blatgé.
A. Martins Mendes dc Corno.
Empreza Industrial de Tintas Sardi-

nha.
Casa Bano.
Fonseca, Almeida dc Comp.
- Pague-se.
Emprestimo:
N. 52 - Piauhy - Contribuinte An-

tonio Baptista dos Santos. - Faca-se o
expediente, nos termos do parecer de
Xis. 29.

Declarações de familia:
Processo n. 990 3-34 - Contribuinte

João Bezerra Cavalcanti Lima.
Processo n. 636 M-34 - Contribuinte

Mario de Souza.
Processo n. 128 B-34 - Contribuinte

Bento Santos de Almeida.
Processo n. 129 B-34 - Contribuinte

Brasil Ladezlo.
Processo n. 637 M-34 - Contribuintg

Marietta Esteves.
Processt, n. 638 M-34 - Contribuinte

Maria Carolina de Souza Ribeiro.
- Junte-se â inscripçâo.

Expediente do dia 11 de agosto
Habilitações a peculios:
N. 2.324 - Contribuinte, Oswaldo

Joyce Paranhos da Silva. - A' conta-
doria, para proceder aos calculos.

N. 1.529 F-64 - Contribuinte, Sebas-
tião de Azambuja Brandão. - A' con-
tadoria, para proceder ao calculo da
pensão.

N. 2.325 - Contribuinte, Arthur Pai-
va. - A' contadoria, para proceder aos
calculos.

N. 27 - Contribuinte, Saturnino San-
ta Cruz Oliveira. - A' auditoria, para
dizer.

Inscripoito a pecullos!
N. 9.542 - Contribuinte, José Gon-

çalves Colonna. - Defiro o pedido de
folhas 4. Invocando o paragrapho uni-
o° do artigo 21 do decreto 24.563, que
lhe dá o direito de opção entre a Caixa
da Inspectoria de Aguas e o Instituto
deixa expressa sua preferecia pela in-
scripção no Instituto Nacional de Pre-
Videncia, e pede que seja nesse sentido
°Melado áquella caixa para que sejam
mantidos seus descontos por consigna-
ção a favor do Instituto. Estando o pe-
ticionado perfeitamente amparado na
lei, attenda-se o pedido, providenciando-
se no seu immediato expediente.

N. 28.958 - Contribuinte, Ignacio
Guimarães Jobim. Officie-se de ac-
cordo com o parecer e autorizando se-
mente a restituição da importando, de
902100.

N. 47.607 - Contribuinte, Manoel
Severino Carnaz. - A' auditoria para
dizer.

N. 19.1231 - Contribuinte, Delio
Gnaraná de Barros. Cancelle-se a
presente inscripc,ão, ex-vi, do paragra-
pho unto do artigo 31, do decreto
19.646, de janeiro de 1931.

N. 31.755 - Contribuinte, Affonso
Augusto de Souza. -Devolva-se a cer-
tid'Ao de folhas 7, que não merece fé, por
se encontrar emanada em parte essen-
cial.

N. 37.889 - Contribuinte, João Ba-
pttsta Randolpho Paiva Junior. - Ar-
chive-se.

Ne. 48.815 - 40.826 - 49.834 -
49.835 - 49.836 - 40.839 - 49.837
- 49.838-49.842-49.847-  49.868
- 49.959 - 49.960- 49.961 - 49.963
- 49.971 -- 49.963 - 49.878- 49.981
- 49.985 - 49.988 - 49.997 -- 50.003
- 50.005 -- 50.006 - 50.008 - 50.014
- 50.026 - 50.027 -- 50.029- 50.030
- 50.031 - 50.032- 50.033 -50.034
- 50.035 - 50.036 - 50.037 -- 50.038

50.039- 50.040 - 50.041 -50.042
- 50.044 - 50.047 -
- Inscrevam-se.

Empreetimos:
N. 198 - Paraná - Contribuinte,

João José de Albuquerque Maranhão.
- Responda-se de accordo com o Pare

-cer de folhas 25 e 25 verso, providen-
ciando, ainda, a contadoria sobre a co-
brança do debito da differença de con-
sig-nacão em atrazo, com juros de méra.

Facturas:
Processo u. 455 "C" 34 - Casa Mat-

tiy. - Autorizo á vista das informações
o pagamento na importando de 3201000

Processo n. 122 "G" 34 - G. Vette
& Comp. - Autorizo á vista das infor-
mações, o pagamento de 8241000.

Processo n. 159 "S" 34 - Salgado 84
Silva. - Autorizo o pagamento na im-
portancia de 1:409$000

Processos:
N. 91 "N" 34 - Requerimento de Na-

bucodonosor de Carvalho.-A'vista das
informações, nada ha que deferir quan-
to ao pedido de folhas 1.

. 3.125 "Est" 34 - Requerimento de
Maria José Cirne de Menezes. - Offi-
cie-se, solicitando a remessa dos docu-
mentos que instruirem a petição e o re-
cibo do pagamento effectuado.

N. 3.096 "Est" 34 - Officio 81141-A
Da Delegacia Fiscal na Parahyba.

- Junte-se a inscripção e officie-se so-
licitando a remessa dos documentos e
recibo, referentes ao pagamento a que
allude o presente processo.

Processos:
N. 739 "A" 4 - Requerimento de

Antonio de Almeida Castro. - A'vista
das informações, nada ha que deferir
quanto ao requerido a folhas 1.

N. 772 "A" 34-Requerente, Aluizio
da Silva Rangel. - A' Contadoria, para
Informar.

Declarações de familia:
Processos:
N. 200 "P" 34 - Contribuinte, Pedro

do Amaral Sorreira.
N. 1.113 "A" 34 - Contribuinte, An-

tonio Pereira da Silva.
N. 127 "B" 34 - Contribuinte, Brazi-

lino Duarte de Oliveira.
N. 343 "O" 34 - Contribuinte, Octa-

vio Brazilno da Costa.
N. 940 "3" 34 - Contribuinte, Julia

Pereira.
N. 174 "8" 34 - Contribuinte, Silva-

na Alves Franco.
N. 186 "H" 34 - Contribuinte, Hugo

Dias Torrentes.
N. 927 "3" 34 - Contribuinte, José

Dias Lopes Fontainha.
N. 1.041 "A" 34 - Contribuinte,

Alvaro Antonio de Senna.
N. 1.048 "A", 34 - Contribuinte. Al-

berto Teixeira.
N. 475 "C" 34

lo Barbosa Lima.
N. 235 "E" 34

nani Abrantes.
N. 571 "M", 34

sias de Mello.
N. 570 "M". 34 - Contribuinte, Ma-

ria Josenhe Lesse.
N. 910 "J" 34 - Contribuinte, José

Gomes Baião.
N. 1.046 "A" 34-Contribuinte. Au-

gusto Coutinho.
N. 3.638 "Est" 34 - Contrihninte,

Manoel Cavalcante de Mello.
N. 3.633 •"Est" 34 - Contribuinte,

Ananias Fernandes de Carvalho.
N. 3.689 "Est" 34 - Contribuinte,

Maner Fererira Borges.
N. :i.`283 "Est." 34 - Contributute,

Petronio Peixoto.
- -Junte-se é, inscripção.

- Contribuinte. Cyril-

Contribuinte, Er-

- Contribuinte, Mes-
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Novembro de 1934

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 131 .--- SESSÃO ~UNAM EM 21

DE AGOSTO DE 1934

Presideneia do Sr. ministro °Moio
Tarquinio de Sousa — Representante
do Ministerio Publico, Dr. Eduardo
Lopes — Secretario, Sr. José de Mo-
raes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Camilo Soares, Tavares de
Lyra e Thompson Flores e auditor Er-
nesto Claudino, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.

Compareceu o Sr. auditor Lima JU-
nior„

Deixaram de comparecer, os Srs. mi..
ditores A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, e Alfredo Mavignier.

Relatado pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Repre,sentação da 34 Directoria sobre
tomada de contas dos encarregados da
guarda e distribuiçã,o de estampilhas
consulares, acompanhada de 30 pro-
cessos. — O Tribunal resolveu que se
officio ao Ministerio da. Relsções Fite*
vieres, dando noticia de tad .. quanto tio.,

'Teu no processo e recom:nendande a
organização das contas a que se refere O

14, do decreto n. 20.747, de 2 de
dezembro de 1931, e que 4:1 não tenham
sido organizadas.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Requerimento de Manos! Teheeira de
Freitas, pedindo tomada de suas contai
no cargo de colectar da 3' Colectaria
Federa:, de Santo Amam, Bahia, no Oe-
riodo de 43 de dezembro de 1933 a 31
de março de 1934. — O Tribunal Pro-
feriu o seguinte despacho: "O pedid0
deve ser dirigido á Delegacia Meai no
Estado da Balda, a quem cabe o letranta-
mento das contas dos responsaVeis no
Estado, de accOrdo com a legislação ena
vigor."

Relatados pelo Sr. ministro Tbernpsors
Flores:

Requerimento de Manoel Gonçalves
Porto, ex-eserivao da Coltectoria Fe-
deral de Conceição do Rio Verde, Mane
Gemes, pedindo tomada de suas contas. •
-.. o Tribuna/ resolveu, de accórdo com
as suas decisões anteriores, que, cabe
Delegacia Fiscal em Minas Geraes o le-
vantamento das contas do responsava!,
de quem se trata.

Processos relatados pelo Sr. auditor
, Lima Junior:

De tomada de contas:
N. 29.152, de João de Deus Marques,

ex-agente do correio de Nadinha de
Campos, Minas Geraes, no periodo de 15
de agosto de 1920 a 16 de janeiro de
1922;

N. 29.106, de João Carlos Holland,
capito-tenente palrãe-indr da Capita-
nia dos Portos do Estado de S. Paulo,
no perlado de 1 de janeiro a 8 de outu-
hro de 1933;

N. 229.181, de Henrique Pinheiro de
Vasconcelos, encarregado da guarda 8
distribuição de estampilhas consulares,
de 3 de abril de 1920 a 31 de dezembro
4e 1920'

N. 28.732, de Collatino •Marques.-ge-
neral curninandante da 34 brigada de in-
fantaria, no exc..micio de 1932; 	 ".

N. 29.085, do 10 tenente-medico, Dr.
Ivanir Friedmann, servindo no Sena ! o-
rio Naval de Frihurgo, no periodo de 10
de ovembro de 1931 a 1 de maio de
1932;

N. 28.489, de Oliveira Fischer Pontes,
agente do correio de • Francisco Maxi-
miam S. Paulo, no período de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1932; •

N. 28.483, de Arthur Navarro,. the-
soureiro da agencia postal e te/egra-
Phica de S. José do Rio Preto, de 1 de
Mui& a 31 dó dezembro de 1932;

N, 28.481, de José Paulino Pinto, the-
sOureiro da agencia postal o telegeaphica
de Batataes, S. Paulo, de 1 de janeiro e
31 de dezembro de 1932;

N. 28.308, de Maria Soares, ex-agente
postal de Salinas, Minas Geraes, de 7 de
julho de 1927 a 26 de fevereiro de
1930;

N. 29.194, de Amadeu Vieira, agente
do correio de baixava, S. Paulo, de 1 de
janeiro de 1933 a 31 de março de 1934;

N. 29.290, de José Lourenço. Vieira,
ex-collector federal de Sobral, Ceará, nO
perlado de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1909;

N. 29.250, de Alcides Saldanha, 1' te-
Cicio de 1925.

— O Tribuna/ julgoui quites os respon.
seveis e mandou, nesse sentido, lavrar os
competentes acc6rdkiii.

N. 29.219, de Francisco da Silva Tei-
xeira, agente do correio de Avanhan-
dava, S. Paulo, no periodo de 11 de
abril de 1922 R 31 de dezembro de 1032.

N. 29.267, de André Dias Galgo,
agente do correia de Haptiata Botelho,
5. Rufio, de 30 de julho de 1927 a Cl
de dezembro de 1932;

N. 28.843, de Antonio Paultno da
Silva, agente do torreio de S. Pedro de
União, Minas 'Genes, de 1 de agosto de
/931 a 30 de junho de 1922;

N. 28.446, de Aristolina Sepulveda
Rocha, .ex-agente do correio de Espinosa.
Minas_Geraes, no periodo.da 1 de janeiro
de 1928 a 20 de novembro de 1931;

N. 28.573, de , tendido Saraivá, the-
soureiro da agencia do correio de Bar'
baeena, Minas Gemes, nos per1odoa de
16 de novembro de -1922 a 30 de abril de
1923, de 1 de fevereiro a 21 de março de
1925 e de 1 de dezembro de 1925 a 31 dê
julho de 1926;

N. 29.235. de .Toé Pompeu de Albu-
querque Cavalcante, coronel, ex-director
da Fabrica de Polvora sem Fumaça, no

.exercicio de 1931;
N. 29.277. de Jhaé Alves Netto, ex-

collector federal em S. Carlos do Pinhal,
S. Paulo. no perlado de 3 de janeiro de
MO a 31 de março de 1934, e seu es-
crivão. Vicente Gegliardi.

— Tribunal julgou os resnonsavels
em credito, respectivamente, pelas
portanciaa de 1271440, 271, 181, 201966,
121, 80$749, 6681954 e 1:4715568, G
mandou nesse sentido lavrar os empe.
tentes accórdãos

N. 29.329, de Planto de Almeida,
collector federar de Lag6a Vermelha, Rio:
Grande do Sul, no período de 1 a 31 de
janeiro- de 1932 e seu escrivão Darniano
José de Oliveira. — O Tribunal julgou

o colector em credito pela importamna

de 21533 e o esprivão, quite, mandando,
nesse sentido, lavrar o necessario
cárdão.

N. 27. 922, de Arthur Francisco • da
Silva, ex-agente do correio . de Mutuns.
Bahia, no período de 25 de fevereiro de
1919 a 28 de fevereiro de 1031. — O
Tribunal julgou o responsavel. em al-
cance pela importancia de _1005720,
mandando, nesse sentido, lavrar , o com-
petente accórdão.

N. 28.637, de Gestão Glycerio de
Gouvéa Reis, ex-collector federal de
Duas Barras, Estado do Rio de Janeiro,
no perlado de 26 de maio de 1929 a 12
de janeiro de 1930. — Converteu-se em
diligencia 'o julgamento, para o fim de
se solicitar, , os esclarecimentos a que se
refere- o Sr: Dr. adjunto do Ministeri0
Publico.,

N. 10.330, de Raymunclo Soares de
Sant'Anna, collector das rendas federaes
do municipio de Pirapéra, Minas Geraes,
no periodo de 17 de julho de 1914 a 31
de maio de 19i7. — Havendo sido re-
colhido aos cofres publicos o alcance de
12$072, a cujo pagamento foi condemna-
do o responsavel, de quem se trata, por
nocórdão de 2 de .abril do1934, deliberOu
o Tribunal que se expeça (FUMO atzp
dito responsavel.

N. 9.703, de Soão Baptista Morango,
ex-collector das rendas rederaes 'de Mo
Vicente. e Jaguary, no Estado do IVO
Grande de Sul, de 27 de novembro de
4905 a 23 de Junho de- 1014. -á- .0 Tri-
bunal resolveu que se °Meie á Deleera-
eia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, nos termos do parecer.

Requerimentos:
Det Ernesto A. Onafrio, ext.agento-do

correio de Jarind, 8. Paulo,. solicitando
a baixa da sua fiança. — O Tribunal
proferiu o seguinte despacho: "Mon-
de de autorização do • Tribuna/ a baixa
da fiança .de que se trata, por não ter
sido o processo de prestação da mésma
strbtnettido ao seu exame.

De José Gomes Colbert, filho uniu, e
herdeiro da finada 'ex -agente do correio
de Itaguay, Estado do Rio de Janeira,
Anna Pires da Silva,, solicitando a baixa
da fiança prestada pela responsável,
O THbunhl ordenou á baixa da fiança da
que se trata.

De Gastão de ()Açus Borba, ex-colle-
ctor federal de Araçarigná, 5. Paulo,
pedindo baixa da fiança. -- Tribunal
ordenou a baixa da fiança.

De Augutto Ramos de Carvalho, por
seu procurador Dr. Francisco Pereira
Lassa, pedindo baixa da fiança que Pres-
tou em garantia do Sr. Manoel Gomes
Porto, ex-agente do oorreio ' de Entre
Rios, Estado do Rio de Janeiro. — O
Tribunal mandou 'dar vista do processo
ao Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico, para dizer em face do instru-
mento da procuração annexo.

De Florisbella Pessóa de Mattos, vitrVa
do ex-agente postal da Parahyba do* Sul,'
no Estado do Rio de Janeiro, Lino 'Au-
gusto de Maltes, pedindo baixa' de fl,;.
aino;

Officio n. 326, de 18 de abril deste
sano, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes, solicitando autorização para a bai-
xa da fiança prestada por D. Maria
Luiza Furtado Leite, ex-agente postal de
Cocais, no mesmo Estado.
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...._ O Tribunal ordenou a baixa das Costa, idem, idem, no 1° trimestre dos-
fianças de que se trata,	 te anno;

, k •	 De comprovação de adeantamentos: , 	 De 5:00O. pelo t he soureiro da 171-
Recebidos no Thesouro Nacional:	 prensa Nacional, bacharel Geileerme
De 10:000$, pelo almoxarife da Dire- Catrarnby, mem, buem, decorrentes da

g, ctoria do Domini° ' da União, Odorico Astembléa Nacional Constituinte, nos
e Corréa de Faria, para as despesas a seu mezes de dezemmro de 1933 a feverei-
, cargo,- nos mezes de outubro e novembro ro deste anne;
. de 1933;	 De 600$, pelo assistente do Depar-

De 236:905$, pelo chefe da commissão lamento Nacinn ., 1 de Sande Pil e i e',

,• de limites Sector Norte, capitão de mar- Dr. Genesi° de Souza Pitanga Filho.
-. e guerra Braz Dias de Aguiar, para des- Para acouisiçáo ua revistas medicas, no

pesas a Seu cargo, nos mezes de janeiro 1" trimetre deste anno;
• a março deste anuo;	 De 2:100$, pelo chefe do Centro de.

Saude da Penha, Dr. Pindaro de ar-
. De 5:000$, pelo porteiro da Directoria valho Rodrigues, para despesas de

•;, Nacional de Estatistica, José Francisco promipto pagamento, no 1° trimestre
da Costa e Souza, para despesas miudas

w..	
deste anuo;

nos mezes de abril a junho do corrente
anno;	 De 3358500, pelo inspector da Pro-

agenda e Educação Sanitaria, Dr.
b'	 De 1:000$. pelo bibliothecario da Bi- P	 -	 . -	 .

' bliotheca Nacional, João Peres de Brito, Alexandre oavista moscas°, para des-para despesas de prompto pagamento, pesas a seu cargo no I° trimestre des-
, rios niczes de janeiro e fevereiro de te anno•
)	

é De 900$, pelo escrevente da 3' Pre-
1933;

. !ii-
 tona Criminal, Manoel Martins	 Fere

De 200$, pelo encarregado do arc 
da 3° Delegaciade Sande, Antonioee,	

reira, idem, idem no mez de março ui-
• thno;
- Saint Just Filho, para despesas de
e prompto pagamento no 3° trimestre de	

De 900$, pelo continuo da Inspecto-

e
ria de Prophylaxia da Tuberculose,

1933; 
De 400$, pelo 32 

official do Depar- Sebastião Bastos, idem, idem, no 1°

, Lamento Nacional de Saude Publica, trimestre
. deste anno;.

, Alberto de Gusmão Lobo, para despe- 	 De 30000$, pelo porteiro do Minis-
sas a seu cargo no 1° trimestre de terio da Educação e Saude, Publica

.1933;	 José Calheiros da Silva, . para despe-

. , De 500$, pelo thesoureira geral do • sas miudas no 1° trimestre deste anuo;
' t	

De 1:500$, pelo 3° official da Inspe-
hosoturo, Alpheu Palma Garcia, para ctoria do Serviço de Prophylaxia, Otto

` despesas de conducção de valores no I° Fonseca, para despesas a seu cargo,
trimestre deste anno;

De 2:000$, pelo porteiro da Caixa de nos mezes de marco e abril ultimos;
De 200$, pelo e.scripturario do De-

Amortização, Argenuro da Motta e Sil- partamento Nacional de Saude Publi-
va, para despesas de prompto Paga- ca, João Guilherme Meziat, idem, idem,
incuto no 1° trimestre deste armo;	 no 1° trimestre deste anno;

De 2:0008, pelo enfermeiro chefe
eda Serviço de Enfermeiras do Depar- De 1:0008° pelo servente da Junta
lanudo Nacional de Saude Publica, Ce.. dos ¡Correctores de Mercadorias do
lia Peixoto Alves, para despesas a seu Districto Federal, Euilyde,s Eulapio do

, cargo nos mezes de janeiro a março Couto, para despesas miudas nos me-
.deste anuo;	 .	 zes de novembro e dezembro de 1933.

O Tribunal julgou comprovada a aP-
De 1:200$, pelo chefe do Laborato- . plicação dos alludidos adiantamentos,

rio, da nspectoria de Prophylaxia da	 De 5228513, pelo thesoureiro da Po-
Lepra, Dr. Maria Fróes de Abreu, licia Civil do District° Federal, Igna- ..

idem, idem, no 3°. trimestre de 1933; 	 cio Manoel. de • Paula Antunes, para
• De 2 :500$, pelo 'almoxarife da ES- despesas a seu cargo nos mezes de fe-
Cola Wesceslau Braz, José da Silva Lei- vereiro e março de 1932. - O Tribu-
te, idem, idem, nos mezes de setembro nal converteu em diligencia o julga-
a novembro de 1933- .	 mento para o fim de se providenciar

De 2008, Pele ajudante almoxarife . no sentido de serem juntos ao preces-
do Departamento Nacional de Saude so os officios ns. 1.539 e 1.542-C, de
Publica, Raul Fragoso de Mendonça, 13 de agosto de 1932, a que se refere o
para despesas de prometo pagamento de n. 2.144-C, que encaminhou o mas-
no 1° trimestre deste anuo;	 .	 mo processo.

• De 2:500$, pelo POrteito conserva- De 62:000$, pelo consul de 1° classe,
.dor da Casa "Ruy Barbosa", Antonio Moacyr Briggs, commissionado no Mi-
Joaquim da Costa, para despesas a ',eu nisterio da Educação e Saude Publica,
cargo no mez de raro ultimo;	 para despesas com a reorganização dos

De 1:000$, pelo porteiro do Insti- serviços da Secretaria de Estado nos
Luto de Meteorologia, Mario de Maura, mezes de dezembro de 1933 a março
para despesas miudas nos mezes de deste anno. - O Tribunal converteu
setembro o novembro de 1933;	 em diligencia o julgamento, , para o fim

de serem sanadas as faltas referidas na
informação.

Recebidos por intermedio do Banco
do Brasil:

De 1.284:000$, na agencia de Rio
Branco, Territorio do Acre, pelo 111-
treventor Federal no mesmo Territo-
rio, Francisco de Paula de Assis Vas-
concellos, para despesas relativas ao 2°
'semestre de 1933;
• De 50:000$, na agencia de Natal, no
Estado do Rio Grande do Norte, pelo

Governo do alludido Estado, para des-
pesas de soccorro aos flagellados pela
secca, em março de 1933;

'De 15:818$, na agencia de João Pes-
sela, Estado da Parahyba, pelo mestre
de linhas do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, Francisco de Pau-
la Barreto Sobrinho, para despesas a
seu cargo no trecho de Itambé a Ma-
rnanguape, em julho de 1933.

O Tribunal julgou bela e legal a ap-
plicação dos citados adiantamentos.

De 1:160$, na sede do Banco, nesta
capital, pelo thesoureiro da Policia Ci-
vil do Distrate Federal, Ignacio Ma-
noel de Paula Antunes, para despesas
a seu cargo nos mezes de janeiro a
abril de 1932. - O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligencia, para
o fim de requisitar cópia authent'ca
do acto que autorizou o adiantamento.

Recebidos na Pagadoria do Ministe-
rio da Marinha:

De 3:600$, pelo 1° tenente inten-
dente naval, Aguinaldo Augusto de
Abreu e Silva, para despesas a seu
cargo nos mezes de janeiro a março
deste anno;

De 37:500$, Pe lo capitão de corveta,
Jorge Paes Leme, para despesas cem
concertos de pharóes no me z de maio
ultimo;

De 700$,. pelo capitão tenente, enge-
nheiro astagiarid, Attila Soares, para
depesas a seu cargo nos mezes de de-
zembro de 1933 a fevereiro deste anuo;

De 100:00$, pelo capitão tenente
intendente, Augusto Pinto • de Mesqeita
Filho, para despesas com o preparo do
encouraçado "S. Paulo" e cruzadore3
"Bahia" e "Rio Grande do Sul", no mez
de março ultimo;

De 26:0008, pelo capitão de corveta,
Jorge Paes Leme, para despesas a seu
cargo nos mezes de janeiro a março
ultimos; •

De 520$, pelo 19 tenente chimico,
Paulo de Miranda Souza Gomes, idem,
idem, no mez de março ultimos;

De 21 :900$, pelo capitão de corveta,
Nelson Rodrigues Bastos Coelho, para
despesas dé representação do Ministe-
rie da Marinha, no mezes de janeiro a
março ultimos;

De 1:200$, pelo capitão tenente,
Gentil Homem de Menezes, para des-.
pesas com o pagamento de interven-
ção cirurgica no 1° tenente maohinista,
Abilio Pires Franca da Costa, nos me-
zes de feveriero a abril ultimes;

De 150$, pelo continuo porteiro do
Gabinete de Identificação da Marinha,
José Marcellino de Araujo, para despe-
sas miudas nos mezes de janeiro a
a março Intimo;

De 1:035$, pelo capitão de fragata,
Gustava Goulart, para despesas a seu
cargo no 4° trimestre de 1933;

De 1:7508, pelo calpitão tenente,
Bernardo Tavares Pereira, idem, idem,
nos mezes de janeiro a marco ultimes;

De 8:5008, pelo capitão de corveta,
Jorge Paes Leme, para despesas com o
balisamento e de pharóes nos mezes de
março e abril ultimos:

De 100:000$, pelo capitão de fragata
intendente naval, :Inquirir José to
Amaral para despesas com o preparo
do encouraçado "S. Paulo" e . crmado-
res "Bahia" e "Rio Grande do Sul", r.e
mez de março lutimo;

O Tribunal julgou comprovada a aP-
plicação dada aos alludidos adianta-
mentos.

De 500$, pelo 3° official do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, Pa-
termiano Dias Mendes, para despesas
de prompto pagamento, no I* trimes-
tre deste armo;

De 1:5008, pelo porteiro da Tn s9e-
ctoria de Generos Alimenticios, Celee-
tino Silva, para despesas a seu cargo
nos mezes de fevereiro a abril deste
anno;

De 6:000$, pelo sub-director do im-
posto sobre a Renda, Dr. Benedicto
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De 500$, pelo 1° tenente intendente
naval, José Martins Garcia, para dos-
pesas a seu cargo no mez de março ul-
timo. - O Tribunal converteu em di-
ligencia o julgamento, para o fim in-
dicado na informação do Corpo Ins-
tructivo.

De 30:600a, pelo capitão de corveta
intendente naval, Ctotavio Santos,, para
despesas com reparos, etc., no mez de
março ultimo. - Ó Tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento, .para
o fim de que trata a informação do
Corpo Instructivo.

Rece,bidos na Pagadoria do Ministe-
rioda Guerra:

De 100:000$, pelo capitão Florencio
José Carneiro Monteiro, para despesas
de pagamento dos vencimentos do 11°
batalhão do 9° regimento de Infantaria
no mez de novembro de 1930;

De 300$, pelo guarda-livros da Con-
tadoria Seccional, João de Deus Fer-
reira de Menezes, para dsepsas a seu
cargo no mez de novembro de 1933

O Tribunal julgou Na e legal a ap-
obceca° dos adiantamentos.

Recebidos na Paadoria do Ministério
da Agricultura:

De 3:000$, peio assistente technico
da Directoria de Fructicultura, Eduar-
do Claudio da Silva para dsepsas a seu
cargo nos mese* de janeiro a março
deste armo;

De 2:000$, pelo ~Omite da Dire-
ctoria de Fructicultbra, José Alvares
Costa para despesas de prompto paga-
mente no mas de março ultimo;

De 5:0004, pelo assistente teenleo
do Instituto de Teehnologia, Aguirtaido
Queiroz do Nascimento para despesas
de inetallação e concertos de roachinas,
etc., a seu cargo no luz de março ul-
timo;

De 10:000$, pelo assistente tachais° da
Directoria de Produccão do Fomento
Animal, Reitor Pinto da Veiga, para des.
pezas a seu cargo no mez de março ul-
timo;

D8 2:000t, pelo inspector de 31 classe
da Directoria de Plantas Texteis, Libe-
rato Joaquim Barroso, idem, Idem, no
mez de dezembro de 1933;

De 8:500e, pelo assistente chefe do
Instituto Geologico e Mineralógico do
Brasil, Mathias Gonçalves de Oliveira
Rezo, idem, idem, no raez de dezembro
de 1983;

De 5 .0083, pelo Inspector Dr. Oota-
eine Camará Martins, idem, idem, no
mez de janeiro ultimo.

- O Tribunal julgou comprovada a
applicação doe adeantainentos.

De 2:0001, pelo assistente chefe do
Serviço de Caça e Pesca, Gustavo dos;
Santos Bilva d'Utra, para despezas de
pequenos serviços e concertos nos meses
de dezembro de /933 e janeiro deste
anno. -- O Tribunal converteu em dili-
gencia o julgamento, para o fim de ser
revalidado o seno do documento a que se
refere a informação.

De 60:0001, pelo inspector regional,
Dr. Alvaro de Albuquerque, para des-

. peztis com os serviços de- saneamento
para lecalizacão -de trabalhadores nacio-
nais, no Nucleo Colonial Inglez de Sou-

utiitut	 ti,' r

za, noe mezes de janeiro a marco uni-
mos. - O Tribunal converteu em dili-
geuoia o julgamento, para o fim de trata
a informação.

De 2:0001i, pelo escrevente da Dire-
ctoria de Fructicultura, José Alvares
Costa, para despezas a seu cargo no mez
de dezembro de 1933. - O Tribunal
converteu em diligencia o julgamento,
para o fim de serem sanadas as faltas a
que alludern os pareceres.

Recebidos na Thesouraria do Depar-
tamento dos Correios e Telegrapbos:

De 2:000$, pelo inspector technloo,
João Barbosa de Moura, para despezas
de pequenos concertos, nos mezes de no-
vembro e dezembro de 1933. - O Tri-
bunal julgou comprovada a applicação
do adeantamento.

De 50:000$, pelo teiegraphista de I'
classe, Manoel Sebastião de Barros, para
despezas de apparelhamento de installa-
ções de radio, no mez de dezembro de
1933. - O Tribunal eonverteu em dili-
gencia o julgamento, para o fim de serem
revalidados os sellos dos documentos in-
dicados na informação.

Recebido na Thesouraria da Inspeeto-
ria Federal de Obras contra as Secou:

De 500$, pelo director da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte,
engenheiro Norberto da Silva Paes, para
despesas da mesma estrada, no trimestre
de agosto a outubro de 1932. -e O Tri-
bunal-julgou comprovada a appliesolo
do adeantamenta.

Recebidos MS Delegacias riscam do
Thesouro Nacional nos Estados:

De 8:0004000, na da Parahyba, pelo 2*
tenente patrão-mór da Capitania doe
Portos, Pantaleão Delhons, para despe-
zas a seu cargo, no trimestre de janeiro
a março deste armo.

De 200:0004800, na da Parahyhas pelo
1. tenente pagador da fanfa publica,
Jose Gadelha de Mello, para (Raposas
com a mobilização de tropas em repres-
são ao movimento de São Paulo em 1932.

De 2:415$000, na slo Amazonas, pelo
10 tenente contador do 27° bata/hão de
caçadores, José Corrêa de Araujo, pára
despezas a seu cargo ao trimestre de

Noveinorn, de

De 4:3406000, na do Pará; peio Siais
liar da Inspectoria Agricola, Geraldo
Gomes da Silva, idem, idem, no- I° tri-
mestre de 1934. ,•	 a.'

•De 1:800000, na dó Pará, pelo chefe
do Nueleo Agricoia "Cleveland",- Dr.
Joaquim Paulo de Souza, ideia, nc
1° trimestre deste anuo.

De 3338300, na do Piauhy, pelo por
toiro da mesma delegacia, Moraes Alses
de Souza, para despezas de Srceinsto pa-
gamento no mez de março-ultimo.

De 10:000$000, da de Matto Grosso,
por intermedio da Alfandega de Corums
bá, pelo continuo da secretaria _do Ar-
senal de Marinha- de Ladario, Asdrimee
des Jorge da Conceição, para despesas a
seu cargo no mez de março ultimo.

De 2:348$100, na de São Paulo,- pelo
inspector da Defesa Sanitaria Animai;
Silverio Corréa Cardoso, idem, no '1°
trimestre deste anno.

De . 80:000000, na de São Paulo, Pelo
escrivão, pagador da Estrada de Ferre
Noroéste do Brasil, Alberto Azevedo" e
Silva, para despezas com o pessoal''sdo
levantamento do -grade do, pantanal ,:de
Matto Grosso,, no mas de dezembro de
1932.

De 4:000000, na de S. Paulo, pelo
Inspector do Fomento . da Produeoão
Animal, Antonio Teixeira Vianna, para
despezas a seu cargo nos meses de feve-
reiro e mero° unimos; '

De , 1:000'1000, na de S. -Paulo,-pelo
feitor do Campo de Sementes de Lorena,
Paullno Pinheiro,.idem, Idem, no 1° ,trie
mestra deste anuo;	 .„

De 5:0001400, na da . . Minas Geraee,
pelo .porteiro da Escola de Aprendizes-
Artiffices, Guilherme Oberdá, idem, idem,
nós meses de janeiro. a março deste-
armo;

De '5:000000,- na de Minas Geraea,
pelo escripturarlo da Escola .de Apreri-'
dizes Artificesi Albertino de- A. • Casar,
idem.. idem,.nos meses de outubro a des.
zembro de 1933;

De 5:55093000, na de Minas Germe,
Pelo agronomia da Inspector-ia Agricola,
Ovidio de Rezende Alvlm, idem, idem,.
nos meses de julho a setembro de 1933;

De 5008000, na do Rio Grande do Ner-,
te, pelo porteiro, João Lopes da Silva;
para despezas de prompto'pagamento,
no C trimestre de 1933;

De 3:0008000, na de Minas Geram:
pelo porteiro da mesma delegacia, Fran.,
cisco jeronymo Lisboa, para despesas de
prompto pagamento nos mezesi de outue
bro a dezembro de 1933; • e

De 230:3904;000, na de Minas Geraesi:
pelo thesoureiro da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro,.Diogo,
Borges de Magalhães, para despezas,
seu cargo no 3° trimestre de 1933;

De 25:000$000, na do Ceará, pelo cube,:
assistente technico, director de Campos":
de Sementes de Canna de Assuar, Jos4;,
Aristobulo de Castro Filgueiras,
idem, nos meses de janeiro a março .aI--
timos;

De 150000, na do Ceará. pelo admi-
nistrador da Mesa de Rendas Alfande-s
gada de Carnoeina, Pendes Theophilo de'
Serpa, idem, idem, no trimestre de junho
a agosto de 1933;

neiro a março deste anuo.
De 3:808$900, na do Amazonas, pelo

1* tenente contador do 217* batalhão de
caçadores, Edison l3rasillense Pereira,
idem, idem, no 4° trimestre de 1933.

De 4:3104100, na do Amazonas, Pelo
auxiliar da Inspeotoria Agricola, Her-
culano Carneiro Monteiro, idem, idem,
no trimestre de janeiro a março de
1934.

De 7:000000, na da Bebia, pelo dire-
ctor da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral, 'Francisco Thornaz Pinheiro,
Idem, idem, nos 2° e 3° trimestres de
1933.

De 800$000, na da Bebia, pelo portei-
ro da Alfandega, Antonio cie Freitas
Barros, para despesas iniudas no 4° . -tri-
mestre , de 1932.

De g:320$000, na de Sergipe, pelo
auxiliar de Campo de Sementes de Plan-
tas Texteis, em São Paulo, no mesmo
Estada, Gente Gomes da Cunhe, para
despiras a seu cargo no 1° trimestre
deste anno.

h
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• • De 2000$000, na do Ceará, pelo auxi-
liar da lnspectoria Regional da Defesa
,Sanitaria Animal, Henrique do Nasci-
mento, para despezas miudas no tri-
mestre de janeiro a março deste anno;

De 500$000. na da parahyba, pelo sub-
classificador da Directoria de Plantas
Texteis, José Serrano de Andrade, para
despezas a seu cargo nos mexes de janei-
ro a março ultimos;
• De 37:500$000, na da Parahyba, pelo
sub-assistente da Directoria de Fructi-
,cultura, Joaquim F. de Carvalho, nora
despezas de installação da Secção Expe-
rimental de Fructicultura. nos rnezes de
janeiro a março unimos;
"De 5:003000, na do Rio Grande do
Sul, pelo inspector regional da Defesa
Sanitaria Animal. Dr. Thomaz Woods,
para desoezas a seu cargo no mez de
<março ultimo;

De 79:0058378, na do Rio Grande do
,Sul, pelo chefe do Serviço de Engenha-
ria da 3' Região Militar. coronel Amilear
Armando Botelho de Magalhães, idem,
jdem, em junho de 1933;

De 15:000$000, na do Rio Grande do
Norte, pelo conductor da Fiscalizarão do
Porto de Natal, José Antonio Berning.
para dPspezzis com as obras do posto de
Areia Branca, no 4' trimestre de 1932;

De62$500, na do Rio Grande do Nor-
te, pelo secretario da Capitania dos Por-
tos, Nicolau Bigoia Filho. p.ira despezas
rriudas no 1° trimestre deste anno;'

De 75$000, na do Rio Grande do Nor-
te, pelo encarregado de diligencias da
Capitania dos Portos, José Pedro Baptis-
ta. para despezas a seu cargo no 1° tri-
mestre deste armo;

De 3:000$000, na do Rio Grande do
Norte, pelo inspector fiscal Nelson Bar-
reto Vinhars, para despezas de transpor-
te am serviço de Inspecção no 2° semes-
tre de 1932;

De 513$300, na do 'Rio Grande do Nor-
te, 'pelo pharoleiro Luiz Fernandes Pi-
menta, para desnezas a seu cargo no 4°
trimestre de 1933;

De 2:9,163000, na de Pernambuco, pelo
inspector fiscal José Gomes Valente, para
despezas de transporte em serviço de
inspecção, no trimestre de março a rraio
de 1933;

De 30:0003000, na de Pernambuco,
pelo assistente technico da Directoria de
Plantas Texteis, José Pereira da Silva
Filho, para despezas a seu cargo, no mez
de novembro de 1933;

De 1:0003000, na de Pernambuco, pelo
auxiliar do Serviço de Fiscalização de
Estradas de Rodagem, Arnaldo Gibson,
idem, ideni, no 4° trimestre de 1933.

O Tribunal julgou comprovada a ap-
plicação dada aos mencionados adeanta-
mentos.

De 3003000, na de Pernambuco, pelo
chimico do Laboratorio de Analyses

da Alfandega de Recife, Ernesto Silva,
para despezas a seu cargo, no mez de se-
tembro de 1933. — O Tribunal resolveu
julgar comprovada a applicação do ade-
antamento.

No julgamento deste processo foi voto
vencido o do Sr, ministro Camille Soa-
res.

De 150$, na do Ceará, pelo administra-
dor da Mesa de Rendas Alfandegacia de Ca-
rnocim, Pendes Theophilo de Serra,
para despesas a seu cargo, nos meles
de Janeiro a março deste anno. — O
Tribunal julgou comprovada a applica-
ção do adentamento, com exclusão da
quantia de 74$, correspondente aos do-
cumentos ris. 1 a 5 do processo, de ac-
cordo com o parecer do Ministerio

De 1:000$, na de Pernambuco, pelo
porteiro do Tribunal Regional Eleitoral,
Waldemar Peixoto de Mattos, para des-
pesas a seu cargo no •2° trimestre de
1933. O Tribunal julgou comprovada a
upplicação do adeantamento, com ex-
clusão da importancia de 267$400, cor-
respondente aos documentos de fls. 6,
10 e 12 do processo, de accórdo oom o
parecer do Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Publico (adjunto).

De 45:355$820, na do Rio Grande do
Sul, pelo ex-director da Estação Expe-
rimental, Francisco Thomaz Pinheiro,
para despesas a seu cargo nos mezes de
janeiro a março de 1928. — O Tribunal
julgou comprovada a applicação do ade-
antamento, com exclusão da importan-
do de 1:2283832, correspondente aos
documentos de fls. 22, 13, 14, 37 e 45,
de accbrdo com o parecer do Ministerio
Publico.

De 500$, na do Rio Grande do Nor-
te, pelo porteiro da mesma delegacia,
José Otto Carneiro Frota, para despesas
miudas nos meses de março e abril deste
anno. — O Tribunal julgou comprovada
a applicação do adentamento, com ex-
clusão da importancia de 161$200, cor-
respondente aos documentos de fls. 3 e 4
do processo, de accórdo com os pare-
ceres.

Foi, finalmente, approvada a redacção
dos accordãos lavrados nos processos
abaixo, julgados nas sessões que se men-
cionam e apresentados pelo seguinte re-
lator:

Sessão de 9 de maio de 1934:

Auditor Ernesto Olaudino:
N. 25.6931, de Luiz Fernando Veeeke,

agente do Correio de S. Gabriel da Es-
trella, Rio Grande do Sul, julgando quite
o responsavel e mandando que a favor do
mesmo se expeça a competente provisão
de quitação.

' Sessão de 16 de maio de 1934:

N. 27.616, de João Herminio Fres-
setto, agente do Correio de Eleuterio,
São Paulo, mandando expedir-lhe quita-
ção

A requerimento do relator o Tribunal
mandou publicar o respectivo acórdão.

Accórdão lavrado no processo nume-
ro 27.616, de João Herminio Frassetto,
agente do Correio de Eleuterio, no Es-
tado de São Paulo:

Força maior — Conta illiquidavel
Trancamento de conta — Redacção con-
fusa do decreto.n. 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, artigo 34 inciso X.

Reconhecimento conjuncto de debito
e credito — Omissão da legislação de
contabilidade a respeito — Obrigatorie-
dade de decisão — Actos de depredação

militar — Sua distincção dos "factos de
guerra" — Communicação para effeito
de punição judicial.

"Vistos, relatados e discutidos estes
autos de tomada de contas em que é res-
ponsavel João Herminio Frassettn,
agente do Correio de Eleuterio, São
Paulo, no periodo de 16 de agosto de
1930 a 31 de dezembro de 1932.

Em novembro de 1932 foi verificado
em tomada de contas, especialmente or-
denada, e logo estendida ao completo
do penedo dos autos, um alcance • de
194$900 (cento e noventa	 quatro mil
• novecentos réis), na agencia a cargo
do responsavel, em consequencia de de-
predações por parte das forças federaes
que combateram e °ocuparam, durante
a Revolução de São Paulo, a localidade
de Eleuterio, a 27 de agosto do mesmo
mez e anno de 1932 (folhas 1 e 9 a ii
do appenso).

O processo administrativo que consti-
tue o referido appenso, peculiar á oc-
correncia extraordinaria ,deixando de-
vidamente apurado, pela prova tes!,emu-
nhal e photographica (photographias
entre folhas 7 e 8), o attentado á pro-
pria propriedade do Estado, praticado
pelas forças militaras federaes, ruma
cidade e em meio á população nacional.
reconheceu, por igual, credito para o
responsavel, que controlado, na instru-
cção, pela 3' directoria, nos autos prin-
cipaes da tomada de contas do periedo,
elevou-se a 161$290 (cento e sessenta e
um mil duzentos e noventa réis), de
gratificações não recebidas, e relativas
ao mez de agosto de 1930 e a dois me-
zes do exercicio de 1932, em quantias
proporciovadamente de 13290 (mil du-
zentos e noventa reis), e 160$000 (cento
e sessenta mil réis), a primeira parcella
"po- engano, talvez de calculo", e a se-
gunda, justamente, em causa do alcance
decorrente da acção criminosa das for-
ças militares indicadas (folhas 41 dos
cit. autos principaes).

A Terceira Directoria, entendendo
que, no caso, ha "força maior" com-
provada, propõe com a exoneração da
responsabilidade quanto ao alcance, se
reconheça ao responsavel o credito en-
contrado (fls. 41 e v. dos autos princ.)

O Ministerio Publico, entendendo,
egualmente, manifesta determinandó o
alcance, a "força maior", requer, en-
tretanto, a figura juridico-contabil do
trancamento da conta ((ls. 42 dos cit.
autos princ.)

Isto posto, e considerando que bem e
certamente provado fica a causa do al-
cance, em "força maior", com as crimi- •
nosas depredações verificadas contra
repartição e propriedade de a Nação,
segundo se noticia no processo em ap-
penso; e

Considerando que, assim, na circuns-
tancia, juntando-se a credito, precisa-
mente apontado, debito exactamente de-
signado, em valor e origem, não ha nem
pode haver conta illiquidavel, que é
aquella em que nem debito nem credito
podem ser determinados em termos de
normalidade contabil e legal; e

Considerando que, de tal modo, fica
inadmissível dar por illiquidavel o que
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antes foi completo e fielmente liquida-
do quanto a debito e quanto a credito;
ainda

Considerando que a figura do tranca-
mento das contas, pelo preceito, embo-
ra confuso do decreto numero 15.770,
de 1 de novembro de 1922, artigo
34, inciso X, dando a idéa de
aspectos varios de motivação em re-
lação ao trancamento das contas se re-
serva, entretanto, clara e unicamente,
pela explicativa de sua ultima parte, á
situação das contas illiquidaveis em ra-
zão de "força maior"; mas,

Considerando que, sem embargo de
não estar a especie sub-Judice expressa-
mente prevista na lei, dês que pelo de-
creto 15.770 de 1922, art. 149, se ta
de "julgar quites, em credito ou em
debito para com a Fazenda Nacional,
conforme o case, todavia, firmado um
estado de debito e credito conjunctos,
impõe-se o dever legal de sentenciar
pertinentemente, vencendo-se a diffi-
culdade, prohibido que é ao juiz deixar
de decidir á falta ou pela obscuridade
da Lei, o que já a melhor interpretação
doutrinaria, no regimen da Constituição
de 1891, incluia entre os crimes de pre-
varicação, como denegação de Justiça
(Bento de Faria — Annotações Theori-
ee Praticas ao Codigo Penal do Bra-
sil, comment. ao art. 207, vol. 2*, pag.
211, 24 ed.), tudo aliás segundo a legis-
lação subsidiaria dos povos cultos, e a
corrente exponencial dos autores, como
bem se vê, entre outros em C"baveur et
Helio — Théorie du Code Pénal vol. 3,
Pag . 22, e Hugo Gavazzi — Trattato di
Diritto Penale — Dei delitti contro la
ipubblbca iAmininiStrazione 	 ndlo.
Vallardi — vol. IV, paga. 90 e 91; ainda

Considerando que essa obrigação, de
Caracter menos fundamental, por de or-
dem interpretativa, é hoje, na data des-
te accordão de expressa vigencia, pelo
preceito do art. 113, e. 37 da Constitui-
ção da Republica, recempromulgada, e
pelo qual nenhum juiz deixará de sen-
tenciar por motivo de omissão na lei,
devendo, em tal caso, recorrer á anato-
zia, principies geraes de direito e á
prepria equidade;

Considerando quanto á existenela de
força maior a occasionar o debito, é
ella indiscutivel, Por se congregando
para assegural-a, na mais amplas exi-
gemia da doutrina, os requisitos da
"irresistabilidade" e "imprevisibilida-
de", assenciaes á constituição da "força
mair

Com effeito, naturalmente comprehen-
siva a "irresistibilidade" nesses momen-
tos terriveis do desencadear da violen-
cia, em tropa descontrolada, fugindo ao
guante da disciplina dos exercites, em
lucta á mão armada, a "imprevisibili-
dade" é concurrente, de qualquer modo,
tendo-se em 'vista a caracteristica pri-
macial, para a circumstancia, de o agen-
te depredador ser força militar, actuan-
do em territorio nacional com o destino
de restabelecimento da ordem de facto
quebrantada, e o que, só por si é suffi-
ciente para dispensar a apreciação pos-
sivel tambem, por esse outro aspecto da
propriedade destruida, propriedade de a
Nação, que aquella força tinha essen-
cialmente a obrigação de proteger.

Assim, nem pois, aquelles, por demais
rigorsos, como o Tribunal de e:0=er-
cio de Rouen, que por decisão de 2 de
fevereiro de 1872, attribuiu responsa-
bilidade, á respectiva companhia, pelo
valor das mercadorias pilhadas na f s-
tação daquella cidade francesa. pelo
exercito invasor allemão, e pelo funda-
mento de que não tinha havido a "im-
previsibilidade", dada a feitura do con-
tracto nas vesperas da invasão, decisão,
aliás, cassada pela Camara Civil da Côr-
te de Cassação (Jean Radouant
Cas Fortuit et de la Force Majeure, pa-
gina 168), nes esses, no debate que se
propõe, haveriam, nem teriam como
negar a "imprevisibilidade" para, con-
clusivamente, exonerarem o 'responsa-
vel da obrigação pelo valor do debito.

Egualmente,
Considerando que, sob o prisma que

se queira invocar, a mais, do "facto de
guerra", ainda assim não ha o que re-
ctificar ou modificar no ajuizamento da
questão.

De verdade, quer seja aquelle só o
"qui se produit au cours mame de
l'aotion engagée — o facto de comba-
te —, ou obrai*, num conceito mais
amplo, "le,s dommages causés en vue
d'organizer la resistamo ou l'attaque
contre l'ennemi" (Louis Roger — De
La Responsabilité Civile De L'Etat, pa-
ginas 129 e 130), e que pelo principio
da solidariedade social se distribue, em
suas consequenotas, como eneargo,tam-
bem, pelos individuos, cada um deven-
do suppartar aquelles que a sorte lhe
inflinge, como diz Roger ((kr. cit.
pag. 127), ahi consagrando, mesmo,
face typica dessa lei universal organo-
conectiva, caracterizada, em biologia
humana, no "princip;e solidario-carre-
'acionista" de -Pende, o eminente mos-

tre da Universidade de G-enova (De Is
Medicina a la Sociologia — trad. tes-
panhola de Mariano Ruiz — Punes, pa-
gina 52), a modalidade em apreço não
assume, de positivo, qualquer feição
do "facto de guerra", parque transcen-
de á uma objectivação de criminalida-
de especifica, com meros actos de de-'
predação militar.

Mais,
Considerando que por taes termos, de

indiscutivel verificação, deduz-se ra-
cionalmente excluido, ainda, o canis
culpa vol dolo dcterminatus dos juris-
consultos romanos, argumento que,
tambem, se apresenta como de concur-
so erficaz á decisão necessaria; final-
mente,

Considerando que pelo exposto no
processo administrativo em appenso
não ha senão consignar a effectivação
de todas as cautelas e prescripções re-
gulamentares exigidas pela legislação
de contabilidade: Accórdão, em Tribu-r
nal, como propõe a O` Directoria, e
com fundamento no art. 33 do Codigo
de Contabilidade, exonerar de respon-
sabilidade o agente responsavel relati-
vamente ao alcance apurado, resultante
de "força maior" comprovada, e jul-
gal-o em credito para com a Fazenda
Nacional pela importancia de 16i$900
(cento e sessenta e um mil e novecen-
tos réis) de gratificações não recebidas
e devidamente averiguadas.

Expeça-se a respectiva provisão. 	 .
Outrosim, consignando os autos a'

prova de delido no decorrer do com-,'
bate e occupação de Eleutedo, pelas
forças federaes, quando da Revolução
Paulista, e de que proveio, tambem, o
desapparecimonto de bens da Fazenda
Publica, resolve, ainda o Tribunal, a
requerimento do relator, remetter, em,
copia authentioa ao Sr. ministro da,
Guerra, e para a conveniente aprecia-,
ção pela Justiça competente, os do-.
cumentos de fls. 5. 6, 7, 8 e 9 a 11 doi,
appenso.

Registre-se e publique-se na fórma
da lei.

Sala das Sessões do Tribunal de.
Contas, 21 de agosto de 1934.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 28
do corrente mez para a seguinte sessão.
ordinaria de jul gamento de processos
da mesma natureza, declarando encer-
rados os trabalhos.

Para constar lavrou-se a presente
acta que yae subsoripta e assignada.
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Fr/1°1A P 10
Ministerlo da Viação e Obras Publicas - De partamento de Acro:adunca Civil - Boletim diario do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio de 'andu) - E. U. do Brasil - Em 5 novembro de 1934

Previsões para o petiodo das 18 horas do dia 5 ts 18 horas do dia 6

District° Federal e Nictheroy -- Tempo : Bom, com augmento de nebulosidade e trovoadas locaes. Temperatura : Noite menos
fresca e elevada de dia Ventos : De norte a léste, com rajadas frescas.

'e 'eu.	 aneiro - Tempo : Bom, com augmento de neoulosidade e trovoados focam Temperatura : Noite menos
fresca e elevada de dia.

Estados, do Sul -- Tempo : Bom. nublado até Paraná, instabilizar-se-á com chuvas em Santa Catharina e perturbado com chuvas
eo Rio 1 . ande in Sul. Trovoadas esparsas. Temperatura : Elevada. Ventos: Variaveis, predominando os do quadrante norte, com
raladas, muito frescas.

Svnopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 4 As 14 horas do dia 5

• O tempo decorreu Dom todo o periodo. A temperatura foi estavel á noite e elevada de dia. As médias das temperaturas
extremas observadas nos postos do District° Federal, foram : !amima 31.6 e nunima 19.7 e as temperaturas extremas registradas no
Observatorio Meteoroiogico da Avenida das NacAes. foram : maxima 19.2 e minhua 20.d, respectivamente ás 11 horas e 45 mintilos
e ás 5 horas e 45 minutos. Os ventos foram variavels, frescos, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de (3reenwich) no dia 5 de novembro de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de areenwich) ao dia 5 de novembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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P. vgs,
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24

21
21

O
1
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Ao*

800 2B 0C2
1	 1

2 riburgo 	 	 62.6 .2.0 22 4 NE 5 5b - 1 •	 24 15 O 1 13	 1
3 etropolis	 .	 63.2 - 22 - NE 2 2b .... B - 16 O 13 13	 B

ezende 	 	 61.8 - 25 - SE 2 2a - B 24 16 O 13 B	 B
T heresopolis. 	 	 61.4 -4.8 23 3 NB 2 2b - 11 27 12 O 1 1	 B
.:abo Frio 	 	 63.2 4.1 24 O - - 2a P. vgs. 13 25 21 O E3 B	 13
k ngra dos Reis 	 	 62.0 -1.4 24 2 S 2 2a Chao 13 26 20 O B B	 13
São Paulo 	 	 61.1 -2.0 25 5 Ne 2 9a - B 31 12 O B 13	 B
Santos 	 	 61.5 .1.6 24 2 SW 2 2b Chio B 25 18 O B B	 B
Ribeirão Preto	 	 60.5 4,6 29 1 C O O - B 35 17 O El B	 B
S. C. do Pinhal (X)	
Faxina 	 	 60.9 6.1.7 28 3 - - O - B 34 13 O 13 B	 B
Campinas	 	 61.7 4,3 26 1 N 2 O - B 32 17 O 13 B	 B
Campos do jordlo (X)
Curttyba 	 	 61.8 .3.6 22 7 C O O -.. 13 29 15 O B ar") B00 B
Paranaguá 	 	 	 62,2 .2.4 24 O C O 5a Tranq. B X) 28 17 o 800 24 jo B
Guarapuava (X). 	
Patinas (X). 	
Florianopolis 	 ?..	 81.2 4.0 23 1 N 2 8 Chio B 24 20 O B B	 3
Lages (X) 	
Nerval Novo 	 	 61.1 4.3 21 4 C O O - B 33 14 1 1 lo	 B
São Francisco	 	 61.9 .2.1 21 2 C O 9a Traub B 25 18 0 B B	 B
Xaaxere. 	 	 57.5 4.5 23 2 C O 9a - B 30 16 O B 13	 B
Porto Alegre 	 	 61.2 0.1 22 .1 E 2 4b - 1 28 21 O 800 AO	 B
Uruguayana 	 	 57.9 4.6 12 1 SE 2 9b - Mot 25 20 71 Aot _oli. 1	 Aot ...1111
S. Luiz Gonzaga 	 	 58.4 -1.8 25 •1 NE 2 de - 1 35 21 7 ti l	 Aot
Santa Vktoria 	
Montevideo 	 	 82.8 -0.7 18 .1 13 3
Buenos Alm.	 	 61.0 4.0 18 1 ENE 2

A temperatura mutue verificou.** em Sobral com 37*;

A temperatura mínima IrCtiliCOU•Se em Castro e Fusa Quatro com 4%;

Observações - Estado do céu em declmos de céu encoberto : de O, totalmente limpo; - a 10, totalmente encoberto" e) nuvem
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo:-8, bom; fiz, bom após perturbação; 1, incerto ou instava!; A. ameaçador; Ai, mau.
Phenomenos diversos : O, chuva; T, trovoadas • O, chuviscos ; ou névoa secca ;	 nevoeiro; Á granizo; trovoada, cone
relampagos ; < relampagos ;	 ventania; ek orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geada	 halo solar ; es, corda solar ; cl coroa
lunar ; as, arco Me,

OS indicativos da torça do vento relerem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos phenomenos 6 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atinospherica adraie reduzida a 0 5 C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pala das 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dia 5

Zona Norte O tempo nas 24 horas foi entre bom e Instava!, com chuvas esparsas, acompanhadas de trovoadas em Manius,
Hoje, ás 9 horas, era instavel com chuvas esparsa. A temperatura soffreu na Bailia e manteve-se estava' nos demais Estados.
Predominaram os ventos de sul a leste com ratadas frescas.

Zona Centro O tempo, nas 24 horas, foi entre bom e Instant com chuvas esparsas. Ho1e. ás 9 horas, o tempo era em
geral bom. A temperatura soffreu ascensão. Predominaram os ventos de sueste a nordeste com rajadas frescas esparsas.

Zona Sul O tempo, nas 24 horas, foi bom em São Paulo e Incerto, com chuvas esparzas, nos demais Estados, acompanhadas
de trovoadas no Rio Grande. Hoie. dg 9 horas. era bom salvo no Rio Grande, onde era Instaval com chuvas e trovoadas em
Uruguayana. A temperatura soffreu ascensão em São Paulo e manteve-se estavel nos demais Estados. Sopraram os ventos do
quadrante leste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com dados da rede meteorologica recebidos até Ia 14 horas;

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Perahyba,)
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo o Rio do Jaseirow,
Zona Sul - Estados; São Paulo, Paraná, Santa Caiu:Ias e Rio Grande do Sul.

•
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Serviço hydrometrico
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O
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til x EIn
Estações

•
ta

Cl

e..). ori _.	 .
1,1 ..1" ....
h 1 El2:1 s

et- 121. 2t lã n 5

Rio São Francisco - Dia 5: Rio Italahy-Assú - Dia 5:
Barracão	  0.35 -0.03

Bacia Amazonica - Dia 4: Plrapora (X) 	 Taió (X) 	

Esperança 	
;. P. Olivença	
?onte Boa 	

"""il 34.,'„
-"'0.0- ,, „,

S. Francisco 	
'situaria. 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Urande (X) 	

3.00
-4. 06
0.30

0.01
0.00

.0.0o
Rio Sul (X) 	„
nal" 	Subida 	
AquIdaban 	
	 	 1.30

0.99

1.01

n1.01
-0.03
-u.,i7

Te	 	
4-e'r,

12.0 1"""
`N:

"'
,,_z •

" Remanso 	 O •2s 4.01 indaYat 	 	 1.32 .40.04
Manaus (X) 	 (X)	Joazeiro Passo Manso (X)	

d?oa Velho (X) 	
Itaocal iara	 	 "" ""

Canrooó 	
Paulo Aftonso

1.16 0. 02 ,,Blumenau	 •..
vaspar 	

-
1.62

-
4i.()4

?ariladas (X) 	
Jbldos	 Oé. 	 1.45 _,„ „„

..41eatlipropriá 	

(X) 	
Piranhas (X)	

-0.70 4.01
Ilhota 	

Rio Belmonte Pardo -
2.202.20 0.20

3antarem (X)	 	 Dia 5:
rl . Nacion.1 (X) 	 Rio Parahyba do Snl - Arassuahy 	  	 1.26 ...0.03arolina .. . 	 ^ Dia 5: Barra do Pontal 	 0.85 -0.04
8oa Vista (X) 	
,mperatrit (X)	 . . 	
Zonceição de Ara vuaya 	 0.30 0800

Guararema.	 ,
jacarehy 	

1.02
0.78

4.10
0.00

Maga 	
Haoblin 	   

MO
0.99

-0.03
-0.01

Uuzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 0.48 0.00 São Pedro 	 1.42 .4.05
S. Felippe (Xl 	 Pindamonhangaba 	 1.00 .0.04 Bacia Paraná Paraguay -
no Bran ,•0	 (X)	 *GOGO Guaratinguetá 	 1.25 0.11 Dia 4:
.abrea (X) 	  Rezende 	 0.2J 0.01 Tree Lag8as 	 MO 0.00
3. liabt tet 	 5.83 0.01 Barra Mansa 	 1.10 0.00 Presidente Epitacio 	 .0.05 .042
hiumaytá. 	 1.54 0.01 Barra do Pirahy	 0.90 4.02 Cluayra (X) 	
Manes 	 • 	 3.80 4.04 Parahybit do Sul 	 0.34 0.00 Porto Mendes (X)	
Maior Amarante (X) 	 Anta 	 4.08 .90.03 FiSz de iguassú (X) 	
taytuba (X) 	 Porto Novo 	 -0.13 ..0.03 Cuyabá 	 1.72 0.02
Arumanduba (X) 	 são Pideils 	 1.88 ..9.01 S. Luiz de Cacetes (X) 	
Alta Mira 	 1.85 0602 Canapu 	 6•4u ..J.14 Corumbá (X). 	

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Arnazonica - Dia 4 - Estacionado em C. Araguaya. Subindo em S. P. Oliva:aça, S. Gabriel, Humayta e Altar:gra.

Baixando nu demais estações.
Rio São Francisco - Dia 3 - Continuará mais ou menos estaeionario em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 5 - Picará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajahy-Assú - Dia 5 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 5 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso:
Rio Paraná Paraguay Dia 4 Eatacionazio em tre Ldgemità. Subindo Gro t.triaDr1 baixando em Presidente EpItecloj

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto
,

Estações 1 Hora

Altitudes

200
I

I	 500 1.000	 1.500	 2.000 3.000	 4.000 5.000 Mui=

Fernando Noronha (XX). 10.00
Quixeramobim (X) 	 9..3t)
Natal (X) 	 9,30
Olhada.	 	 9.30 SE	 9 SE	 9 SE	 8 SSE	 8 - ... . n 1.650ms.
Macei° (X) 	 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuyabã 	
Calavellas (XX) 	

7.30
9.30

N	 5 NNE O «NE 10 NE	 7 NE	 5 - .. - 2.900 ms,

Bello Hor i, onte (X) 	 9.30
Victor ia (XX) 	 9.30
Campos n Xl 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NNW .2 NNW 5 NNW 6 NNW 5 - - ... -. 1.500 mi,
Rio de Janeiro 	 13.00 E	 3 NNW 3 V w	 5 N w	 8 NW	 7 NNW 4 NW	 3 - 958 ma.
Rio de janeiro (0) (X) 	 21.00
Santos 9.30 SE	 2 NNE1	 3 NNW 10 NW	 7 • .... . • 19800 ins.
Marli, b . 	 9.30 Pti3	 5 NáNI3	 5 NE	 6 NNE 8 - .. - -- 1,900 ms.
FlOrlaaupolis (X n ,, 	
Porto A legr e (X) 	

9.30
9.30

...-.....

IX) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céo encoberto..;
(01 Indica pus vondafteur das 7 ha. 101 realizada no C. dos Moncos e adua ba, da vespera no °bac:vitorio Meteoroloateo
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Mit:datem) da unau t Utaas Publicas - Departamentõ de Aeronautica Civil - Boletim diodo do instituto Nacional de Mateorologa
Rio de larieiro - E. U. cio diasil - Em 6 de noveinbro de 1934

	

_ Previsões para o pertodo das IS horas lo dia 6 	 13 horas do dia 7

DIstrlcio Federal e Nielberny -- Tempo: Bom, com nebulosidade;. Temperatura: Estavet a noite e elevada de dia. Ventos:
De nom.. d leste com tajadas frescas.

Estado do Rio de janetro - tempo: Bom, com nebulosidade. Temperatura: Estival á noite e elevad a de dia.

F.staios do Sul - Tempo: Bom, com nebulos idade em S. Paulo e perturbado nos demais Estados com chuvas e trovoadas,
esparsas 1Y:ror:s. Elevada até S. Catharina, declinondo no tim do periodo no ¡tio tjtanue do Sul. Ventos: Variaveis predo
iniciaucki os do quadrante norte Radas Maio itC2Gdo.

Syaopse do tempo ocorrido no District° Federal das 14 horas do de 5 is 14 horas do dia 6

O tempo decorreu bom todo o parIodo. A temperatura foi estavai a noite e elevada de dia. Ais médias das temocaturaa
extremas uuserva1a5 dOS postos do District° Federal, focam: maxima 34.2 amaina 20.1 e ts temperaturas extremas regisadas
, i0 Observatorio Meteorologico da avenida das 'laces, foram: manei 30.4 C minina 21.3, respectivamente, ás 21 horas e 55
,ninutos e ás O horas e 20 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste, frescos, por vezes.

Manaos	 	 759.8 -0.4 28 -1 C o 9b 1 31 81 Ao t •
Belém (X)	
S. Luta.... 	 58.2 27 NE 2 Sb Trauq. 1 38 o I ti B
Barra cio Corda (X)	
()raiai:á (X) 	
Thei ezina 	 5 ./ -0.9 28 C o 5a 33 23 O
Fortaleza	 Poranga-

ba) (X 	
Quixeramobim 	
Sobral 	
Iguatu 	
Natal	 	
João Pessea 	
Campina Cirande 	
Recife (Olinda). 	
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60.4 ,	0.6
65.5	 4.3
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Belfo Horizonte 	
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Passa Quatro 	
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-1.7
-4.1
-1 3
-15.0
-1.1

25
27
24'-
24
26
25
23
26
2/

2

2
3
3

-2

NE
NE
E
C
NE

SE

NE
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5
2
o
2
2
2
5
2

9a
O

2A

O

O

2a

•n•n
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16
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12
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O
O
0 1
O
O

013
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08

B
B

B
B

e
a
B
B
B
a
a
a
B

B
B
I
B
B
/3
B
B
B

Ouyabá 	
Curumbá (X)	

758.7 28 MI= 2 2a 34 22 01 1 B .
Aquidauana (X) 	
Balia Vista. (X) 	
(ia). Ci. Carneiro (X) 	
VIctoria 	
C. ¡tapeia:1ring

63.4
64.4

-1.3
-1.3

26
27

o
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2
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o
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O
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a
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 6 de novembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes

60.9 -1.5 24
b2.1: -2.0 28
60.3' -2.3 25
60 6 ..1.7 . 23
li0.3 -1.5 27.
59.5 -1.9 2,
u 4 -1.8 26
0 1 -1'9 25

59.7 -1.4 27
ÇO 2 -1.3 ,3
t. 8 8 -1.7 30

8 9 -2.0 29
(0.4 -1.3 29

•60.4 -1.4 22
61.3 -0.9 23
5.o 24
594 - 18
60.2 -1.0 23

-1 14
3 • N
3 NE

NE
2 NE
3 NE
2
1 S
2 NE

C
1.0

.3 NW
3 N

.0 E
e.
NE

.111.•D
	 C
0 N

60.7 -1.2 22	 il. C	 O
65.7 8.2 25	 4, C	 o
57.2 -1.0 23	 1 NE	 2
54.2 -) 7 25	 4 SW	 2
55.6 -8 27	 2 NE	 2

1
56.8 -6.0 19	 1 S511	 a
56.0 -).0 20	 2 S	 11

A temperatura mazima veilficou•se em l iaubaté com 37° C.

A temperatura miniumintaisveriticowse em Palma° e outras localleadeo com 12 C.
-

Observações - Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo- a /O, totalmente encoberto: a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado dolempo: - B, bom; Ex, bom após perturbação; I incerto ou instavel; A, ameaçador;
M, má°. Phenomenos diversos: O, chuva; T, Trovoada; O, chuviscos; )0, nevoa secca; - nevoeiro; Á, granizo; R, trovoadas
coai relampagos; <, reiampagos; ventania; Orvalho; ag¡ aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; cs, corda solar; et, corba
lunar; ar, arco kis.

•
Os indicativos da força do vento refere/ia-se á Escala Beautort, de O calma a 12 tufão. A lotas/Ude doa phettontenos 6 empresa:

pelos expoentes O fraco e 2-forte. .

Nota - A pressão atmospherka acha-se reduzida ia 0° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X Indica que aio reabldo
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente bolethn estão sujeitos a rectificação Pelos mappas ittetleaeS.

Synopse do tempo occorrido em todo o -pais das 9 horas do dia 5 ás 9 horas do diít 6

Zoca Forte - Não é feita a synopse desta zona por defficienela de informações metevrologlcat.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas apresentou-se eutre bom e Incerto com raras clivas esparsos. Hoje Ai 9 horas era bom.
A temperatura soffreu ligeira ascensão. Os-vetos predonxinaram de áorte a léste com rajadas espanas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbadó com chuvas e trovoadas no Rio Grande e parte de S. Catharina e bom no
resto da zona. Hoje ás 9 horas o tempo era instavel em parta do Rio Grande e bom no resto da zona, .A temperatera soffreu ascens00.
Os ventos sopraram de norte a léste com rajadas esparsas.

Nota - A presente synoose foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebidos até ás 14 boro.

4

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhao) Platelty, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados: Minas Geram; Matto Grosso, Goyaz, Espirito Santo e Rio da ja-
neiro. Zona Sul Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

omeeffie.Meftelemee~	

Capital Federai 	
Campos 	
Friburgo	 	
Petro polis 	
Rezende. 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto . . 	

	

S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do jordão (X)
Curityba' 	
Paranaguá 	
Guarapuava. 	
Palmas  .
Fiorianopolis 	 ...
Lages (X) 	
Herval Novo (X? 	
S. Francisco 	
Xanxerè 	
Porto Alegre 	
Urugguayanna .... . .

Luiz Clonzava
Santa Vktoria (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires

Estações

IPressão Temperatura
do ar Vento Temperatura

do ar

'Es

Tempo e phenomena

2
2
2
2
2
2

o
o

2
2

2
o
2
0
2

O
O
2b
O
O
2b
O
0
o
50
o

2a
2a

O
9b
O

O

9b
0

90
2a

29
29
27

29
26

34
2C,
33

38
: 34

30
21
29
29

27

26
28
34

16

14
2/
17
12
16

20
12
20
22
22

21
21
12
18
18
12
22
21

20

a
a
a

a
e

B
a
B
a

8
1

B

* 1)
9b
0 Mo
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Serviço hydrometrico

Estações i
0

ra R
á't).4) .a	 .
P gi E

Estações
aj.
.o
O

ct
.1,-0.0= 4 .
,a)	 ...-.1. E
0 N

Estações i
O

0
5. 2o o

e GNI n•

3 pu 5 E o E

1

Bacia Amazonica - Dia 5

a:sperança... 	
S. P. Olivença 	
Fonte Boa 	
refé. . 	
Manaus 	
Porto Velho (X)	
Itacoatiara
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do Sul 	

	 	 7.69

	  -

/1 76

12.01
21.41

..5551

0.89

-

0.30,

0.42
-0.03
0.00004

-

..00 : 0206
0.01

I	 --

0.00
-0.04

Rio S. Francisco - Dia 6
Pirapora (X) 	
S. Francisco 	
anuaria 	

Carinhanha 	 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso. 	
joazeiro (X) 	
Cabrobo (2() 	
Paulo Alfonso (X) 	1	

iranlias (X) 	
'aopria 	

Rio Parahyba do Sul -
Dia 6

Guararema. 	
,acarehy 	
•Caçapava 	

	 	 -0.06
-0.01

0.30
0.71
0.42
0.28

-0.70

0.80
0.74
0.30

-0.01
0.00
0.00

-0.04
-0.01
-0.01

0.00

-0.22
-0.04
-0.18

Rio I iaaa, v -Assu	 i)la	 6
Barracão (X). 	
Taid (X) 	
Rio do Sul (X) 	
ilansa 	
Subida (X) 	
Aquidaban 	
Indayal 	
Passo Manso (X). 	
Blumenau. 	
Gaspar 	
Ilhota.. 	

Rio Belmonte Pardo -
Dia 6.

Arassuahy. 	
Barra Pontal.. 	
ltinga 	
,taobiin 	
iao Pedro 	

	 	 1.29

0.98

1.00

_-
1.70
2.35

1.29
0.90
1.35
0;93
1.38

-0.01

-0.01
-0.03

--
0.08
0.15

0.03
0J04
0.05

-0.06
-0.04

S. Felippe (X) 	
9.0ei

Pindamonhangaba 	 0.94	 -4).09 Bacia	 Paraná Paraguay -
Rio Branco (X) 	

3.04!	 0.35
Guaratinguetá 	 1.21	 -0.04 Dia 5.

Labrea . 	 Rezende 	 0.20(	 0.00 f res Lagôas 	 1.30	 0.00
S. Gabriel 	 6.83	 0.00 3arra Mansa 	 1.10 	 0.00 Presidente Epitacio 	 -0.18 -0.13
Humaytá 	 2.40	 0.82 Barra do Pirahy 	 0.90	 0.00 ivayra (X) 	
Maués 	 347 -0.03 Parahyba do Sul 	 0.32 -0.02 Porto Mendes (X) 	
Major Amarada (X) 	 A da	 -0.15 -0.07 Foi Iguassit (X) . 	
itaituba (X) 	 Porto Novo 	 -0.04 -0.01 Cuyaba 	 2.07	 0.33
Arumanduba (X) 	 São Fidelis 	 1.88	 0.00 S. Luiz de Cáceres (X) 	
Alta Mira 	 1.67	 0.02 Campos.. 	 7.28 -0.12 Corumbá (X) 	

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 5 - Estacionario em Teffé, S. Gabriel e C. do Araguaya. Baixando em Fonte B0a, C. do Sul e Maués.,

Subinda nas demais estações
Rio São Francisco-Dia 6 - Continuará mais ou menos estaciolario em todo o cur,-.
Rio Parahyba do Sul -Dia O Continuará mais ou menos esiacionario em todo o cur:
Rio Itajahy-Assii - Dia d -Continuará mais ou menos esta ionario , ,É todo o ullftit,
Rios Belmonte Pardo - Dia 6 Contiunará mais ou menos estacionario em tod a o ci/i-••
Bacia Paraná Paraguay - Dia 5 - Esta,iunario em ries Lagdas. 'Lixando em P. Epitacio. 	 em Cuyabá..

Sondagens aerologicas por meto de baiões piloto

Estações Hora
Altitudes

20. I500	 1.000 1,500 2.000 3.000 4.000 5.000 Milhas

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (XX)	

10.00
9.30

SE 12 ESE 12 ESE 11 ESE 5 E 5 E 7 E 12 E 12 6 250 me.,

Natal (XX)	
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.
S. Salvador (XX) 	 9.
Cuyabá„.. 	 • • • •
Caravellas (XX) 	

7.30
9.30

N 1 8 SSE 6 W 3 E 10 .1MM, ••••• ••••• 3.12' ma.

Ballo Horizonte (X) 	 9.30
Victoria (XX) 	 9.30
Campos (XX)	 9.30

io de Janeiro 	 9.30 NW 5 NW 6 NE 4 NE 1 SSE 4 F.SE 11 E 2 N 2 10.050 ma.
Rio de RJaneiro	 13.00 5 NNE 1 NE 1 NE / SSE 2 E 3 ,'NE 2 4.6)u Mb.
Rio de aneiro (0) (X)	 21.00
Santos (X)	 9.30
Curityba 	 9.30 4 8 2 7 6 NW 9 •n••n •••• 3.000 ais.
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alega (X) 	 9.30

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
XX) Indica que ruo tal feita a soadagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 ha. foi realizada no C. dos Monos e a das 21 ha, da venera, no Observatorio Meteorologico
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COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 5 de novembro de 1934... 2.148:7908300
Em 6 de novembro de 1934 	   880:0878100

Total 	 3.028:8778400
Em igual periodo de 1933 	 2.083:809$000

Differença 	   945:0684400

RENNS PITRugs

Recebedoria, do Iffistrikto Federal

Comparação da renda
Euiusive
deposito.Geral

ArreMada de 1 a,7 de no-
vembro de 1934;	

Em 8 de novembro de 1934

Total 	
Em -igual petiodo de 1933.4

1)di	 -ça para' mais EM
.1934 	 • •	 1868 :3184900	 1.845 :9814600

A:rteradada de 1 de abril a
8 de noVembro de 1934

Em igual periodo de 1934 	

Dii
• 	 •	 ..
-- o nça para mais em

. 1934 	  39.058:5808300 41.178:5193000

	

5.231:5538900	 5.192:0948400

	

887 :9648800	 873:8938600

	

-	 - --
6.119:518.700 6.065:9888000

	

4.251:199.800	 4.220:006.400

195.271:7378900 189.764:0048900
156.213:1578600 148.585:4858900

..)n•nn

.':sticepeciona Federal em EIllo Podo

Bolethn n. 2

COMPARAÇão DA ARRECADAÇÃO OZRAt

Boletim n. 3

Arrecadada de 1 a 3 de novembro de 1934 1.167:9438600
Em 5 de novembro de 1934 	

	
984:549.100

Receita global:
De 2 de janeiro a 7 de novembro de 1933...
De 2 de janeiro a 7 de novembro de 1934....

Differenea da receita arrecadada para mais
em 1934 	

PARTI/ COYmPPCIAI

311.889:2454900
320.212:8234100

8.323:5774200
•n•nn•n•nnnnnnnnnnn

Alfândega do Rio de &melro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	 Importanolaa

P peoffs de, lia:
	 Pin mel

7 de novembro de 1933 	  2.112:539800(
7 de novembro de 1934 	  1.775:359.700

Receita mensal:
De 1 de novembro a 7 de novembro de 1933 6.184:2198800
De 1 de novembro a7 de novembro de 1934.. 5.123:576.500

Differença da receita arrecadada para menos
1934 	
	

1.060:6438300

	

Total,	 	 ***** .......
Em igual perioo de 1934 	 • 	

Differenea para mais em 1934, 	

Arrecadada de 2 de abril a 5 de novembro

	

de 1934 .	 .	 •
Em igual periodo de 1933 	

DIfferenea_para mais-em 1994 	

CompARAÇÃo Da RENDA amuem awoarros

Arrecadação de 1 a'3 de novembro de 1934...	 1.188:2414100
Em 5 de novembro de 1934 	

	
982:5494200

	

Total 	 	 2.148:7904300
Em igual periodo de 1933 	  1.357 :4504200

Differenea para mais em 1934 	 	 791:3408100

Boletim n.

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO oismi
Arrecadada de 1 a 5 de novembro de 1934.. 2. /52:492$9d0
Em -O de novembro de 1934 	 	 895:1084400

Total 	 • 	 	 3.047:801$408
Em igual periodo de 1933 	  2.108:3974200

DIfferença para mais em 1934 	 	 941 :2044200

Arrecadada de 2 de Abril a 8 de novembro
de 1934 	  141.132:9718700

Em igual periodo de 1933 	  108.840 :6724400

Differença para mais em 1934 	 . 32.492:299$300

1140A MM enrifflalu
'totectle offielees de cambio e titulas finada Peta Catam

8 dita/ de Corretores ,de Fundos Publico! da Capital
Federal

•

Praçà
receado
official

Mera&
Um

Sobre Londres 	 598110 888287
Sobre Paris 	 	 ... 	 $777 $901

-Sobre nana 	 .•• - • 	 14174
Sobre Allemanha:

Reiohsmark 	 . 	 4$727 48792
Registermark . 	 - 34252

Sobre Portugal 	 8826
Sobre Belglca:

Papel . 	 . 	 --. 046
Ouro . 	   34197

Sobre Hespanha 	 0555 - 18864
Sobre Suissa 	  44441
Sobre Suecia 	 -. .1--
Soure Noruega 	  . .....
Sobre Dinamarca 	 ... ....•• MEM

..'	 .	 , , . ,.	 ••n V •	 'f	 F'	 1) a1P5ttina .... nn

Sobre Tcheco-Slovaquia -- '8580
Sobre Nova York 	 . 	 118841	 . 13$871
Sobre Montevidéo 	 .-- 54988
Sobre Buenos Aires/

Peso papel 	
Peso ouro 	

• 	 , 34405 .
1,111.n

3021
.11•nn•

Sobre Hollanda 	 . --
Sobre Japão 	 •43054
Sobre Rumania 	 M.a $141
Sobre Canadá 	 144000
Sobre Austria 	 . 	 .. •	 0620
Sobre Chile ... m;	 ••n .•_.-. n ••~4....... ..; ...., ......

2.152:4928900
1.377:6178800

774:875.100

140.237:8838200
107.911:8934000

	.... 32.325:9704200
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Moedas

Libra esterlina papel) 	

'ese argentino
(papel) 	

	

niekel) 	
.ira (pra'a) 	

uruguayo (papel) 	
(nickel) 	

Do!lar (papel) 	

	

n alu (papel) 	
!lelellsinark (papel) 	

	

(papel) 	
l : ranco (prata; 	
Puseta

anco belga (papel) 	
Gitações de caMbio e infleas em especiti em 7 do co-

iitiktro de 1iJ i.

Bolsa.
Anoliees:

1 . mformizadas de 1::)00$, 5 % 	
bivvrsas emissões de I :000.$, 5 %. nom 	

emissão)	 	  1:000$000
n unitgarões ferroviarias de 1:000$, 7 % (terceira

emissão)	 99E4000
Emprestimo municipal de 1917, port 	 	 152$000
P:mprestimo municipal de 192% port . 	 	 156$000	 Assucar
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 193$500	 Sucos
Puereitura de Portd Alegre, 500$000, 8 %, port. (de-	 	 Entradas .

ereto ri. 246) 	 	 450$000 Sabidas 	  
21.750
2. 466

:Minas Geraes, 1:000$, 7 %, 	 62.211'port. (decreto n. 10.246Y 	 838$000 Exictencia
Minas Geraes, 200$, 5 %, port. (1930) 	 	 186$000 

Mercado firme.obrigações do Thesouro de Minas, 1:000$, 9 % 	 	 985$000
Bancos:	 Preços por sacros com 60 kilos:

Banco Portuguec do Brasil, nora 	 	 1408000 Branco crystal 	  50$000 a 50$50$
Banco do Cornmercio 	 	 180$000 C. amarello 	 	 Nominal
Banco do Brasil 	  398$000 Mascavinho 	 	 Mo ha

Companhia:	 Mascavo . 	  44$000 a 45$000

855$000
855$000

Invcr-zas mitisões de 1:00. 5%, port 	 	 8C1$000
'1)rigaçõps rio Thesoure Nacional de 1921, 7	 1:000$000

obrigaço-ips do Thesouro Nacional, de 1:000$. 7
(,i930!	 	  1:0100Ü

igações teuroviarias de 1:000$, 7 % 	 segunda

Mercado disponivel

	

67$612	 Preço do typo 7, 1$700 por 10 kilos.

	

$890	 Mercado Calmo.

	

3$ 81)	 Vendas 1.498 sacras.
1$165
2$000
1$189
5$682
1$200

13$517
$621

, 5$•;,86
1$85i

	

$810	 Entradas . 	
1$852 Sabicias
$670 Consumo local . .

Ç.t.ile retirado do mercado pelo Conselho Naciona,
do Café 	

Existoncia . ........ 	 	  ..
Mercado, firme.

Bonificação.. 	
Preços por •10 quilos:

rry r) o 3
Typo 4
Ty p o 5
Typo 6
Typo 7
TYPo 8

s3r.tuico, Bento Dias Pereira.

MIMADO DISPONIVEL

Movimento do dia 7

Café
Farcagi
8.310

26.230
SOO

81.
543.840

15$70u
15$200
14$700
14$200
138100
133200

183

...ompanhia Docas de santos, nom 	 	 238$000
;-,oinpanbia Docas de Santos, port 	 	 238$000

Vendas por Alvará:
"a) apolices Diversas emissões, de 1:000$, 5 To, port 	 	 862$000

Secretaria da Camara Syntlical do Rio de Janeiro, em 8 de
novembro de 1934. — Ary de Alm,eida e Silva. eyndico.

Algodão

Entradas . 	
Sabidas 	 • 	
Existencia

•
Fardos
. 653
702

14.234

Mercado calmo.

Preços por 10 kilos:

Fibra longa — Tyclo Seridó:JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO A T11:RM4

Dia 8 de novembro de 1934

Coações de café da Mim de Mercadoria*

Por 10 kilo'

Case typo 7);

Prégâo	 Prégâ0	 Total.
de abertura	 de fechamento	 de

Vende- Cffilnprs- Vende- Compra- vendar
dor	 dor	 dor	 ,dor

Janeiro 	  14t650 13,925 14$000 13$900
Fev:..reiro 	  14$050 13$925 14$000 14925
Murço 	 	 14$050 13$925 13$900 13$875
	  1 11$00 .13$825 13$900 13$800

Novembro 	  4U,750 43$650 1.3$700 13$625
Dezembro 	 	 38',J75 13075 13$875 13$825 	--
Vendas 	 	 3.000 saccas	 3.000

iieiado: 1.eg5o de abertura. estava: pregão de fecha-
mení,o, e.Eztítvel

Mezei,

•

••••n•

Typo 3
Typo 4

43$000 a 40000
42$500 a 42$500

Fibra média:

Sertões:

	

TYP0 3 	

	

Typo 5 	

Ceará:

	

TYPo 3 	
Typo 5

Fibra

Mattas:

	

TYPo 3 	

	

Typo 5 	

curta;

Nonlinai
	  38$000 a 39$000

36$000 a 37$000
Ncàninal'

41$000 a 42$040
39$000 a 40$000

Paulista:,
Typo 3 	
Typo 5 	

O syndico. Bento Dias Pereira,

Nominal
Nominal

I 1
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EDITAPs E AVISOS
MINISTER° DA EDUCAÇÃe

E SAUDE PUBLICA
Universidade do Rio de Janeiro

INSTITUTO NACIONAL Dk.; MUSICA
De accórdo com os editaes publica-

dos no "Diario =ciai" de 14 de se-
tembro e 17 de outrubro ultimes,
acham-se abertas na secretaria deste
instituto as inscripções aos concursos
para o provimeno cias cadeiras de con-
traponto e fuga, plano e clarinete e
congeneres, sendo para a primeira até
18 de janeiro e para as duas ultirnas,
até 14 de fevereiro de 1935.

Instituto Nacional de Musica, 7 de
novembro de 1934. — O secretario, A.
Tolentino.

'aspecto:lá de Aguas e Esgotos
Edital da coneurrenela publica para

execução das obras de adducc5o do Ri-
ladrão das Lages, publicado pela pArnel-
ra vez no Piaria Officgat n. 216. de 17
de setembro de 1934.

De ordem do senhor inspeetoé, aviso
o proprietario do predio n. 1.661, da

Avenida Suburbana, que tem o Prazo de
dez dias para apresentar defesa sobre
ãrregularidades praticadas no serviço
de abastecimento dagua desse immovel
O a applicação da Penalidade Prevista

•

no artigo 90 do decreto n. 24.732, de
13 de julho de 1934.

Rio do Janeiro, 29 do outubro de 1931
— Theophilo Dias Ribeiro, chefe de
emito.

De ordem do senhor inspector, aviso
ao proprietario do predio n. 69 da rua
Santo Amaro, que tem o prazo de
dez dias para apresentar defesa sobre
irregularidades praticadas no serviço
de abastecimento dagua desse iminovel

- e a applicação da penalidade prevista
no artigo 88 do decreto n. 24.732, de
13 de julho de 1934.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934.
— Theophilo Dias Ribeiro, chefe do

Directoria da Defesa Sanitaria
internacional e da Capital

da Republica
De ordem do Sr. director, faço saberque, de aectirdo com o artigo 1.095 do

Regulamento Sanitario, § 2", será visto-
riado no dia 12 do corrente o seguinte
imniovel:

Rua da Alfandega (padaria) n. 307, da
*4 horas.

Poderá comparecer á referida vistoria,
querendo, o proprietario do referido hm.
movei, seu representante legal e demais
interessados.

Secretaria da Directoria da Defesa Sa-
nitaria Internacional e da Capital da
Republica, 4 de novembro de 1934. —
Rogerio Coelho.

MINISTRO° DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Pra-

ducção Animal
Por portaria de 38 de agosto de 1934,

resolveu o Sr. ministro da Agricultura
prorogar, por mais sessenta dias, os pra-
zos marcados para os (tivemos concursos,
abertos para o prehenobimento de car-
gos ta:linhos, existentes no DepartaMOIS
to Nacional da Produção Animal.

1n•••nn•••

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL
Conotirso pára o proVimento do cargo

de ajudante, vago ou preenchido interi-
namente, ao quadro da senão de P ro-
dutos de origem animal (laboratorio
de chimica e de microbiologia) do Ins-
tituto de Biologia Animal.	 •

Vide edital publicado na integra no
Diário Official de 25 de outubro, na
pagina 21.754 e eegnintaa,

4~1

Departamento Nacional de Pin,
ducção Vegetal

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, ficam protogados por mais ses-
senta (69) dias, a contar desta data, os
prazos para encerramento das inseri-
pções dos concursos para preenchi-
mento dos cargos vagos de sub-aasis-
tentes do Instituto de Biologia Vege-
tal, de chefe de cultura da Directoria
do Ensino Agricola e de cargos technt-
cos iniciaes do Instituto de Ch(inioa
Agricoha deste departamento.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de1934. Humberto _Ama°, dirdctor ga-ta),

CONCURSO PARA PROVIMENTO DINS CARBCNI
Da CHEFE DE emanas, 04 paemsrpatk
DO ENSINO AMIGOU

Faço publico, para conheohnento eoe
interessados, que, de ordem do er.
nistro, fios prorogado por mais assente
(60) dias, a contar desta data, 0 pra&
para encerramento deste concurso.

Rio de Janeiro, em 15 de setembro
Bambaria firam director ge-ral.	 .•

00NOuRRINCIA PANA VINDA Da Mit au-
?ZELADAS DE BATATA DOCE O METO 11
CINCOENTA DE CANNA JAVA, EM CONDI.
05as me SEREM APROVEITADAS PAR/
CONSUMO, EXISTENTES NO NUCLIO CO-
LONIAL DE aatiTA cause NO DISTEIare
FEDERAL

• Chamo a (atendo dos interessada
para o edital desta conourrencia, pu-
blicado no Piaria Official de 28 de se-
tembro de 1934, á pagina 19.840.

Rio de Janeiro, 28 de setembro ele
1934. — Bamberg° Bruno, director ge-
ral.,

MINISTERIO DA GUERRA

Escola de Veterinaria do Exercito
Aviso

Consoante edita/ publicado em Diario
Ornejai de 25 de outubro do corrente
anuo e de ordem do senhor commandan-
te presidente do Conselho de Adminis.
tração desta Escola, será levado em has,
ta publica o cavallo constante do mes-
mo no dia 13 (terça-feira), ás 9 ho-
ras da manhã, na séde deste estabele-
cimento.

J. Timotheo Wanderky, 18 tenente-tiliesoureiro.

111INISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

• Departamento Nacional
do Povoamento

De ordem do Sr. director geral, Cha-
mo attenção dos interessados Para o
edital publicado no "Diario Official",
de 31 de outubro, 1 e 3 de novembroPalra a venda de embarcações conside-
radas imprestavefs para o serviço destedepartamento, existentes na Hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Piores, onde
podem ser vistas.

Secção de Expediente e Contabilidadedo Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 6 de novembro de 1934. —Ruben Gonçalties Barata, directot da~cão.

MINISTER° DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°
• Federal

Havendo o ex-praticante desta dire-
ctoria regional, Felizardo. do Carmo
Henriques sido responsabilizado, por
portaria n. 710, de 9 de setembro ulti-
mo, pela importancia de 123$700, cor-
respondente á indemnização do regis-
trado n. 4.161, com o valor declarado

Escola de Enfermeiras Anna Nery
REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS ESTRANGEIROS

De accOrdo com as disposições do de-
Reato 20.109, de 15 de junho de 1931,
terão legar na Escola de Enfermeiras
Anna Nery, no mez de dezembro pro-

• ximo, as provas de habilitação para rem
validação de diplomas conferidos por
escolas de Enfermeiras Estrangeiras,
reconhecidas por lei, para os profissio-
naes que desejarem se habilitar ao uso

s	 do respectivo titulo.
Estas deverão requerer entre 1 e 15

de novembro, a revalidação dos diplo-
mas.

provas de Sanidade, idoneidade moral
e identidade, que poderão consistir de
attestado medico, carteira de identifica-
ção internacional ou passaporte e ai-
testado de duas pessoas de reoonheoida
probidade, revestidos das formalidades
iegaes.

Diploma authenticado no Consulado
Brasilearo do lagar em que funccionar
a sé& do estabelecimento do ensino
que haja expedido o dipionia.

A habilitação constará de provas es-
criptas das seguintes disciplinas:

Anatomia e Fisiologia — Microbiolo-
gia — Hygiene Individual — Mataria
Medica — Ethica e Historia de Enfer-
naagera — Pathologia Externa —Patholo-
gia Interna — Obstetricia e Geynecologia
— Danças infecto-contagiosas — Pedia-
tria — Primeiros Soceorros — Enfer-
magem.
• Além dessas provas o habilitando fará
uma denfonstração pratica rio enfara
magna.
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de 120$, procedente de Pernambuco e
destinado a Uberlaudia, e não tendo
ainda sido recolhida, aos cofres da nos-
sa thesouraria, a citada importariam,
intimo-o a que o faça no prazo de trinta
dias sob pena de ser essa divida levada
á cobrança executiva na férma da lei.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1934. — E. Tavares de Macedo, dire-
ctor regional.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal

DIRECTORIA GERAL DO EXPEDIEN-
TE E CONTABILIDADE

CONCURSO PARA ASSISTENTE DO LABORA.-
TORIO DE TOXICOLOGIA DO ANSTSTUTD

MEDICO LEGAL

De ordem do senhor presidente da
mesa examinadora, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que a
prova escripta do concurso para o Pro-
vimento de uma vaga de assistente do
Laboratorio de Toxicologia do Institu-
to Medico Legal, que se deveria reali-
zar na proximo segunda-feira, dia 12 do
corrente, ás 10 horas, na séde dto:palie
instituto, fica transferida para o dia 13
deste mez, ás 14 horas no mesmo local,
devendo a elle comparecer todos os
candidatos inscriptos, constantes da re-
lação abaixo.

Dr. João Christovam Cardoso.
Dr. Custodio Figeira Martins.
Dr. Saul Alves Carneiro.
Quinta Secção da Directora Geral do

Expediente e Contabilidade da Policia
Civil do Distrieto Federal, em 8 de no-
vembro de 1934. — Carlos Antonio dos
Santos Junior, secretario da mesa.

INSPECTOR !' A. DO TRAFFLGO
EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 8 do corrente (1° turma):

Approvados:	 •
Riston Bittar, Manoel Augusto Dias,

Carhis de Carvalho Kos, Galante Giu-
seppe, Pantaleão Rinaldi, Augusto Ro-
drigues Fdrreira, Manoel Martinho Sec-
co, Miguel Antonio, Agnesini Giacomo,
Antonio Sampaio Pires Rebello.

Inspectoria do Trafego, em 8 de no-
vembro de 1.34. — O inspector, Dr.
Edgar Pinto Estrella.

n11r1I

De conformidade com o que preceitua
§ 2° do artigo 365, do regulamento da

Inspectoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspectoria,
dentro do prazo de 48 horas para res-
ponderem por infracções que lhe são
attribuidas, os proprietarios e condu-
atores dos vehiculos abaixo descrimi-
nados. A falta de cumprimento da pre-
sente citação importa na penalidade
prevista no artigo 231, do mesmo regu-
lamento.

Infractores:	 •

Antonio Cardoso, auto carga n. 3931
artigo 144, em 25-10-034.

DIARIO OFFICIAL

Antonio Dorey Corraa, auto experiena

Salvador de S. Penna, idem 1.450,
artigo 151, em 25-10-034.

Ruy Santos Carvalho, idem 1.838,
artigo 144, em 25-10-034.

João Lopes, idem 1.870, artigo 248 L,
ero 22-10-034.

Antonio Ferreira Briz, idem 2.042,
artigos 248 L e 102, em 25-10-934.

Armindo Pinto, idem 2.112, artigo 86,
em 22-10-934.

Oscar da Silva Gomes, idem 2.862,
artigo 79, em 25-10-034.

Joaquim de Almeida Costa, idem
3.132, artigo 248 L, em 25-10-934.

Manoel Loureiro Queiroz, idem 3.191,
artigo 102, em 25-10-034;

Alvaro Vicente	 Barreires, idem
3.736, artgo 248 L, em 27-10-934.

Lourival E. Vieira, idem 3.754, ar-
tigo 144, em 25-10-034.

Antonio Leoncio, idem 4.043, artigo
86, em 22-10-934.

Mario de Andrade, idem 4.059, artigo
102, em 24-10-034.

Antonio Caldeira, idem 4.384, arti-
go 102, em 24-10-934.

Isaias da S. Netto, ideai 4.384, artigo
86, em Z2-10-34-

João Paim M. Camara, idem ,4.614,
irtigos 144-159, em 25-10-934.

João Mimo Lt. Lobo idemdem 4.642,

Novembro de 1034

Domundo Moia da Costa, artigo 102,
artigo 22-10-934.

Reynald Henry Gardines, Idem 14.923,
artigo 102, em 24-10-934.	 .

Aguilly &nabal de Aguiar, artigo
15.007, artigo 86, em 22-10-934.

Armando Braga R. Pires, idem 15.210,
artigo 248 L, em 25-10-934.

Armundo Santas, idem 15•717, artigo
00, em 25-10-934.

Antonio Mala, idem 6.136, artigo 81,
em 24-10-934.

Elydio Pereira de Lima, idem, idem,
n. 16.306, dia 25, infracção do artigo
102.	 •

Leonardo Vieira da• &Na, idem, idem,
n. 16.370, dia 22, infracção do artigo
248L.

Antonio Pedro, idem, idem, numero
16.523, dia 25, infracção do artigo 248
L.

Julio Domine Lobo Filho, idem, Idem,
n. 16.984, dia 25, infracção do artigo
102.

Albande Ventura da Silva, idem,'
idem, n. 18.988, dia 25, infracção do,
artigo 102.

José Pinheiro, idem, Idem, n. 17.414,,
dia 25, infrcação do artigo 102.

José Gonçalves Rocha, idetn, Idem,
n. 17.355, dia 22, infracção do artigo.
248L.

4

Reindardt Wendemller, idem 38, ar-	 José de Sá, idem 11.292, artigo 248
tigo 248 L, em 24-10-944. 	 L, em 25-10-934.

Casar Augusto Machado. idem 4.844,	 Washington Vaz de Mello, idem 11.419
artigo 248 L, em 25-10-934.	 artigo 100, em 25-10-934.

Antonio Manoel Carvalho, idem 4.981,	 Joaquim Lourenço, 11.511, artigo
artigo 248 L, em 25-10-934. 	 02, em 25-10-934.

Manoel João, idem 13.124, artigo 248
cia n. 85, artigo 248 L, em 25-10-934. L, em 25-10-934.

Bernardino Pinto, auto passeio 203, Manoel Gonçalves, id3m 13.285, ar-
artigo 102, em 24-10-934. 	 tigos 81-86, em 25-10-934.

Mario Ginseppe Couzze, idem 398, ar-	 Alvaro Rodrigues Ferraz, idem 13.431
ligo 102, em 25-10-034.

Edgard Belmiro G. Vianna, idem 823, artigo 81, em 25-10-934.

artigo 102, Lm 25-10-034.

artigo 102, em 24-10-934.	 Ricardo Name Jafet, idem, idem, nu.
Agenor dos Santos, idem 4.671, artigo mero 17.882, dia 25, infracção do artigo

248 L, em 25-10-934.	 102.
Roberto Steil, idem 4.893, artigo 102,	 Luiz Rodolpho Iii: Danlaa, idem, idem,-

em 24-10-934.	 n. 18.151, dia 25, infracção do artigo
Antonio J. dos Santos, idem 5.454, ar- 102.

Ligo 248 L, em 25-10-934.	 João Manuel da Silva, idem, idem,
Murilho Leal Pereira, idem 5.598, n. 18.384, dia 25, infracção do artigo

artigos 102-144, em 24-10-934. 	 . 82.
Jacob José Poell; idem 5.890, artigo	 Enfio Carvalho de Oliveira, ideni,

248 L, em 25-10-934.	 idem, n. 18.697, dia 22, infracção do
Antonio Linhares, idem 5.891, artigo . artigo 84.

. 248 L, em 25-10-934.	 Aristides C. Leal, idem, idem, nu..
Ernesto de Mattos, idem 6.001, artigo mero 18.900, dia 25, infracção do ar-

86, em 22-10-934.	 .	 ' tigo 144.	 -
Francisco Assis Torres Gomes, idem 	 Antonio L. Braga, idem, Idem, nu-.

6.191, artigo 102, em 25-10-934." 	 mero 19.082, dia 25, infracção do ar-
-	 tigo 144

Adriano Ferreira, idem 6.271, arta-.	 •
go 248 L, em 26-10-934. 	 Luta Paranhos Pederneiras, idem,

José Rodri	 Daranjeiras, idem	

'
idem, e. 19.400, dia 25, infracção do

- Alexandre de Taiva Guadélujo, idem .•
11.090, artigo 86, em 22-19-934. 	 Arnaldo Batholy, idem, idem, numero

Armando João Saila, idem 11.226, , ar- 19.450, dia 25, infracção do artigo 248

figo. 80, em 22-10-934.	 L.

João Tavares Ry idem 9.958, artigo 82, 	 João Baptista, idem, idem, numere

• L.

artigo 102.
8•444, artigo 248 I., em 25-10-934.

em 25-10,-934. 	 •"	 19.401, dia 25, infracção do artigo 248

•

NIT
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Antonio Augusto Martins, idem, idem,
n. 19.639, dia 24, infracção do artigo
248 L.

Arlindo Antonio da Silva, idem, idem,
12. 19.643, dia 24, infracção do artigo
248 L.

Andrés Santiago de Jesus. idem, idem,
n. 19.647, dia 22, infracção do artigo
79.

Vicente Pereira, idem, idem. numero
19.799, dia 25, infracção do artigo
144.

Arthur Lemos Miranda, idem, idem,
n. 19.900, dia 25, infracção do artigo

(Matriculas iadistinctas (artigo 366):

Light and Power. omnihus. ns. 38, 53,
65, 69, 71, 73. 83, 99, 385, 521, 522,
530 e 532, infração dos artigos 252, 248
L. 9 48 X., 248 C, 248 L, 248 L. 248 L,
248 L, 248 L, 252 e 248 L e 248 L, res-
pectivamente.

J. Antonio Moreira, idem. vs. 478. 551,
557, 509, 579, 585, 588, 605, 606, 648,
661, 602, 675 e 087. infracção dos ar-
tigos 84. 248 E, 248 L, 248 E, 242 L,
218 L. 248 L, 248 L. 248 C, 248 L, 248
C, 248 L, 79 e 248 L, respectivamente.

▪ Moreira Polonio & Sencadas, idem,
ns. 241, 318, 580. 581, 583, 711, 712
e 751, infracção dos artigos 248 L, 248
E. 248 L, 248 L, 248 L, 79, 248 C e
248 L. respectivamente.

• Martins Jordão & Companhia Limi-
tada, idem, as. 4, 11, 310, 367 e 752,
infracção dos artigos 252 e 248 C e L,
248 L, 248 L, 248 C e L, 248 C e 81,
respectivamente.

Empreza Internacional de Omnihus
Luxo Limitada. idem, ns. 451, 545, 546,
612, 611, 645 e 647. infracção dos arti-
gos 218 C, 248 L, 248 L, 248 C, 79 e
248 L e 248, respectivamente.

Minei Vieira de Souza e Nadir Cruz
Lobo, idein, ns. 185. 197, 369, 466, 035,
636, 706 e 762, infracção do artigos ar-
tigos 248 C e 2, 248 L, 248 L, 248 L, 248
L, 248 L, 252, 248 C e 248 L, respectiva-
mente.

Viação Continental Limitada, idem,
as. 132. 050 e 651, infracção dos arti-
gos 248 L.

.T, G. Feldhaus, idem, na. 602, 503,
525, 526 e 709, infracção do artigo 248

José Corna Lopes, idem, na. 102, 298,
281, 283 e 436, infracção do artigo 248
L

Alvaro Gomes de Oliveira, idem, nu-
meres 620, 621 e 683. infracção do ar-
tigo 248 L.

Djalma P. Tava,res, idem, ns. 493.
496. 568 e 705, infracção do artigo 248

Olga Viggiani. idem, ns. 369, 312 e
536, infracção cio artigo 248 C.

Mario Binuchi, idem, idem, na. 15,
821 e 431, infracção do artigo 248 C.

Empruza de G'mnibus de Luxo Limi-
tada, ns. 131, 441, 444 e 446, infracção
dos artigos 248 L. 248 E, 248 E e 248
C, respectivamente .

Octavio Waldefario Coimbra, ide:».
as. 135, 234, 344 e 385, infracção do
artigos 248 E, 248 E, 248 C e 248, rsa-
pectivamente.

Luiz Vieira Souto, idem. na . 713.
714 e 715, infracção do artigo 218 L.

aristiano Siesscn, idem, as. 341 e
360, infracção dos artigos 248 O e L.

Luiz Vieira Souto, idem. ns. 596 e
714, infracção do artigo 248 L.

R. Sana & Companhia, idem. as. 533
e 673, infracção dos artigos 248 L e
89.

João Ferreira & Martins. idem, nu-
meros 363 e 536, infracção do artigo
248 C.

Caldeira & Silva, idem, a. 626, in-
fracção do artigo 248 L.

Caldeira & Silva, idem, infracção do
do artigo 248 L.

Sociedade Anonyina do Gaz, auto de
carg an. 2.106, infracção do artigo 248

Nota - A falta de pagamento das
multas importa na aprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de acceirdo com o previsto no artigo
382, do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1934
Didier, pelo inspector.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-
aollector das rendas federaes em "São
Lourenço da Metia", no Estado de Per-
nambuco, José Tavares de Lima, para,
no prazo de trinta dias, ciontados da data
da publicação deste e nos termos do ar-
tigo 142 do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, allegar e que fôr a
bem do seu direito sobre a importancia
de 74550, alcance verificado no proces-
so de tomada de suas contas, referente
ao penado de 1 de janeiro de 1929 a 15
de dezembro de 1933, produzir do-
cumentos, constituir procurador na
aéde deste Tribunal ou declarar o domi-
cilio, para o effeito de ser nelle notifi-
cado das decisões que forem proferidas
na tomada de contas, sejam ellas inter-
lowtorias ou definitivas, sob àena de
revelia.

O alcance provém de f
708263 de sello de nomeação - a me-

nos, pago;
18287, de percentagem, a mais, reti-

radas em 1932.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 26 de outubro de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-agente postal em "Can-
navieiras", no Estado da Bahia. Joa-
quim Francisco das Chagas, para. no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, e nos termos do'
art. 142 do dec. a. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, allegarem o que fôr

a Ltn 	il,s;!!is direitos sobre a impor-
tmicia de 1:44I5O30, alcance verificado
no processa 0 , ? tomada de contas do
citado ex-ap.ente, referente ao periodo
de 12 de junho de 1885 a 2 de innin,
de 1922, produzirem documentos, coa-
st it u i rem procurador na sede deste
Tribunal ou declararem o domicilio.
para o effeito de serem nelle notifica
dos das decisões que forem proferidas
na tomada de contas, sejam ellas in-
terlocutorias ou definitivas, sob pena
de revelia,

O alcance provém de:'

Réis 238440, de seita de nomeação -a menos - pago;
Beis 12000, de imposto sobre venci-

mentos que não pagou em 1898;
Réis 10$000, de selos e outras for-

mulas de franquia extraviadas em
1918;

Réis 1;4723710, de saldo - a me-
nos - recolhido em junho de 1922.

A deduzir:
Réis 23$120, de saldo - a inani -

recolhido.
Réis 1:4953030.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 26 de outubro de 1934. - Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

4111•~1.1,

Pelo presente edital é intimado o em-
collector das rendas federaes em Pro-
priá, no Estado de Sergipe, Manoel Af-
lousa de Souza Bravo, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolher aos cofres publi-
nos a iinportancia de 1724;768, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, referente ao período de 1 de ja-
neiro de 1907 a 22 de setembro de 1912,
e a cujo pagamento, bem como ao dos
juros da mera que forem devidos, foi
condemnado por accordão de 14 de se-
tembro de 1932, sob pena de ser feita a
alienação administrativa de sua fiança.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 26 de outubro de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, director.

•••••n•

Pelo presente edital são intimados os
ex-escrivão da collectoria das rendas
federaes em "São Matheus". no Estado
do Paraná, Livio lvahy Affonso da Gos-
ta e o ex-agente postal em "Monte
Serrai", no Estado de São Paulo. Pli-
nio Cordeiro Silva, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, e nos termos do art. 142
do dec. n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922, allegarem o que fôr a bem de
seus direitos sobre as importancias de
91$902 e 43000, alcances verificados
nos processos de tomadas de contas,
referentes aos periodos de 22 de maio
a 15 de outubro de 1909, quando o ex-
escrivão serviu de collector interino.
e de 12 de abril de 1926 a 20 de agos-
to de 1930, produzirem documentos,
constituirem procuradores na séde des-
te Tribunal ou declararem os dornici-
lios, para o effeito de serem neles no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadas de contas, sejam
ellas interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia..
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Os alcances provém dep
O do ex-escrivão:
Reis 753420, de selo de nomeação

que não pagou;
Reis 16$842, de imposto sobre ven-

cimentos — a menos — pago.
O do ex-agente postal:
Réis 4$000, de saldo — a menos —

recolhido em 1930.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 26 de outubro de 1934. — Me.-
rio Newton de Figueiredo, director.

11~11111,

Pelo presente edital são intimados o
ex-collector das rendas federaes
"Rio Branco", no Estado do Paraná,
Theodoro Teixeira de Freitas, o ex-
collector das rendas federaes em "Lo-
rena", no Estado de São Paulo, Salva-
dor Seller°, e o escrivão dessa mesma
col/ectoria, Boanesio Pereira Lemos,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do art. 142 do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922, ['Negarem
o que fdr a bem de seus direitos, sobre
as iniportanclas de 1148048, 3$353 e
5731346, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas de suas contas, re-
ferentes aos periodos de 22 de outu-
bro de 1915 a 31 de dezembro de 1916,
quando servio em "Assunguy de Cima",
e de 1 de março a 18 de maio de 1933,
— Produzirem documentos, constitui-
rem procuradores na sede deste Tribu-
nal ou declararem os domicilios, para
o effeito de serem nelles notificados
das decisões que forem proferidas nas
tomadas do constas, sejam alias inter-
locutorias ou definitivas, sob pena de
revelia.

Os alcances provêm de:
(1 do ex-collector em "Rio Branco":
1148048, de asilo de nomeação que

não pagou;
O do ex-collector em "Lorena":
3$353, de percentagens — a mais

retiradas;
O do escrivão em "Lorena":
5703944, de sello de nomeação que

não pagou;
28402, de percentagens — a mais —

recebida.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 6 de novembro de 1934. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

11=~1111.

Pelo presente edital são intimados o
collector e o escrivão da exactoria fe-
deral em "Aquiraz", no Estado do Cea-
rá, Virgillo Coelho e Augusto Sá, para,
no prazo de trinta dias contados da
data da publicação deste, e nos termos
do art. 142 do decreto n. 15.770, de 1
de novembro de 1922, allegarem o que
fôr a bem de seus direitos sobre as
irnportancias de 459$709 e 2333622,
alcancee verificados no processo de to-
mada de suas contas, referentes ao pe-
riodo de 31 de agoglo de 1916 a 13 de
dezembro de 1930, produzirem do-
curnento,s constituirem procuradores
na séde deste Tribunal ou declararem
os dornicilios, para o effeito de serem
nelles notificados das decisões que fo-
rem proferidas na tornada de contas,
sejam ellas interlocutorias ou defini-
tivas, sob pena de revelia.

'
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Os alcances provêm de:
O do collector:
56$838, de asilo de nomeação

menos — pago;
$450, de saldo — a menos — reco-

ihido;
4023421, de peroentagene — a mais

— retiradas.
O do ex-escrivão:
883427, de asilo de nomeação

menos — pago;
1453195, de peroentagen — a mais

— retiradas.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 6 de novembro de 1934. —
Odario Newtota de Figueiredo, director.

n•••••n•

Edital

Pelo presente edital são intimados os
ex-agentes postaes em "Jatahy, Andara-
hy, Santo Antonio do Gramma, Aqui-
dauana, Abre Campo, São Lourenço,
Areado, São Martinho e Sobragy", nos
Estados de S. Paulo, Bebia, Minas Ge-
raes, Matto Grosso, Minas Geraes, Rio
Grande do Sul e Minas Geraas, D. Judith
dos Santos, Pedro Motes Barbosa, Rita
Gomos de Azevedo, João Alves de Sou-
za, D. Aldina Mageste de Oliveira, Lula
Capistrano Ribeiro Adolpho
Carneiro, Manoel Cardoso da Rosa e D.
Elisa de Lourdee Biangelli, por si. seus
herdeiros e successores e pdr seus fia-
dores, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicas, os al-
cances de 8783500, 1233109, 475$, fréis
29:142,3500, 139$400, 2000, 19$960,
673200, e 1533500, apurados nos proces-
sos de tornadas de suas contas, dos pe-
riodos de 19-5-1923, a 9-9-1029, 6-12.
de 1915 a 21-5-1928, 1-9-1921 a 31 de
janeiro de 1929„ 5-3.1931, a 2-7-1932, 3
de agosto de 1924 a 31-1-1928, 31-3-1903
a 28-2-1904, 1-7-1902 a 31-3-1903, 20
de outubro de 1930 a.3-5-1932 e 1 de
dezembro de 1925 a 8-9-1927, e a enjoe
pagamentos, bem como aos dos juros da
unira que forem devidos, foram con-
demnados por aoordãos de 23 de outu-
bro proximo findo, sob pena de 9031+091
feitas as alienações administrativas das
fianças prestadas- e consequentes co-
branças judiciaes executivas.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 6 de novembro de 1934. — Ma.
rio Newton de Figueiredo, director.,

erid~à

Caixa de Amortização
EDITAL N. 10

Torno publico que, $9 tendo extraVid-,
do se apolees da divida publica federal
de os. 156.189 a 156.191, do typo Uni-
formizadas, juros de 594 ao anuo, aver-
badas com clausula de"ueofructo"

'
 aos

nomes de Antonio Marinho Pinto Reis,
Agueda Marinho Pinto, Albino Marinho
e Rosalina Marinho Pinto Moreira da
Silva, casada com Joaquim Eugenio Mo-
reira da Silva, serão expedidos novel
titules, si no prazo de cinco (8) dias,
contados da data da publicaçao deste edi-
tal. não appareeer reclamação em oon-
trario.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de
1934. AffleSt$ IS, COrréo d4 290
director.

Novembro de 1934

Directoria do Imposto de nenda
MIR5CADA0.0 NAS 5'ONTS8

Exercidos: 1931, 1932, 1933 e 1934.
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, faço publico que foi calculado
o imposto correspondente aos rendimen-
tos pagos pelos contribuintes abaixo re-
lacionados, e residentes fora do Pais, de
accdrcto com o artigo 174, do decrete nu-
mero 17.390, de 26 de julho de 1926.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Official, e,
dentro de vinte dias depois da publica-
ção e contados da data fixada na notifi-
cação, se receberá o recurso para a ins-

aonde administrativa superior, median-
te previo deposito ou assignatura de ter-
mo de responsabilidade da importtancia
em litigio, nos termos do artigo 159, do
decreto n. 24.036, de ,25 de março de
1934.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda — Rio de Janeiro, 6 de novembro
de 1934. — Pelo secretario, Waldetiniar
Pinto.

Exercido de 1931:
Brandão Junior — João Francisco de

Almeida, rua do Rosario n. 171.
Bruydre — Paul, rua Barão do Bom

Retiro n. 852.
Exercido de 1932:
Bastos — Fernando Lima (Dr.), rua

Republica do Perú n. 98.
Brandão Junior — João Francisco de

Almeida, rua do Rosario n. 171.
Lemos — Paulo Pereira de, largo de

São Francisco ns. 38150.
Exercido de 1933:
Abranitee — Jaci•tho Thômé, rua Al-

zira Valdetaro n. 18.
Bastos — Fernando Lima (Dr.), rua

Republica do Peri n. 98.
Bruyére — Paul, rua Barão do Bom

Retiro n. 852.
Lemos	 Paulo Pereira de, largo de

São Francisco ns. 38140.
Magalhães — Antonio Cruz, rua do

Lavradio na 15134.
Moura — José Pinto, rua dos Trapi-

cheiros n. 44.
Teixeira — Antonio Joaquim, rua da

Carioca n. 83.
Exercido de 1934:
Abrantes	 Jacintho Thomé de, rua

Alzira VaIdetaro n. 16.

•Neemmie

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, faço publico que foi calcu-
lado o imposto correspondente ás de-
clarações seguintes:

Ex-officios:
1.614, Baroneza de Araujo Maio (es-

polio), rua São Clemente n. 484 e rua
Theophilo Ottoni n. 113, 80 andar.

E 35.490, .I. Garcia & Alves (zucces-
sores de Gomes Campos & Irmão).

Ficam scientificados esses contribu-
intes de que foram 'atiçados e expe-
diu-se notificação por via postal po-
dendo não obstante dele tomar conhe-
cimento nesta Directoria, dentro do

...- a

a



Sexta-feira 9
	

DIARIO Un'ICIAL
	

Novembro de 1.l.k-44

prazo de dez dias, contados da- data de
24 de outubro e reclamarem a bem de
seus direitos em requerimento dirigido
ao senhor director do Imposto de Ren-
da.

O despacho sobre e.sse requerimento
será publicado no 'Mario Official e,
dentro de vinte dias depois da publi-
cação, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem ef-
feito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 23 de outu-
bro de 1934. — Waldemar Pinto, pelo

• secretario.

Commissão Centrei de Compras
do Govern., Feueral

AVISO

Referencia ao edital n. 704.03618 (Na-
te de illummação, isoladores e pla-
cas):
A COMMISE Ét.0 Central de Compras

communica acs interessados em geral
que o edital de concurrencia supra- men-
cionado foi publicado no Diario ()Metal
de 5 de novembro de 1934 e acha-se ai-
fixado no quadro da CCC., á Avenida
Rodrigues Alves a. 135, loja.

Pela Commiss.ão Central de Compras.
- C. N. Facetei, director.

RECTIFICAÇÃO

Referencia ao edital n. 704.03618 (Poe-
te de illurninação, isoladores e pla-
cas):
A Commissão Central de Compras

leva ao conhecimento dos interessados
em geral, que no edital de coneurrencia
supra mencionado, publicado no (harto
Official de 5 de novembro de 1934, á
pagina, n. 22.448;

Onde se lei no numero do edital:
Edital 104.03618, etc.;
Deve-se ler:
Edital 704.03618, etc.
Pela Cainmissão Central de Compras.

— C. H. Faveret, director.

Commissão Central de Compras do Governo Federal

COLLECTA DE PREÇOS

o.

7.

8.

9.

10.

1.

2.
3.

4.
5.

Edital n. 129 .07t.
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 14 de novembro de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 25 minutos.
Para entrega, no Nucleo Colonial "Santa Cruz"
Arseniato de chumbo em pó (pureza 97-98%,

Lendo no minirou 30% de As205 e nc
maximo 0,75 de arsenico soluvel em
agua, kilo. 	

"Citrpl liquido", em tambores, kilo 	
Pó Bordelez Bayer, em tambores de 25 kilos,

kilo. 	
"Solbar" em tambores de 25 kilos, kilo 	
Enxofre em pó fino, para .polvilhamento

(moido),
Arsenico branco (Anhydriclo arsenioso) com

98% de As203 no minimo, kilo 	

	

Fumo em rolo de _bda qualidade para chi 	
mica, kilo.

Sabão de l', a base de potassa para chimica
kilo. 	

Kerozene, em caixas de 2 latas, para chimica
(5 caixas), litro. 	

Cal virgem, com o mínimo de 95% da CaO, 'em
vasilhame hermeticamente fechado (para
chimica), kilo. 	

De 2 1/2", 50 peças;
De 3 1/4", 20 peças;
De 3/4", o restante.
Informação: — As dimensões referem-se á

circunferencia. As peças devem ser de
200 a 220 metros de comprimento. Os
cabos serão experimentados no Deposito,
devendo se romper com a carga minima
de 5 kg., por millimetro quadrado de
secção.

2. 21-C-4: Cabo de manilha de 5", kilo 	
	

7.050
Informação: — As dimensões referem-se á

circunferencia. As peças devem ser de
200 a 220 metros de comprimento. Os
cabos serão experimentados no Deposito
Naval, devendo se romper com a carga
=ima de 5 kg., por millimetib quadrado
da secção.

NOTA — A quantidade constante deste pedido

	

200	 poderá ser approximadamente modificada

	

400	 para pouco mais ou menos, conforme
assim obrigue o peso total das peças.

	

200	 especificações acima, são cópia exacta das enviadas
300 pela repartição requisitante.)

2.000 l• — Deverão os proponentes declarar expressamente ein
suas propostas, submetter-se rigorosamente ás especificaein,-
e normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

	

too	 r — Não serão tomadas em consideração as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem o dia 20 de dezembrit

250 de 1934.

	

180	 ,(Vide condições geraes abaixo,

• Edital n. 703.436
1.00C

A Cornmissão Central de Compras do Governo Federai,
nos termos do decreto ri. 19.587 art. 8.° e seus paragraphus,
e das clausulas geraes e especiaes adoente trauseriptas, em
sua sede, á Avenida Rodrigues Alves ri. 135, em dia e hora
-abaixo mencionados, receberá propostas para fornecimento
dos seguintes inateriaes:

(As especificações acima, são cópia exacta das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Não serão tomadas em consideração as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem o dia 20 de dezembro
de 1934.

2° — Deverão os proponentes declarar em suas pro-
postas, a marca e fabr.cante do material que se propõem
fornecer, bem corno descrever o accondicionamento empre-
gado para o fornecimento do mesmo material.

(Vide condições . geraes abaixo.)

Edital Yl. 703.433/4
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 19 de novembro de 1934.
Recebimento, dás 11 . ás 13 horas.
Abertura, ás 13 heras • e • 25 minutos.
Para entrega nó Deposito Naval.

1. 21-C-4: Cabo de' manilha,. kilo 	 	 4 n.1.58
De 1" 50 peças;
De 1 1/2", 50 peças;
De 2", 50 peças;

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 19-11-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 35 minutos.
Para entrega, no Deposito Naval , do Rio de Janeiro.

9-L-2: Lancha de madeira a motor "J", um 	
, Informação: — Lancha de madeira typo "J" (Liga

de Sports da Marinha) projectada e especifi-
cada pela Liga de Sports da Marinha e appro-
vado pela • Directoria de Engenharia Naval,
cujos desenhos e especificações se acham no
Deposito •Naval, á disposição dos interes-
sados.
(As especifiCações acima são cópia exacta das enviadas

pela repartição requisitante.)

I* — Não serão tomadas em consideração as propostas
ujos prazos de entrega ultrapassem o dia 20 de dezembro

de 1934.
20 — Deverão os proponentes declarar expressamente em

suas propostas_ Sübmetter-se rigorosamente ás especificações
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MOSCOSO, CASTRO & COMP. LTDA.

Casa bancaria

Rua da Alfandega n. Si

RALANCITE DAS OPERAOES EDI 31 Da OUTUBRO Da 034

Activo
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e normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

- Deverão os proponentes em relação ao motor da
/ancha que se propõem fornecer declarar em suas propostas
typo, fabricante, força, e outros detalhes que facilitem o
estudo e julgamento das propostas apresentadas.

44, - Em relação á lancha offereeida, deverão os propo-
nentes declarar as dimensões principaes, detalhes de acaba-
mento e outros esclarecimentos que facilitem o Julgamento
da concurrencia.

5° - Deverão os proponentes descrever o equipamento
e sobresalentes que acompanham a lancha proposta.

,(Vide condições geraes abaixo.)
1n1110

CONDIOSES OrRAES PARA APRWITSTACIO DAS PROPOSTAS

- As propostas deverão ser apresentadas nas formulas
já adoptadas (modelos "Detalhe" e "Resumo"), ambas em
duplicata, devendo ainda uma das vias da formula "Detalhe"
ser sellada razão de 11 por folha, de sello federal e mais
$200 de sello de educação, sem o que não poderão as mesmas
ser tomadas em consideração.

2° - Os preços deverão ser dados em moeda nacional,
incluindo todas as despesas até aos locaes de entrega.

3° - Independentemente dos preços unitarios exigidos
pela clausula 2', poderão ser offerecidos preços giobaes, fi-
cando a escolha entre uns e outros a criterio da C. C. C.

- O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará at4
que sobre ella se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita ex-
pressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.,
nas condições especiaes relativas a cada collecta de preços,
ampliar ou restringir &se prazo si assim Julgar conveniente.

50 - A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de annular ou reduzir as concurrencias
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

8' - Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que se não declare submissão a todas as condições destas
clausulas geraes, e das especiaes relativas a cada edital.

Nota - A Commissão avisa aos Srs. proponentes que os
editaes acima, serão publicados uma só vez e afixados no
quadro da C. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Commissão Central de Comprai, C. N. Paveret.
director. /

Titules descontados. 4 **‘n	 1.405:2601730
Letras a receber.	 	 91:9571100
Etuprestimos em conta comenta 443:1531390
Devedores por titules em caução 	 127 :8141050
Immovels em administração. 	 .3.830 :000/000
Valores entoionados. 	 543:4381760
Valores depositados. . 	 1.086:1001000
Moveis e utensillos.	 	 18 :0991700
Caixa:

Em moeda corrente. ...-.... 51:586$840
Em aepositos nos bancos.... 97:7931970
Em outraz especies. 	 3071800 149 :13831411

Diversas coatas. . . 	 262:1441300

Total do activo 	   8.048:2561440

Passivo	
AG.

Capital. 500:0001000
Fundo de reserva. 	 30:0001000
Contas correntes movimento. 	 329:7731200
Depositos a prazo fixo 	 499:5811870
Credores por titules em cobrança 	 91:9571100
Titules em caução e em deposito 	 1.629:5381760
Remessa para cat... ão. 	 127:814,050
Administração predial. . 	 3.830:0001000
Titules redescontados. 	 736'8491100
Diversas contas. . 	 272:7421360

Total do passivo 	 8.048:2561440

Rio de .1. eiro, 8 de novembro de 1934.	 Moscou?, •
Castrq & C p. Ltda.- Jorge Torres, guarda-livros

(C - 3.773 - 8-11-1934 - 611200),
~MG

BANCO GERMANICO DA AMERICA DO SUL

Dentsch-Stidamerikanische Bank A.-G.

ALANDETE DAS SUCOURSAtS DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO
E SANTOS, EM 31 Da OUTUBRO DE 1934

Activo
Letras descontadas. . 	
Letras e Welles a receber por conta

propria do exterior. 	 AMO 	

Letras e effeitos a rece-
ber em cobrança do
exterior. 	  46.486 :4281559

Letras e effeitos a reee-
ber em cobrança do
interior.. 	  73.707:6051055

Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados. • . 28.499:3551755
Valores depositados. . 	 b1.407:9891340

Caixa matriz. 	
Fumes no exterior. 	 GO

Filiaes no interior. 	 A 	

Correspondentes no exterior. 	
Correspondautes no interior. 	
Titulas e fundos pertencentes ao banco 	
itypothecas. 	
Caixa em moeda corrente no banco, em

outras especies, no Banoo do Brasil o
em outros hanoos. 	

Edificios do banco. 	
Diversas contas.	 	 0••••

419.203:1621350

Passivo
Capital. 	

	
10.000:0001000

Deposites em contas correntes com juros. 34.255:2721510
Deposites em contas correntes sem juros. 45.467:9411230
Deposites em contas correntes limitadas 	

	
6.330:4821361

Deposites a prazo fixo 	
	

19.901:7921216
Depositoa em cobrança

do exterior. 	  46.466:4281559
Depositem em cobrança

do interior. . 	  7p .707 :6051045 120.174:0331614

Titules em esmo e em deposito 	  77.907:3451093
Caixa matriz. 	
	

6.306:3368701
Filiaes DO exterior. 	

	
1.898:981t035

E:lises no interior. 	
	

13.457:2318509
Correspondentes no exterior. 	

	
8.226:4141336

Correspondentes no interior. 	
	

550:8321399
Valores hypothecarios. . 	

	
787:76;8600

Letras a pagar. 	
	

2.277:9591483
Diversas contas. 	

	
71.660:7661176

419.203:1621359

S. E., & O. Banco Germano da America do Bui., .-
Moeser. ppa. Wimmer.

- 3.766 - 8-11-1934 - 6613001

24.813:1781183

2:720100P

120.174:0331614

52.776:3061383

77.007:3451095

6.374:8391916
5.625:3341211

13.302:1978584
5.958:6848680
3.536:4091918
1.134 *1511100

787:7671600

38.174:0501944
3.600:0001000

65.037:1431131
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AUJO MAIA & COMP.

Secção bancaxia

B ANCETE DO MHZ DE OUTUBRO DE 1934

Activo

Eit iprestimo em c/corrent es 77 :154M0
Caixa, Maneiro em cofre.. 	 3:251$t300

80:4096400

Passivo

Capital . 	  50:0008000
Araujo Mala & Comp 	 ,

eisupp. .	 	  30 :4098100

80 :4098400

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1934.
— Araujo Moia & Comp. — Aristides de
Menezes, contador.

(C-3 .770-8-11-934-208400. )

•FRAGA, IRMÃO & COMP. LTDA.

Secção bancaria

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1934

Activo.

Depositas sem juros...
Despezas geraes 	
Contas correntes 	

1.427 :0428310

Passivo

Capital
Juros e descontos 	
'.:onta de suprimentos

(Caixa Matriz) 	

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1934.
— Fraga Irmão & Comp. Ltda. — An-
tonio Rosa de Carvalho, contador.

(C 3.670-8-11-934-258500.)

SOCIEDADES CIVIS
EEDERAÇÃO AQUATICA DO RIO DE

JANEIRO

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

A Federação Aquatica do Rio de janeis,
ro, fundada em 31 de julho de 1897, pelos
Clubs de Regatas Botafogo, Gragoatá,
icaraby e Flamengo, com a denominação
de União de Regatas Fluminense, deno-
minou-se, tambem, em 12 de setembro
de 1895, Federação Brasileira das So-
ciedades do Remo, e em 7 de março de
1933, Federação Brasileira de Desportos
Aquatieos. Conservando a mesma fina-
lidade que motivou a sua fundação e,
com a qual obeteve personalidade juri
dica, a Federação é uma sociedade civil,
com séde e fôr° na Capital Federal e
tem Dor objectivo propagar e desenvol-

ver todos -os desportos aquaticos no Dis-
tricto Federal e littoral da cidada de Ni-
ellieroy, sendo indeterminado o tempo de
sua duração. As sociedades filiadas não
respondem subsidiariamente pelas obri-
gações de quaesquer especies contrahidas
pela Federação. São poderes da Federa-
ção: (1 Conselho de Representantes, a
Directoria, os Conselhos Technicos. o
Conselho de Registro, o Conselho de Jul-
gamentos O Conselho de Representantes
será composto de 4 representante de cada
• devidainente credenciado, funccio
nará de accórdo com o seu Reg. Interno
e terá as attribuições previstas no arti-
go 60 dos estatutos. A Directoria da Fe-
deração cujo mandato é de dois annos,
compôr-se-á de: presidente (que repre-
sentará a Federação em juizo ou fóra- del-,
le, podendo constituir procurador), vice-
presidente, secretario, 1°_. e 2° thesourei-
ro. A receita da Federação é constituida
pelas mensalidades, taxas, joias, multas,
juros, subvenções. donativos e toda e
qualquer renda eventual. A despesa
annum' da Federação constará do orça-
mento approvado pelo Conselho de Re-
presentantes. A Federação, no caso de
dissolução, que só poderá ser resolvido
pelo voto unanime dos Clube federados,
entregará todo o seu patrimonio ao Mu-
seu Historie°. Os presentes estatutos,
approvados pelo Conselho de Represen-
tantes. em 4 de junho de 1934, entrarão
immediatamente em vigór, e serão regis-
trados no Registro de Titulos e Docu-
mentos, podendo ser reformados depois
de decorrido o prazo de cinco annos,
salvo vontade expressa de 213 dos Clubs
filiados, que poderão decidir a reforma
antes deste prazo. A directoria actual
consta doS estatutos. — A directoria.

(C — 3.672 — 8-11-34 — 368700).

ANNTIN CIO?
Sociedade Medica Suburbana

São convocados os membros desta so-
ciedade para uma reunião, a realizar-se
no dia 10 (dez) deste, ás 13 horas, á
avenida Suburbana n. 3.066-A, 1° andar.

Ordem do dia

Eleição para escolha do delegado-elei-
tor. — O presidente, Dr. Dioclecio
Dantas.

Sociedade de Reneficencia
dos Funceionario.s

Publieos

Ficam convidados os socios desta so-
ciedade para se reunirem em asseinbléa
geral extraordinaria, na sua sede, á rua
São Pedro n. 106, 1° andar, ás 11 horas,
do dia 10 do corrente, afim de se proce-
der á eleição do delegado-eleitor, para a
eleição dos representantes da cla sse dos
Funccionarios Publicos, na Primeira Le-
gislatura Nacional, •na forma das resolu-
ções do Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1934.
--- A directoria.
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S. A. Sanatorio Rio de Janeiro

São convidados os senhores accionis-
tas a se rueniren, no dia 20 de no% emoro
do corrente anuo, ás 14 horas, na séde
da sociedade, á rua Desembargador !zi-
dro 11. 156, em assembléa geral ordina-
ria, afim de tomarem conhecimento do
parecer do conselho fiscal, contas e ba-
lanço, referentes ao anuo social encer-
rado, bem como procederem á eleição da
directoria, conselho fiscal e supplentes
e tomarem outras providencias determi.
nadas pelos estatutos.

Na secretaria da séde social acham-st
á disposição dos senhores accionistas o.
documentos de que trata o art. 147 dc
decreto n. 434, de 4 de julho de 189i

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1931.
— Heitor P. Carrilho. — J. V Collo-
res. — I. Costa Rodrigues. — Alufpic
Camara, directores.

(C 3 . 671-8-11-34-14$300:

Polyelinica de Ipanema

ASSEMBLIU GERAL EXTRAORDINARIA

Nos termos do § 1' do art. 2 das tu-'
strucções de 11 de setembro de 1934, do
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral,
bem como do § 20 do art. 80 dos estatutos
da Polyclinica de Ipanema, são convoca-
dos os membros dessa polyelinica para a
assembléa geral extraordinaria, a se rea-
lizar na séde da mesma, á rua Visconde
de Pirajá n. 393, no dia 9 de novembro,
ás 21 horas, afim de elegerem o delegado-
eleitor, que deve tomar parte na eleição
dos representantes das Profissões Libe-
raes, na Primeira Legislatura Nacional.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1934.
— A directoria: Alberto Borgerth, presi-
dente. — Marcilio Santa Maria vice-pre-
sidente. — Mauro Penna, secretario. —
V. Bicudo de Castro, thesoureiro. — lio-
phael de Souza Silva, presidente.

A,' Praça

Simões Mas d'e Comp., estabelecidos á
rua da Passagem n. 38, com o commer-
eio de alfaiataria, vem por este, declarar
á praça e aos seus amigos que não se
entende com a sua firma, o aviso de pro-
testo de um titulo que se encontra no
Cartario do 3° Officio e aceeito por firma
identica á sua, pois, sempre cumpriram
as suas obrigações dentro dos eespecti-
vos prazos, causando-lhes verdadeira
surpresa este desagradavel aviso.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1931.
— Simões Dias & Comp.,

Reconheço a firma de Simões Dias &
Comp.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1934.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Plinio Carneiro de Men-
donça, tabellião.

(C 3.669-8-11-34-268500-2 vo7c8),

50:0008000
1768300

1.378:8068010

50:0008000
1:0888100

1.375:954821C

1.427:0428310
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Circulo dos Sargentos

CONSELHO DELIBERATIVO

Convoco os Srs. membros deste con-
selho para sessão extraordinaria, do dia
10 do corrente, ás 20 horas, pata deli-
berarem sobre exigencias do Ministe-
rio da Fazenda; tudo de conformidade
com o item II, do § 20, do art. 87, e item
XII, do art. 89, dos estatutos uni vigor.
— &bani Burlier Filho, presidente do
Conselho Deliberativo.

(O 3.764-8-11-34-21$400-3 vezes)

Sociedade Brasileira de Indagações
Medico Biologicas

ASSEMBLEA GERAL Erram:0m~

Terceira e ultima convocação

Convido os senhores socios a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 10 de novembro corrente, ás 18
horas, em terceira e ultima convocação,
na sede social, á rua Chile ti. 13, segundo
andar, afim de procederem á escolha do
delegado-eleitor desta sociedade, que de-
verá tomar parte nas eleições de repre-
sentantes de classe á Primeira Legisla
lura Nacional.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1934.
-- Prof. Dr. Augusto Paulino, presi-
dente.

Brasil Oitkica S. A.,

Os abaixo assinados, fundadores da
Brasil Oiticica S. A., convidam os sub-
soriptores do capital social para a se-
gunda assenibléa de constituição, que
terá de discutir e votar o laudo dos ava-
liadores nomeados na primeira assem-.
bléa e de resolver sobre a constituição
detinitiva da sociedade. A reunião será
no dia 14 do corrente, quarta-feira, ás
14 horas, no predio ri. 94, á avenida Ba-
rão de Teffé, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1934.
E. Marvin. — Por procuração de C.

N. Pamplona & Comp., Carlos Rocha.

(O 3.666--7-1144--30$600--3 veZes)

Associação dos Sub-Officiaes

da Armada

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1934

CIRCULAR N. 13

De ordem do Sr. diretoc-presidente,
convido os senhores associados a se reu-
nirem em assernbléa geral extraordinaria,
na séde social e no dia 10 do corrente, ás
.12 horas e 30 minutos, em primeira con-
vocação, ás 14 horas, em segunda e ás 14
horas e 30 minutos em terceira e ul-
tima.

Ordem do dia

Apuração da votação para delegado-
-.eleitor da associação. — Manoel Marinho
Ferreira, director-secretario.

(2 vezes)
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Ordem dos Advogados do Brasil

SECÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL

ABSEMBLÉA GERAL URDINARIA

Primeira convocação

Convoco a assembléa ,geral ordinaria
para ouvir a leitura e discutir o relato-
rio e contas da directoria, no dia 23 de
novembro , ás 14 horas, na -sala do 40
andar do Palacio da Justiça. A assem-
bléa compõe-se de 2.011 advogados in-
scriptos, presentemente, nos quadros da
Ordem.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1934.
Levi Carneiro, presidente.

Associação Nacional de Enfermeiras
Diplomadas Brasileiras

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

De accórdo com os estatutos, a dire-
ctoria da Associação Nacional de Enfer-
meiras Diplomadas Brasoileiras, convoca
as suas sodas para a assembléa geral ex-
traordinaria, a realizar-se a 9 do cor-
rente, ás 17 horas, na séde social, á ave-
nida Ruy Barbosa n. 12, para escolha de
delegada-eleitor, que participará na
.eleição da representação de classes á
proxima Legislatura, de accdrdo com as
normas prescriptas pelo decreto nu-
mero 22.653, de 20 de abril de 1933,
e instrucções baixadas pelo Superior Tri-
bunal de Justiça Eleitoral, em li de se-
tembro de 1934.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1934.

Syndelato Medico Brasileiro

ASSEMBLÉAS GEMES

São convocados os Bodos do Syndioato
Medico Brasileiro a comparecer a uma
assembléa geral extraordinaria, imme-
diatamente seguida da assembléa geral
ordinaria, de accôrdo com o art. 31 dos
estatutos em vigor, as quaes se relizaran
no dia 24 do corrente, no salão da Asso-
ciação Brasileira dpe Imprensa, á rua
do Passeio, ás 20 horas.

A assembla geral extraordinaria terá
Dor fim reformar os estatutos, adaptan-
ao-os á lei de syndicalização.

Tratando-se de uma associação com-
posta de 2.200 socios, o presidente, de
accórdo com a commissão executiva re-
solveu, para a boa marcha dos trabalhos,
publicar as segiuintes instrucções, que
devem ser obedecidas pela assembléa or-
dinaria.

1) Leitura dos relatorios da =imis-
são executiva e do thesoureiro;

2) Discussão e votação das propostas
apresentadas de accOrdo com as seguintes
normas:

a) as propostas deverão ser apresenta-
das, daetylographadas á secretaria do S.
M. B., até o dia 19 do corrente, ás 18
horas;

b) cada proposta ~ente poderá ser
tomada em consideração quando assi-

Nny mbro de 1934

§ 2.° As commissões darão conheci.
mento das propostas apresentadas
qualquer syndicalizado, em pleno gozo
dos seus direitos e que o solicite pessoal-
mente, até o dia 22, ás 17 horas;

§ 3.° Nenhum orador poderá faltar so-
bre o mesmo grupo de proposta ou o mes-
mo assumpto, mais de uma vez.

5) As votações serão feitas para eada
grupo de propostas, englobadamente, isto
é, como nas discussões.

8) O presidente poderá alterar as pre-
sentes instruceões, quando Julgar neces-
serio á boa marcha dos trabalhos, para
que tudo se processe regularmente e no
espaço de tempo previsto.

7) Terão ingresso na séde da assem-
bléa os syndicalizados em pleno gozo de
seus direitos que apresentarem recibo
do ultimo trimestre e prova de identi-
dade sempre que solicitado, antes de as-
signarem o ou os livros de presença. Da
mesma f6rma os legionarios e os remidos
terão que apresentar a sua carteira.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1934.
— Dr. Jayme Poggi, presidente.

(C 3 .772-8-11-34-638200)

União dos Propagandistas
Vendedores

ASSE1VOLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

De ordem do Sr. presidente, convido
Lodos os Srs. socios quites, a compare-
cer á assenabléa geral extraordinaria,
que se realizará no dia 23 do novembro
de 1934, terça-feira, 03 vinte horas, na
sua séde, á avenida Gomes Freire n. 15,
sobrado, para tratar e resolver assum-
ptos que interessam á União. — O 1° se-
cretario, José Rodrigues Leite.

(C 3.767-8-11-34--8$200).

gnada pelo ou p oios syndicalizados,
pleno gozo dos seus direitos;

c) o presidente nomeará urna ou mais
commissões, que deverão estude.-as e
apresentar parecer, entregando-os, dacty-
lographados á secretaria, até o dia 23,
ás 18 horas;

d) as propostsa devem ser redigidas
em termos singelos, resumidamente, se-
guindo-se as assignatura do ou dos con-
socios apresentantes.

3) As propostas serão divididas em
quatro grupos, cada um discutido englo-
badamente.

a) as propostas com pareceres favcr-
revela da ou das commissões;

b) propostas com pareceres contrarias
da ou das oommissões;

c) propostas destacadas de primeiro
grupo;

d) propostas destacadas de segundo
grupo.

4)Sobre cada um dos quatro grupos
poderão faltar cinco oradores e, em hy-
pothese alguma poderá cada orador oc-
cupar a tribuna por mais de cinco mi.
nutoh.

§ 1. • Os oradores deverão se inscre-
ver pessoalmente, até o dia 23 do cor-
rente, ás 17 horas, em uma lista que se
encontrará na secretaria do Syndicato
Medico Brasileiro;
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Acção Penal (Lei n. 628, de 48 de
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Agua (Decreto n. 4.656. de 24 de
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tos na. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de mareio
de 1919; e 13.498, de 12 de
março de 1919). 	

Aocidentes do trabalho (decretos
na. 3.723, 13.493 e 13.498. de
1919). . . 	

Aposentadorias (Funccionarioe
Publicos), decreto n. 19.838. da
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— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932)......~.~.

,Bancos e Casas Bancarias — L1.
quidação extrajudicial — De.
ereto n. 19.834, de 28 de ja-
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e traduzido por Arthur Bomil-
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Circulares do Minister% da Fe.
senda (1° volume). 	  401000

Circularei,' do Ministerio da Fa-
zenda (1889-1891) (3° volume). 101000
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zenda (2° volume) 	 	 121008
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• Projecto (Trabalho da Com.
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	

▪ Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), I° volume
Parecer do Senador Re
Barbosa 	

•-• Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados.

•- Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade (altera.
cão e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da dea-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A. de 23 de fe-
vereiro de 1928) 	 . •

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A. de 1927) 	

Codigo de Mentirei (decreto nu-
mero 5.083. de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo de
Menores) 	

Cedia° Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	

Codigo da Contabilidade (com os
decretos posteriores, ato 1933)

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), I* volume

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.748, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
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publica, em face da lei nu-
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zembro de 1909 	  $1008
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Contrabando e seu processo, pot
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
res •••••••••• 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto a 10.037, de 8 de feve-
reiro de 1913.• • 	 ********

Construeção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construcção de casas
populares) Decreto n. 14.831.

Construeção de casas para tua-
&dona:tos e operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	

Consolidação das Disposiçam Or-
çamentarias de caracter per-
manente (Ilidiu analytico, por
Alberto Bioichini) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

	

Cdrte de Appellação (Reorganiza	
cão). Decreto n. 19.408 de te
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
a 17.098, de 28 de outubro da

.1922) 	

	

Correios (Nova Organizaeão)' 	
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto il. 2.591, de
1912) 	

Conselhos. Consultivos (decreto
o. 20.348), MI • oe 	
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Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRASIL

LOOURA DA CANNA EM CAMPOS

s(Do Monitor Mercantil),

A Estacão Experimental de Canna de Assucar de Campos,
no Estado do Rio de Janeiro, pertencente ao Ministerio da
Agricultura, acaba de apresentar o relatorio dos serviços re-
ferentes ao anno de 1933.

O relataria, em apreço, apresenta resultados dignos de
apreciação e de divulgação. Trabalho de caracter puramente
teglanica, encerra interessantes ~alusões e é farto em minu-

elas sobre a cultura da canna de assucar e sua actualidade
no Estado do Rio.

Constituido de 11 capitulas, em que são estudados o clima,a producçã.o e a renda, a distribuição de cama para plan-
tio, os rendimentos culturaes, o estudo das diversas varie-
dades de canna de assucar cultivadas experimentalmente, os
seecninas, os resultados das analyses chimicas, da experiencias
e adubações chimicas f a situação actual da lavoura cannavieira
e industria assucareira no Estado do Rio, apresenta quadros
estatisticos, graphicos, pholographias e desenhos, ao natural,
das novas variedades cultivadas.

A distribuição de canna para o plantio foi de 1.329.315
Mios, contra 840.942 kilos distribuidos em 1932, ou seja
uma differença para mais de 688.403 kilos.

A maior distribuição foi da variedade POJ 2.878, con-
siderada, hoje, a canna maravilhosa, com 815.513 kilos, se-
guindo-se a POJ 2.714, com 178.556 kilos.

A produoção total do estabelecimento foi de 2.056.294
de kilos, assim distribuidas: 64,7% para plantio; 32,8% de
perdas na selecção e 2,5% para o plantio da estação.

Receberam, para plantio, os seguintes Estados: Rio de
Janeiro, 1.171.680 kilos; Minas Geraes, 78.575 kilos; Ceará,
29.125 kilos; Espirito santo, 16.400 kilos; Sergipe, 12.500
kilos; Pernambuco, 11.900 kilos; Dahia, 4.250 kilos e, em
menor quantidade, o District° Federal, Parahyba, Maranhão,
Santa Catharina e Aladas.

A re'nda da estação foi de 38:3593400 contra 32:6213580
em 1932, veleta:onda-se que* mesma vem sempre crescendo,
desde 1926.

Na primeira distribuição, em março e abril, foram at-
tendidos 121 interessados, e na segunda, em setembro e ou-
tubro, 77.

As pla,ntaoties da estação abran geram, em março e abril,
uma área de 59.057 m. q. e, em setembro e outubro, 106.278
m. q., num total de 165:335 m. q. Computando as culturas
de segunda folha, o estabelecimento tinha cultivados, no de-
correr de 1933, 622.397 rn. q.

Os rendimentos agricolas, das culturas de primeira fo-
lha, foram, evidentemente, notavels. A Pox 2.878 offereceu,
em lotes differentes, os seguintes rendimentos: 133.969,
148.196, 119.737 e 112.940 kilos por ha., ou seja, uma mé-
dia de 128.711 kilos, por hectare; a NIT 2.714 apresentou
uma pr.oducção, média, de 102.260 kilos; a POZ 979., de
105.905, a Coimbatore 213, de 121.911 kilos. Em resumo, a
média geral de todas as culturas de primeira folha do esta-
belecimento foi de 117.306 kilos por hectare, e segunda
folha, de 63.780. O baixo rendimento das culturas de se-
gunda folha, explica-se pelo corte das cannas de lo a 12
mezes de idade, para distribuição aos agricultores e aos
usineiros.

As experiencias de adubação chimica com Nitropboska,
typo F e com sulphalto de amorno offereceram resultados
muito interessantes, e o relataria apresenta calcules curiosos
sobre os mesmos.

O capitulo sobre adubos vierdes, é um dos mais Impor-
tantes e a estação possue hoje, uma collecção preciosa de
leguminosas proprias a esse fim, cujo plantio abrangeu uma
área de 2.00.000 m. q., sendo grande parte destinada ao for-
necimento de sementes. São tidas como principaes "Mucuim
utilis" o "Caldpaginium rmicunoides". a "Crotal pria usara-
rnoensls" e a "Indigofera hendecaphylla". A distribuição da
sementes foi de 1.581 kilos e maN 1.500 estuas, para um
total de 26 interessados.

Abordando a situação actual da lavoura cannavieira e in-
dustrio assucareira no Estado do Rio. o relatorio, em apreço,
demonstra o melhoramento e o progresso das mesmas, neste
ultimo quinquennio, graças á actuação dali:Tuella estação. Assim,
observa-se que o rendimento cultural, médio, que, em 1927,
era de 25 a 30 toneladas de cama por hectare. é, actual-
mente. de 60 a 70 toneladas. E o rendimento d'abriL média.,
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1919 	

1920 	

1921 	 . •

1922 	

1923 	

6.324

7.259

7.296

8.265

8.238

2.214

2.635

2.569

2.520

2.872

37.382 24.57212.810

4.110

4.624

4,727

5.745

2.872
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que eras na mesma época de 7,65%, para unia pureza de 77,00, 	 Valor ét bodo em mil libras
subiu, presentemente a 9,65% para uma pureza de 85,30.

São essas, entre outras, as principaes questões abordadas
no relatorio citado, provando, de modo cabal e evidente, os 	
resultados e a efficiencia da Estação Experimental de Canna

Assucar de Campos.
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DA BAHIA, DE 1914 A 1933

Valor a bordo em contos de reis

26.038

4.082

5.625

5.298

5.433

5.933

1.803

1.362

1.908

1.914

2.493

9.680

2.279

3.700

3.390

3.519

3.470

16.358

An os
	

Exportação Importação

	487.097	 180.169	 306.928 1919

1920

	

216.932	 59.828 -I- 157.104 1921 	

	

145.403	 84.247 -I- 61.156 1922 	

	

133.922	 57.119 -E 76.803 1923 	

	

174.722	 64.378 4m 110.344

	233.286	 74.420 -E 158.866	 Total 	

1914 	

1915 	

1916 	

1917 	

1918 	

Total 	

1916 	

	

64.578	 28.642 -E 35.936 1917 	

	

102.199	 30.183 4- 72.016 1918 	

	

106.468	 38.309 -11- 68.159

	

102.599	 36.287 í- 66.312	 Total 	

	

111.252	 46.748 i- 64.505 	

	

13.080
	

3.511
	

9.369

	

8.746
	

5.092
	

3.654

	

4.649
	

2.059
	

2,590

	

5.082
	

1.920
	

3.162

	

5.164
	

1.657
	

3.507

	

36.721
	

14.239
	

22.482

904.265	 339.992 + 564.273

1924 	

1925 	

1926 	

1927 	

1928 	

1924 	

	

255.978	 90.351 4- 165.627 1925 	

	

261.065	 104.114 A- 176.971 1926 	

	

250.529	 87.459 -E 163.070 1927 	

	

342.230	 103.604	 238-526 1928 	

	

335.700	 117.020 -E 218.680
Total 	

1.465.522Total 	 502.548 4- 962.974

6.117

4.649

2.979

2.893

2.162

1929 	

1931 	

1932 	

1933 	

	248.904	 103.155	 145.749 1929

	

205.951	 80.228 -I- 125.723 1930

	

207.142	 54.092	 153.050 1931

	

198.246	 42.184 HE 156.062 1932

	

170.775	 55.189 -E 115.586 1933

	

2.534	 3.583

	

1.839	 2.810

	

859	 2.120

	

608	 2.285

	

716	 1.446

18.800Total 	 1.031.018 334.848 4- 696.170 '	 Total 	 6.556	 24.244
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EXPORTAÇÃO DE FUMO EM FOLHA DO BRASIL E DA BANIA,EXPORTAÇÃO DE CACAU DO BRASIL E DA BAHIA, PARA O
EXTERIOR, NO VI.NTENIO DE 1914 A 1933	 PARA O EXTERIOR, NO VINTENNIO DE 1914 A 1933

Toneladas	 Metricas Toneladas metricas

Annos
Brasil Bahia

Percentagem
da Bahig

sobre
a do Brasil

Annos
Brasil Bahia

Percentagem
da Bahia

sobre
a do Brasil

1914 	 40.767 36.245 89,1 1914	 26.754	 26.054 97,3
1915 	 44.980 37.125 82,5 1915	 26.894	 26.091 97,0
191J 	 43.720 36.723 83,9 19/6 	 21.021	 19.132 91,0
1917	 55.622 44.537 80,0 1617 	 25.282	 22.212 87,8
1918 	 41.866 36.115 Z.: ,2 1918	 29.010	 28.112 90,0

-	 Total 	 - 223 955 190.845 Total 	 128.961	 119.601
45.391 38.169 Média 	 25.792	 23.920

1919	 62.584 54.854 87,6

1920 	 54.419 51.577 1919 	94,7 42.575	 38.115 89,5

1921 	 42.883 39.948 4	 	93,8	 920 30.582	 28.483 93,1

1922 	 45.279 41.422 1	 	91,4	 921 32.161	 27.749 86,2

1923 	 65.329 63.552 1•	 97,2	 922 	 43.633	 39.918 91,3

,	 1923 	 35.805	 32.807 948

Total.-.. 270.494 251.353

Média. 	 54.098 50.270 Total 	 184.785	 167.072

Média 	 36.957	 33.414

1924 	 68.874 66.945 97,1

'1925 	 64.525 62.715 97,1 1924 	 28.450	 25.391 89,2

'1926 	 83.310 62.131 98,1 1925 	 34.178	 32.608 95,4

1927 	 75.543 73.766 97,6 1925 	 27.014	 23.395 86,6

1928 	 72.395 70.942 97,9 1927 	 30.663	 30.109 98,1

1928 	 28.71i	 26.500 92,2

Total 	 344.547 335.499
-	 -Média 	 58.929 67.299 Total 	 149.022	 138.003

Média 	 29.804	 27.600

1929 	 65.558 63.183 95,3
1929 	 29.750	 28.287 3

1930 	 66.862 64.157 95,9
1930 	 35.763	 31.199 87,2

, 1931 	 75.862 73.303 96,6
1931 	 35.898	 27.987 75,8

.1932 	 97.513 95.860 98,3
1932 	 25.262	 29.898 90,9

	  Não obtivemos
ainda

96.085
1933 	 Não obtivemos	 14.693abada

--	 Total 	 •••••••. •••• 392.588 Total 	 124.064
Média. 	 78.517 Média 	 24.812
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TYPOS DE FUMO DA BssulA

Gomo succede com o cacau. a quasi totalidade da expor-
taça() eiaseeira eu rani° em iuina e ue pluUu,çdu aza
AU 11,u4uu e.bteni ires typos de tuniu eein 	 dt,L111
cace-alisados, cie aceuAtU CUM 48 cc	 iia iegioe nutill-
clUra5; IUMuo leves OU das induzis — a. .reax, cauto
aio ue Jeus e Lsuz das Almas; IUMUS pesattub Ju 101 LeS —

Cachoeira, santo Amaro e ataBulunas; ninam !vacus — zonas
ue Auzarein e seriai).

INDUSTRLA ASSUCAREIRA EM MINAS GERAEs

(Do "Boletim Semanal" de Informações Econowicas Com-
merciaea do Estacai de Mulas Gera%)

Esse ramo da economia mineira é representado pela
grande e pequena industria.: esta eonstituala por mais dc

inte mil engenhos de varias cathegorias, inclusive os 'tian-
sues". espalhados eia toda a superficie do Estado, e aqueles
petas usinas assucareiras. exissentes actuaamente em nu-
mero de 23. As mais importantes são a "Anua Iflorencia",
da Companhia Assucrelra Vieira Martins, em Ponte Nova, e
a "Rio Branco", no municipro do mesmo nome, da Soeiáté

rriere Rio Branco, produzindo ambas cerca de 100 mil
socos de assacar, annunalmente.

O valor da producção global em 1932, foi de reis
8.202:213$698, para uma producção de 211.671 sacais. A

oducção de 1933 foi maior em volume, tendo subido a
sis .867 saccos.

As usinas assucareiras do Estado se acham localizadas
ees municipios de Rio Branco, com 3 usinas, Ponte Nova,
.l'eclro Branca, I3ocayuva e Ubá com 2 cada um e uma cada um

municipios de Campos Geraes, Conquista, Passos, Pomba,
t.oliceição do Rio Verde, Eloy Mendes, Cataguazes, Uberlan-
dia. Além Parahyba, Sete Lagoas, Araguary e Campestre.
A usina de Campestre foi installada era 1933 e as de Sete La-
goas e Araguary achavana-se paralyzadas no referido atino.

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DO ESTADO DE MINAS

Uma das realizações de grande alcance economico que
actualmente está sendo levada a effeito pelo governo mi-
iteiro é a organização de uma Exposição Permanente em
licito Horizonte, que está destinada a ser, effectivamente,

qi auxiliar de grande valor da actividade mineira, não só
peta apresentação, em conjuncto, de sua variada producão,
c)nio tambern pela pratica de um intercambio bem com-
eseheadido e melhor realizado, em proveito geral da com-
. sibão.

Interessando mais directamente nesse emprehendimen-
.	 classes conservadoras, o governo vae confiar a admi-

ração ás actividades economicas do Estado. Assim, afim
dar execução a essa iniciativa do secretario da Agricul-

lera, Dr. Israel Pinheiro da Silva, reuniram-se. dia 26 do
corrente, na séde da Associação Commercial de Minas, os re-
presentantes de diversas associações de classe, da Capital, os
metes constituíram, para estabelecer as bases da installação
do Instituto, a seguinte commissào:

Srs. Caetano Vasconcellos, Machado Coelho, Alvimar
Carneiro de Resende, Americo Giannetti, Candido de Freitas
e Socrates Alolm.

Essa commissão brevemente submetterá á apreciação
do secretario o ante-projecto dos estatutos da Exposição,
concebido em perfeita hormonia com os dispositivos da le-
gislação federal.

Para manter a mais ampla publicidade de seu serviço,
a Exposição Permanente, que será inaugurada em edificio
proprio, já em adeantada eonstruccão. fará installar uma
estação radiodifusora de grande potencia.

A `futura • Exposição Permanente ficará subordinada ao
Departamento de Estatistica e Publicidade da Secretaria da
Agricultura, o qual, pelo seu diuturno contacto com o orga-
nismo eronomico do Estado, poderá. em harmonia de vistas
corri as classes conservadoras, imprimir uma orientação ae-
gusa e efficiente ao seu funcionamento.

INSTITUIÇÕES SCIENTIFICAS DO PARÁ

(Por Miguel C. Mar)

As realizações do Sr. major Magalhães Barata, no que
se refere á creação de instituições scientificas, merecem os
mais sinceros annlansns de todos aquelles que observam a

administração do digno paraense, atriivez o prisma da im-
parcialidade.

U inlerventor do Pará, em muito Ma hora, teve a alta
visilc de que não poderia resolver os problemas de sua terra
com o aliam ismo cem que os "estadistas" de bordem os en-
caravam. Comprebendeu o interventor Magalhães Barata que
as riquezas latentes do Pará nada representariam na eco-
nomia nacional sem uma exploração presexerante, buscando
esta os seus recursos na Sciencia e tendo a linpulsitdial-a uni
patriotismo são e uma vontade firme e sincera de ser util
á sua terra; tanto assim é que a industria e a pecuaria pa-
raense resentiam-se, no advento da Revolução, da falta de
organização niethudica e scientifica, que lhes pudesse asse-
gurar um futuro prospero e seguro.

Em palestra entretida comnosco, o Sr. major Magalhães
Barata teve mesmo a occasião ae attarmar que "não se con-
cebia, nos tempos actuaes, a existencia da industria sem o .
auxilio indispensavel do taboratorio".

A industria pecuaria paraense carecia, pois, de um con-
trole e de um estudo acurado e bem orientado; outra não é,
então, a finalidade do Instituto de Pathologia Veterinaria, re-
centemente creado e em cuja direcção se encontra o doutor
Costa Homem, medico veterinario que muito honra o Pará.

O Laboratorio de Chinuca do Instituto de Pathologia Ve- •
terinaria tem prestado, por sua vez, inestimaveis serviços,
não só á industria local, como á industria nacional. Os re-
cursos naturaes desta prodigiosa Amazonia vêm sendo estu-
dados com carinho por parte dos que nelle labutam. A ro-
teime, principio activo do timbd, isolada por Paul Le Cointe,
foi industrializada sómente após os estudos que, sobre esta
planta, realizou o Dr. Luiz Oliveira, chiMico do laboratorio.

A rotenona, como insecticida, tem produzido excellentes
resultados na agricultura.

Alguns citem; amazonicos (bacaba, patauá, etc.), neu-
tralizados e clarificados neste instituto scientifico, já tém
tido larga applicação no Departamento de Saude Publica do
Estado, no preparo de injecções hypodermicas.

A sericitultura paraense muito deve á Estação Sericicola
de Belém e já grande é o numero de technieos que alta tem
preparado.

O Serviço do Leite, recentemente creado pelo interventor
paraense, d uma destas grandes iniciativas que caraeterisam•
um governo, cujo objectivo principal é a saude publica.

A Fauna, a Flora e a Ethnologia paraense estão legiti-
mamente representadas no "Museu Paraense • Emilio Goeldi",
onde os effeitos beneficos da actual administração muito se
fizeram sentir. Este estabelecimento scientifico é, no genero,
se não o melhor, um dos melhores do Brasil.

Estas instituições já representam cio si os legítimos pa-
drões do resurgimento moral e material deste rico padaço
do Brasil e são, outrosim, o reflexo de urna administração
prospera e fecunda.

EXPORTAÇÃO DE HERVA-MATE "BENEFICIADA E CAN-
CHEADA" DURANTE O MEZ DE SETEMBRO DE 1934

(Dados do Serviço de Estatisties do Instituto de Mata
do Parar'

Eitos

Beneficiada 	  2.589.693
Cancheada . 	 	 908.687

Total	 ..

Mos
Rio de Janeiro 	 	 53.888
São Paulo 	 	 49.483
Rio Grande co Sul 	 	 23.151
Alatto Grosso 	 	 13.05C
Santa Catharbaa 	 	  ...	 7.887
Bahia	 	 . 	 	 2.44t
Pará	 1-962
Amazonas 	 	 579
Zspirito Santo 	 	 50(
Ceará	 	 . 	 	 33::
Alagflas . . .. 	 	 115
Maranhão 	 	 35

'
Total
	

153.422

3.498.380

Para o paiz:



:;.Produotiog

"Algodão em pluma 	
!Tortas 'de caroço de algodão 	
Caroço de algodão	 •	
;Céra de carnaúba
Couros bovinos 	
Pelies :de ovelhas .... • 	
em 4.	 	 Ose. 	Oleo.;vegetal 	 tio416•04Faina . . 	

eversos ,., 	 •
socar

+o.

4 	

•o '44o4Oho *é

	 Is... . 44•444‘

Contos de réis

30.248
220
447

...	 1 470
'••••••• •• •114	 .1.264

••• 24	2 544
.2.343

213
213
228
248

Ili)USTRIA DE CELLuLOSE, PAPEL E ' PAPELIO NOS ES-
TADOS DE PARANÁ' E SANTA CATHARINA

MIIINEMMIDIN~

•

• 'Total • 	 ..4••••4

4.0.4144.4

39.436

Total • . 	

•Locaes por onde foi feita a exportação:

PC'h,`Áiitona — Beneficiada 	  2.466.200
por, Antonina — Cancheada 	 	 876.856

Silos
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Para o exterior;
1111os

Ilruguay	 	
Chile . 	
Araentina . 	
França . 	
Ahernanhe . 	
Inglaterra .. 	

	 	 1.040.937
1.418.941

866.363
10.158
4.216
3.000Vorte Amaria -	  	 .. 1.343

8.344.958

50.298
7.882

Por União da Viotoria — Cancheada 	
Por ..Curityba (Rodovia) — Beneficiada... 	r or Ponta Grossa	 Benefioiada.. ..... . 	

••::-Natai' • • .
.!.

/,	 •	 .	 ,•	 •	 • •
PORTAM° :DO ESTADO DO RIO GRANDE . DO NORTE'

. EM 1933
Pelos dados, agora, publicados pela Directoria de . Esta-listica d6 Rio Grande do Norte, a exportação desse Estado, em5933; attingiu a 39.436 contos.
O. principaes produotos exportados foram os seguintes:, •

Em CachoeirInha, municiplo de Jaguartahyva, funeolona
Importante fabrica de oellulose, papel e papelão, fundada em
492i, Com o capital de 21.000 contos de réis, as suas instai-
lações são accionadas por força hydraulica, fornecida pelo rio
das Cinjas, com potencia superior a 2.000 C. F. O movimento
de meteria prima, que °ocupa approximadainente 400 opera-
rios ea faz ao longo dos 60 kilometros de estradas de roda-
gem, oonstruidas pela empraza. Em substituição aos pinhaes,
que até então vêm fornecendo a mataria prima, estão
em' franco desenvolvimento 700 mil pés de eucalyptus, .aos
mates serão acoreseldos, annualmente, mais 100 mil pés de no-
vas plantas. A producção actual da fabrica é de 14.000 kilos
de papel, 10.000 kilos de papelão e 5.000 kiloe de oellulose.diariamente.

Funociona em Benedicto-Timb6, municiplo de Blume-
nau; ,tina fabrica especializada que se dedica á producção de
papelão para teares Jacquard, papelão para prensas aqueci-
das, papelão para fabricar) de malas, papelão para matrizes
de; estereotypla, papelão isolante, papelão duro para modelos
(fabricas de calçados, confecções), papelão comprimido para
Acharios, pastas e machinas de contabilidade, cartolinas cm
qualquer cer e de qualquer espessura. O estabelecimento em
questão 41 -de propriedade da S. A. Fabrica de Papelão Timbó.

trigo no Estado do Rio Grande, do Sul, aff1rrnando que s6
valia do Rio Negro, no municipio de Bagé, tem capacidade de
produção de todo o cereal necessario ao consumo do Brasil.

O Dr. Uchoa desenvolveu considerações sobre duas va-
riedades de trigo genuinamente riograndense, de,nomes
"Fronteira" e "Surpreza". Dessas variedades, foram distrl-
buidos, nesta safra, 8.000 kilos de sementes aos agricultores.

A actual produção representa apenas 85 % das necessi-
dades desse cereal. Escoam-se do Estado, para cobrir o res-
tante das importações, cerca de 30.000 contos annualMente.
Ra ainda dentro do Rio Grande do Sul um mercado para 60.000
toneladas de grão. 0/grande mercado, ' porém, para o trigo
gaucho, está nos Estados do Norte,. cujo Consumo attinge a450.000 contos.

O Dr. Uohoa terminou a palestra demonstrando qtteBrasil precisa cultivar um milhão de hectares para ter trigo
sufficiente para o seu consumo, evitando o escoamento de
grandes quantias para o exterior.

MATERIA PRIMA PARA A FABRICAM° DE PAPEL NO
ESTADO DE SÃO PAULO

A proposito da informação prestada pela 'Federação dosFabricantes de Papel, a Companhia Melhoramentos de São
Paulo julgou util fornecer os seguintes esclarecimentos acerca
dás actividades por alia desenvolvidas no Sentido da PrOdUCOAO,no pais, de mataria prima para a 'fabricação de papel.

'Para estudar as possibilidades de supprit o sua fabricade papel, em Cayelras, cem • mataria 'prima nacional, a Com-panhia Melhoramentos de São Paulo 'asfaltou tis 'dez anusum laboratorio Chimioo para este fim, =Cantando na Europa
um chimico especializado nestas pesquisas solentifloas. Para
decidir sobre 'a . possibilidade de poder-se, aproveitas' uma•
certa qualidade de madeira para fabricação de oellulose, tor-nou-se indispensavel conhecer os seguintes dados principaes:
1•, comprimento e largura da fibra; 2', rendimento por metro
quadrado; 3., condições de crescimento; 41 oOr da madeira.Em minuciosas e . prolongadas pesquisas levadas a enoito,
foram examinadas 121 qualidades differentes de madeiras da
flora brasileira e' exótica, além de diversas qualidades de
capim, lyrios do brejo, etc. Afim de 'excluir qualquer poasibi-•
lidada de classificaçãomenos exacta,' foram todas 215 amostras
remettidas para a Europa; essas amostras, novamente aliexaminadas, apensaram um resultado exaetareente kientieu
ao obtidó pelo laboratorio da companhia. Foram encontradas.
nesses exames, diversas madeiras que cumpriam perfeltarnento
as, exigenclas 2a,.3. e '4', porém, não apresentavam as cara-
eteristicas essencialmente neeessarias de V' e, sendo justa-.
mente o comprimento da fibra que fornece ao papel a naus-
earia resistem:tia. é• esta', uma condição primordial que, alist,
poucas madeiras apresentam. Ernquanto a companhia conti-
nuava nestes estudos . de laboratorio, os quão. Se prolengarani
Por diversos annos, passava-se de outro lado. para o terreno
pratico da questão, com -o- inicio da plantação do Euoillyptus,
cuja arvore encontra nesta zona as melhores•cond1~.:
crescimento. Comquanto não tenham as suas fibras ..o com-
primento e a resistencia das do pinheiro, as . quase •iiunca
poderão ser substituidas pelas de eucalyptus,..p6dO a tua
fibra, entretanto, ser bem aproveitada em mistura cem a do
pinheiro, em proporção aliás reduzida. Alargando ;dada o
seuproframma de .acção, contractou a companhia mais um,engenheiro de silvicultura, especialista em cultura de Madeiras
para fabricação da Pa pel, o qual, ao mesmo tempo teria a seucargo as analysea ohimicas das terras. Assim se areou logo
o horto florestal, onde, se iniciaram as experienclas .praticas
com o plantio das principaes madeiras, cujos- dados obtidos
em laboratorio damos a seguir:

Qualidade da madeira — Comprimento da fibra mim — Lar
gura da fibra mim

0,08.1. Pinho. do Paraná 	  	 !re 	 4,3
2. Criptomeria Jaoon 	 	 2,34	 .0,0313. Cuninghanaia Chia 	 	 2.13	 0.0424. Cupressus. •	 1,53	 0.055. Picea Excelsa 	 . 	 	 2,57	 0,0166. Populus Tremula 	 	 0.98	 0,0257. Populus 0,79	 0,015 .	 •••

•8. Eucalyptus sangria 	 	 0,85	 1,9129. Eucaiyptus 91 0bukos .	 • .0,83 . 0,01e410. ,Eucalyptus teretloornis 	 	 0,93 • 0,812911. Casuarina • glauca 	 	 1,02	 0,013
Plantamos então as mesmas esmoles em terra* diversas

Xterra virgem, campo, sem adubo e cem adubos diversos),
mudando plantas, observando-se e registrando rista,osv,NN,m,,,.

Per Páranakuã	 Beneficiada 	
Pr Rio Negro —
Pôr  Rb) Negro "— Caucheada 	

Ellos

3.343.056

50.318

58.180

23.944
13.406
9.496

3.498.380

" • ""'	 TRIGO NO RIO GRANDE
Em uma das ultimas sessões rotartanas. em Porto Alegre,

• Dr. Gaspar Uchoa fez uma palestra sobre a producção de



•
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os resultados obtidos. Einquanto iamos colhendo' as dados
theoricos e praticas, iniciamos a construcção de casas opera-
rias para podermos atacar com, vigor, este problema, e não
tardou para que cerca de 200 operarias estivessem empregados
na plantação dos primeiros eucalyptus, cujo numero, com o
tempo, se elevou'a quasi 1.000.000 de pés. Marcavamos assim
os primeiros passos na cultura florestal, não obstante os
grandes sacrificios financeiros e as enormes difficuldades a
vencer, pois 'tudo tinha de sahir 'da propria eXperiencia.
Alho-se a essa obra a tarefa ardua e a elevada somma de
dinheiro necessaria para o combate á saúva, considerando-se
que a companhia extinguiu 20.000 formigueiros. Pelos dados
obtidos no laboratorio e no horto florestal, concluimos que o
"Pinho do Paraná", a "Criptoméria Japon", a "Cuninghamia
Chin" e a "Populus Canadensis" serão as quatro qualidades
destinadas ao fornecimento de cellulose, pois, tanto satisfazem
pelas" fibras e sua resistencia, como se adaptam perfeita-
mente ao nosso clima. Com um tractor, duas frézas e doze
arados foram os campos devidamente preparados. As mudas
necessarias para a cultura de cada 1.000.000 de plantas por
anuo, foram criadas em viveiros do nosso horto e as grandes
quantidades de sementes — 15 a.20.000 kilos — adquirimos
em Bragança, Estado de São Paulo. Deve-se notar ainda que
os espaços livres, entre as arvores destas novas culturas,
foram e são entregues gratuitamente aos nossos operarias,
que desta fórma pddern aproveitar a terra cultivada e já pre-
parada para o plantio de milho, feijão, etc., para o seu con-
sumo. Augmentando de anuo para anno as nossas planta-
ções, temos hoje uma área de 500 alqueires cultivados, com
6.000.000 de arvores. Se tomarmos por base só 5.0-00 tonela-
das de producção de papel, por anno, o consumo de madeira
destinado á cellulose e pasta, em aguai pelado, seria de 30.000
metros cubicas, o que equivale dizer-se que as nossas planta-
ções se exgottariam em 3 annos, se estacionassemos na quan-
tidade existente. A' vista do exposto e afim de garantirmos
um fornecimento continuo da mataria prima á nossa fabrica,
teremos que triplicar as nossas plantações, chegando-se a
um total nunca inferior a 300.000 metros cubicos. Calculando-
se que o crescimento médio é de 9 a 10 annos, chegaremos
á conclusão de que as primeiras arvores replantadas estarão
exactamente em e,ondições de serem aproveitadas quando se
terminar o Nide das ultimas da primitiva plantação. Pelo
desenvolvimento actual das plantações, o nosso stock de ma-
deiras augmentará em 3 a 4 annos de tal fórma que poderemos
produzir a metade da materia prima que empregamos em
nossa fabrica. Ao apresentarmos este despretencioso esboço
do trabalho realizado pela nossa "Secção de Plantações", não
nos move outro intuito sinão o de demonstrar pura e simples-
mente o grande carinho que de nossa, parte ha longos annos
vem merecendo a importante questão de produzirmos a ma-
taria prima necessaria á nossa industria, e é fdra de duvida
que immensos sacrificios serão ainda necessarios para fina-
lizar esta tarefa, tendo em, conta que até hoje já dispendemos
cem esta noção cerca de 2.000:0008, dando serviço perma-
nente a 200 pessoas aproximadamente. Todavia, animados
da melhor bda vontade em cooperar na solução do grande
problema da mataria prima nacional, proseguiremos sem des-
failecimentos nesta obra grandiosa que encetamos, na espe-
rança de, em dias que não tardarão, vermos coroado de exito
o nosso adoro°, ao mesmo tempo que, jubilosos, possamos
apresentar o nosso papel inteiramente fabricado com mataria
prima brasileira. Ainda se impõe uma ligeira correcção na
parte do registro da estatistica da produeção das differentes
fabricas de papel no pais. O registro, quanto á Companhia
Melhoramentos de São Paulo, corresponde á sua producção
antiga, antes da installação • da nova machina, que eleva a
sua producção normal a 9.500.000 kilos, Podendo mesmo
attingir a uma margem de 11.000.000. E' esta uma correcção
que se 'impõe, para dar maior realidade á estatística.,

JAZIDAS DE CHUMBO E PRATA DE APIAHY

As jazidas de minaria de chumbo, exploradas ern.Apiahy,
são as de propriedade da Mineração Furnas Ltda. e as do
Sr: Oswaldo Sampaio, situadas entre •Apiahy e Ipciranga. Re-
presentam essas minas, pelas grandes reservas e alto teor
de chumbo e prata, as maiores reservas economicas daquella
região, embora existam -outras jazidas de menor importancia
nos logares Gramadinho, Morra do . Chumbo, Espirito Santo,
Serrinha. A mineração da sociedade-Furnas, durante o armo
passado, bem como as pesquisas de-jazidas de chumbo recentes-
mente descobertas, justifioani as esperanças de proximo des-
envolvimento dos trabalhos de mineracão em geral. Em vista
das consicleraveis reservas da zona. pdele-se' avaliar em cerca
de 120.000 toneladas o . chumbo existente, com o teor de 3

kilos de prata por tonelada. Deante de Laos perspectivaa,...0
Sr. Oswaldo Sampaio resolveu realizar o seu aproveitamento
industrial nos moldes e processos technicos e mechanicos
modernos, montando usinas de enriquecimento e fundição, pro-
curando localizal-as perto da rodovia São Paulo-paraná„,

.	 .	 .
SegUnda parte

• INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

ALGODÃO BRASILEIRO NA INGLATERRA

Uma feição nova na exportação brasileira deste armo 6
o ,consideravel .augmento do commercio de algodão. ' Nos
primeiro 6 meses deste anno o carregamento de algodão
attinguiu 40.237 toneladas contra 864 toneladas apenas .no
mesmo periodo de 1933.

O movimento do commercio de algodão no Brasil tem'
tomado uni marcado impulso com o desenvolvimento das
sxportações para o Reino Unido da Gran Breantut. As im-
portações de Lacanshire na presente safra a 'partir de agosto
ultimo já alcançaramn 78.185 fardos, valendo observar que
em identico período no anno passado as importações attin-
giam apenas a 5.000 fardos.

E' Lambem digno de observação diz o "Dai/ Mail" que
neste periodo de 6 semanas, as importações dessa fibra dos
Estados Unidos da America dim .inuiram de 142 000 para
43.095 fardos. As compras de algodão brasileiro têm sido,
como se verifica, maiores que de algodão dos Estados Unidos.

POSSIBILIDADES SUL-AMERICANAS

O "Japan Chronicle" de Kobe,, de 17 de agosto ultimo,
informa haver embarcado em Yokohama um ernisst•-rio do go-
verno japonez com destino aos paizes da America Latina,
com o fim de estudar a situação em que se encontram os
mercados em relação á penetração dos produtos nipponicos.
Um dos paizes que merecerão uma attenção especial será,
segundo a citada folha, a Republica de Salvador, com a qual
se cogita ajustar um tratado de cominercio na base da nação
mais favorecida..

A Republica de Salvador, como é 1E1011 prever, em vir-
tude do reconhecimento que fez do Estado Manchukuo, pro-
curará •obter vantagens excepcionaes para a exportação :do
seu café. Aliás • as importações do -Japão, nesses ultimos
annos tomaram um consideravel incremento, como • se 'pôde
verificar nas seguintes cifras:	 • •	 -

Em 1932 as •importações, sobretudo 'de tecidos -de algo-
dão, attingiram a 390.000 yen; em 1933- a 680.000 yen e no
primeiro semestre .deste anuo • a •somma de 1,225.000 yen.

Pela nova tarifa aduaneira, porém, posta em execução
a 3 de julho ultimo, a Republica do Salvador areou uma taxa
addicional de 200 % sobre productos procedentes de paizes
que não compram sobre o total das importações um minium

. de 25 % em café.
O tratado de commercio em questão, a que se refere á

citada folha do Kobe, procurará naturalmente arredar ás
difficuldade-s que sobrevieram com a °reação dessa noiva ta-
rifa, para .forçar a exportação de café salvadorenho. • •

ACCÓRDO FFRANCO-CANADENSE
•

O %%urna! °Melei" de 30 de setembro ultimo publica
o texto do novo accórdo commereial franco-canadense, assi-
gnado em Pariz a 29 desse mesmo mez, sob fdrmas de cartas
trocadas entre os dois ministros dos Negocios Exteriores.

Esse accórdo modifica certas clausulas do accórdo an-
terior, de 12 de maio de 1933, accrescentando outras,- taes
como Uma terceira columna na tarifa canadense, com redu-
ação de taxas de 63 % para 10 % para determinados pro-
duetos franceses, como sejam queijos, licores, cognac, vinhes
de mesa, champagne, papel para cigarros, etc.

A França' estabelece quotas para certos productos de
procedencia do Canadá. O accõrdo entrou em vigor a 1 deste
mez, sem prejuizo da sua approvação pelos respectivos par-
lamentos,

PRODUCTOS BRASILEIROS NA IJOLLANDA

• Durante o primeiro semestre deste anuo 'foram impor'.
tados pelo porto-de Amsterdam, nos vapores do Lloyd , Real
llollandez, produtos brasileiros num total da 25.000 tone-

•_a
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fadas, dos gusas o café figura com 14.750 toneladas, o fumo
com 2.548 toneladas, bananas 2.431 toneladas, laranjas com
1.067 toneladas e farellos com 2.948 toneladas.

OPPORTUNIDADES COMMERCIAES
COMPRADOR DE ALGODÃO

O addido oommrceial do Brasil em Paris informa que a
firma Laurente Nicolle, de Lille, rua de Bethune n. 55, em
relações com grande parte de fabricas deflação de algodão
do Norte da França, deseja representar uma casa exporta-
dora de algodão do Brasil naquella região. A citada firma
diz, em carta datada de 21 de setembro para o nosso addido
ámmercial, ser agente de M. Shamji Karamed Co. de Bom-
bay; de S. • M. Hullem & Soa, de Dallas, Texas, Alexander
Eccles 8; Co., de Memphie; de W. H. Wilson Co. e Rodgers
Co., de Ilouston, Texas. Referencias bancarias; La Banque
&Albert e Credit du Nord á Lille.	 •

COMMERCIO ITALO-BRASILEIRO
•O boletim official cia "Camera di Commercio Italiana",

do Rio de Janeiro, publica, em seu numero de outubro, uma
noLicia sobre, o cominarei° entre o Brasil e a Italia.

o interceanibio eqtre estes dois paizes offereceu uma
leVe melhoria' para a balança do Brasil, no primeiro semes-
tre do corrente armo.

' Com effeito, a Balia naquelle periodo exportou para o
Brasil mercadorias no valor de 33.218.987 liras e importou
produtos brasileiros num total de 68.605.035 liras.

Verificoti-se portanto um saldo favoravel ao Brasil de
35.218.978 liras, superior á exportação italiana para o
nosso pais.

• "Mas é de esperar — commenta aqUelle orgão — que
para o futuro a balança entre os paizies venha a melhorac
:para o nosso pais", attendendo ás facilidades cambiaes cia-
das agora pelo Governo brasileiro.

_Entre os productos comprados pela Italia ao Brasil, 'col-
locam-se em ordem decrescente o café, as carnes congela.
das, os couros. °file, as sementes oleaginosas e o cacau em
grão.• Q CACAU BRASILEIRO NO MUNDO

Como é' sabido, o eacáu exige um clima quente e hu.
"Md°, com nebulosidade maxima e uma altura média, o que
torna sobretudo preferido o sólo bahiano ao dos demais ES-
/lidos do Brasil.

Mesmo assim, a cultura do canil no Braall °ocupa, uma
area ap-proximada de 260 mil hectares, sendo o numero de
pés productivos avaliados em 78 milhões.
• Isto é o que determina para o Brasil uma situação de
relevo' entre os paizes productores de Cacau 'no mundo, se-
gundo se vê da lista abaixo:

• le — Costa d'Ouro (Africa) — com uma produção mé-
dia calculada em 3.500.000 saccos, isto é, mais de tres vezes
a produção brasileira e cerca de 57 % da producçâo mun-
dial.	 •

2° --- Braiil — com uma predileção média de 1.200.000
SaCoos.

— Nigéria (Possessão britannica . da Africa)'.— com
uma producção média anual de 706 mil saccos.

4* — Ilha da Trindade (America do Sul) — com uma
roducção média de 420 mil saccos.

. 5° — Costa de Marfim , (Africa ()ocidental Francesa) —
*colas uma producção annual de 500 mil sucos.

'5° — Equador (America do Sul) — com uma produoção
média annual de 400 mil sucos.

Eis a posição do cacáu brasileiro no mundo. Convem
acorescentar que para o corrente anuo sa prevê uma pro-
.du6C5o de 1.500.000 saccos, a qual trará para a nossa ba-
lança commercial, cerca de 97.500 contos.

4.. EXPORTAÇÃO DE LÃ GIAUCHA
A revista inglesa "Wool", orgão dos Mais acreditados no

Mundo commercial, reproduz 03 algarismos offibiaes relati-
vos á exportação dela' no Rio Grande do Sul, no primeiro
periodo do armo corrente.

Foram estas as cifras de exportação da lã gancha, du-
rante o primeiro trimestre nso ultimds tres annos:
'Annos	 Toneladas
'1932 	 	 702
1933  '	 1.780
1934 	 	 1-.095

DIREITOS SOBRE ERUCTAS NA INGLATERRA

O Governo britannico estabeleceu, a partir de 21 de
agosto ultimo, os seguintes direitos addiconaes sobre impor-
tação de fructas em conserva.

Fructas citricas, 15 % ad valorem, acrescidos ao direito
existente de 10 % ad valorem; polpas, exceptuadas as de
abricot 4 shillings o 6 dinheiros.

A POLITICA DO BLOCO DO OURO

• (Pelo Sr. Osorio Dutra, consul do Brasil em Marselha)
Revestiu-se, sem duvida alguma, da maxima importancia

a conferencia ultimamente readzada em Genebra, á margem
da Sociedade das Nações, entre os delegados das seis naçõe.3
Europa,occidental, fieis ao etalão ouro, ou sejam a Hullanda,

Belgica, a França, a Suissa, a Italia e o Luxemburgo.
Teve a iniciatiVa dessa reunião o Sr. Jasper, ministro

dos Estrangeiros da Belgica, o qual, quando de sua ultima vi-
sita a Paris, já havia batido por uma collaboraçãà ecunomica
e financeira mais estreita entre os paizes do bloco-ouro, de
accôrdo com os termos da declaração assignada em Londres, a
8 de julho de 1933.

• Ficou decidido, em Genebra, que uma conferencia per-
manente dos paizes interessados estudaria particularmente
os meios de alargar entre elles as trocas commerciaei, pro-
curando resolver, por outro lado, o problema do turismo e dos
transportes, já que a qüestão das moedas Mn regulada de
modo favoravel, pelo accÔrdo de Londres.

Certo, não se pôde ainda saber gusas serão as medidas
praticas que essa Conferencia adoptará. Procurará ella uma
solução de ordem geral ? Preconizará ella o methodo das ta-
rifas preferenciaes em beneficio das trocas internas, ou uma
"emitente" pela repartição equitativa dos mercados externoa ?
Serão comprehendidas as coloulas nas futuras combinações ?

Comd, por outro lado, conciliar essa collaboração dos
paiZes do bloco-ouro com a clausula da nação mais favorecida,
que figura em quasi todos os tratados commerciaes já exis-
tentes, e com o regimen das quotas que a França; nõtadamente,
adoptou, em luxa escala, nestes unimos sumos?

Todos esses problemas são, pela delicadeza de cada 'nin•
extremamente coro/ doados. E mesmo 'em face de estatisticas
que precisem com segurança a situação reciproca das nações
em jogo, não me parece que as soluções respectivas possam
ser encontradas com facilidade,.

A França importou da Hollanda, em 1933, cerca do 832
milhões de francos; da União belga-luxemburguesa, 1.965 mi-
lhões; da Suissa, 831 milhões; e da Ita/ia, 822.

Esses algarismos representam um total de 4.051 Milhões
de francos, isto é, a quinta parte das suas compras exteriores,
não comprehendidas as colonias nesse calculo, e sob reserva
das discriminações que devem ser levadas á conta de tran-
sito.

Quanto ás exportaç59s francesas para esses paizes, foram
as seguintes as cifras verificadas no mesmo periodo: Hollanda,
654 milhões; Belgica e Luxemburgo, 2.140 milhões; Suissa,
1.350 milhões; Italia, 492 milhões. Total: 4.064 milhões, re-
presentando 37 %, ou melhor, mais do terço das vendas fran-
cesas no estrangeiro.

Considerando esses algarismos em globo, são observados os
seguintes resultados:

Para a Hollands, as importações procedentes do grupo do
bloco-ouro representam cerca de 17 % das suas compras ao
strangeiro e as suas exportações para esses mesmos petizes
28 % das suas vendas totaes.

O mesmo calculo dá para a União Belga-Luxemburguesa
uma parte de 32 % para as importações e de 28 % para as
exportações; para a Suissa 30 % para as importações e 82 %
para as exportações; para a Italia, 15 % para as importações
e 21 % para exportações.

Esses numeros bastam, certamente, para evidenciar a im-
portancia que teria para as nações européas do bioco-ouro uma
4` entente" economica e financeira.

• Mas poderá esse mordo ser estabelecido. sem que outros
paizes sejam prejudicados ? Tal é a porgunta que está agora
nos labias de quantos quer em França, quer na Balia, na Bei-gica, na Suissa e na Hollanda, se preoccupam COM Os grandes
prOblemas que consistem em conciliar 'os Interesses, quasi
sempre oppostos, do commercio interior e do commercio ex..teror.
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MOVIMENTO DO PORTO AUTONOMO DE BORDËliS
NO MEZ DE 1934

(Pelo comi do Brasil, Sr. Francisco Mascarenhas)
No mez dg agosto ultimo, o trafego do Porto Autonomo

do Bordéos attingiu os algails nos abaixo mencionados que,
confrontados com os correspondentes do mez de agosto de
1933, dão:

685.866 tons. de arqueação liquida contra 732.768, ou
seja menos 46.902 ou menos 6 %.

577.638 tons. de mercadorias contra 365.597, ou seja
mala 12.041 ou mais 3 %.

10.829 passageiros contra 10.284 ou mais 545 ou mais
5%.

Navegação - Entraram 151 navios francezes deslocando
203.097 tons. e 97 navios estrangeiros com 145.094 tons, de
arqueação liquida ou seja um total de 248 embarsações re-
presentando 348.191 tons. e aahiram 147 navios de naciona-
lidade franceza com 184.322 tons. e 99 de diversas naciona-
lidades com 149.353 tons. ou seja na totalidade 246 navios
que, attingem 337.675 tons.

Confrontando estes numeras que se elevam, entradas e
sahidas, a 494 navios deslocando 685.866 tons. com o movi-
mento em igual periodo de 1933, notamos uma differença para
menos de 23 navios ou seja menos 46.902 tons. e com o mo-
vimento do mez anterior, um augmento de 159 navios ou seja
mais 16.932 tons.

Mercadorias - Si a tonelagem de arqueação apparece
em diminuição cora relação a do anuo passado, por contra um
augmento sensivel no volume das mercadorias to ldo anais
apreciavel quanto é certo que succede ao retrocesso constatado
no mez precedente e é digno de menção que esta progressão
incide ao mesmo tempo, não só na importação, 276.453 tons.
e na exportação 101.185 tons. o que equivale, sobro a média
dos sete primeiros mezes, a uma differença de 2 % nas mer-
cadorias importadas, e de 22 nas exportadas.

Embora se mantenha ainda fraco, com relação á gene-
ralidade dos annos anteriores, o contingente mensal doa
cereaes 11.114 tons. scontra 10.105 tons. fói, no mez de agoste,
o mais elevado de 1934, e o carvão 97.499 tons. e u petroleo
e seus derivados 66.216 tons., mostram uma reprise sens,vel
sobre o mez de julho que foi de 78.881 tone. e 48 551 tons.,
waspeetivamente.

Detalhando os demais productos importados, vcrifica-se
tu:1 augmento, comparando com o alludido mez precedente, nas
bananas 1.404 tons.. contra 960 tons. madeiras colonmes
3.061 tons. contra 2.108 tona., madeiras apparelhadas 7,50
tons. contra 52 tona., lãs e palies 863 tons. contra 642 tons.,
nitrato de soda 153 tons., não tendo havido importação em
julho, arroz 15.996 tons. contra 6.308 tons., rhunis 265 tons
contra 248 tons., assucar 7.613 tons. contra 5 178 tons.,
fumo 1.057 tons. contra 155 tons., diversos 46.619 tons. con-
tra 37.304 tons., emquanto que houve sensivel diminuição
to amendoim 10.223 tons. contra 12.985 tons., cacau 61 tons.
contra 64 tons., café 826 tons. contra 898 tona., b,n acha 328
tons. contra 454 tons., bacalhau 734 tons. contra 3.140 tons.,
phosphatos naturaes 6.550 tons. contra 7.970 tons., •pyrites
1.809 tons. contra 3.089 tons, e vinhos de consumo 3.312
tons. contra 7.411 tons. ou seja na totalidade 270.453 tons.
contra 299.103 tons.	 •

Porém, a reprise do trafego global das mercadorias, as-
em:moo-se sobremodo na exportação que attingiu 101.185
tons., emquanto que no mez de julho, alcançou apenas 75.135
tons. manifestando-se, em certos artigos que passames a men-
cionar, uma progressão digna de menção, a saber: aguar-
dentes e licores 1.582 tons. contra 1.233 tons., petroleo e
seus derivados 28.615 tons. contra 25.173 tons, escoras para
minas 15.200 tons. contra 5.800 tons, em julho e contra a
média mensal de 1933 que foi de 11.077 tons. e de 9.440 que
foi a média do anuo corrente; resinas e therebentinas 4.319
tons. contra 3.217 tons.; cinzas de pyrites 3.100 tons. contra
2.730 tons., nozes e pulpa 55 tons. contra 27 tons. •, assucar
1.374 tons. contra 1.253 tons.; superphosphatos 70 tons.
contra 5 tone.; provisões de bordo 16.9323 tons. contra 10.P39
tons. e diversos 23.339 tons. contra 14.741 tons., tendo sido,
reftistrado uma diminuição nos cimentos, 3.110 tons. contra
5.305 tons.; 15. e peites 276 tons. contra 432 tons.; talco 864
tons. contra 1.010 tons., dormentes rara estrada de ferro 145
tons. contra 556 tone. e vinhos de consumo 2.213 tone. contra
3.415 tons-

Recapitulando o movimento geral do trafego, desde ja-
neiro a fim de agosto do corrente anno, nota-se, no conjunto
das mercadorias diversáá, uma diminuição de 1,6 % na Mi-
poisstaçãO comparativamente com o armo anterior. Por contra,
as exportações augmentaram de 20 % e, feita a deducção dos
productos petroliferok indústria que se tem . des:envols ide
bastante nesta região e que Janto tem contribuido para este
augmento, o excedente é de 9 %.

Passageiros Desembarcaram, durante o mez de agOSto,
5.857 passageiras e embarcaram no mesmo período, 4.972.
Comparando com o movimento do mez precedente, verificanioS
um augmento de 348 passageiros. A differença com igual
pio %.erodo de 1933 traduz-se por 545 passageiros ou seja mais

UNTEI:len/1M0 COM O BRAM

Importação - Durante o mez de agosto foram importados
33.780 ks. de café e 15.185 ks. de carnes congeladas proses
dentes do porto de Santos, e 21.075 ks. de cacau carregados
na Bahia e 14.546 ks. de madeira de jacarand'4 expedidos
pelo porto do Rio de Janeiro. Estes carregamentos foram ef-
fectuados no vapor francez "Groix".

.Expoçrtação - Os generos exportaods por este " torto para
os diversos portos do Brasil foram os seguintes: bebidas al-
coolicas 1.747 ks. contra 4.976 no mez precedente; pautes
de chifres 550 ks. contra 471 ks.; fructas seccas 16.777 ks.
contra 16.724 ks.; peitos para chapéus -.1.650 lse contra
400 ks.; couros preparados 204 Iss:; papel e papelão 5.150 ks.;
louças e . vidros1.272 ks. •

'
 vinhos de consumo 7.53/ ks. con-

tra 10.680 ks.; vinagre 24 ks. contra 540 ks..e 9 caixas corr
800 revolvers de origem hespanhola.

A CANNA EM MADAGASCAR

(Pelo consul geral em Paris, Sr. João Baptista
Lopes).

A ilha de Madagascar tira Os seus recursos de duas ca-
tegorias de productos, mineraes e agricolas.

A criação de bois e de sumos constituiu durante muito
tempo a unica riqueza da colonia; isto, . porém, succedeu a
exportação dos produCtos de cultura, taes como a mandioca,
o café, as pimentas, - os feijões a, em certos annos, o arroz
e t. milho. Mas, uma industria já antiga reappareceu na
grande ilha: a da. canna, cultivada, desde um seculo, talvez,
em Madagascar e nas Comoras.

Em Nossi-Bé, na parte septentrional da fertil colonia
franceza, notam-se os vestigios de 14 pequenas fabricas, que
remontam a 1850. A . léste. na região de Tamatave, viam-se
até o fim do ultimo seculo, em plena actividade, pequenas
e florescentes , usinas.. As ilhas subinettidas ao governo de
Madagascar exportavam assuem para a Franéa, e em 1893
mais de 400 toneladas eram expedidas de Mayotte para a me-
tropole.

Na época da conquista em consequencia das perturbações
sobrevindas a esse facto, a cultura da canna soffreu consi-
derava' 'regressão. As cotações desse artigo baixaram de
'modo excessivo, e poucos agricultores dispunham de re-
cursos financeiros sufficientes para manter uma industrio
Pouco lucrativa.

Em 1910, estando calmo o ambiente politieo, os capitaes
começaram a affluir, e certos agrupamentos já se interes-
savam pela creação de usinas de assucar em Madagascar.
Reteve especialmente a attenção dos plantadores e dos in-
dustriaes a região de Nossi-Ré; mas a Grande Guerra deter-
minou o adiamento de todos os projectos então elaborados.

Após a terrivel tormenta, a idéa resurgiu; sendo, porém,
todos oà esforços applicados á reconstituição das regiões li-
bertadas, tornou-se difficil achar o material necessario para
a construcção de usinas. Desejando, comtudo, que se desen-
volvessem as fabricas coloniaes, o governo da metropole in-
tervinha nesse sentido junto aos governadores das cobaias,
aos estabelecimentos financeiros e ás socciedades agriCofas.

Foi então que se crearam novas usinas em Madagascar,
tanto no litoral de léste quanto na costa noroéste.

Apezar de todas essas condições, a renovação da industrit
assucareira na grande ilha de que tratamos, foi lenta. Fal-
tavam mudas, com excepção da canna guinghain e de outra:
variedades muito assucaradas, certamente, mas poucos resis.
tentes, unicamente estimadas pelos indigenas para o con-
sumo directo.
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No começo, essas cannas obtiveram•ceato exito na grande
cultura; especialmente nos annos seccos, porém, os boreas
prejudicaram de modo considerava' a colheita, devastandu
as plantações, que proporcionaram, assim, limitadissimos
neficios.

As outras variedades tle grande rendimento, a Port-Mi-
ckay e a Big-Tana facultaram lucros superiores, comquanto
em menor escala que as outras colonias vizinhas, o Reunião
e a ilha Mauricia.

Nova espécie de canna, a que se deu a denominação de
P. O. J. 2.878, introdtizida na ilha do mar das Indias, sus-
cita notaveis esperança's aos agricultores, porquanto se ha
super-producção em Cuba e em Java, o que tem 'causado
perturbações econornicas relativamente graves, o mesmo não
succede em Madagascar.

Na colonia franceza, os plantadores, principalmente os
de Nossi-Bé, não alcançaram sem grandes esforços o resul-
tado que hoje se lhes apresenta. Viram-se na necessidade de
crear, com os seus próprios recursos pecuniarios, uma es-
tação de genetica, além de outros elementos fornecidos ex-
clusivamente pela iniciativa particular.

As terras da ilha africana ' produzem de maneira muito
favoravel a canna, principalmente nos valias do litoral; mas,
contrariaido todos os esforços, os parasitas são extrema-
mente numerosos.

Uns atacam as hastes; são os borers, do vocabulo inglez
"to bore", perfurar. Constituem diminutas borboletas cre-
pusculares, que passam frequentemente despercebidas, cujas
larvas róern as hastes das cannas, de modo a inutilizar a
Planta. E são várias as suas espécies.

Certos insectos atacam as raizes; entre alies, cumpre
citar o "lieteronychus plebejus", que corta a raiz, causando
filiaram.% material° nas plantações novas; a esses inimigos da
cultura de que se trata, convém juntar os ."hoplosternos", se-
malhantes a gafanhotos, cuja presença se manifesta, na es-
tação' chuvosa, nas manchas amarellas . das folhas.

O unico meio Micra de lucta consiste em recolher os
insectos á tarde, quando elites dão a impressão de completa
immubilidade.

As plantações de cannas, submettidás a devidos cuidados,

podem manter-se, em libas - terras frescas ou irrigáveis, até
dez annos; e nos terrenos bem cultivados, a colheita facilita
cinco toneladas de assuear por. hectare, •

Em Madagascar a canna é plantada em sulcos espaaados
na razão de 1111,50, em média. As mudas, de '50 cm., de com-
primento, mais 'ou menos, são applicadas horizontalmente
sobre leve camada de aduba, que é coberta por alguns cen-
timetros' de terra. A melhor estação para o plantio na co-
tolda franceza é o periodo da secca; cumpre, entretanto, que
o cultivador disponha de terras frescas - ou irrigaveis.

- As cannas que se desenvolvem na estaçãt secca são bas-
tante fortes quando chega a estação chuvosa; e nesse caso
fica eliminada á hypothese do ataque dos "heteronychus".

O adubo empregado, geralmente, em Madagascar, com-
-põe-se de 100 kilogramos de guano, 100 kgs. de_ nitrato de
potassa e 100 kgs. de sulfato de arrimoniaco.

A CULTURA DA BAUNILHA EM MADAGASCAR
•

:( pelo consul geral em Paris, Sr. João Baptista Lopes)
De 1925 aos ulthnos dias 'de 1933, si fizermos abstra-

cção das reacções determinadas pela baixa do franco francez
(1926), isto é, certas tentativas de melhoramento,- apenas de
natureza especulativa, os preços da baunilha dirninuiram
progressivamente.

Cumpre notar que, em 1924, o custo do producto se tor-
nou elevado em excesso. Certos lotes alcançaram o algarismo
de '400 francos; os proprios que, em 1933, eram vendidos a
20 francos apenas. Essa alta foi, aliás, de curta duração.

Procedendo, em , grande maioria, das possessões franca-
zas do Oceano IndicO, , as baunilhas . eonSilmida.s no . inunda. o
mercado. desse artigo sé baseia nos, preços' estabelecidos pára
Os lotes de Madagascar.

Seduzidos pelo custo elevado, os grandes cultivadores
.coloniaes, assim como os • pequenos agricultores aindigenas,
plantam de maneira intensiva .a baunilha, que lhes deve pro-
porcionar importantes lucros; mas, dessa superpreIlucção,

•resulta, forçosamente, .a baixa continua •dos preços, que são
•cotados, por vezes, •nferiormante, ao valor intrinseco da mer-
cadoria; e nessas condições o proprio cultivador riii? tem o-
pago do seu trabalho.

As exportações que assim affluem os metcado:s, são veia
diclas de modo suramanente desvantajoso; e, a despeito da
esfurcos dos, negociantes especializados na vulgarização dk
baunilha, a venda, muito rastricta, não permitte limitar ç
effeitos dessa superproducção.

A consequencia desse estado de cousas é, naturalmenta
o desalento dos productores, que abandonam uma cultura els
qual nenhum beneficio poderiam auferir.

O resultado contrario sobrevem sem tardar: a rarefa- !
cção dos "stocks" visiveis, a . diminuição da colheita, a -alta
dos preaos; assim, actualmente, os lotes em que se accumu- I
lam baunilhas de todas as qualidades, sem determinada sele-
cção, têm, no mercado francez, o preço de 80 francos.

Assim, o problema da baunilha se formula claramente,
como succede, aliás, a outros artigos.

Parva sua solução, Isto é, para que a produccão e o con-
sumo se harmonizem, seria desejaval que existisse mais es-
treita união entre os plantadores e negociantes, do modo queas possibilidades de venda se tornassem correntes. •

Para a consecução desse objectivo, duas soluções se apre-
sentam: o decrescim na producção (o que não forneceria;
aliás, lucros immediatos), ou a intansiticação dos esforço!
no sentido de desenvolver o consumo mundial, o que parem
exequivel, em vista das quantidades, por' vezes diminutas,
que apresentam o consumo de certos pazes estrangeiros.

Como simples confirmação dessa idéa, bastaria consultar
a estatística, a qual nos mostra que • a producção, em 1895,era somente de 100 ' toneladas "de baunilha, quando a ilha de
Madagascar ainda não intervinha como elemento digno de
nota. Ora, o consumo mundial do artigo de- que -tratamos,
attinge, actualmente, 900 'toneladas; e si admittirmas que
grande esforço foi empregado no . intuito da . sua vulgariza-
ção, cumpra reconhecer, igualmente, que não seria possiveI
augmental-o, ainda, primeiramente .nos •aizes já,consumido-
res desse producto. Assim, de conformidade com as indica-
ções implacaveis e indiscutiveis das' estatisticas, sabemos que
o consumo, por habitante, na Russia, é tle 5 grammas • por,
armo, e, em França, unicamente de 3 grammas.

Si estabelecermos o confronto entre os Estados Unidos,
que, ha eincoenta . annos, quasi ignoravam a baunilha, sendo
hoje a- vasta republica norte-americana o mais importante
Consumidor dessa mercadoria, e alguns paizes asiatieos, toes
como o Japão e a India, importadores de quantidades *das-
denhaveis. pode-se razoavelmente assegurar que o consumo
.da baunilha seria praticamente desenvolvido.

Não significa isso que tal escopo possa ser facilmente .
alcançado.- A' exise mundial é, bem entendido, um obstaculo
a todos os projectos de, melhoramento, de qualquer espade
que sejam. -

Além dessas difficuldades, convém levar, em consideração
acia direitos de alfandega, excessivos em alguns paizes.

Na Argentina, o kilogramma de baunilha é siibmettida
a um direito de 180 francos; no Brasil, é de 3 .6 francos essa
taxa aduaneira; no Uruguay, de 180 francos; na Bulgaria,.	 .	 .de 217.

Esse calculo, estabelecido sob a 'base de determinado •
cambio, Ode, naturalmente, compdrtar algarismos ' mais ele-
vados.

Para a vulgarização da baunilha, 'o mais 'fino dos azo-
matas alimentares, têm sido propostos varios systemas, aos
que.s se oppõem sempre as condições' especiae -de todos os
mercados' do mundo, desfavorecidos pela crise universal.
: No juizo do Sr. P. A. Pasquim', secretario do Syndicato
atos Importadores de Baunilha, o que cumpre fazer, antes .de
tudo, é destruir a supposição, fundamentalmente erronea, de
que os productos de .synthese são susceptiveis de substituir
os productos naturaes.	 •.
- -Por outro lado, julga o* Sr. Pasquier, autor sobre este
assumpto de niinuciosa e bem documentada monographia,
que seria util dilatar o emprego da baunilha, a qual fornece •
largos recursos culinarios. E elle aconselha o governo fran-
cez a que seja creada uma caixa de, propaganda, mediante a
taxa de um franco por kilogramma do producto referido, na"
sua entrada em França. 	 •

Parece ao citado espeaialista que, melhorando a situa-"
cão economica do mundo, lerpothese que não deve ser clima;

-nada, o consumo de um artigo tão apreciavel seguramente
crescerá.

A questão não é. pensamos, indifferente ao Brasil, onde
'a cultura da baunilha progride, na proporção do seu con-
'SUMO.	 •

• EXPORTAÇÃO 'DE TECIDOS DO JAPÃO
•

(Pelo Sr. Oscar Correia, consul geral do Brasil em Kobe)
A Associação dos Exportadores. de ' ...G.acidoa de Algo:110

prestigiosa organização cujo fim principal é orientar p res.
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pectivo commercio, acaba de dar publicidade a suas estatis-
ticas sobre os embarques para O .estrangeiro, no td.ii,:eiro
semestre do corrente aluai, de artigos lia manufartura lalm-
neza. E' um trabalho que, revela, detle logo, os resultailos
colossaes alcançados por esta nação no seu movimento de pe-
netração dos mercados mundiaes.

Exemplo typico do crescimento vertiginoso de sua in-
dustria está em que, contra o total de 969.290.000 jardas ex-
portadas nas seis primeiros mezes pela Grã Bretanha, o Ja-
pão collocou no exterior 1.263,590.000 jardas, ou seja uma
differença para mais de cerca de 295.000. .000 de jardas qua-
dradas. Altamente suggestivo, como elemento de afe,rição,
a invocação deste caso concreto.

Conheçamos, porém, o que dizem os algarismos. Estes,
na base de 1.000 jardas quadradas por unidade, esclarecem,
em estudo caugpairativo, que as exortações de procedenda
nipponica e de origem britannica, no referido periodo, se ex-
pressaram da seguinte forma:

Destino Japão Grã Dip l.:1- A favor do
nha	 Japão

China.	 	 31.026 10.724 20.302
Hongkong.	 .	 .	 	 14.739 3.855 10.834
Sião.	 .	 .	 	 28.187 1.536 26.651
Philippinas.	 	 33.978 1.834 32.144
Indias Neerlandezas.	 . 233.911 5.781 228.130
Straits Settlements,	 	 55.101 10.320 44.781
Ceyllo	 .... 30.214 3.402 20.812
Egypto.	 	 137.084 21.932 1(2.152
Africa	 	 151.816 67.674 8-4.142
Chile.	 	  	 10.053 6.839 3.811
America do Sul (diversos), 56,290 42.616 13.683
Aden. 	 6.648 2.040 4.608
Arabia e Persia 	 69.297 3.325 65.972

Os numeras acima, como se vê, põem de manifesto a
posição que ominam em taes mercados os dois grandes ri-
vaes na fabricação de tecidos, ambos poderosos e activas. com
larga projecção nos negocilos mundiaes. Ha, apenas, a re-
gistrar a eircumstancia tle estar um a debutar, por assim
dizer, ao passo que o outro é servido por uma longa expo-
riencia. Este ultimo, entretanto, a perder para aquelle ga-
nhar terreno com accentuado exito.

Vejamos, agora, quaes os sitios onde a Inglaterra con-
Unita a manter a sua prestigiosa influencia. Indicam os da-
dos da citada instituição que as zonas cies eu- domjnio são as
seguintes•

Destino
-	

l is	 r"
Japão Grã Breta- Contra o

nua.	 Japão
Australia.	 	 29.735 67.915 38.180
Nova Zelandia	 	 1.208 16.057 14.8IU
India.	 	 199.281 266.671 67.390
Africa. do Sul 	 6.325 61.387 55.062
Balkans. 3.201 33.00t 29.7971
Estados Unidos. 	 4.820 5.616 790
Uruguay 	 	 4.557 9.150 4.593
Argentina.	 „	 .	 	 21.000 68.191 47.191
Varios.	 	 134.501 256.424 121.923

'As cifras ,acin-va apresentara, em algumas parc,ellas, dis-
trepancias em confronto com as que, recentemente, _foram
publiVentdas pela Associação dos Fiadores e que constam do
roeu relatorio intitulado "A Industria de Tecidos no Japão".
10 essencial, porém*, é saber-se que ambas concordam em re-
lação ao total das exportações.

Chega-se assim á com!prehensãO de que a industria local
áttingiu, nos dominios da tecelagem, a invejavel situação de
vanguardeira das vendas entre janeiro e junho.

Foi, em conclusão, para que os industriaes brasileirds
Conheçam semelhantes détalhes e para que os productores de
materia prima no Brasil meditem sobre as possibilidades da
praça que, sem outras preoccupacões, não perdi temia emi
redigie esta modesta exposição de factos.

Á FiAeÃO NIPPONICA
`(Pelõ Sr. Oscar Correia, consul geral do Brasil em Robe.):
A Associação dos Fiadores do Japão ainda não $e mani-

Sebtou, como costuma fazer nesta época da anno, sobre i ° plano
que a industria algodoeira deve obedecer, com referencia ao
controle da producção, no primeiro trimestre de 1935. Vigo-
rara, com relação ao ultimo quartel do exercicio em curso, o
que estabelece a paralyzação de 11.2 % de fusas e quatro fe-
riados mensaes. Manifestam-se a favor, de sua continuação os

Pe q u e nos fabricantes, ao passo que os grandes advogam a sui
aboliçilo, invocando este,s a eireunistancia de ser favoravel
situação .1 a praça quanto ao rytinno (ta ()flerta e da plueura,

Nae deixa de ser interessante, dest'arte, conhecermos
concomitantemente, alguns detalhes bastante significativos
respeito das condiçoes do mercado interno. O consumo loca
de fios de algodão foi de 135.000 fardos eni junho. )a)
seguinte ascendeu a 143.000. Em agosto, porém, baixou part
120.000, que é, de um modo geral, a media normal de suai
necessidades. O resto da producção, que monta a cerca ti!
3.600.000 ao anno, destina-se á exportação.

Voltemos, todavia, a tratar do ponto principal desta ia.
pida informação. Ao mesmo tempo que se cuida de restrin-
gir a producçiio, por motivem que devem ser de ordem supe-
rior, cresce o numero de fusos. Estes, que em junho se coa-
tavam por 8.933.000, sobem hoje a mais de 9.000.000, ccn
probabilidades de augmento para 10.000.000 ao todo.

Occorre-me, entretanto, ponderar que esse apparcnte pa-
radoxo talvez encontre justificativo nas razões que passo a
enunciar. - A paralyzação de 11,2 e/o a que alludi, abrangendi
o numero total em operações, parece não determinar-lhe
quantidade. Em face de tal eonjunctura, portanto, forçoso E
o raciocinio que conduz, desde logo, á hypothese de qucreren
procurar os grandes industriaes compensar as perdaa decor-
rentes da referida percentagem mediante um crescimento cor.
respondente- de fusos em suas fabricas. Talvez não seja te-
meridade tirar do exposto a explicação da projectada expansãt
para os citados dez milhões.

Devo dizer que é meu proposito, ao insistir nos nicas no-
latorios sobre o assumpto, levar ao conhecimento dos interes,
sacies, constantemente, os mais variados aspectos da industria
nipponica, afim de serem bem comprehendidas as possibilida-
des que se offerecem para a materia prima brasileira. Já se
poderá avaliar, de resto, que, longe de ser uma improvização,
ella dispõe, ao contrario, de elementos de trabalho que a collo-
cam, no momento, em posição de assignalada influencia nos
mercados mundiaes. Temem-n'a, com effeito, seus rivaes de
maior prestigio. Criam-lhe, no exterior, toda sorte de diffi-
culdades. Impavida, porém, ella realiza o milagre de, evoluir,
sempre, com a mais desconcertante galhardia.

MADEIRAS DO P„ARAGUAY,

(Pelo vice-consul aio Brasil em Assumpeão, Sr. Do-
mingo S. Trapani),

Florestas
• 	 O Paraguay occupa uma superficie de 167.870 km2.
As respectivas florestas, segundo estimativa official, cobrem
uma área de 70.334 milhas - quadradas, correspondendo á
113, ou sejam 30.334 milhas quadradas da região oriental
co paiz e 115, no 40.000 milhas quadradas, da região aro-
dental, denominada Chaco Paraguayo, tendo essas regiões
por meio o rio Paraguay. Outras estimativas, tambem
fonte official, attribuem ás mattas existentes no paiz uma
área global de 112.863 km2., sendo 53.270 km2. na Parte
oriental e 59.587 km2 .na parte occidental.

Essencias	 -
COMõ.aeima ficou dito, o territorio do Paraguay é cor-

tado em duas regiões pelo rio de que lhe advem o nome.
Essas regiões apresentam entre si caracteristicos completa-
mente distinctos. A parte oriental se dilata desde as fron-
teiras do sul do Estado de . Matto Grosso até o rio Paraná.
E'. elas duas a região mais elevada e mais povoada, em-
quanto que a parte ocidental, que se extende até o rio Pil-
comayo é baixa e plana. Crescem nesta ultima região cha-
mada Chaco Paraguayo as mesmas especies de arvores que
vicejam no Chaco Argentino, além de outras muitas especies
lambem encontradas no Brasil. As madeiras de maior valor
coMmercial que alli existem são as obtidas do Quebrachoi
que produz extracto de tanino na proporção de 24 %, por
unidade, e do Palo Santo (Lignum vitae). As madeiras
dessas duas especies de arvores são muito consistentes, pe-

. zadas, resistentes ao tempo e á humidade. A primeira é ver-
melha e a segunda, muito resinosa, é verde escuro ou verde
garrafa. Ambas são empregadas como dormentes .de .estra-
das de ferro, em estacarias e outras obras semelhantes. Di-
vers'w são as especies de arvores existentes no Chaco de
que se Ode obter cellulose para o fabrico de papel. Entre
as variedades de palmeiras alli se acham, o Caranday, Ca.
randai ou Palma Negra, tem valor commercial devido ao seu
tronco; recto, de cerne fibroso, muito consistente, e longo.
O tronco dessa palmeira, attinge a 30 pés de comprimento
serve para pestea e caibros, devido á sua resistencia è dura.
bilidade.
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Além das gradès usinas produtoras de tannino, que
constitue uma das importantes riquezas -exportaveis do paiz,
e de serrarias installadas no nerte occidental.sobre o rio Pa-
raguay, como .sejam Porto Pinasco, Porto Casado. Porto Sas-
tre, Porto , Guarany e Porto Milhanovich, existem, em As-
sumpeão, algumas pequenas fabricas de moveis, duas serra-
rias grandes e dois estaleiros de certa importancia 'onde são
concertadas e construidas embarcações fluviaes Ge pequena
tonelagem.

Intgortação e exportação
E' tão insignificante, a importação de madeira :nesta

-Republica, que não merece ser citada.' Quanto á exploração,
é feita em fórina de carvão vegetal, achas de lenha, esteios,
dormentes, tóras. vigas, caibros, pranchões e taboas. In-
chiem-se entre a exportação dos productos florestaes
bem a essencia de petit-grain e o tannino.

Os dados A seguir extrallidos das publicações officiaes
de estatistiea, relativos ao anno 1932, dão uma idéa do 'que
actualmente representa a exportação desse' productos flo-
restaes:

Productos	 Quantidades Valor ouro o/s.
Carvão vegetal, kg. . 	 	 10.100 •	 228

Ngranino, kg. . . , •	 , ;49.603.925 • • 3.324:774
42ncia_ge . rctil_Grain	 °'	 23.335.	 220:00.5.

Achas do lenha, n. 	  . ,. 697.600 •	 11.579,•
Madeira de quebracho, ton. 	 	 3.070	 801.1
Vigas lavradas, n. 	 	 22.413	 , 313.782
-Madeira serrada, m3. 	 	 ,, 3.40Q,	 102.27Q

Zlotal, ouro •	 $ 4.073.43Q

O peso ouro sellado corresponde a 2,27 pesos papel ar-
gentino ou sejam 98080 papel brasileiro ao cambio de 4§004
por um peso argentino.	

$(—
•

P	 DIREITOS DE IMPORTAÇÃO
Quanto aos direitos de importação, são cobrados á razão

de 10 % ad valorem sobre matarias vegetaes colorantes e de
5 pesos ouro por metro cubico de pinho e de outras madeiras
não pertencentes as especies sul americanas as qu.n § téni.entrada livre.	 0,,
Essencia . de Petit Grani, kilo-

Determinação do peso especifico da collecção de madei-
ras existente no Museu da Directoria da Agricultura, feita
no Laboratorio da mesma pelo doutor Otto Mehl.
Nome vulgar	 Nome scientifico 	 Peso
Aguai — Chysophyllum lucumi folium 	
Algarrobo colorado — Prosopis Algarrobilla 	
Caoveti — Luhea Spee. 	
Cedro (Ygary) — Cedrela Fissilis 	
Cedro (Ygary) — Cedrela Fissilis (Varg.) 	
Cedro-rá (Bras. Cancharana) — Cabralca multi-

. juga. . . 	
Cupai (Bras. copaiba) — Copaifera Langedorifii 	
Curupai — Piptadenia macrocarpa 	
Curupai (Bras. Anchico) — Piptadenia rigida 	
Caraturá — Fagara Hiemalis". 	
Guairni pire 	
Guayacán negro — Caesalpinia melanocarpa. 	
Guayaibi saiyú — Terminalia Bolanzae 	
Guayaibi negro — Patagonnla americana
Ingá — Liga uruguensis 	
Incienso (Bras. Cabriuba) — Myrocarpus fron-

dosus .. 	  •	 - 982
N'Iga jhai — Eugenia divaricata 	 •	 862
Kirindy 	 ........	 683
Laurel Negro (Ayuy) — Ocotea suaveolens 	 	 809
Mbaby (Avati timbavy) — Casearia gossipiifolia 	 	 870:
Nandipá guazú Genipa americana 	 	 809
Paraparai guazú — Jacaranda cuspidifoli 	 	 617.
Petereby negro (Louro negro) — Cordia glabrata 	 	 925
Petereby spec. (Louro) — Cordia espec 	 	 697
Patereby spec. — Cordia espec. (Varg.) 	 	 624;1
Pato blanco — Calycophyllum multiflorum 	 	 9071
Palo lanza ..	 8561
Pato rosa (!byraromf) — ,Aspidosperma polineu-

ron.	 85i
Yhyraró — Pterogyne nitens. 	 	 818
Palosanto — Bulnesia Sarmientii. 	 	 1.237
Paratodo — Tecoma argenten 	 •	 782
Paio trébol — Torresea cearensis. 	 	 640
Taperybá guazú — Ferraria spectabilis. 	 	 —
Tataré — Pithecolobium tortuun 	 	 704
Tatayihá (Mora) — Clorophora tinctoria 	 	 902
Tayi (Lapaci(o) — Tecoina ipe. 	 	 952
Tarumã — Vitex Cymnsa. 	 	 • 657-Talaré amarillo — Pitheenlobium Ilasslerii 	 	 748
Timbé branco — Pithecolobium spec 	 •	 297
Timbó colorado	 Pitherolobium miaraniticum 	 	 510
urondey mi — Astronium fraxinifnlium 	 	 1 :037
TTrundey mi — Astrnnium fraxiiiifolium ...... 	 1.224
Urundey pará — .Astronium gracile 	 •	 919
Yvapornity — Eu genia hrasiliensic	  	 742
Ysapii guazú — Machaerium spee 	 	 •803
Yhyrá papá (Bras. Alecrin) — Tielolyx Bolanzae 	 	 1.023
Yhyrá pytá — Peltophorum dobium 	  ...	 .R27
Ybyrá pvtá — Peltorthorum dubium 	 	 767
Thyrá plu — Runreehtia laxlflora 	 	 719
Yhopé fEqpina de Corolla) — Gleditsehla amor	

nhoideg
Madeiras duras paraguayas, coefficiente

superior a 1.000.
Nome	 liznisidad,,

'Quebracho colorado. • 	 	 1.360
•

',4f ) As florestas mais ricas do Paraguay acham-se, porém.
localizadas na parte oriental do paiz. Calcula-so que as flo-

o.restas dessa região abranjam uma área de 40.000 milhas
quadradas. Ah	

u	 u
i são encontrados: o urupay, o rund eyrn ,

, que produzem madeiras resistentes, empregadas em constru-
'. cções de pontes e obras semelhantes. Encontram-se tambern

;dá madeiras mais brandas, como as do Cedro, do Ybyrarú,
0". do Petereby. Do Ybyraró se extrahe madeira flexivel e du-
•.' ravel utilizada em construcções navaes. Entre outras espe-

pies de valor industrial citam-se o Tataré, madeira amari-
lada refractaria ao cupim e ás diversas espe3ies de brocas;•
o Páo Rosa, o Louro Negro, o Timbó e o Ctouoay. Deste ui-

limo se extrahe tambem .tannino utilizado nas pequenas in-
dustrias locaes de cortume.

Além das especies acima citadas que são as mais usual-
mente procuradas, existem no Paraguay muitas outras qu2r-
lidades- de madeiras, tarnbem de utilidade industrial, das
quaes, muitas constam da relação, annexa, das especies es-
tuadas pelo • Dr. Otto Mehl, cuja collecçao se encontra no

Museu existente na Directoria da Agricultura do ASSU.i11-n•
InriO.	 • "

Exploração

	

.	 •
A. falta de capitaes e a deficiencia de Meios de trans-

porte, tornam difficl a exploração conveniente desa immensa
riqueza florestal a qual se acha ainda sujeita aos systemas

• primitivos. A esse respeito opinou o Sr. Percy F. Martin
F. R. G. S., em artigo que publicou na "The British and
Latia American Trade Gazzete", citado na publicação, nu-
mero 17, de 1929, do Departamento de Terras e Colonias

• Assurnpção, que por muitos annos ainda não poderá o Para-
guay appliear capital indispensavel, de cerca de
£ 1.000.000-0-0 na construcção-de estradas de ferro desti-
nadas á exploração das suas extensas florestas relativamente
estreita ao longo da unica via publica existente no paiz e.ao
longo dos seus rios navegaveis, nonieadamente o Paraguay e
9 Paraná.

Os meios empregados para a extracção das madeiras são
em geral os mais rotineiros: a foice e o machado, a corrente
e a carreta de bois. O trabalho. quasi todo braçal, é feito de
empreitada por pesoal adextrado nos serviços de derrubar,
serrar, lavrar, falquejar e carrear. Existem, na verdade,
.grandes proprietarios de vastas extensões" de terras, que

• dispõem de ferrovias particulares para o transporte do que-
brach° até as suas respectivas grandes usinas de extracção
de tannino. Merecem referencias os Srs. Casado cujas princi-
paes usinas de tannino se encontram em Porto Casado; a Com-

. panbia Noéteamericana Internacional PrOduets Corporation,
installada eia Porto Pinasco; a Sociedade Florestal Paraguay
e outros. Todas essas Propriedades se. acham situadas na
parte norte da região occidental sobre o rio Paraguay, sendo
os Srs. Casado proprietarios da maior via ferrea'particular
que se extende de Porto Casado até, muito proximo de Isla
Poi, o maior centro militar da Republica.

Alguns rios navegaveis, afluentes do Paraná e do Pa-
raguay, e principalmente esses dois grandes cursos d'agua,
são as vias naturaes por onde afinal se escoam os productos
da riqueza florestal do paiz.

Industrias•

•

especifica,
1,774'
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730
500
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Urundey.	 . 	
Conyacan Negro. 	
citrupary colorado
Glayrican 	
Lapneho negro
Nora.
Palma amarilla. 	
Curnpary negro

Madeiras intermedias, ou paos de meia
geia, coeffieiente de densidade entre 1.0e43
e 800:

0.900
0.09-1

COUWadl)	 0.987
1y1C 11.	 .	 0.978

Curtmay-ra hianco.	 0.975
l'atare blanco	 0.970,
1ncienso amarillo.	 0.967
Alga 11 . 0110 colorado	 I. 960
Paio Nane). 	 	 8.950
Nandubay	 0.915
oiebraclin Manco. 	 0.91'
Curupay-ra.	 0.9o1
Yle,,vrará 	 	 (1.8i5 e 705
Algarroho	 0.810
Naranjo silvestre.	 0,800

arai().	 0.800

Madeiras brandas, on madeiras, cedro,
boia	 densidade inferior a 800:

caueila (laurel), . 	 	 0.760
Lanza Manca	 0.;'-`10
Al garrobo negro.	 0.720
Poterehy	 0.711)
cedro macho (cancharana). 	 0.695
cedro. ,
Palma negra.	 0.600
Laf i rel Manco "Guiri)). 	 4}. 500
Pacará (espeeie de Timbó)	 0.535
Pinotea blanco	 0.135
sance 	 	 0.110
Timbó 	 	 0.380

CAFE' DE LORETO E SAN MARTIN

(Pelo consul do Brasil, Sr. João Antonio Rodrigues Martins)

Pelo porto de Ignitos, sahiram, de 1 de janeiro até de
agosto deste anuo, 394.538 kilos de café, proveniente dos De•
partamentos de Loreto e San Mardi]. Durante o atino de 1033
foram exportados 558.658 kilos e no de 1932 619.937 kilos.

O café de Loreto não tem denominação ,especial. Cada
exportador dá a este producto o nome da soa casa commer-
eial. O café é classificado do seguinte modo: -Blanco", -Ver-
des e Oscuros" e "Creme", sendo e.ste ultimo destinado ex-
cmsivamente ao consumo local. CILIQ é vendido ao preço que
varia entre S/. 0.26 e 0.30 por kilo.

O plantador de café vende o seu producto aos commer-
einntes da praia, ao preco de S/, 0.16 ou 1!tg380 por kilo.
(cambio: lis. 3:s009 POP 501.

O O ()vento peruano IIIiI e1111C0110 nenhuma facilidade ao
productor. estando a cargo da Camara do Commercio e Agri -
cultura deste departamento toda a intensa propaganda a favor
do cultivo do café. fomentada pelos commerciantes O
ta (I, , ros de lquito,,

O café Mio esta sujeito a nenhuma Iteza. Ultimamente o
eus Pruno de=te 1117. concluiu tratado com a Yratien para intro-
di:vir nagnelle par, 1.500 toneladas ilf`	 sfo' ! H . la	 snbl'i, :1
kjn	 da tarifa vigente com n Brasil. Em comp e nsai:ão o “0-
‘ n:+11n do Perta concedo uni abatimento de 50 sobre as
Rtiluae ,, direitos de importaeilo do "Champagne - . "Cognae" e
"Armagnac".

Não se rO nil nee nesta praça a estalistien das. plantas la
taf< ; O XiON -11 e, no Departamento íle Loreto. No corrente nono

e l dtivador es desta 2TandP zona, se dediCnraln moito
álO>iiflI a esse plantio. esperialmentp no; rios 1-luala,ca
1Li e l Y aH , de (Ma r 1-5 a maior parte do café exportado.

O uso da pulpa do café é compl e tamente de s eanheeide. Nn'
‘Plaappa annexo estão di s ,'riminadas as quantidades do eat'.5
gmbido deste porto 6, de.stioi-ção no nnnn de 193:1 e nos mezcs
de janei ro a 1 de a co't o do corrente mnao,

O café é exportado para os portos estrangeiros, em saccos
de 50 e 70 kilos. O denominado "Blanco" é vendido ao preço
de 265 francos francezes ou 795$000 papel, por 50 kilos cif.
Antlierpia e o "Verde e Oscuro" a 258 francos francezes Ou
77$000. (Cambio: MOO por Sol.)

Pelas amostras que este consulado remetteu ao Ministerio
das Relações Exteriores, os competentes poderão julgar da
qualidade, que aqui os commerciantes affirmam ser superior
ao do Brasil.

Se assim fôr não seria o caso de se permittir o cultivo
do café no Estado do Amazonas, cujo terreno é analogo ao
desta zona ?

Ileurnem estatistico da exportação do Café Peruano,
durante o anno de 1933.

Discriminação	 Kilos
Amesterdam. . 	 	 20.160
Antuérpia	  	 401 .678
Hamburgo. 	 	 40.492
}lavre 	 	 550
Liverpool. . 	 	 61.238
,New-York. 	 	 31.540

Total. 	 	 558.658

Resumem estatistico da exportação do café peruano, de
janeiro até 1 de agosto de 193-1.

Discriminação	 Kilos

Amesterdam. 	 	 5.040
Antnerpi 	 	 262.918
Barcelona	  	 5.010
Oenova. . . 	 	 17.100
Malaga	  	 15.000
Napoles 	 	 7.020
Hamburgo. 	 	 40.980
Londre g 	 10.930
Liverpoot. 	 	 23.520
Trieste 	 	 7.020

Total. 	 	 395.538

PRODUÇÃO DE FRUCTAS NA RUMANIA
Segundo informa a Legação do Brasil em Bucharest

naquella capital e em varias localidades rumenas, foi ini-
ciada em 16 de setembro ultimo a chamada semana dos
frréctns. dedicada á propaganda da fructicultura neste paiz.

A proposito do facto, o Sr. Manolesco Strunga, ministro
da Agricultura, fez uma conferencia, largamente difundida
pelo radio e da qual foram extrahidas as informações a
seguir.

Este anuo, houve grande ahrindancia de fruem na
Rumania, que, no tocante a essa producção, occupa hoje o
4° lugar entre os paizes productores.

Para se ter urna idéia da importancia de tal cultura
naquelle paiz, basta dizer que os pomares romenos se es-
tendem por uma área superior a 600,000 hectares. com  mais
de 85 milhões de arvores fructifcras. 'Os vinhedos cobrem
uma superficié de 325,000 hectares.

As antigas olantaeries de arvores fructiferas fizeram-se.
em gera!, de maneira ernpyriea. som que	 poderes
Ou is pl'OpPin.z prOfilIM ores lhes dessem a deVida a t 1P 110 o.

plantacões foram effeeftarlas ao acaso. P111
linprop p ios.	 No tocante a var i edades, não houve critério
algo o. para a sua escolha. Dalli resultaram as
que ainda se resente a prorincio de fructas, falhas que o

Governo proeura corrigir.
Ja na primavera ultima. o Ministerio da Agricultura

iniciou urna campanha, para ensinar os poinicialtores a /im-
parem e tratarem as suas arvores. Cento O deZ P /InVO guinas
volantes, fomiados de alguns milhares df.
livram 1,111 26 departamentos. executando nos pomares 'Oda
sorte do experirmnas instroctivas.

Neste ontomno, foi organizai') um nrogramma de icojin,
IIPZfin2 tit) ri oninar a melhorar as fructas, a preparal-as para

ext , o- t ação. etc.
propaganda tem sido feita em favor do conzumo

.10 frn0las. paiz. e parece que o frie ,mo tem augmentado.
Parnnelamente ao consumo das frocias frescas, tamhom se-
tem desenvolvido o das frontag. siere.as ,, graças as medidas.
de ,'Ip l . istriali7a0.0 adoptadas pOo Nlinistodo da Agricultura.

1.210
1.200
1.181
1.17-1
1.139
1.08't
1.060
1.052

para.
‘hyrá pytá



Numero de empresas 	
Capital empregado 	
Força motriz 	
Pessoal administrativo 9. technieo 	
()Pesados	 	

3,847
39,828.930,000 lei

529,968 hp.
21,261

163,513
Valor da prdducção da industria de trans-

formação	 	  34.910,751,000 lei
Idem, idem, da industria extractiva 	 	 5,109,643,610 lei

No que toca á exportação, marte mie coube aos prodeetos
industriaes, em 1933, foi de 8,855,000,006 de lei, num total
de 13,430,000.000 de lei, eu sejam cerca de 65 tis — verdade

gue si'Maior parte constituida por preductos petroliferos
e madeira ,de:.construcção.

DEFICIT NA BALANÇA DE PAGAMENTOS DA. SUCIA
s A Legsção do- Brasil em Stockholmo . communicou á Se-

cretaria de EStasks das Relações Exteriores as Seguintes infor-
maçõess relativas á situação da balança de pagamenlos .da
Suec ia .
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A campanha levada a effeito neste sentido • determinou a
construcção,- em todas as zonas importantes, de fornos mo-
dernos e aperfeiçoados, para a seccagern. Ja funccionam 130
installações dessa - natureza.

O esforço do Ministerio da Agricultura não se limita,
porém, á propaganda .interna. Assim é que, ainda recente-
mente, o titular da pasta visitou a Polonia, a Austria, a
Allemanha e a Suecia, pretendendo visitar depois a Tcheco-.
Slovaquia, no intuito de estudar as condições de collocação
e o desenvolvimento do consumo das fructas rumenas nesses
paizes. Por outro lado, já obteve, das estradas de •ferro
rumenas, forte reducção de fretes, a qual não sé permittirá
a distribuição de fructas pelos centros não produtores do
paiz, mas ainda facilitará a exportação para o exterior.

EXPOSIÇÃO-FEIRA INDUSTRIAL DE BUCHAREST, 1934

Segundo informa a Legação do Brasil em Bucharest,
perante numerosa assistencia, entre a qual se viam membros
do corpo diplomatico estrangeiro, o presidente do Conselho,
ministros de Estado e outras altas autoridades, banqueiros,
commerciantes, industriaes, etc., o rei Carol II inaugurou
sexta-feira ultima, 21 do corrente, 'a Exposição-feira •de in-
dustria nacional romena, organizada por iniciativa do Sr. N.
Theodoresco, ministro da Industria e do. Commercio, sob os
aupicios da Prefeitura de Bucharest e "das grandes associações
economicas do paiz.	 .

A imprensa diaria e as revistas de estudo economico
sublinharam ó interesse e o significado dessa exposição, que
veio demonstrar a existencia real e, em certos casos, oIdeanta-
mento da industria romena.

• Paiz eminentemente agricola, cuja população,. na sua
grande maioria, é composta de camponezes, a Rumania con-
seguiu, no emtanto ,, nestes unimos annas de .crises fazer
grande esforço sobre si mesma no sentido de crear uma in-
dustria propria. O rei, no discurso de inauguração accentuou
e explicou o facto, nas seguintes palavras: "E' verdade que
somos um paiz cuja maioria da população se compõe do
agricultores. Ma, hoje, quando o rendimento da agricultura
é tão fraco, a industria vem trazer-lhe um auxilio dos mais
uteis e, marchando lado a lado com cila, contribuir para o
desenvolvimento da economia nacional e para o enriqueci-

. mento do paiz". E, enxergando o perigo que poderia resultar
de uma industrialização artificial, sua , majestade accrescentou
sensatamente o seguinte: "Recommendo aos nossos industriaes
que tenham os olhos voltados para a agricultura. Neste paiz,
devemos desenvolver uma industria que seja -ligada estreita-
mente ao nosso solo e ás possibilidades de producção interna".

Na realidade, grande parte do desenvolvimento industrial
que sesnota na Rumania provém do. proteccionismo aduaneiro,
das restricções de tecla sorte, do regime de quotas e compen-
sações. Por isto mesmo, muitas das industrias rumenas só
se manterão artificialmente. E algumas resultam apenas da
transferencia, para cá. de empresas estrangeiras, que, por

• esse meio, fogem ás difficuldades estabelecidas para as im-
portações de productos estrangeiro.

incontestavel, porém, que o surto industrial do paiz
representa esforço extraordinario:

. Alguns algarismos, colhidos num dos discursos.proferidos
por õccasião da inauguração da Exposição-feira, Mostram
ponto já alcançado pelo dito esforço.

Assim, segundo dados citados pelo presidente da -União
Geral dos Industriaes da Romania, vemos que a actual situa-
ção industrial do paiz se apresenta da maneira seguinte:

A balança de pagamentos da Suecia peiorou de um certo
modo no anno passado. O saldo passivo que subia a 24 mist
lhões de corões .em 1932, passou a 37 milhões em 1933.

s. O desequilibrio é em parte devido á forte reduCção (10
juros no emprego de capital sueco no estrangeiro que cahiragi;
de 168 milhões em 1932, a 115 milhões em 1933.

Si se levar erri contas os juros pagos pelo Governd d'
sinprezas suecas por empre.stimos feitos no estrangeiro - - 40
milhões em 1932 e 37 milões em 1933, o balanço activo liquidG
devido á Suecia ficou seduzido de 50 milhões, passando de
128 a 78 milhões.

No que diz respeito aos juros e dividendos, commenta 6
Kormmerskollegium (orgão accessor do Ministerio do Com-
mercio) que a importante reducção notada é, em primeiro
Jogar, relacionada com a queda do dollar e á limitação parcial
da traasferencia dos juros por parte da Allemanha, e ao adia-
mento das transferencias dos titules allemães em doliars da
segunda metade da anno passado para o anno corrente.

• BALANÇA COMMERCIAL DA SUECIA EM AGOSTO DE 1934
• A Legação do Brasil em Stockholmo, transinittiu á Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores • as 'seguintes infor-
mações relativas á balança commercial da Suecia em agosto

No movimento total do commercio exterior da Suecia du-
rante o referido mez, nota-se, pelos dados publicados pelo Col-

- legio cio Cornmercio, uni apreciavel augmento em relação ao
mez .precedente e a agosto' do anno passado.

•Em agosto de 1934 a Suecia importou pelo valor de 113
milhões e 100 mil corbas, contra 99 milhões e 300 mil, em
julho do mesmo -armo, e'92 milhões e 700 mil, em agosto de
1933.

Quanto á exportação observa-sé o seguinte: 116 milhõeS
e 400 mil coroas em agosto de 193 .1; 109 milhões e 200 mil
em julho do mesmo anno e 104 milhões e 100 mil no mez do
agosto de 1933.	 •

'O excedente da exportação sobre a importação nos men-
cionados mezes cahiu, assim, de 11 milhões e 400 mil coroas
em agosto de 1933, e a 9 milhões e 900 mil em julho deste
anuo. a 3 milhões e 300 mil coroas no mez de agosto ultimo.

Apezar da verificada reclucção do excedente da exportação
sobre a importação, no mez pasasdo, a balança commercial
relativa aos oito primeiros mezes do anno em curso foi est
muito superior ao mesmo penedo de 1933. O excedente da
importação sobre a exportação naquelle,s oito_ mezes de 193:
foi de 42 milhões e meio, ao passo que em 1931 desceu a 27
milhões e 600 mil coroas.

(De 1 de janeiro a 31 de agosto do armo corrente a im-
portação total da Suecia foi de 822 milhões de corôas e a
exportação de 79 .1 milhões e 400 mil e nos mesmos mezeá dc
anno passado de 678 milhões e 500 mil e 656 milhões de co-
roas, respectivamente.)

Comparando-se o mez de agosto de 1931 com o de 1933
verificam-se •os seguintes augmentos na importação; metaes
commun.% 16 milhões de coroas em vez de 8 milhões e 20e
mil; minerios, 21 milhões e 300 mil contra 17 milhões e meio;
materia prima para as industrias texteis, 20 milhões e 500 mil
.contra 16 milhões e 800 mil,

O total dasimpertacão de Café eni agosto ultimo foi de 3
milhões 766 mil 942 kilos e . em, agosto de 1933 de 3 milhões
281 mil kilos. A parte do Brasil rusquelle total foi de 2 milhões
562 mil 316 kilo% isto é, 68,02 cts., a. da Colombia apenas 128
mil 966 Mios. correspondente - a 3,37 tio.

O Collegio de Commercio informa terem havido, os se-
guintes augmentOs na exportação durante - o mez do agosto
deste anno, sempre'ens comparação tons o mesmo mez do aniso .
Passado: madeiras. 19 milhões a 26 milhões e 400 mil coroas;
minerios.. sobretudo ferro, de 4 milhões e meio a nove m6
lhões e 200 mil; metaes communs, de 14 milhões a 17; vege-
Ines, de 200 mil coroas e 2 milhões e 800 mil, motivada pela
excepcional exportação de trigo, cujo plantio na Stiecia data
de muito poucos annos e que se vae desenvolvendo de maneira
ext.raordinaria. cau sando -mesmo admiração dos . technicos.

Diminuiram sensivelmente as exportações de papel e de
pasta de madeira para a fabricação de papel:

RELATORIO - DO CONSULADO DO BRASIL EM MELO •
"Pelo consul dss Brasil, Sr. Bias dos Santos Oliveira)»

COMMERCIO EM GERAL	 .

• O commercio local, em regra, não importa directamente
do _Brasil; faz suas compras em Montevidéo, e, embora muito s' •
artigos sejãm daquella proeedencia como, por exemplo, o as.
sucar, o arroz: a herva Mate, ORO aPPareeer.41 COMO titi u OCtti
tistice
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A iinportaçan peta fronteira, difficultada por vario.; mo-
tivos, apenas a conhecida a parte legalmente importada, pois,
como -nina venlailaiaa etalo ,anose e exosmose, campeai, o con-
trabando... Assim loa é, e será, salvo outros processos para
combatei-o, talvez coro interferencia dos coasules frontaa-
riços.

O fumo e a aiala — aquele da lá para cá, e esta daqui
para o Brasil — constitue grande negocio.

A seda entrada no laruguay é de urna quantidade pheno-
manai, só explieavel pelo contrabando para o Brasil e para a
Argentina. A que entra nesta cidade de Melo, na sua maioria,
na sua enormissima maioria, some-se pela fronteira do Rio
Grande do Sul... Parece-me só haver para isso uma solução
pratica e patriotica, visando o presente e o futuro.

Rogo venia para. satisfazendo meus sentimentos de gran-
de amor a Patria, dar minha humilde e desautorizaria opinião,
o que, aliás, julgo antes um dever de cada um, aproveitando
o Governo, em sua sabedoria, as que lhe parecerem uteis e
pra ticaveis.

A solução, afigura-se-me, seria igualar, no Rio Grande do
Sul, a tarifa de entrada deste artigo, e talvez algum outro,
.tom as tarifas uruguayas. Gessaria, assim, natural, logica,
ottomaticamente, o formidavel contrabando de seda; o paiz
receberia uma avultada renda que actualmente é recebida só
pelo Uruguay para passar a maioria desse artigo para o 'Bra-
sil, cujo Governo não recebe o correspondente imposto e luta
inutilmente para impedir este grande e prejudicial contra-
bando. E é de notar, tambem, a grande quantidade de seda
itie entra neste paiz em transito para o Brasil, como se lá
fosse pagar direitos, mas é sabido por todo mundo que esta
seda fica no Uruguay, na fronteira, sendo, então, pelas casas

cotnmercio vendidas e contrabandeàdas para o Rio Grande
,lo Sul.

Igualadas as tarifas a seda passaria a entrar directa e
legalmente no Rio Grande do Sul, pagando o imposto que até
podia ser menor que o uruguayo, procurando se obter compen-
sação do Japão, exportador de seda; o Governo brasileiro pas-
saria a ter mais uma renda que seria destinada á • protecção
da industria da sericultura no Norte do Brasil; sua producção
teria todas as facilidades, inclusive nos fretes, para concorrer
no Rio Grande ao Sul com a seda estrangeira, e cuja sabida
io Estado seria difficultada; o Estado teria o seu commercio
arandemente augmentado; o povo gastaria o seu dinheiro ao
paiz; nossas casas de commercio no Estado, que vegetam—em-
quanto a freguezia corre para a fronteira alimentar e dar vida
ao cominarei° estrangeiro em prejuizo do nosso — reanimar-
se-iam e deixariam de ser asphyxiadas pelo commercio dos
invenciveis contrabandistas; seria, enafim, a morte do contra-
bando e a aonsequente reanimação do nosso commercio in-
terno.

Bagé, Jaguarão, Rio Grande, Pelotas, passariam a ter vida
propria, reanimando-se extraordinariamente.

PRODUCTOS IMPORTADOS DiRECTAMENTE Do DRASIL

Este Departamento, Mello, importou directamente do
Brasil no periodo que vae de 1 de janeiro de 1933 a 31 de'
agosto de 1934, os seguintes procluctos:

-f'arinha 	
Café em grão 	

90.450 kilos
30.300

Feijão 	 1.839

Fumo em corda 	 1.238	 ",
Fumo em folha 	 709	 ".

• Iladeiras	 (varios typos) 	   7.903 peças

Pelos motivos já expostos não se vê no quadro acima a
/larva matte e o arroz, aquella de grande consumo 3 esta muito
tnenos„ devido ao preço.

Herva mate — Este producto brasileiro, vindo de Mon-
a'évidéta não apparece na estatistica local de importação, fi-
cando assim desconhecida a quantidade entrada aqui, onde,
entretanto se vê muita herva de procedencia braseira, bem
otipresentada, com muita acceitação e consumo.

Arroz — Acontece o mesmo com este artigo que aqui a

.Taro. Em Bagé compra-se especial a 500 réis o kilo ($0.08
ai/u) e em Melo, muito inferior, custa o kilo $0.25 m/u.

1(1$500 réis). Apparece muito aqui um arroz, ba,sante
em pequenos sucos, com vistosos letreiros, mostrando pro-
eedencia da Italia, entretanto informam-me ser arroz brasi-
leiro.

Madeira — provem. do Rio Grande do Sul, via Livra-
meato, e consta de postes de guajuvira, pinho a madeira
dura.

Fumo — Estão registradas nesta cidade aomo importado-
ras de fumo cinco firmas, mas só a firma Patricia O. Burgas
é que está importando, transformando-o aqui para a vendo.
Esla firma importa de Santa Cruz, Jaguary, eachaatra e Caa-
gussa, principalmente das duas primeiras local() ides cujos
fumara teem franca aeceitação.

O fumo vem era corda e em folha, sendo aqui preparado
e acondicionado para a venda em pequenos pacotes sujo papel
é proveniente de São Paulo.

A firma acima referida importa mensalmente 1,000 Mios
em um valor de 6:000$000 mais ou menos, entretanto, de ja-
neiro de 1935 em deante importara o triplo confarme 2,n?-
tractos já effectuados.

Papel — Esta firma importa banhem de São Paulo papal
aluminio collado em papel assetinado para a confecção das
pacotinhos de fumo. Consome mais de 100 kilos mensaea no
valor de 1:200$000, quantidade esta que no proximo aono,
como o fumo, triplicará. Lastimo que de São Paulo 'mio tenham
enviado as informações solicitadas por este consulado para
por sua vez dar informações que lhe foram pedidas.

Banha — Este producto vae entrando neste ' Departa-
mento, como, aliás, em lodo o paiz, com verdadetra sucesso
devido á sua qualidade, apresentação o preço. Tenda este Cia-
atilado, ha' tempos se dirigido ao syndicato da banha em Porto
Alegre, obteve gentil resposta, tendo assim coibindo 'lias
importantes firmas locaes, importadoras, em contacto directo
com os exportadores de Porto Alegre, de onde já vieram al-
gumas partidas, e de onde, via Jaguarão, voe pvaar a im-
portar directamente a firma Pedro Comas.

A nossa banha, parece-me, terá facilidade mira con-
quistar o mercado uruguayo, ladeando o azeite actualmente
muito importado da Hespanha e usado em lugar ca graxa.
Não me parece difficil, attendendo á sua esplendida acceiatção
inicial á sua boa qualidade, sua explendida apresentação, seu
preço relativamente ao do azeite e da graxa. A graxa daqui,
de caracii, grossa, custa ao consumidor $0.24 o kilo; a nossa
banha especial custa $0.35 e o azeite $0.92. E' nntavel a di-
ferença. A nossa -banha está em um termo médio, facil mira
ser adquirida pelos que consoarem a graxa, com sacrificio,
quanto á qualidade — por não poderem pagar o preço alto
do azeite e substitue a este com facilidade ás pessoas que o
compram com sacrificio — quanto ao preço — par não po-
derem usar a graxa grossa.

A questão é mantermos a qualidade cio prochicto, sua
apresentação e' o seu preço.

Vermelhão — E' um producto de muito consumo e qual
o paiz importa da Hespanha e que- poderiamos fornecer.

RELATORIO COMMERCIAL DO CONSULADO DO nnsm
EM ,PAYSANDÚ

((Pelo consul do Brasil, Sr. J. J. Pires de
Oliveira).

INTERCAMBI0 DIRECTO

O intercambio commercial directo entre o Brasil e o
Departamento de Paysandd, é annualmente, de pouca monta
economica, mas, por via Montevidéo, é consideravel e de
largo futuro em todo paiz.

Esta Chancellaria, seguindo os postulados revoluciona-
rios e os ensinamentos da politcia financeira que domina e
orienta os destinos do mundo moderno, tudo tem feito para
intensificar as relações commerciaes 'entre o importador do
importante littoral uruguayo e o exportador nacional, pro-
curando, cada vez mais, estreitar os vinculos da união fra-
terna, existentes secularmente entre as duas nacionalidades;
por isso, tem também , provocado o intercambio cultural, ar-
tistica turistico, etc.

Infelizmente, não ha dados positivos, completos sobra
o oonsideravel intercambio uruguayo-brasileiro, principal-
mente, com este Departamento, porque não existe uma ex-
portação e importação regular e directa entre esta praça ts'

o Brasil.
O principal commercio importador deste paiz, como,

sabido,	
é

sabido, está centralizado na sua grande metropole, donde
irradia-se para os departamentos do centro e do 'Moral.
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k l! • .k MERCADORIAS UnIGUAYAS ExPORTADAS PARA 0. BRASIL• •
-

•1	 As informações
consulado, indicam,

-
Farinha de trigo, trigo em grão, .gado cavallar, gado

"facetam, gado muar, gado ovino, xarque, ferro em barra . (re-
exportação), enxofre (reexportação).
• PRoDUCTOS DRASILEIR0S IMPORTADOS EM PAYSANDÚ

O consumo de productos brasileiros neste District° Con-
wrular, de accordo com as informações colhidas, nenhum dado
taumerico pode ser fornecido, não havendo tão pouco, estatis-
tica que o determine, nem maneira de, por- outro modo, obter
seu valor e quantidade.

A unica indicação é sobre a sua espécie.	 •O Departamento consome em regular escala as seguin-
"..es mercadorias brasileiras:	 1. •	 .

E,spécie
4	 Erva matte, café, tabaCo, fructa e madeiras.,

Em pequena escala:

.Arroz, assucar, agua ardente, feijão, farinha de mandioca,
• doces, tecidos, seda paulista, medicamentos, cacau, sal, etc.

Pouquissimos destes productos são importados directa-
mente do Brasil a Paysandú. O abastecimento desta praça
realiza-se por via • Montevidéo, Rivera, Artigas e por outros
pontos da nossa fronteira.

Montevidéo é, incontestavelmente, o grande importador
da Republica e o que mais revende para esta zona.

Seria de vantagem real para a nossa economia que o
eommercio exterior do Brasil dispensasse especial attenção
aos importadores desta populosa e abastada região do littoral
uruguayo, porque o consumo de mercadorias das nossas in-
dustrias já é de importaneia e offerece margem a lucrativas
transações.
• Possuimos produtos como o azeite vegetal, tecidos de
varias qualidades, banha, presuntos, medicamentos pharma-
ceuticos e outras especialidades de nossas innumeras fa-
bricas que são oompletamente desconhecidas neste . mer-eado.

DESCENTRALIzAÇÃO DA IMPORTAÇÃo

A descentralização da acção economica brasileira da ca-
pital uruguaya impõe-se como uma necessidade para maior
expansão do nosso cornm,ercio, liéito neste paiz.

O exportador brasileiro, para conseguir economicamente
o Uruguay, .não basta conquistar a praça de Montevidéo, é
necessario ~bens, extender • sua acção intelligente, perspicaz
e perseverante sobre os principaes centros consumidores do
interior e do litoral.

Esta zona, a primeira da Republica, em superficio, situa-
ção geographica e importancia, sempre crescente, por seus
modelares estabelecimentos agropecuarios, torna-se cada vez
mais, mercado vantajoso para o intercambio "conunercial da
nossa producção quer agricola'ou industrial.

E é doloroso lembrar que só figuram na vanguarda da
nossa importação aqui — o matte o café e a - madeira;

E' como disse o illustre Consul Nabuco de Abrais em
seu. relatorio de outubro de 1927, "a esses tres principaes
productos de exportação que são os unices aqui "commercial-
mente introduzidos ta que accrescentar outros que são ven-
didos em pequena escala, não constituindo cites propriamynto
um factor da exportação brasileira para esse departamento,
embora, devam ser considerados como uso fedor de grande
interesse para o nosso comtnercio exportador, que nata in-
troduzil-os em maior quantidade, não teria a difficuldade de
irrip0I-os siniio com uma propaganda assentada sobre razões
de darem 'inicio á procura.' não insinuada, deites. A essa
classe pertence o arroz a farinha de mandioca e os prodectos
da nossa industria alimenticias, chimicas e de doces." 	 "

Todos os demais productos brasileiros, quer vegetaes, moer
minerites, quer animaes, o todos 03 demais productos das
nossas industrias, são uns ignorados e outros chegam per en-
commenda.

E tudo isso, acontece .neste meio, por falta absoluta de
representantes ou agentes autorizados pelo commercio ex-
terior brasileiro.

A propaganda é incontestavelmente a grande força que
l'az o consumidor procurar a mercancia pm evidencia e neces-
paria a sua vida:.

Porque, este departamento comome estucar tne'rte-amem,
ricano e tabaco cubano e inglez?

Porque, as madeiras industnializadais em suas Abriam ide moveis nã,o são todas de origem brasileiras?
• Simplesm,ente por falta de iniciativa dos nossos :expkg.:1tadores.

Pára melhor esclarecimento deste essuMpto de tanto in-1
teresse pare a nossa riqueza publica, transcrevo abaixo, duas
interessantes e illustrativas cartas; urna, do competente ia-
dustrial sanducero; activo agente moritimo e oonunercial se-nhor Lorenzo Marcanaro, grande amigo do Brasil, e outra do
"Centro Commercial e Industrial" desta progressista cidade
com dados positivos e irrefutaveis sobre a convento:meia pai-
pitante de restabelecer-se a linha de navegação entro este
porto e os portos brasileiros, afim de se fazer o . lucrativointercanibio directo com o nosso paiz.

As cartas
ia Paysandú Seteirnbre 17 de 1934,
Sefior Consul de los EE. .UU. doi Brasil.
Doctor J. J. Pires de Olivpira.
Ciudad.
De mi consideración:

De acuerdo con el resultado de nuestra conversacion sobreIntereambio comercial entre Brasil y el Uruguay, tengo el
agrado de exponer a continuación las sugerencias que eu el
momento considero convenientes para realizar esa obra pa-triotice en que usted está empfiado.
- Empezaré porhablar dei TRANSITO. Paysanclú está- co-locado eu una posición exepcional para servir el trânsito de

y para el Brasil. Eu efecto: es el último puerto ultramarino
dei Uruguey con vias de Ferro-Carril que, siguiendo por la
linea Midland, del Norte y Noroeste, llegan a ia frontera
Norte con ai Brasil sirviendo con facilidad el terminal de
Santa Rosa dei Cuareim que entronca com el BRAZIL GREAT
SOUTHERN RAIWAY • que sigue a la importante Ciudad de"
Uruguayana y demás del Norte dei Rio Grande.

La ,linea ferrocarrilera que_ sale de Paysandú para Ri-
vera es también de suma iinportancia para cl transito y ya lie
realizado experiencias particularmente con relativo exito.

Paysandú euenta com un puerto donde púeden atracar
buques de ultramar del tipo corrfbnte y teniendo enccuenta
de Ias comodidades de que disfruta este puerto hacen que Ias
operaciones se efectúen con extraordinaria facilidad pues ia
mercadoria puede transbordarse DIRECTAMENTE de • la bo-
dega del buque ai wagon que deberá seguir a destino, en-
tiendo que estamos en contradiciones exepcionales para rea-
lizar eu ese sentido una obra de grau exito coa extraordina-
rios benefieios para ambos paises.

Y vamos a exponer un programa práctico: Una linea de
navegación entre los puertos dei Brasil a Paysanclú — como
ya se lia ensayado eu otra .oportunidad — hada. Ilegar a éste
puerto todos los productos que demanda principalmente la
parte Sudoeste dei Estado de Rio Grande, principalmente cl
azúcar de Pernambuco que importa gran tonelaje anualmen-
te. Ese misrno buque que desembarca ese tonelaje.'para el
Brasil recibiria dei mismo pais ia producción Riograndense
destinada a aquellos puertos de procedencia, produeción que
eu su mayor parte la constituye tasajo, cuyo tonelaje anual
importa un movimiento de grau consIderación.

Pesemos abona' ai movimiento de importación ya expe
rimentado por mi intermedio criotra oportunidad. Cuando el
Lloyd Brasileiro inició su linea a Paysandú con sus buques
de ultramar procedentes de puertos brasileiros, nuestro puer-
to no contaba entonces con las comodidades que tonemos
ahora y no fué posible, por consiguiente, llevar a cabo mi.
proyecto de haver de Paysandú un centro de distribución de
productos brasileiros para Ia mayor parte de n/Paie y Ar-gentina cuyas proyeeciones corno lo paso a demostrar sou de
gran .volume,

Para darse una idea clara de lo que este proyeto signifi-
caria, es necesario saber que cl flete desde el puerto de Anto-
nina — pongamos por ejemplo — á Paysandú, es casi igual
que de Antonina a Montevidéo. Este fenomeno queda explica-
do haciendo notar que los gastos de un vapor en Montevideo.
coa los que tiene eu Paysandú, la diferencia a favor de éste
compensa la mayor distancia a recorrer.

Paysandú puedo. recibir en sus depósitos aduaneros,
grandes partidas de yerba, café, farifia, azucar, etc. Estia
mercadorias Alegaria a los depósitos manifestados en trân-
sito, eu la misrna forma que actualmente. en virtud de las'
leyes. especiales, se opera en el puerto de Montevideo. Luego..
cada firma consignataria harta Ia distribución de acuerdo coa

cimier

estatisticas colhidas no archivo deste
apenas, o seguinte _rap_vimento.:,

•
Espécie

ias ventas que efectuara, por eicilaPlo: Para el abasitea
12-de toda 1 zona Norte dei pais 	 arte de i• - • •	 .1:4111.L 11A
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l'eMesas desde Paysandú procediendo a la inaportación con el
eorreepondiente pago de derechos..Pero lo mas Importante:
es el grau tonelaje que se reembarcarfa para los porertos ve-
'tinos de ia Argentina que actualmente se ince en forma one-
rosa por Montevideo y Buenos Aires..

Para llevar a cabo mi proyecto es necesario hacer ex-
tensiva para PaysandO., la ley de Transito que rige pata el
puerto de Ia Capital- que; mediante una módica tarifa- de
$ 1-50, oro, por tonelada, la mereaderf es introducida a los
depósitos que quedarfan en condicion de ZONA FRANCA, ten-

•drían un afio libre de abilacenaje y luego vueltos a enabar-
:ar en la, forma que lo dejo, anteriormente expuesto.

El estabelecizniento saladeril y fábrica de conserva de
:urus que tenemos ai Sur de la Ciudad denominado "Casa
Wenn' coa Muelle cómodo para el atraque de vapores ultra-•
merino podrfa contribuir grandemente ai desenvolvimiento de
exportación ai Brasil háciendo llegar directamente a sus puer-
tos el tasajo, corderos congelados, etc.

Nuestra grau institución Nacional "Ancap" vió con clara
visión de porvenir para el desarrollo de sus actividades, lo que
significaba el puerto de PaysandO corno centro, de distribu-
ción para sus prediletos y es asi que ai peco tiempo de haber
terminado y organizado sus grandes instalaciones eu Montevi-
deo, continuo su grau obra de progreso, invirtiendo enormes
sumas de dinero eu la planta de Paysandú, desde la cual abas-
tece todas las necesidades de combustible a los Departamentos
de Salto, Artigas, Rivera, Tacuarernbó, Rio Negro, Soriano,ttc.,
combastible que Ilega a sus grandes depósitos bombeados
desde las bodegas de los grandes transatlanticos dei tipo
-Sliedricht" de mas de 8.000 toneladas de porte que atracan
directamente a los muelles situados a pocos kilómetros ai
Norte de nuestro puerto.

Es'è es el ejemplo, ia. demostración más práctica de los
que Iremos venido sosteniendo de los que bregamos en favor
de Ia importada de Paysandü como puerto ultramarino y estar
situado eu el centro de la Republica, con grandes facilidades
de tomunicación para la distribución de Ias mercadorias que
Ileguen directamente ahorrando est grandes sumas por coa-
cento de descargas, trasbordos, mermas, robos por repetidos
manipuleos etc.

Paysandú también seria el punto ideal para organizar una
gral' exposición dei productes dei Brasil que como las precio-
sas madeiras dei Norte y cuyo muestrario el digno Seflor con-
sul tia tenido Ia gentileza de haeerme apreciar. Una gran ex-
posision, como digo se podria hacer eu nustra Ciudad, donde
coacurirfan todos los produtos aptos para nuestras necesi-
destes y las de nuestros vecinos de la Argentina.

Eu mi expériencia con éste intercarnbio rue he encotrado
cola algunos scollos como consecuencia de ciertas disposiciones
do mestra legislación aduanera que seria el caso gestionar
para que fueran derogadas, toda vez que tal derogación no Im-
plicaria para et Estado inconveniente de clase alguna.

Por ejernplo; Paysande no es puerto habilitado para Ia
importacion de alcoholes y productos farmacéuticos que piei-
cedieran dei Brasil..Esos dos renglones significan un movi-
miento irtteressante para eSe intercambio directo sciendo ne-
ecsario que eu oportunidad se busque Ia solución para que
desaparezean esas prohibiciones.

Por último una linea directa de navegación con huques
tipo corriente dei Lloyd Brazileiro con comodidad para pa-

sajeros. seria motivo para fomentar un intereambio d e turis-
tas todo lo cual contribuiria a dar mayor importancia e esa
linea.

Por ahora es teclado lo que se me ocurre con reepecto
1211 interesante custión. Cualquier otro dato que el estimedo
S. consul necesite para colaborar eu teu patrotica obra, estoy
inrondicionalmente a sus Ordenes.

De Vd. afftno. y S. 	 — L. Moreenoro.

II

'CENTRO COMERCIAL E INDUSTRY"

Paysandú, -setiembre 19 de 193I-
• &flor consul de los ERtados Unidos del Brasil ,— Dot:tor
pires de • Oliveira:

e.

	

	 •	 Presente.
Senor consui:
Responcliendo a su atento pedido verbal 'que tuviera a

bién formularme,.relacionado mu los artietilos de origen bra-
silero que se introducen en nnestro País, plaeeme trasmitisle
la-s IMPre:iones recogidas y que elevo a Yd, can la elevnds

-
intención de, que ellas.pueden ser tenidas eu euenta para
iliejor• logro de los :altos fines que se persiguen.

Debo destacar eu primer térrilino que los- produtos bra-
sileros que tienew facil:coioeación . entre . -nosastras, son muy
variados y de exelente calidad, por cuyas preciadas caracterís-
ticas todo IQ que se realice para intensificar suncolocación y
consumo debe merecer el mas caluroso apoyo. A ese fin Ia
concertación de tratados-comerciales verdaderamente amplies,
y el .abaratamiento de los medios de transportes, abrirfan
camino facil ai acceso de la producción brasilera, a la vez
que intensificarían la corriente de negocies entre ambos países
consolidando aún mas los viculos dc fraternidad que los une.
.• Entre los principales renglimes de prediletos .brasileros
que podrian introdueirse ai Uruguay, pueden figurar las ma-
deraS de todas claaes, yerba. café, tabacos, farina,. arroz, Po-
rotos, azúcar, grasa do cerdo, cana, banana, ananás, y eiras
frutas tanto natural como .en conservas, dulces, eu especial de
guayabadas.	 •

Exeptuande la modera que llega ai litoral uruguyo por
ferrocarril y también por via fluvial eu jangadas o balsas,
aprovechando las grandes crécientes dei Rio Uruguay, los de-
más productos, en 911 mayoria llegan a Montevideo por via me-
numa o por ferrocarril, almacenandoseles para luego
tribuidos eu el interior dei pais coa los consignientes recargos
de doble manipules, fletes. etc.

'Si se opera reacción favorahle eu las actividades gene-
rales, hoy paralisadas por ia intensa crisi.s que padecemos que
facilitará mi intercambio de ésta índole, el puerto de Pay-
sandú. por su posicidn geografica estratégica 'y por su condi-
ción de puerto ultra-marino, estaria en condiciones inniejo-
rabies para intervenir en cl abaratamiento de los productos de
origen hrasilero que /uego difundiria ventajosamente para Ia
zona Norte del Pais.

En éste caso el restablecimiento de la tines de vapores
lei Lloyd Brasileiro que en épocas anteriores llegaba a .Priy-
sandti y el abaratamiento de los fletes de los ferroearriles
que llegan a ia frontera y que podria bacerse extensivos a
los uruguayos, mediantes tratados com.erciales que incluyeran
eus ventajas, daria lugar sin duda alguna, a un movimiento
de intereambio de inohjetable trascendencia eu beneficio di-
recto de ia vida comercial y social de ambas naciones.

Con lo ex5pue.gto precedentemente. espero beber inter-
pretado los deseos de Selim Consul, eu la gentil solicitud que
tuvo a hién formularme.

Aproverho la oportunidad-para reiterarle Tas seguridades
de mi mas distinguida cone t deración. — F. Gervaz, presidente.
— José De Maria, secretario.

mtssÃo CONSULAR EM MATERIA ECONOMICÁ

A missão • consular em meteria economica, deve ser de
orientação ao commercio, á producção nacionaeá e procurar
introduzir no exterior o excesso selleecionado dos nossos pre-
diletos e indicar normas a seguir nestas transaccões.

opportuno lembrar que, para completo exito do com-
mercio exterior, é necessario, crear typos como fez com o
café o "Instituto de Café de São Paulo", cotizar, armazenar,
garantir e orientar a produeção; e dest'arte organizados com-
rnercio e produceão, toda e Qualquer propaganda será facil e
efficiente e dará satisfeeferios resultados. porque repousará
sobre uma predileção determinada e uniforme' e sobre utu

•commercio intelligente e responsavel.
QUAL IDADE, CONDIÇÕES. cHreADA E EsIT0 COmmERCIAL np mo-

"	 • "DUCTOS BRAS [LEMOS NESTE MERCADO
•Cumpfo o dever de informar que os productos brQsileir;)e

em referencia; aqui importados, por via maritima ou terrest.re.
'Pite é, pelo porto d Montevidéo ou pelas cidades da fronteira,
em geral, são apresentados ao consumo pelos commerciantes
retalhistas bem 41 enndicinmidos e FÂO de regular qualidade
como o matte, o café, o tabaco, os charutos, os cigarros,
fiocés . etc.

Para esses productos a demanda é sempre maior que
°flerta; ha portanto, deficit de mercadoria brasileira neste
snereado.

O Uruguay- é essencialmente importador e grande con-
sumidor da variada predileção brasileira; o que aqui oporta

frwifficiente para o abastecimento das populações departa-
reen tae: e é revendido por alto preço.

F.'ste consulado e stá empregando, como já disse, o melhor
-do seu esforço na intensificação- do intercambio commercial
bra sileiro-nru guaYo, convencido de que as doas nações irmãs
P amigas muito Inerarão nessa permuta constante de merca-
dorias e de fecundasrelações culturaes, e que suas informa-
ções serão ouvidas pelos interessados brasileiros.

•
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
• INDUSTRIAL

A ENTRADA Da PROCESSOS NA SECRETARIA

Deram entrada no Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, e 'serão opportunamente julgados, consoante forem
organizadas as respectivas pautas, que serão préviamente
Veadas, os seguintes processos, em grão. de recurso:

Privilegios de invenção

Processo • n. 10.083-28 — "Aperfeiçoamentos na conser-
vação dos grãos, farinhas, derivados e productos analogos" —
Depositante, Dr. Licinio da Silva Couto; recorrente, o mesmo.

'Processo n. ‘ 8.65N-33 — -Um novo typo de lata para
acondicionamento de era para soalho e applicações conge-,
iteres" — Depositante, A. Behmer & Filhos; recorrentes, os
mesmos.

Processo n. 5.163-33 — " cafeteira e Thermo-Ebulidor São
_Paulo" — Depositante, José Augusto de Camargo; recorrente,
o mesmo.

. Processo n. 4.374 — "Invenção do calçado reforçado,
para sport, denominado ROYAL" — Depositante, Nicolau C.
Siani; recorrente, o mesmo.

Processo n. 101-33 — "Processo aperfeiçoado para a ob-
tenen do extracto do café ou de outros vegetaes que costu-
inani servir para bebida depois de torrados" — Depositante,
Julio Otto Theodoro Lolimann; recorrente, Sociedade Indus-
trial do Café Ltda.

Mercas de industrie e commercio

Processo n, 5.232-31. — Marca "Essencia Milagrosa Co-
roada EKA" — Transferencia — Depositante, H. Saenger; re-
:orrente,. o mesmo. 	 • •

Processo n. 10.511-33 — Marca CAMA PATENTE — De-
positantes, Liscio. Bruno & Comp.; recorrentes, os mesmos.

Processo n 10.510-33 Marca CAMA PATENTE — De-
positantes, Liscio, 'Bruno & Comp.; recorrentes, os mesmos.
' Processo n. 13.9f)5 .-33 — Marca MOLINA

— Depositante, Viuva Manoel de Macedo; recorrentes, F.
P. Fontana & Comp.

Processo n. 12.855-33 — Marca VIGORIL.LACERDA —
Depositante, B. P. Lacerda; recorrente, 'o 'mesmo'.

Processo n. 11.028-33 — Marca CITROEN — Depositan-
te, Société Anonyrne A. Citroen; recorrente, a mesma.
• Processo n. 10.6 .17-33 Marca COPAL DE ORIENTE —

Depositantes, Juan & Alejandro Alonso'; recorrentes, os meg-,
imos.	 • .

Processo n. 10.644-33 — Marca TULIPAN NEGRO — De-
positantes, Juan & .Alejandro • Alonso; recorrentes, 93 mesn-ms.

Processo n. 5.372-33 — Marca ELASTIG — Depositan-
tes, Joseph Burgess & Son, Lim i ted; recorrente:, The.)dor:.:
Putz & Comp. Ltda.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A PROXIMA• REUNIÃO

Realizar-se-ha, na proxima terça-feira, dia 13 do cor-
rente, ás 15 horas, sob a presidencia do Sr. Agam ,mrien Ma-
galhãe.s, a 18' sessão ordinaria do Conselho de R ecursos da
Propriedade Industrial, em que serão julgados os processos
abaixo mencionados.

Consoante dispõe a lei que Ostitniu o conselho, é per-
mittido ás partes interessadas nos julgamentos, o uso la pa-
lavra, por dez minutos, para sustentliçã.o das razões dos re-
cursos.

MARCAS DE , INDUSTRIA E COM:NIERClo

neCtIPSO n.

Processo n. L978, de 1930 — Marca "Rejane" Malba
Mousseline — Recorrente, D. Schwerry; recorridos, Costa
Silva & 'Comp. e D. N.- P. I.

Recurso n..96
'" • Processo n. 925, de 1932 — Marca "Genser" — Recor-
rente, procurador da Propriedade Industrial; recorridas,
D. G. D. N. P. I. e E. \V. Genser.

Recurso n. 97
Processo n, 9.944, de 1933. — Marca "Lavolina" — Re-

corrente, Manoel Antonio de Carvalh,o Junior; recnrrid,1:„
José Cunha e D. N. P.

Recurso n. 98

• Processo n. 7.229. de 1933 — Marca "Preto Cha ,Als" —
Recorrente, Companhia Industrial Ltda.; recorrido, D. N. p,

. Recurso n. 99

Processo n. 8.o00, de 1933 — Marca "Laboraterio mo_
chirnicTo Brasileiro" — Recorrente, Paulo proene,a Comp.
Lida.; recorridos, Canabarro & Cop. Ltda e D. N. P. I,

Recurso n. 100

Processo n. 11.348, de 1933 — Marca "Palitos Pavão'
— Recorrente, Waldenmr Henrique Renner; recorMla
D. N. P. I.

v-
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Recurso n. 101 -
	 " r

Processo n. 11.511, de 1933 — Marca "Doninha" —
correntes, Henrique bleyer & Comp.; recorrido, D. N. p.

, -
	 Recurso ii.. 41

Processo n. 6.833, de 1931 — Marca "Aymor4" — Re-
correntes, Julio Barbosa & Gom,p.; reorrido, R., kr. g. I.;

J. Saboya & Comp. • (termo 28.302). — Satisfeito, pré,
yiamente, o pagamento da taxa de proroga.0%.1 PxP.e9.4-1111
ortificado.

• ,	 Prorogação de prazos-•
Justin Worms :(20.246-34 — junto ao 15.781-33)'.:

/Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogação.	 i

Cinzano S. A. * (19.848-34).	 Çoncedo q prazo de sai"
benta dias, em promoção. -

Expediente de director da Secção de Privilegies da Invenção

• Dia 6 de novembro de 1934

Exigencias

Fidel de Miguel Abad e, Gregorio de Miguel Abad (13.890-
33). — Apresentem novos relatorios, devidamente em ordem
e cumprem o que determina a lei do sello, no que diz respeito
ã sua inutilização.	 •s

João Rimos, Antonio Joaquim Fontes e Bernardino Lopes
,Vianna (20.377-34). Sellem os argunkntos comprobato'ríos
do recurso.

Armando Pecorari (5.834-33).	 Pague as taxas regula-
.	 •	 . •

mentáres, para ser expedida a patente.,,

Angelo Martinez (8.724-33) e Armando Bandini (10.059-
33). — Satisfaçam o pagamento das taxas regulamentares,
afim de ser expedida a patente.	 •

Diversos

Alberto Suece de Souza Paiva (13:669-33). — Expeça-se
guia.	 •

Salvador Patané (termos 14.373 e 14.374). — Deferidos..
• Lindou & Comp. (20.050-34). — Junte-se.

• t,

DEPARTAMENTO, NACIONAL DA egopagpm •
INDUSTRIAL -

Expediente •

Expediente do director geral

, Dia 6 de novembro de 1934 •

Registro de marcar!

Quintino Pinheiro — LINIMENTO PINHEIRO — classe 3
(termo 23.021). — Registre-se.

Dr. Raul Leite & Comp. — TIFOFAGINA classe 3
(termo 30.978). — Registre-se.,

Moreira Barbosa & Comp. Limitada — MAR E GUERRA
- classe 10 (termo 28.890). — Registre-se.

Sociedade Anonyra Heinzehnann — REMEDIO VEGETA-
-IMO DE ORHilAN — classe 3 (termo 13.504).; — Regis-•
re-se.

Dr. Raul Leite & Comp. -- PLURIFAGINA	 classe 3
‘ tèrmo 30.979). — Registre-se.

ittanoql Penteado — SÃO PAULO PRÓDUCTOS LIMITADA
KM' — classe 41 (termo 30.995). — Indeferido, de accérdo
fflia o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.'

Luiz Genin 8c Comp. — LÃ BONECA — classe 31 (termo
30.533). — Indeferido, de accÓrdo com o art. 80, n. 7, do
Jecreto n. 16.264, de 1923.

João Baptista . Queirdga — TORREFAÇÃO E MOAGEM
TRIANGULO — classe' 41 ' (termo 30.93S). — Indeferido, de
aceórdo com o art.. 80, n. 7, do decreto n. 16:264, de 1923.

Hermano A. Neumann — LUZDUCO — classe 55 (termo
31.002). — Indeferido, de accérdo com o art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.

1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft	 RAPIDOGEN
ciaj.'n 1 (termo 31.015). — Indeferido, de acetirdo ;som o

art. 80, n. 7, do -decreto a. 16.264, de 1923.

Transferencia de patente

Dr. Joaquim Teixeira do Amaral (1.440-34 — &atufe-
renda para o. seu nome da patente n.. 20.989). — Annote-se•

transferencia e averbem-se os contractos de exploração,
dando-se, quanto á primeira, a respectiva certidão.

Exigencias
-

Antonio Augáto Ribeiro (termo 14.273). — Prelimi-
narmente, apresente novos relatorios completos.

• Dieterle & Comp. (3.960-31). — Apresente novo pedido
em seu nome de aceôrdo com os pareceres. .

Dia 5

Exigencías

José Alexandre Ferreira Borges (479-33). — Faça re-
conhecer as firmas do documento apresentado, registrando-o
no Registro de Títulos e Documentos,. de accôrdo com o 'dis-
pOsto no art. 135 do Codigo Civil.,

Josef Katz (-986-34). — Apresente novos reiatorios
accrescentando a mitima reivindicação, tudo corno substancial-
mente descripte e representando nos desenhos annexos.

Diversos

N. V. Philips'Gloeilampenfabrieken (20.221-34).
Junte-se.

Antonio de Paula Rodrigues Alves (20.351-34). —Junte..
se e ouça-se o consultor tectutico.

• Expediente do director da Benção de Marcas

Dia 6 de novembro de 1931

Exigenrias

Julio Zambeletti (lermos 31.133 e 31,131). — Satisfaça
Carlos Renaux S. A. (termo 30.280). — Apresente nova a exigencia do. art.119, do• regulamento approvado pelo de.,

procuração ou certidão incissIndo o nome . dos graçandores.: 19219.Ln 20.377 C.1L1931



Sylvio Figueiredo	 Jornal do Rio — 23.892.1
Olyntho José ' de Moraes — Pessol — 28.997. -
Industrio de Produetos Alimentieios e Culinariciá, Lirni.

da — B B — 29.055.

Hygino B. Milani 	 B M •—• 29.'1563.,
Vicente Cury & Comp. — Campanha — 29.069.
Antonio Ribeiro Duarte — Sanita — 29.080.
Nicocin Limted	 Nicocin — 29.083.

Armando Alves ^da Rocha — Aguardente Pagã — 29.086.
Alfredo Costabile — Laboratori Corino Seda — 29.105.

das Mamães —
29.106Ç

ta

'Pedro Baldassari .&. Irmãos — Folha

.
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,

—	 -.... ,
Vu,rstAMckless Company (termo 81.223). — -Satisfaça 	 Studart & Comp. '(termo 31.062). — Concedo o prazo

*na exigencia do art. 119, do regulamento apProvado pelo de- de sessenta dias, em prorogação (e não como sahiram publir
I ereto n. 20.377, de 1931. 	 cados no Boletim do Diario Official de 5 do corrente).

Roberto Petruci (termo 31.006) .	 Satisfaça a exigen-
eia da . informação do arehivo.'

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

NOTICIAI-1W
	 •

NOTIFICAÇÃO

E' convitlado o Sr. Angelo Mario • Cerne, a comparecer a
I este Departamento, afim- de prestar :, esclarecimentos sobre a
! sim petição protocollada sob o n. 16700=34'. .•.

OPPOSJÇÕES
	 •

tição á marca "Bi-Nalon", depositada por Oscar Monteiro
Lazaro, sob o n. 32.520.

7. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, apresentou oppo-
sição á marca "Orthoforniina", 'depositada pelo Instituto de
Hypodermia Ltda. sob o n. 32.601.

Weskott & Comp., "A Ohimica Bayer", apresentou oppo-
eição á marca "Dives", depositada por Alvarez & Canino sob

I I.o n. 32..724.
Weskott & Comp. "A Chimica Bayer",- apresentou oppo-

sição á marca "Vally_", Oepositatia por Ernesto Rothschild soh
o n. 32.847.

Paramount Filins (S. A.), Inc., apresentou opposição.á
marca "Paramo-unt", depolsitada por Metrotone Radio Limitada
sob o n. 32.227.	 •

Irmãos Zanota, apresentaram opposição á Marca . t`Leite-
mel", 'depositada por Gardano 84-. Comp. sob o n..32.231.

• , Lopes Corrèa .& Comp., apresentaram opposição a so titulo
-"Padaria e. Confeitaria Frauceza", depositado sob 9 n. 32.312,
por .Abilio & Irmão.

• A Companhia de Industrias Reunidas Racha Possas, S. A.,
• apresentou opposição á marca "Graça", depositada por A. •
Esperon sob o n. 32.466.	 .

Antonio A. Alves de Souza, apresentou opposição á marca
"O Nacional", depositada por Léo de- Sá Osorio sob o n. 32.519.,

tcI. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, apresentou oppo-

-	 -' ,Nome do requerente •••• Nome da marca	 Numero do termo
.W. Woodward Lirnited — Agua de Woodward -= 28.106.
Weskott & Comp. "A 'Cliimica Bayer" — Vida Rural

28.167. •

Domingos da Silveira — Bailarina — 28.389.
Costa, Penna & Comp. — Lili —28.396, •
Antonio Zaneti — Para ti —

-Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus
procuradores, deverão comparecer a séde deste Departa-
mento, afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expe-
dição dos respectivos certificados de que trata o art. 108,
letra b, do regulamento que baixou com o decreto n. 16.264,
de 1923, cumprindo essa exigencia dentro do prazo de trinta.
dias, conforme dispõe o art. 1°, letra d, do decreto n. 22.990,
de 1933.

.A inobservancia desse prazo- importará o archivainento
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. 6 0 do ci-
tado decreto

Alvirn & Freitas, apresentaram opposição á marca'efigon",
depositada por Domingos de Souza Barros Junior sob o nu-..
mero 32.989. 	 4.
, Rime & Comp., apresentaram treplica á replica de Go-
dinho & Comp. á sua opposição á marca "Fundição Alegria",
depositada sob o n. 30.982.

à

• ilECURSO.

Oyarna de Almeida Rios, em data deYde• •
nte, recorreu do despacha do director geral que lhe indeferi',

4 11 marca "Ono-Fer", depositada sob o n. 30.273.
•

Giacomo de illattia'a 'd= Coloidasphalt 	 29.109.
Pa:ulino, Salgado & Comp. — Mario — 29.114.
Companhia Antarctica Paulista — Patricia 	 29.149.
Souza Mattos & ' Comp. — Tubarão — 29.172.
Manufactura ProduCtos King Ltda.	 Aymoré-29.172
Companhia Rovel S. A. — C. R. S. A — 29.175.
Companhia Rovel S. A. — C. R. S. A. — 29.176.
J. Mello SL Comp. — Stryfer — 29 .178

• Jeãnette Sendor le Szlavnicza*— Jeanette —
5Gilberté Cruz f••= Jafithy Cambará — 29.181.
C. I, Torres & Comp. —.Litonoi — 29.125.

• Cruz, Figueiredo & Comp. Ltda. — Lisogenina-Coli
29.251.i	 ••

'Attilio Riat:tir	 Hydra-29„285..
\JAristeo Gomes Cestaguta :—.Orienta — 29.287.

OStar Paschoal — Rola-Moça — 29.296.
Cindoroil & Paint — Sparlack — 29,301,
Syllas Barros — Omina — 99.306.

RECTIFICAÇÕEStei

POnOOAÇES DE PriAidg,

P. .a" Sitozá & Comp. :(termo 30.killfin--X",tõfiajra •
Wzo de trinta dias, em prorogação,
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..-- Companhia de Perfumarias
calejo — 29.340.

Gabriel Guimarães Menezes
Raul Roviralta e Astoul —
S. A. Fabrica de Pianos —

S. A. Elekeiros	 Fig symbolica da Industria

S. A. Pernambuco Powder Factory — 13 marcas — S.
A. Pernambuco Powder Factory XXX (29.401), F E (29.402),
F F E (29.403), Polvora Elephante (29.404), Polvora Ele-
phante (29.405), Elephante (29.400), ElephantO (29.407).
Elephante (29.408), Elephante (29.409), Elephante (29.410),
Ele phanto .(29.411),	 Elephante	 .(29.412),	 Elephante
,(29.413).	 •

• Clark & Company, Limited — Clark's — 29.437.
M. Almeida Lima 7-- Aguardente Pingo de Uva —

29.141.	 •

Vicente C. Mello 	 Mecano	 29.447: -
Williams Oil-O-Matic Hãting Corporation — Ice-0-

Matic	 29.451.

Industrias Souza Ribeiro — 2 marcas — 25 talber.,.4
(29.481)— 25 talheres (29.482): •

Sejen Gabriel Sffeir — Sul America — 29.489.
Produetos Roche S. A. — Syntropan — 29.506:

Refinaç'õeà de Milho Brasil — Penetrose — 29.507.
• jOsé d'Oliveira Cunha Graça	 Casa 3YArnerica

29.508.

Companhia de Perfumarias Beija-Flôr S. A. — Laia-
que 2— 29.532.

Ponato ároce — Agua Digestiva — 29.536.
José Brunet	 La Tropical — 29.644.

Benjamim Zilli & Comp. — União — 29 210.
The Texas Company — 2 marcas — Tiger ' (30.9201

Texacoat (30.927).

3. R. Kanitz —3 marcas — York (31.373) — Asoluto
1916 (31.375)'— De Qvoe Pel rcleo - (31.376 ) .-

João Baptista Semeraro — Neuvralgina — 31.917.

Carlos Hlava — Fatias Vienuenses 	 2-6.796.
Pedro Orlando Freire Pinto e Outros — Guia Federal

27.682.
Rachlya Irmãos & Comp. — Standard — 27.370,
M; Sarmento & Comp. Ltda. — N. 1 — 27.507,

klario Pereira de Lucena	 Tucano — 26.306.
Micheli & Tampone	 Prateador Primor — 10.016.
*Alvarenga Mafra & Comp. — Gottas Neuro-Tonicai

25.019..

Nova .Gomes & Comp. Ltda. — Yambi — 26.184
José Joaquim de Oliveira & . Comp. 	 11.lontanhezd

21.0043.

(Ramos Miranda & Comp. Ltda. 	 Véra ..— TM .086 •
Victorino Ferreira da Costa — America — 21.178.

J. Ferreira. da Silva.:	 Comp. — Casa Fsrreira
20.990

•Victorino Ferreira . da Ccista —. Elephante ,-- 20.926.	 •
Companhia Editora Americana — Editora • Arnericana

19.921.
Troula & CoMp.	 Portella -- 22.478.

H. Campl-& Comp. — A Vencedora —.- 24.752.
Landere, Frary & Clark- — Universal — 25.521,:

Francisco Baroni & Filho — Independencia 	 22.518.,
Paula & Waniser 	 Warnser	 26)325.

Gesualdo	 Castiglione — Mentholina	 Castiglioni
26.059,	 •

"-Companhia' brasileira de Cinemas — Palacio — 20.390.
Companhia Vidraria Santa Maria — S N — 1.370-S.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

fitamos DEPOSITADOS •

Publicação feita de acordo cora o art. 44 do Regala.
mento vigente (dec. 16,264, de 1923)

§ 2.0 Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, cozneçar4 a cori•er o prazo para o deferimento de.
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas opost.
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo 14.402, de 27-10-34.

Eugenio Sáuchez Góngora — Capital Federai. 	 ,
• Pontos caracteráticos da invenção de "Novo aqueceu,:

economico, denominado — Iguassil";

1—Em um 'aquecedor d'agua para habitações collectivas,.
meios de aquecer agia em qugatidades apreciaveis, eom eco-
'nomia de combustivel, e construcção e segurança para a ha-.
bitação, caracterizados por consistirem em uma estufa, tendc
no seu interior cylindros dispostos horizontalmente -e ligaffix
por tubos, obedecendo aos princípios da caldeira aquitubu-
lar, as partes geradoras •de calor, sendo as dimensões algo
restrictas por serem destinadas---a produzir um aquecimento
d'agua e não uma transformação em vapor, todo o systema,
permanecendo repleto de liquide, e a chaminé, sendo provida
de meios de evitar incendioê nos edificios em que o appare-
lho é installado.

•2 —	 aqUecedor Wagua para habitações Collecti-
vas, meios de aquecer agua em quantidades apreciavels com
econotfila de combustivel e oonstrucçãO, -caracterizados piir
urna estufa de Material refractario contido appropriadamen.
te, tendo ires cylindros horizontaes preferivelmente dispos-
tos em sentido triangular, sendo um, o superior, suspenso ac
teclo da estufa e ligado aos dois inferiores, ao longo dos- Ines...
mos, por renques de tubos de circulação d'agun dispostos eu
pares, cada par .ligando 'o superior a um inferior.

3 —Em um aquecedor .d'agua para habitações conectivo,
meios de aquecer agua . em quantidades apreciaveis com eco-:
nomia cle• combustível ' e construcção, caracterizado pelos tu.,
bos de circulação d'agua ligando os cYliridros inferiores
superior, como 'reivindicado éni 3, serem, oê sitUadow..do lado
ja	

,	 .	 ,
parede de estufa emergentes do cylindro inferior vertical,

Beija-VIU S. A. —

— Prodigaluz — 29.352.
Nutrolaxna	 29.355.
Brasil — 29.366.
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•

r
In ente até ás . ,immediações do oylindrá superior 'ao qual são

• Vgados por curvas, os tubos internos, descendo verticalmen-
• ie .até ás iMmediações dos . cylindros inferiores, aos quaes

lambem . são ligados, por curvas, estes tubos, sendo dispostos
pn uma eamara de • aquecimento formada por uma abobada
superior assente sobre a curva superior dos tubos, apoiada
eambem sobre as paredes da estufa e cylindro superior, , e em

, baixo por um arco sito abaixo da curva inferior dos tubos
internos e apoiada sobre os cylindros inferiores, havendo um
espaço ou passagem livre entre a frente da estufa e arco su-
Perior e o fundo da estui'a e arco inferior, estes dois arcos
'sendo O material refractario.

4 — Em um aquecedor d'agua para habitações. collecti-
,vas, Meios de aquecer agua em quantidades apreciaveis com
;economia de combustiyel, caracterizados por um orificio in-
ferior na frente da estufa, servindo de bocca de fornalha, e
um superior no fundo para sabida dos gazes de • combustão
para a chaminé, a combustão do material gerador de calor,
em quantidades' relativamente pequenas, dando-se abaixo do
arco, apoiando-se sobre os cyilndros inferiores, caminhando

- até o fundo da estufa e subindo em seguida .pelo espaço entre
este arco e o fundo da estufa, como reivindicado em 3, e vol-
tando pela camara de aquecimento por entre os renques de
tubos de circulação, em seguida subindo novamente pelo es-
paço entre a abobada superior e frente da estufa, como rei-
vindica em 3, seguem por conductos ao lado do cylindro su-
perior, cujo semi-perirnetro superior aquecem, este cylindro,
estando cheio d'agua, até sahirem pela chaminé no fundo da
estufa.

r .
— Em um aquecedor d'agua para habitações collecti-

;lias, meios de aquecer agua em quantidades apreciaveis com
'economia de combustivel, caracterizado pelo canno de ali-
Mentação d'agua penetrar na estufa, sendo, então, dividido
em dois ramaes, na • altura do cyliudro superior, ladeando O
Plesmo pelos conductos, como reivindicado em 4, sujeitos em
todo' o seu percurso ao calor dos gazes, indo posterioremente
alimentar os cylindros infericires.

• 6 — Em um aquecedor d'agua para habitações "collecti-
ya:s, ' meios de aquecer agua em quantidades apreciaveis com
Segorança da habitação, caracterizados pelo emprego na cha-
miné, de:anti-ffigulhas ou outros meios , de impedir a sahida
de fagulhas aceiras ' para o ' interior do edificio em que .está
installado, substancialmente como acima descripto e rei"vin-

.	 •

T,ermo n.. .14.'103. de 29-10-34..
Luiz &ioga, — Capital Federal.•

•• Pontos caracteristicos da invenção de "UM noVe appa-
.,

relho fluctuadoe em séries, para prais balnearias, e. para
pesca, nas costas - ou em alto mar".

1° — Reivindico como ponto caracteristico da invenção
'de "Uni novo apparellm fluetuarlOr em séries, pari praias bal-
nearias e pesca; nas costas ou em alto mar", caracterizado
pelo facto do novo apparelho fluctuador — 1 e 2, ser provido
sie dispositivo, consistindo em roldainas camadas nas.par- •

tes lateraes e tem por objectivo deslisar a corda ou cabo em
cuja extremidade contém um contra-peso de accordo com o'ç
fluctuadores e serve para acompanhas a corda" de arrimo
4, o movimento' das ondas, conservando-a á su perfieie 'da
agua e garantii: a fluctuação, como descripto.'

2° — "Um novo apparelho fluctuador em série, para
praias balnearias e pesca, nas costas ou em alto mar", ca-
racterizado pelo facto do apparellio reivindicado no ponto 1°,
fixado nas suas extremidades em terra firme ou em bolas
ancoradas, partindo de cada fluctuador ainda um cabo auxi-
liar em sentido transversal — 13 — e serve para evitar que
a correnteza arraste o apparelho da posição — 16 —, como
descripto.

3° — "Um novo a pparelho fluctuador em séries, para
praias balnearias e pesca, nas costas ou em alto mar", ca-
racterizado pelo facto de ser no novo o apparelho reivindicado
nos pontos 1° e 2° applicados redes ou bolsas de pescar, sendo
estas fixadas no cabo de arrimo — 4 —, por meio de ganchos
especiaes e que podeião ser des prendidos a vontade; nos cabos
auxiliares — 13 —, são collocadas as roldainas na posição
precisa e por essas roldainas deslizam as cordas ou cabes —
18 — e cujas extremidades estão fixadas nas pontas das rèdes
ou bolsas de pescar, conjuncto esse que se destina para ma-
nobrar a rêde ou bolsa, que com facilidade pode ser retirada
com o pesca.do, tudo como descripto e representado pelos
desenhos.

Termo n. 14.04, de 29-'40-31.
Pedro da Silva Pinto — Capital Federei.
Pontos caracteristicos -da invenção de "Uma nova é ori-

ginal forma de ornamentação de objectos de -metal 'liara
adôrno" (Modelo de utilidade),

— . "Uma nova e original forma de ornamentação de
objectos de metal para adórno", caracterizada pelo facto doR
desenhos ou quaesquer configurações ornamentaes, serem es-
tampados no metal, em alto relevo, num unico e uniforin,
plano formado pelas proprias nervuras salientes, ligadas entro
si, de modo a compor, assim, num mesmo e uniforme plano
ou superfície, os varios desenhos ou configuraçõee orna-
mentaes.

• 20 — "Uma nova e briginal forma de ornamentação de
objectos de metal para adórno", como reivindicado em - 1° e
caracterizado pelo facto de permittir o emprego ou utiliza-
ção de differentes cõres de tintas na ornamentação e acaba-
mento dos referidos objectes, em virtude dos d esenhos ou
configurações ornamentaes serem estampados no metal, em
alto relevo formandO um unieo e uniformo Plano ou sup or-
finfe, constituido por nervuras salientes, ligadas entro si e
compondo os varina deaenhos ou configurações, de modo a
permittir a separacâ'n perfeita das varias cores de tintas em-
pregada .s, devido á elevação ou altura das dita: norvurng Sn-

lientes, tudo como substancialmente descripto no •relatoria
supra e representado pelas amostras annexas.	 . ,



tenor, destinando-se este tubo a dar despejo ,opportuno
massa contida no vaso interior.

8 O dispositivo de. ticeôrdo com o ponto' 7, em que o
tubo de despejo é girado para baixo e ajustado ao furo, vol-
tado para cima, da forma e 'encher, sendo girado para -cima
depois de,.haver nnchido essa forma, podendo depois a fôrma
cheia ser assente sobre a grade da bocca do vaso da massa,
com o furo voltado para baixo, ' afim de despejar o excesso de
massa que contenha, aproveitando-se assim esta massa para
novas operações ulteriores e ficando apenas 'na forma uma ca- •
macia de massa adherente á -sua parede-interna e correspon-
dendo ao contorno- exterior do objecto fabricado ou moldado,
da qual as partes da fôrma podem ser facilmente -retiradas, en%

virtude de um 'revestimento apropriado que se passa na pa,
rede interna da mesma fôrma anterior de ir a receber a massas,

9 — Uma nova massa para;fabricação de bonecos e nutro
objeetos, substancialmente como se descreveu* e. paraos fins
especificados.

.10 — Uni dispositivo, para preparar e forneeer a massa
- ás formas que tem de modelar ,os objectes a Ifabricar, •subStg,g,..5

ialme te como 8 -descreveu	 ara :o4im especiti ad

á
'8
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Pontos caracteristicos dos melhoramentos introduzidos na
Invenção de "Machina de beneficiar café, denominada pop:, Ir 3 — A massa de accórdo com os pontos 1 e 2, que se adapta

nornica", -que faz objecto da patente n., 20.370.	 fôrmas com furo para fabricação de objectos ocos, ou a

TERMOS ANTERIORES

Termo n. 680, de 15-9-33 (effectuado na
Xegional de São Paulo).

M„, Çarretero 8.-4 Filhos ,-- São Nulo:,
r -

ja;	 formas sem furo, pari a fabricação de peças macissas,
ri.. Um 'descascador aprefeiçoado, centrifugo, para be.

DispectOrill meio kilos de pó de marmore ou similar, peneirado, mechen;
-'se todo o conjuncto,' sempre no calor do banho-Maria, até.
"que todos os elementos da composição se liguem completai!_
mente, h	 ;	 •nn

inarla; 't 'em 'que 'a "esta solução. se • addicioria uma mistura de
.,:nratro kilos de kaolim, dois kilos de gesso estuque e dois g •

,-	 gendo applicar-se a todos os- casos_ em que actualmente sei
neficiar . café, conforme desenhos 2, p, 4, D, s ç 7,, e descris

utilisam massas de papel, gesso, barro, metaes fundidos, ou
ptos nestelatrintriogc	 thnilares,' ' ''' ' ''	 .

L"fir	

' , IA!

,	 , •	 , 
c-..

' 2 UM Classificador parã café, composto de peneiras , g

catadores, conforme desenhos 8, 9, 10, .1.J, ,12, 13à 1.4, 15 e.
.1,6, e descriptos neste reIatorio.:

Q, —Um catador para café, conforme desenhos 11 g 18,
'descriptos Deste relatorio.

-	 A	 kadfr

I	 1,

Termo 13.638, de 17-4-34.
•

.osé Madureira Junior e Tullio Casarotti	 São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "um apparelho•
para revestimento de superficies, denominado — Revestidor
Cosmos":

'4 — A messa de accórdo Cornos pontos 1, 2, e 3, que per-,
mitte o retoque dos objectos fabricados mas eventualmente
defeituosos, para tomai-os perfeitos, eliminando assim as
perdas de producção hoje frequentes; e que permitte igual-
mente o desbaste completo do friso cansado no corpo das peças

•

pela juncção das metades ou partes da fôrma.

A massa de accõrdo com os pontos 1 a 4, apta para
Ser misturada ou combinada intimamente com antlinas ou si-
milares como convem á manufatura dos botões e outros obq
jectos pequenos, de phantasia.

, 	 Uma variante da massa de que trataria os pontos
anteriores, que consistem em empregar alcool em vez da agua,

Reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos da
invenção: o apparelho aperfeiçoado para revestir superfi-
cies, caracterizado pela forma de um cone truncado com urna
extremidade presa ao tubo - de projecção com uma corrediça
Para avançar e recuar e a outra, tendo adherida uma tela,
através da qual será projectado o conteúdo liquido ou xaro-
poso consistente em argamassas compostas de qualquer qua-
lidade de materiaes appropriados collocsados no apparelho
"A", conjugado com o apparelho "A", no qual_será collocado
o material secco ou liquido, composto de pó de vidro, mica,
areia, reboco, pó de pedra, cimento puro ou misturado, afim
de serem projectados conjuntamente sobre as superficies a
serem revestidas, assim como a adaptação da tela pelo modo
constante na fig. 6 do desenho junto, tudo como substancial-
mente se descreve no memorial e de accOrdo com os desenhos
annexos

Termo 14.317, de 10-10-34_
Dr. Fernando de Moraes Sarmento — Capital Federar.
Pontos caracteristicos da invenção de "Uma nova massa

para fabricação de 'bonecos e outros objectes, e dispositivo de
fabricação":

— Uma nova massa _para fabricação de bonecos e ou-
tros objectos" que consiste em unia composição de cotia, agua,
gesso, kaolim, e pó de -marmore ou similar, _preparada em
banho-maria.

2 — A massa de acchrdo com o ponto 1, que se.prepara
dissoendo-se unia determinada quantidade de quatro

rtkilos ,por ev,mple, em determinada ..quantidade de agua, dois
OS sor xe pio fazendo-s a disso ão !or meio d anh•

na composição; e em que neste casõ a massa resultante toma
consistencia de borracha ligeiramente flexivel.

7 -= Um dispositivo para fabricação da massa de que
tratam os pontos anteriores e para fornecel-a ás formas a en-
cher, domprehendendo o vaso exterior que contem a agua do
banho-maria, o vaso interior que contem a massa em composi-
ção, qiiè se caracteriza por um tubo curvo, giratorio sobre si
mesmo, vindo da parte inferior do vaso interior e atraves-
sandouma abertura praticada na parte inferior do vaso	 '
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Films cinemittographiebiClasse 80

Termos na. 33.412 e 33.413, de 7-11-34
Samuel Jones & Co. — Londres — Inglaterra

f)- Classe 23 — Artigos filleli e percaline de todas as côrea-Classe 38 — Artigos de papéis gommados para telegrapho
o impressão

Termo n, 33.414, de 7-11-31
P..Beierstlerf & Co:— Akteingeselleschaft 	 Hamburgc

NBE/ERCDORIP & CIA.. A. '"G
r_IAMBURGel

Classe 3 — Prbducteã: PharrnactuticoS

Termo n. 33.415, de 711-34
P. Peiersrkirf & Co. — Akteingeselleschaft — Hamburgo

Nivea
Classe iS — Artigos da classe

Termo-n. 33.417, de 7-11-34
Carmen Santos — Capital 'Federal

•

Classe 60 — Films 'cinematographices

• Termo n. 33.418, de 7-11-34
Carmen Santos — Capital Federal

Termo n. 33.411, de 7-11-34
irmos Seves — Nictheroy — Estado clo Rio

Classe 41 — Massas alimenticias

r-SOW-Teirã .0"	 blARIO OFFICIAI ratiMsM	 diTiWirectiffeltitérey No,s-idasi;ó--dd 1 o24. -4221C1
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MARCAS DEP,OSITADAS
Publicado feita de acardo com o art. 81 do Ri gularnento vigente (d.o. a. 11.2414. dr

P'arigrafc nnico.Da data de publIcactio comecara•correr o prazo de 88 dias. para e deferimento do 0,016%
dierraatei asse preso póderlio apresentar suas o poeleties ao De partamento Nacional da Propriedade

~doa ema ao Julgarem prejudicados com • cono•iesla Ga regi" requarldik
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Termo Ti. 33.419, de 7-11-34
Benicio Augusto Ilodrigues — Capital Feder*, —

Termo n. 33.410, de 7-11-34
Cadete ct Comp.	 Capital. Federal

CASA CADETE

Classe 48 — Artigos da classe

Termos ns. 33.420 e 33.421, de 7-11-34.
B. Madureira — Capital Federal

-
Classe 30 — TitQlo de estabelecimento

• n•

Classe 8 — Aparelhos, instrumentos e utensilios, physicos,
optices, einematographiebs e photographicos

Classe 8	 Titulo de estabelecimento

TITULO DE ESTABELECIMENTOS

Termo n. 33.409, de 7-11-34'
D'Utra Limitada — Capital Federal

Termo n. 33.416, de 7-11-34
R. Ilatschbach, Irmão & Comp. — Curitiba — Estado

(h) Paraná

• Gornpanhia Fiduciaria Brasileira

n

..Classes 11, 35; 36, 37 e 54 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 33.422, de, 7-11-34
- Companhia Fiduciaria Brasileira	 Capital Federal

Classe 8 — Titulo de egabeleeimento Classe 60 -- Titulo de estabelecimento


